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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.155 	 DE 2 DE annsTo DE 1916

ck.neetie auterizacáo a The Oversca Company of Brazil,
para 'funceionar na Republica

O Presidente da Republica OS Esladfs Unidos do Bram.,
att,qatenda ao •ue requereu a sociedade anonyma The
Oversea Company. of Brazil. Limited, o'itai sécio em Christia-
bia e devidamente representada, decreta:

• Artigo unira. E' concedida autorização a The Oversea
Company or Brazil, I.imited, para funecionar na Republica.

#rrt Os estatuto s que, apresentou, mediante as clausulas que
An este acompanham. assignadas pelo ministr o de Estado dos
.Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, ficando,
¡porém, a mesma companhia obrigada a• cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em :vigor.

t	 Ílio de Janeira, 2 de agcsto de 1916, 95 0 da Independen-
èia e 28° da Republica.

%VENCER. AU BRAz P. GOMES.

'José livrino . &serra Cavalcanri,..„

Clausulas que acompanham o decreto n.' 12.155, desta data

The Oversea Cfmpany of Brazil, LimitNI, é obrigada a ter
uni representante geral no Brazil com plenos e illimitados pa-
•..res para tratar e defini! ivamente resolver as questões que
.se suscitarem quer citi o Governo, quer com particulares,
uodendo ser demandado e -receber citação inicial pela com-
panhia.	 .

11

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos ui&
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção do
seus tribudaes judiciarias ou administrativos, sem que, em
leinpo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não
UOderão servir de base para qualquer reclamakão concer-
nente á execução das obras eu serviços a que alies se referem.,

• Fira dependente de autorização do Governo qualquer
leração que a companhia tenha de fazer nós respeetiVOS es,s
tatutos.

sor-lhe-ha cassada a autorização para funceionar na Re-•
publica si infringir esta clausula.

IV;

Fira entendido que a autorização é dada sem prejuizo
rriovioo de se achar a companhia sujeita ás disposições 4,2
direito que regem as sociedades anonymas..

A infracção de qualquer

iv

 das clausillas para a qual não
e‘deja culminada pena especial s..orá punida com a multa do
um conto de réis (1 :000.$1 a cinco contos de réis (5:1.100$) e
no caso de reincidencia com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Certirico pela presente que me foi apresentado um tn.
strumento de procuração etarado em idioma portuguez,, Com
legalizações em norueguez, afim de o transcrever por certidão
e traduzir para a lingua vernacula ditas legalizações ), o (No.
assim cumpri em razão do meu officio na fôrma abaixo; 	 .

• TRADUCÇÃO

PROCURAÇÃO

t. À Companhia AIS The Oversea C. of Brasil, saaledad4
tnenyma devidamente constitnida,. d% geCtcIQcQnl1.9.1
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ruegueza, constitue seu bastante procurador F. Kianner,
com poderes especiaes para requerer nas repartições compe.
tentes federaes, estaduaes ou municipeies as neeessarias li-
cenças para a companhia funccionar no Brazili, podendo para
este fim usar de todos os recursos em direito permittide.
requerer e assignar o que necessario for, subsiabeleeee e (.
anais poderes connexos ou consequentes para o bom desein,
ponho do presente mandato..

Christiania, 25 de abril de. 1910. — Chr. D. Lorentud,;
— Joh. H. Afinensen. — &erre Jensen. — Lelf II. SI com.»

Pelo presente reconheço verdadeiras as assignaturas
pra dos Srs. Ciar. B. Lorentzen, Joh. H. Aanensen, Svereo,
JellSe.11 e Leif 11. Strom, exaradas de proprio punho.

Os interessados pagaram por este reconhecimento o
emolumento de duas coroas.

Christiania, no Cartorio do tabellião abaixo assignado, nua
28 de abril de 1916,—E. Chrislie. Como testemunhas; :14

,— A. K. Grimsgaard.

Reconheço verdadeiras as assignatucas supra do Sr. E.
Christie, notado publico em Christiania, com as testemunhas
111. Datil e A. K. Grimsgaard, legalizando as assinaturas
pra clGs Srs. Chr. B. Lorentzen, Joh. II. Aanensen,
Jensen e Leif H. Strom; de proprio punho; e para celitar,
onde convier passei a presente que assignei e fiz sellar ecea
o	 desip consulado dos Estados Unidos do Brazil
lehristiani a, Aos 12 de maio de 1910.. — 0110 Berrntzen, ;un..
sul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas do sello coes-a-
lar braáleiro • valendo, ao todo doze mil reis,.

• Reconheço verdadeira a assi gnatura supra do Sr. ()l(n
Berentzen. Secção dos Negocies Economicos e Consulares c:a.
Europa, Asia; Africa e Oceania. Sobre duas estampillei; !e-
deraes valendo collPetivamente quinhentos e eincoenta
Rio de Janeiro, 30 -de junho de 191G., -- O director., GreJorio,
Pecegueiro do Amaral.

Estava inutilizada uma estampilha federal de dous mil
éis

- Nada mais continha o referido documento, que bem
fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello.
do meu officio e aSsigno nesta cidade do Rio de Janeir.c.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Eduardo Fre.,
jerico illexandÇ): (sobre uma estampilha de 2000).,

8~49'1

Certifico pela presente que me foi .apresentad o uni
bxemplar dos estatutos da sociedade The Oversea C. o/'
Brazil Ltd.. exarado em idioma norueguez, afim de e tia.
zir para a lingua vernacula, o que assina cumpri cal razão
do meu officio na fama abaixo:

TI1ADT.:CÇÃQ .

A 1°

Esta companhia, cuja firma .é Sociedade Anonyma The
O'versea C." ai' 13razil Ltd .e é uma s ociedade nocuegueza, por
acções, de responsabilidade limitada, de aeardo com a /d.
noruegueza, dq 19 de julho de 1910, que rege as sociedade
plionymas„)

fi 2-

O fim 'da companhia será o de reprcoenlar no Brazir;
Éob a denominação de The Oversea C." cif Brazil Ltd., a so-
ciedade anonyma noruegueza «Der Oversaislie Compagnio,
ou qualquer outra companhia; eommereiar e entrar em re

mlues commerciaes com qualquer paiz; entrar á,m negocios•
commerciaes;,-fazer todas .as operações de compra e venda, cio
fabricas. de emprezas mercantis, de mineração, de armázens
de mercadorias, de companhias de navegação a vapor e es-
kak§ de ferro, dg ig.st,altação de luz e abastecimento de, agua.

A 3°

A slide e o. escriptorio da companhia serão eni ChriS-.#
- - -

O capital, da c ompanhia será de duzentos e eincoenta:
mil (250.000) kroners, divididos em quinhentas (500) acções,
integralmente realizadas, e, estas serão distribuidas a delefrui-,
nadas P,2SSU,18,

A 5°

Na assembléa da directoria a cada acção corresponder
uni voto,

6°

' A directoria da companhia compor-se-ha do 	 quatto
membros e duas supplentes, que serão eleit os em assembléa
geral per uni mano, de cada vez. O qUOP11111 legal de directo
ret para vetação será de ires membros pre s entes, desde qud.
estejam de aecôrda com o projecto em discussão.

7.°

Qualquer director terá direito de assignar pela compa-
nhia . À Ln i , ,,,cioria poderá delegar poderes a qualquer pessea,
ou pessoas estranhas para assignar pela companhia.,

§

A assembléa geral ordinaria reAlizar-se-ha antes do 1'14
de maio de cada anno.

SãO attribuiçõa da ass.embléa geral:

Tomar conhecimento e discutir a relatorio e contas de.
1/1011Stral ivos dos litei , s e perdas do armo proximo findo,
;juntamente com o relataria do fiscal de contas, relatorio da
directoria so bre as operações do anno findo, dando.. a resDe.-k
eti a quilaa,a..

§ 2°

Determinar quanto ao emprego dos lucros liquides
armo findo, depois ria deducção feita pela directoria para
pagamento de despezas ou contas.,

3* -

Eleger directores e suppientes, fixando-lhes .çA lionord'-#

§ 4°

Nomear 11111 01.1 mais fiscaes, com approvação da assen1.4
bléa geral..

§ o.

As convocações para assembléa geral, bem como quaes-i
quer nutras communicações dos accionsitas, devem s-r fei-:
tas pelo Correio, aos endereços inscriptos e constantes do4
iivros da companhia, ficnndo entendida que a codvecaçãoa
para a assembléa geral °atinaria far-se-ha pelo menos cciii
a antecedencia, de duas semanas da data de sua realização
e a das assemblas extraordinarias, uma semana antes da:
xealização da respectiva assembléa.

Oito Berentzen, censul dos Estados Unidos do Brazil en;,i
Christiania ;

Certifico que o documento annexo. intitulado «Estatuto4
da Sociedade Anonyina The Oversea C.° of Brazil Limited›;
e á traducção exacta e verdadeira do documento original

tiania.,
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toda pelo Relia deste consulado. tendo sido a respectiva tra-
duceão devidamente conferida.

Em f doe,Hie. e para constar onde convier, a pedido da
Aktieselskabet The Oversea C." of Brazil Limited. passei a
presen!e qu aasianel e fiz sellar com o solto deste consu-
lado t: os Estad s Unidos do %n azi' em Christiania, aos 12 de
tuao de UM. — O. bereozen.

'Fabulai inutili .,adas quatro estampilhas do solto con-
eular brazileiro Valendo collectivamente sete mil e quinhen-
tas réis.

Estavam inutilizadas duas estampilhas federaes valendo
▪ .Colleetivamenta dons mil e quatrocentos réis.

• Reconheço verdadeira a assi gnatura supra do Sr. Otto
Veren::en. F. ect:R.11 dos Negocies Econeanicos e Consulares da
Europa, Asia, Afica e Oceania.

Estavam diLis estampilhas fedaraes
mente quinhent aa e cincoenta réis.

Rio de Jenek'o, 39 de junho de 1916. — Gregorto Peco
gueiro do Amara?.

. Nada mais continha o refe rido documento que bem e,
idnumte verti do proPrio o r;gi nal ao qual me reporto. Em

fi'. do que passe i a presente qua selle,i com o sello do meu
officio e assino nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Eduardo Fre-
Alt•wriader :Mire 2$400 de estampilhas)

Certifico pela presente que me fai aprasentado um do-
t'un'a nto curado em idioma r n Vrneguez. afim de o traduzir
rwaa linaun vem-cuia, o que assim cumpri em razão do meu

ti !(.. i0 na forma ubaixo:

TRADUCÇÃO

ATTESTADO

Pelo presente certifico que a cópia annexa dns . estatutos
da • sociedade anonyrna The• 'Oversea C. of Brazil Ltd.
'eata confiirrne o respectivo oriainal archivado Ira repartição
ta,apetente de christiania, em data de 1 da maio de 1916,
Ijuntainente com os decumentos de seu registro.

Chrisliania. EI D:stricto Judicial, em 4 de maio de 1916.
• MI Ler g .
TI	 Pagou de emolumentns duas cUreas. 	 Rosteti.

Polo prescrita certifico que o Sr. Heiberg é o
vidada de Chi. isliania e, como tal, competente

• ai testado arind. Por esta certidão Pa ga ra m os
quatitia de duas caras. Christi,alia, no cartorio

e

•

 m 6 de maik; de 1916. — A. K. Grimsgaord.

• Como tastemunhas: Ludtvig Doai, — M. Dard.

• Reconheço verdadeiras as assignaturas retro do tabellião
E. Oriinsgaard e das testemunhas Ludwia Datil e

-certificando que o Sr. tieiberg é magistrado em Christiania e
;.• nesta qualidade é autoridade. competente para outorgar

certificados.
Vm fé do mie e para constar ande convier e a pedido ga

Sncietiade Anel/y[11a 'lhe Overs,a (.° of Brazil LU. pateei
O pres ide que a ,aaianel e fiz solhar com o sello deste consula.do
dos Estados Unida,. do Benzi' em Chrietiania aos 12 de maio
ida 1916. — Otto Beeentzen, consul.

Estavam inutilizadaa duas estampilhas do seno consular
ibrazileiro valenao ao todo 0:..0 riu i réis. Havia 5 is quatro
4 ,.tan rilhas do sello consular braz.ileiro valendo ao todo qua-
alce mil' e quinhentos réis, igualmente buli! .alaS.•

fteconheeo verdadeira a assignatura retro-do Sr. ORO Be-
•renlaen, Secção doe Ni.gocios EC011OilliCbS e 'Consul-res da
Ecoamo. Asia. Aariort f'• Oceania. Sobre duas , estarppilhas-fe-

', doraes valetirdo. ao Oda quinhentos e e:mooeuta. réis, Rio 'de

Janeiro, 30 de junho de 1916. — O director, Gregono Pece-
gueko do Amaral.

Sobre duas estampilhas federas valendo no todo seiscen-
tos Ois: Rio, 30 de junho de 1916. — Gregario Pecegactro do
Amaral.	 . .

•mr.

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente verti do proprio origival ao qual me reporto. Em fé
do que passei a presente que sellei com o sello do meu Officio

assigno nesta cidade do Rio de Janeiril.
Rio de Janeiro, 2? de julho de 1916. — Eduardo Frederico

Ale.rander.. .(Sobre 182'30 de estampilhas.).

Ceitifico pela presente que me foi apresentado um in-
elruni plito de procuvaçW3 exarado em idioma portuguez, com
leaaliaações em nOcueguez, afim de o transcrever per cedi-
itiãO e traduzir para a litigue vernaeula ditas le galizac5es, o
que assim cumpri em razão de meu tiffici0 na fôrma abaixo:._

TRADUCÇÃO

PROCURAÇÃO

A Curnpanhia: AIS the Oversea -df Brazil, sociedade
cminíma, devidamente conslituida do accOrdo com aa leis no-
rueguents, camsttltre Seus bastantes procuradores na Repu-
blica des Estadas Unidos do Brazil.E. ,Kramer e A. J. Hol-
levik com amplos e illimitados poderes para tratarem sem-
pre cefulturainente de Mos , os aens intereees, com poderes
geraes de administração, aesignar controcies .de qualquer na-
tureza, com particulares ou com os Governos federal, estadual
cai menicieat; emittir -fieiras preeniss'Vrias; letras de cambio
ou outro qualquer titulo, endossar, promover côbranças ami-
çai,•eis eu judiciaes: c'Onstituir advogados, receber, 'transigir;
car quita, em juizo on fiara deite, receber primeira citação.
assinar cheques em qualquer banco, abrir contas correntes
ern nome da companhia, movimental-as, 	 rrepreu-
se ntal-a, outro'sim, em qualquer repartição alfandegaria; aa-
aignando despachos e o máis que necesaar:o Per, term os do
compromisso, substabelecer sob sua directa responsabilidade.
abrir succásaes em qualquer localidade do Brazill, nomear .
agentes para estas succursaes e os mais poderes connexos e
consequentes para o bom desempénho do presente mandaitaa

Christinnia, 25 de abr i l de 1916. — Chr. B. Lorentzert.-..
Joh. El. Aanensen. — Sverre Jogo?. — Lei! El. Strom..

Peio presente reconheço verdadeiras as aasignaturas sua
pra dos Srs. Chr. B. Lorentzen, Jlh. II. Aanensen, Cverre
Jensen e 1.eif II. Suam, exaradas do proprio punho.

Os interessados pagaram por este reconhecimento gi
emolumento de duas coreas.

Chriatiania, no carforio d'ci tabeltireo abaixo asstgi(ado.
em 28 de ab:il de 1916. — Christie.	 Comei testenru:a

— M. Doai. — A. K. Grimsgaard. 	 , 1

Reconheço verdadeiras as assi,gnaturas supra do Sr. E.
Christic. notario publico em Ohristiania, com as testemunhas

Da..1 e A. E. GrimSgaard, legalizando as assinaturas re-
tro dos Srs. Chr. B. Lorentzen„foh. II. Aanensen, Surro
Jensen e Leif H. Strcm, de inanido punho; ,e para constar
oade convier passei a presente que assignei e fiz selim, com
o sello deste consulado dos Estados Unidos do Brazii ena
Christiania, ao. 12 de maio de 1916. — Otto Derentzen';
consul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas dia ,sello cOnaUlag
brazileiro valenCi ao [Otto doze mil réis. 	 •

Recunheco verdadeira a assignatura supra do Sr. Otto
Berenizen.. Secelo dos Negocies Econ omieos e Consulares 'dal,
Europa., Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas fe-''
domes vale -do eollectivamente quinhentos e cincoenta réis;

11:o de Janeiro. 30 de lanho de 1916. — O director, Gregoraq..,
Pecegueiro do Anicrul.

•• • is gstava; inutilizada unia estampilha federal • de dons mit
ró.

valendo conectiva-.

burgomestre
para ptiasar
iuteressados
do tabellião,



9282 Terça-feira 15
	

!MAMO OFFMTAL	 Agosto de 191a

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente. verti d iti proprie original ao qual me reporto.

Em fé . icle que passei a presente que sellei com o sello
do meu officio e assino nesta cidade do Rio cl ie Janeiro.

REO de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Eduardo Fre*.
rico. Alcxander (sobre uma estampilha de 2$003),.-.	—

edifico pela presente que Inc foi apresentada uma rew
lação de accionistas exarada em idioma norueguez, afim de a
traduzir para a lingua vernacula, o que assim cumpri eu]
razão do meu officio e cuja traduccãe é a seGuinte;

TRADrUcçxcr

RELAÇÃO DE ACCIONISTAS NA COMPANHIA AIS THE OVEI1SEA CO4

OF BRAM LTD0

Num :ro

acedes

Nada mais continha o refer i do documento que bem g,
fielmente verti cio proprio original aé qual me reporta.:

Em fé do que passei a presente que soltei cum o sello
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro., • 	 ' .

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Eduardo Frede,4
rico Alexanciee.

Sobre uma estampilha de 2$000e

Certifico pela presente que me foi apresentada uma -c-e-f4
tino exarada em idioma pdauguez, com legalizações em nek.
rueguez, afim de a transcrever por certidão e traduzir para à
lingua vernaeula ,ditas legalizações, c que assim cumpri em
razã-Ci do meu officio, na fórma abaixo:

TRADUCÇÃO

Certifico pela presente que no dia 1 de maio de 1916, nà
Junta Conenercial de Christia.nia foi registrada a firma, digo,
a sociedade anonyma Tire Oversea C.° df Erazil Eimited, cujo
capital é de 250.000 comas, integralmente realizad o, sendo á
sua directoria constituida pelos senlieres consul geral Christian
Brom Lorentzen, director Johan Iljelmar Aanensen e director
Sverre .1"ensn, os qunos Icem como supplentes os Srs. Leif

S.	 A.	 The	 Oversoiste	 Compagnie,	 Christiania 402 Hirsch Suem	 o 1-lago Lnrentzen. Qualquer dos membrcs da
reetor;a pederzi aosi miar ida cUmpanhia,

Chr, B.	 Lorentzen	 -	
Christiania, III Distrieto Judicial, em 4 de maio de 1016e

Einar Christensen . . 	
Einar Wettze .	 	

•1

.1

1,

1 Paeou	 de	 emolumentos	 duas	 cordas	 (corõas	 2) .e 1---1
Joh. H. Aanensen .- 	 10 t

nOSIed.	
_

Sverre	 Jensen.	 .	 ,	 . 	 I 1 Eslava a ehancella ()Melai respectiva:

Leif	 Strom.	 .	 •	 :. .............. , .	 ,...- .... -i-,) 1 Pela presente se reecnhece ve rdadeira a	 assignatura
Hage Lorentzen . e ..e 	 e I. pra do Se.	 Beilwrg. (pie tem competencia para passar o et.

testado por elle firmado.

Os interessados pagaram por este reconhecimento os emo-w
Total 	 -õj 5C0 lumentes devidos na importancia de duas cordas.

nada acçãe de 530 corilas — Cordas 250.000.;

Christian i a, em 23 de abril de 1916. — AS Th e Oversea
Brazil Ltd. — (711r.	 Lorentzca. — Juh.	 rttotees2n,

— ..S'verrc Jensea. — Leif Strõm.	 Ilaac Lurclitzen.

Pelo presente reconhece verdadeiras as assi gnnturas surra
dos Srs. Chr. Lorentzen, Joh. II. Aanensen, Sverre Jeii en,
Leif H. Strom e Ilage Lorentzen exaradas do hreerio

Os intercssailos pagaram per este reconhec i mento o emo-
lumento de (tons kroners.

Christiania, no cartorio do tabelliãe abaixo assi gnado, 28
de abril de 1916. — E. Clugstic.

Como testemunhas. 	 M. Doai. — A. K.
Il r eenheco verdadeiras as assignetura3 supra do Sr. E.

netario publico em Christiania, com as teeteetenitas

	

Daal e A. K. Griinseaard, ha1 i sando O	 a SSI@IHOu! as

retro dos Srs. Clir. E. Lorentzen, Joh. H. Aanensen, Sverre
jensen e Lei! II. Strom, de proprio punho; o para c,-iislar
onde, co nvier passei a presente que assignei e fiz sellar com o

:seno deste consulado dos Estados Unidos dó- Brazil em uhris-
Vania, aos 12 de maio de 1916. — Oito Bercutzen, consul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas do sello consular
brazileiro valendo ao tode doze mil réis.

fleconhee:d verdadeira a assignatura supra do Sr. atui
Derentzen. Secção deis Negocios Economicoe e Consulares da

_Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas fe-
-deraies valendo collectivamente quinhentos e eincoenta

Rio de Janeiro. , 30 de junho de 1916. — O directurt, tire
goio Pcceguefro do Amarai.

Estavam inutilizas pas egÂ1P^P.iitiAs feder.exes de ali' ã
duzentos	 —	 •

.	 -

Christiania, cartorio do tabellião, em 5 de maio de 1910.,
Chri,;tie.

Como testemunhas: 31. Doai. — A. K. Gl'imsgaard.]

Oito Eerentzen. consul dos Estados Unidos do Braz1
Christiania: RecoLco verdadeira a assignatura vete ,' dj
,sr, E. cbr , stie, (abelhão publico em Christiania, e is das te,.--
temunhas M. Daal e A. K. Grunsgaard. certificando s-r
Sr. Heiberg, que tambem subscreveu, ir agisti s ado em Chei.-
tiania e autoridade competente para a Favratura do certificado
retro. E para constar onde convier, a pedido da sociedade per
aceões Time Over=ea C.° aí Brazil Ltd., passei a presenK)
que as•.signei e fiz sellar com o sello deste consulado dos Es-
tados Unid -us do Erazil em Christiania em 12 de maio de 1916,
— Oito Rcreutzm, consul.

Estavam inutilizadas duas estampilhas do seno consulat
/mui loiro vzdt , odo coniun I ornei e oito mil réis. Estavam In 11-+.
Libadas duas estampilhas fedcraes valendo eQllectivamentp
mil e duzentos 1'j:s.

Reconheço verdadeira ia assignatura supra de Ottli"?
tzen. Secção dos Negocio Economicos e uensulares da Europa(
Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas federaes vaw
lendo coWetivamen te quinhentos e cincoenta réis: R1b de J.a.,;
feiro, 80 de junho de 1916, — O director, Gi vuorio Peccutteirg-_
do Amaral.

Nada  maia continha o referidó documento que bem ê
fielmente verti clki proprio original ao qual me reporto. Em
fé do que passei a presente que sellei com o salto do meu offiÃ
cio e assigno nesta cidade do Rio de J'aneero.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1916. — Eduardo Fredericg
4lexandçr. .(Sobre 18.200 çle estampilhad.)e

"="--



s.	 'Perca -ff . i p l 1:") DIÁRIO OITICIAT.; Agosto de lUlti	 9283

illisterio a	 gricultura, Industria

e Comercio

Por der.'etos de 0 do mez ccrrente e carta:;
pai:lu(_s, 6) ronco Ido privileo de invenção,

do Pr0 d e resolvando o Govemo
os di..c.los do terço ro ,s e a sei respmisabil,-
dada: (pian'o 1 101 itidde eti:á:idade da .; respe_
4cti	 ilvenções. ans se:mitties peticionariits:

N. 9.323, Ai	 i	 d	 da Neer°,
negociante, tlitlriliado em Nietheroy,

1 cio do Rio Jaitol..o, pa ra num novo pue,,o-
i ado destina(1 .3 á (......incriao dos	 ca-
rinichos O Otl;L'O,	 denominado Ter-

;
N. 9.326,	 S,1 to Penico Perfeita, bra-

7ik, l1 .,), S. Paulo, capital
do Cs:tido do mesmo nome, para «um appa-
relho (lesiinaclo a ia :e' Iluetuar navios
Jeeí il. ;

N. 9.327„Tul.o Saiu mera e Carlos A. Viotti,
.are i dinos,	 dom:ciliarlos P:11 l;i1e-
ID), AI '0 , ,	 por seu
proeJrado • II	 G. Vidal, brazileiro.
..2,',••11e, de pri .,	 doai:e:Lado IICSLa cidade
(I,) it:o de Janeiro, para (.inti novo appa

de reduc.o.. de gaz c.:rbonico, lo .ecito
an!olltat;e0, dos-ui:ido a pseparar soda e

gan	 ia pt'Opri.).
N. tt.3.:8—Jwit M.,ndamert de Saint Ifew".,

froncez, engenliei .o, do Mediado em Pin.is,
l'railça, por seu .: proearadores &
flotttp., brazilenw s , rec.: lies dci
don t 'e.ti i dos nes:a c:dade (lo ílio de Janeiro,
ri em proce,-1) e di-posi:ivos para eon-
leder o c:Leão da kapok e outras penntigens
.a.fiatoza,s	 •ottllut rarlacla»

N. 9.3:9—A Woimi lz:dt o Gonçalves, por-
tuemez. nez-,cian e, 1 lijija 1 aio nesta ('ida to
(1) . II 1) de Jam_n i..o, por seu: procuratiol'es
Leder(' & Comp., brazihiros, agrade> de p • i-
N itíio, taitibout doruieli Idas nesta cidade,
para «unia cafewira in linda de coador, de-
iloaMtada	 ;

N. tt.',139 .—Antonio	 Gonr,alves, p:).•-
t negocian'e, d una:lado nes'a, caia

clo ilio de Ja ..eiro, pelos n13 sai ts procura.lo.'es
para Guiri In oinhu pirt :til para café, pimmta
(1 outros pro:Itn . t3;, (1.2no;ilinado
fily
	 nn•11.••n•,

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça

Negodos Interiores
Expadiente de t2 de agosto de 1916

ornrcToRIA Dl JE:TicA

prorõgada, por eine.) lUezes, som 1C11C:.-
-Entr.110 - , a 1.1e'.,,n1) x'.MCC(11 , 1 n1, para trotamo', o
de sande, a Alhe-1,0 Gerivão da co-
learia do 20' dist..iMo policial.

Be ineri,a .?ato (12spacliactos

Mario vou Puellinge?. —baleferido.
José A ition'o Ca pktra no . —Idem .
A thayde	 Cirrèa.—àlanienlio o inde-

ferimento.

r(PEDIE\TE 1.):) DIRECTOR GERAL
Domellcu-se ao chefe de Policia, para os

4tos convenien t es. a ['rodaria concedendo pro-
ittgação de 1 eença a Alberto Hungria, cscri-
%. ao (1.) 29 0 (ti,itrícto.

Expediente do dia 7 de agosto de 1916

I)flLCfoRL IIE coNTARILM‘DE

51,)1 . eita na In se ao Min:sterio da Fazenda os
segu.ates pagamentos:

No Thesouro Nacional:
De u:0(ti3502, de forneciinentos feitos ao

liettjainin Constant, em junho ulcimo
e. 2.783)

De 1:5103, (las folhas—relativas ao mez de
1111 h t3 findo, do pessoal de nomeação do dite-
c; 01' 110 Instituto Nacional de Surdos-Mudos e
do trabalhador da chaca.ra do mesmo insti-
tuto (as i-(c) o.

De 20)3, do aluguel, relativo ao moa de
Jul30 findo, do predio em que funeciona o
joizo das' Pretoria Cavei (aviso n.

lie 203, le exames perie'aes feito .; em maio
C julho deste anno, por conta da. Repar.ição
da Poliria (aviso n. 2.786)

De 2:3S -3, das folhas, relativas ao nlez.
julho lindo, das gratificações a que toem di-
rei:o os medicos e o; tr;polantes da lancha em
serv'ço	 aos navios entrados á note
tio p rio (1, -) 11:0 do Janeiro (aviso n. 2.787);

2323500, da folha, relativa AO mez de
julho lindo, do carpinteiro que trabalhou no
Palacio l're .,:dencial do Cafua) (av:so numero

De 1:2653235, de fornecimentos feitos á
Ihs:teci:mia do> Serviços de Prophylaxia, em
maio ultimo (aviso it. 2.780):

De 300$, inumes, e a partir de 1.7 de mar-
co ultimo, ao professor do Instituto Nacional
de Mus;c1„loaquim Barrozo Netto, correspon-
dem , ao accrosc:mo de 5 °Á, de seus venci-
mentos. lambem annuaes, visto ter completa-
do dez annos de serviço effectivo no mag:ste-
rio (avis) n. 2 700)

Na Delegacia Fiscal no Estado da [balda,
3(03131; ao professor cothedratico em dispo-

ult 1))1ade da Faeul,la • le, de Medicina daluelle
EsLa lo (ir. José Roiriguns da Costa Dona,
que lhe compete. no periodo do 2 do junho a
31 de dezemleo deste atino o cOrresPoadelite
ti differença ziecessar:a para completar o
are:esc -imo de 40 "/ 0 sobre os seus vencimentos
(a n i3O D. 2.795).

—Transm . ttiu-se ao allodido ministerlo o
processo de divida de exercicios lindos, na
impor:anela de, H:1233200, de que são cre-
dores Cesar Ca valcanti & pelo forno-
rUnento feia) á Intendencia Municipal do Rio
Branco, no Departamento do Alto Acre,
em 1013.

Requeïimen!o (1cApac1sn10

D. loa tia Nlartins Soares Bailar, pedindo
pensão de montepio.—Compareça na Dire-
ctoria de Contabilidade.

Expediente de 12 de agosto

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Acusou -se ao director do Officio Interna-
cional de ilygiene Publica o recebimento do
officio datado 19 de julho

— Communicou-se:
Ao director do Contabilidade deste minis-

Crio, que o guarda de 2 classe Benicio Libe-
rato de Almeida saldou o debito, na importan-
do de 1563, dos alugueis rté 30 de junho ul-
timo do prelo que occupa na avenida Froatin

36, Vila Marech.,1 Hermes, e que foram
dadas as necessarias providencias afim de ser
descontada dos veticimentos do referido guar-
da a quantia mensal de 523 eniquanto residir
imo citado peedio;

Ao procurador da Fazenda. Publica, que no
dia 10 do corrente TUOZ, ás 12 horas, sêrão
subalettidos a primeira inspecção de saude,
para os effeiLos de aposentadoria, nesta dire-
cto:ia geral, Joaquim de Azevedo

genio de Menezes Quintanilla o Garcia Rodei-,
gmies Paes.

(Mie:ou-se ao Dr, delegado do 5° districio
saffilario relativamente á reclamação, reco-
bida por carta, sobe o prelo á rua Fonseca
Laia is. 1.

Itemetteram-se:
Ao d:rccto: de Contabilidade deste ministo.:

rio, o mappa da. luspectoria dos Serviço; do
Prophylaxia relativo ao movimento do mate-
rial da referida inspectoria no mez de junho
prov . me passado

Ao Da. 2. ) promotor adjunto, o auto
nitla por infrari,;ão do regulamento sanitario
polo (piai foi multado cm 503 José Gomes de
Oliseira

Ao Dr. 6' pro-no:or adjunto, os auto -.4 do
multa 'hW infrae (::"10 (10 regulamento sanitariu)

quaes foram mulfados Cal 503 cada 11111
José Pacheco da fliarlia e Maliens Antonio da
sla pureza; em 1;33, Silvam) Alves de Fi-
gneire;lo: em 2003, Milão Alvares liarata,
-guio Jos: , Teixeira e João Itotinc) (duas mal-
tas) e em 4003, D. Umbelina Adela:de Fer-
reira Pedrnica;

Ao De. director da Faculdade de Medicina
do Rio do Janeiro, o laudo de inspecção de.
sande do O... Augusto [trotil Paes Leme;

Ao 1/,'. clie n'e de Pol ria do 1):sirle;o Fe-
deral. os tio 11( .. to.. José do Nascimento e Ma-
noel Lopes de Oliveira

Ao director da Imprensa Nacional, o da
D. Al;ce Marques;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do 11:azi1, os de Lydio Januario Carneiro, Al-
varo José da Sil n a, José Vieira Leite, Heron-
des de Souza Cruz, Celestina da Silva Cojott,
Aires Gonçalves do Queiroz„lo se Augusto,
Henrique Marzock, llormenegildo Gome>, Gu-
clotred,) do olk eira, Carlos Antonio Engellon-
de.., (iscar Lopes, TiblIreiJ Ilereal •do, Tann.-
co Antonio da Paixão, Sabino Pereira, Ito-

Gerin Flores, Pedro Duarte da Silva,
Paul) da Sil% a, Osorio do Na scimento, Nor-
bort .) Ferrein de. Oliveira, Manoel Ribeiro
Gonçalves Osario do Nasennento, A bilh For-
'l andes, Álon limito de Smza, Raul Stallone,
013-inpio José S.1111paio, Mario MarCOMIN do
Amaral. Manoel Nu IleA 2', José Ra licito Fortes
e José Carneiro de

Ao gerente da Caiu Economia do Itio de
,Taoeir)), o de Luiz CorrN;

Ao inspector de Porbm, Rios e Calmes, os
de Alberto Baptista Pereira e Mario de Al-
meida Goulart;

Ao director de Agricultura, o de .103é Can-
dido MdrUns Trindade:

Ao director geral dos Correios, o de Eu-
cintes ;"mine da Costa.

IteStituiram -se a0 (Ereetor de Contabili-
dade deste ministerio as contas de fornecithen-
tos feitos á in;pectoria dos Serviços de Prophy-
laxia em abril proximo passado, devolvidas
esta directoria geral acompanhadas do officio
n. 2.168, de 10 de junho proxitno findo.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Casa da Moeda relativamente ás casinhas
mis. 3, 4, 5 e 6 da avenida da rua Visconde
de Raiana n. 4'7, pertencentes a esta repar-
tição, no sentido de serem desoccupadas
fechadas.

Requerimentos despachados

•1° districto:
D. Amelia Barroso Corra de Mollo (num

ro 2.990).— Deferido. 	 1
districto:

Pedro Lopes (n. 3.020). — Certifique-4ex
4° ti istricto:
Antonio do Souza Amaro (n.

tifique-se. „:„:„1
"Raphael Antonio Marquepa (n. R,,B89).-‘4,5k

Urine -se.

"	 1.1 	 1	 111 11	 111111
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• 50 distr:cto:
Antonio Beato (n. 3.052).— Sciente.

ao-se.
Pedro Machado (ri. 3.003).— Deferido.
Feliciano Benjam - ti de Souza Aguiar (nu-

mero 9.971).— Deferido.
J. Cordeiro Miranda (n. 2.919).— Concedo

60 dias.
Antonio Baptista Gomes Vianna (n. 2.905).

— Deferido.
6a districto:
America Ferreira Martins (n. 2.933).— Cer-

liiique-se.
Jcalo Alves Pereira de Andrade (a. 2.913).

— Deferido, nos termos da informação.
Luiz Cardoso Feraandes (n. 2.9't5).— Certi-

fique-se.
distr:eto:

Fel:zardo Villela Rodri gues Morgado (nu-
vau° 3.05a).— Cortitique-ae.

Se.cção de expediente:
Paschoal Izoldi (n. 3.193).— Certifique-se.

Ministerio das Relações
Exteriores

Deperimento despachado

Dia H de agosto de 1913

Christiano Costa.—Como requer,

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 19 do corrente
Foi nomeado Antonio Theonbilo de Serpa

para o legar de 2° official aduaneiro da Al-
fande.ga do Ceará.

Foi exonerado Plinio de Moraes do logar de
SSCriVãO da Collecteria das Rendas Fedemea
em Mogy-Mirim, Estado de S. Paulo, á vista
do processo annexo ao offic*() da delegacia
fiscal no referido Estado a. 276 C, de 15 do
Julho do corrente armo.

— Por outro de /a do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, Joaquim Antonio Gomes
de Almeida do legar de thesoureiro da Al-
fandega de Parna/iyba, Estado do Piauhy.

RECTIFIcAçXo

O collector das rendas federaea em Rio Novo,
Estado do Espirito Santo, nomeado por titulo
de 29 de junho ultimo chama-se Germano
Rohr e não Germano Rhou, como foi publi-
cado.

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

fiequerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
João Barbosa Leite o outros, fiscaen da dism-

panhia cle Loterias Nacionaes do Brazil, pe-
dindo entrega da metade dos premios sor-
teados em bilhetes da Loteria do Estado do
Rio Grande do Sul apprehendidos pelos re-
querentes. — Do accôrdo coni o parecer,
nada ha que providenciar, sinão no sentido de
ser punida a infrarção, para o que se devolverá
o processo á Fiscalizaçao das Loterias.

,	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1916

Sr. ministro das Relações Exteriores:
al. 80— Agradeço-vos a reniessa que me fi-

zestes, em aviso n. 33, dg 2 do corrente mez,

de um retalho do jornal La Prensa contendo
apreciações sobre as relações commerciaes
entre o Brazil e o Pedi.

Reitero-vos os paotestos de minha alta es-
tima c mui distine:a consideração.

N. 81 — •gradaço-vos a remessa que me
fizestes, em aviso n. 33, de 2 do corrente
mcz, de uma cópio do officio! dirigido a esse
ministerio, pela l a oaoao em CAUCAS, o qual
contem alamos d Jrls acerca do coma-ie.:cio
exte,aior da Venezuela durante o 2 .° semestre
de 1915.

Reitoro-vos os ra . otestoa de minha alta es-
tima, e, mui dist . -Ha considoração.

N. 89 — Agraaaao-vos a remessa que me
fizestes, em aviso e. lia, de 2 do coo ::ente moa,
de vario; retalO) do jornal El Comercio
contendo apreci :; , cs saiam o imposto do aa-
sues e c a tarifa LIVeronel-11 pasa Lorcto.

Reitero-vos CS i,10N3StOS do minha alta es-
tima e mui diatiac a cons.deração.

N. 83—Agradco o-vos a communiescao que
mo fizee.-:, em :o iso n. 31, de 19 áe julho
ultimo, de qoe o carregamentos de riurn de,-;-
tina,10 á Halianai, excepaão folia dos 'vaso--
dentas das coito dasneerlandszas, devem ser,
dor t denta coas:goados ao Oversoa
Trust.

Reitero-voa os protestos do minha alta es-
tima e In ui dims r a considerado.

— Sr. presid 1 1110 do Tribnuol de Contas:
N. 110 — Teu ia) a honra de reny ttor a cai-

pia da decrcao e. 12.011, de 4 do maio ul-
timo, que roctir el. o decreto n. 	 de 26
de , janeiro do co 	 omte mino.

RoPero-voa e mous nrates1o3 de elevada
estima e (liado( a consiacração.

— Sr.	 Ag.aealtuaa, Industrio e
Commere.o:

N. la4a—lle-a1nin10 o aviso n. 1.839, de 19
de mio til imno, 'ciativo mí, indomnização do
coa . ° da 'Villa Psaleairia. Marechal Hermes na
impoAancia de ia :2a2a710, que foram pagos
ao pessoal que oalsollion naquella villo em
101a, cm servi .) estranho á irvaallacato de es-
go'o3, cubo a loura de de,elaaar-vo que, se
freando de de • wza que deve coorer á coita
do credito abero pelo dowe10 e. 11.5a3, de
1-1 de abril de sola, portenconto a camelo.°
já coicear	 necessroao que a divida seja
processada (1( zler3rdo com O ()CCZ'CO

d a de janeiro de laa'9.
Roitero-vo4	 mous protesto.; de elevada

es:imo e coo-a ssação.
N. S'r — Eni respos!a ao vosso avisa o. ao,

de 9 do correnaa tenho a honra do CORIMII-
Dicar-rN qlm , desta data, foi a alfandraa
desta Capital outorizada a deopachai;, ielivre

ide clivei (o;, a bagagom do grupo do 
sia l

ros americaros esperado nesta cidade no
proxrno dia .13.

Reitero-vos CS meus protesto; de elevada
estima e CD/1 '..1orac;:to.

__. Sr. mini;!ro da Viação e Obras. Publicas:
N. 369 — Comununicando ter autorizado o

pagamento da quantia de 2703, que, de accór-
do com o processo de divida de exere:cio an-
do annexo ao aviso desse ministeaio a. 1.211,
de 92 de maio de laJ13, compete ao machiniata
de 4 , classe da Estrada da Ferro Central do
Baazi/ Aveliro Botelho Choves, de abril a de-
zembro de 1111f, a titulo de gratificação addi-
c:onal de 10 rogo vos digueis providenciar
poro que se faça a devida averbação na folha
do pagamenE) daquello serventuario.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 370—Communicando ter autorizado o pa-
gamento da quantia de 299050, que, de aceór-
do com o respectivo processo amuo ao avi-
so n. 557, do 20 do fevereiro de 1913, compe-
te ao operario de ia classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil Basilio José de Oli-
Veira, a titulo de gratificação addicional de
10% dó abril a dezetabro de 1911. rogà voa

digneis providenciar para que se faça a devi-
da a,verbaçao na folha de pagamento daquelle
servetV.unrio.

Reitero-vos Os mous protestos do elevada
estima e consicleraçaio.

N. 371—Comum:c :ndo ter autorizado O
pag,:menfo di quantia do 475S2)0, que, do.
accó ,.'do caiu o compota:to processe annexo ao
aviso desse minis:erio n. 720, de 3 de março
de 1013, ~pote, r1-i abril a dezembro do
1911, ao °racial operar:o da Estrada de Ferro
Contrai do 11.azil Antonio Gaspar Gonçalvea,
a titulo de gratiacação achEcional cio 20-0,
rogo vos dignes providenciar para que se faça
a devida averbaçlo na folha do pagamento
daquele serventuario.

Reitero-vos Os MOUS protestos de elevada.
estima e consideraçao.

N. 372—Restituindo co inclusos proces ,:os do
dividas de exorceio; fiados que acompanharam
OS avisos desse maiisterM as. 1.518 e 1.52O,
de 11 de maio ultimo, e que se referem á gra-
titio-iça° de zona insaluoae que compete ao
rnachini s ta da Estiada do Ferro Central do

lIonorio Feijó noa mexes de oattibro o
novembro de 1010 e feveroiro a dezembro da
1911, rogo voa dignei; informar si a ver
scripção das dividas de noe se trata foi
opportunarnoote,inte, Tomoi ia.

Reitero-vos o.; meus pootes`ma de elevada
c3:ima e consalersçao.

EXPEDIENTE Dg SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 12 de agosto de 1916

Sr. inspector do Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 703 — Communico-vos, para oa fina con-
venientes, que o Sr. minaaro, a l tondendo ao
que solicitou o Miaisterio das Relaaões Exte-
,r . oros no avise n. 50, do 9 do corrente, re-
solveu, por acto do dia s.-minto, autorizar o
doapa aio, livre de direi os, para a bagagem
de um grupo de fulano-Hos americanos espe-
rado nesta Cap tal no proximo dio 15.

N. 70 — Communico-vos, parco; fins con-
venionr os, que o Sr. rainiatro, r tlendendo ao
que solicitou o alinisteaao das laelaaõaa Exte-
rior-e; no aviso n. 31, de 10 do. corrente, ro-
%Ima por acto do 11, au'orizar o despacho,
livre do direitos aduaneiro-, para a bao.agma

co:roago trouver o Se. Luiz Guimarães.;
nosso ministro em Coroes, esperado no porto
desta Capital a 13 do corrente, a bordo
do vapor ;tinas Gemes.

N. 705 — Communico-vos, para os. fins coa-
veadantea, que o Sr. iniais`ro, at endmdo ao
que solicitou o alin . s`erio das Relações Extc-
r'ores no aviso ri. 52, de 10 do corrente, re-
solveu, por acto do dia immnomliao, au orizar
despacho, livro de direitos aduaneiros, da ba-
gagem que comsigo trouxer o Sr. FranOseo
Pes,A1 de Queiroz, 5,"eretat'i p de legUão en1
Londres, que deverá chegue- a bordo do Frisia,
aqui esperado no proximo dia 11.

Dia 14 de agosto de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja4
neiro :

N. 705 — Communico-vos, para oa fins con-
venientes, que o So. mndstro, attendendo
que solicitou o aliniste,rio da Agricultora, In-
dustria e Commere:o no aviso ri. 896, do 7,
do corrente, resolveu, por acto de 9, autori-
zar o despacho, livre do direitos, de um voa
lume som numero, con1ra-marca Ministerio
da Agricultura, contendo insecticida, vindo
pelo vapor Verdi em outubro de 1915 e con-
signado a Antonio Ribas Pinheiro, director do.
Aprendizado Agricola de S. Luiz das Mis-,
sões.

O encarrcgado de despachos daquele mia
nisterio, Dario Paes. de Barros, deixará do
apresentar nessa repartia° o conbcciment
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de embarque o factura consular, por não te-
• ti taes doçumentos sido recebidos na Secre-
tro ia de Estado do mesmo ministerio.

N. 707 - Communico-vos, para os fins con-
ven entes, que o Se. minis tro, atiendendo ao
nue solicitou o Miniaterio da Jusrça o Nego-
(i Intesiores no aviso n. 1.150, de 7 do
agosto corrente, resolveu, por auto de 10, au-
torizar o despacho, livre de da.eitoa, de duas
eliKab 11S. e 1/6; marca licaspicio Nacional-
Rio, procede-Ines do; Estados Unidos pelo
vapor inglez Vas. ari, contendi) gaze andar,-
ptica e téla de gormna (ieaços do borracha)
doatina laa'ao llosaidd de .1liena.do3, conforme
consta dos doe:mentos juntos.

N. 70S-Commuoico-vos, para 03 fins con-
veniontes, que o Sr. miniatro,aitlenlendo
que solici ou o Minis'erio da Guerra no aviso
n. 808, de 3 do corrente, resolveu, por ac:o
de o, autorizar o despacho, livre de todas o
quaesquer direito; aduaoeiros, de sete caixas,
de ns. 5.520 a 5.aa:.6 e marca leflPal, con-
tendo os s lite o accossosios para pharmacia,
vinda:: (10 !lavro pelo vapor BouTtiuille, en-
trado no parto dos a Capital a 27 de julho
tini a e com da=1 : no ao Laboratorio Chanico
Platianneen d eo alirtar.

N. 70J --Ein add.tanuatto á ordem n. 669,
de 4 do vaseote., comino') co-vos, para os de-
vidos faia do acea-sio com o despacho do
Sr. anuis( o do dia. 14, que o vapor .11inm
Ger g eR, a bordo do qual viaja o Sr. C00s0-
lheire de Es aio Alexandre Steherbatskoy,
novo ministro da IlussOt junto ao noaso
VernO. aqui choaara dmaanao, 13 do corro rito,
segundo c aumuoicsu o Mini (crio do Extarioe
em ai iso ri .iii, lo dia 10.

N. -a) - Cammonlco-vos, para os fins con-
venaorca, que o S... tnini4ro, a'tenlendo ao
que solicdou o Ministorio das Ilelaçoes Este-
II') eo, no as am 5 n-, de 12 do sagente, re-
sols eu, po: cio do ais. la, ilUtO:i'..Le o (ICS-
raCi10, liv e de da eaos aduaneiros, da baga-
garn do Sr. Dr. Luz de Lima e Silva. mi-

re- alente, que dove chegar a bordo do
vapoi . aoaaia.

- Sa. dassefor da Deapeza Puleica:
N. 46 -- C aninotticoo os, para Os fins con-

scnimoo a mie o Sr. oanaaro, at'endendo
s 1 citou o 3' eaeripturario da DirecO-iria

de Es . aiistaea Gomiloso, ai, laizGabral Caolho
als('halo, co; exercaio neea director a,
res)ls dm, po ia-a:racho le S do corrente,

0. e laess sia do duas paasagena,
i a ela , ao, re O eorto deaaa Capital e o da
cidade ( 1 0 III° Grande. pela Companhia Na-
cortai de Nas eaaoão Costeira, para pessoas
ee sua fluas, devendo a dcapeza ser in-
danai:sada !.eto doaconio meo z.n1 da 5' parle
dos voneanonio; do mesmo funedaonario.

- li 'tutor da Reedita Publica
N. 47--Communico-vos, para os fins con-

stei) entes, eme o Sr. Gustavo Gonçalves de
Senna. e 5 Iva, prestou fiança em nove apo-
lees da dis ida aublica da União, do valor
nom nal de 1:00da cada uma, de ns. 4.051

afim de garantir a responsabirdado
de

•

 Elaar o aloseira de Castro, no cargo de vol-
tecto'. da; rendas fedemos de Araruama., Es-
tado do Rio do Janeiro, tendo sido o respe-
ctivo turine as<ignado em 12 do corrente.

--Sr. director geral da Contabilidade da
Justiça e Negoc:os Inter:ores

- Communico-vos,para os devidos errei-
tos, (1uo o S .• , miniatoo, tendo presente o re-
qoerimento que acompanhou o vosso officio
11. 13a, do 22 de novembro do armo passado,
e em que I). Maria Policiaria Cordeiro Gaivão,
valva, do lente da. Faculdade de Mod:cina desta
Capital, Dr. Rodolpho Gaivão, pede revisão
de seu processo de montepio para o fim do
lho ser apolicado o disrosto na lei n.
de 1 de sotembro de 1906, resolveu, por
de s pacho de O do corrente, inde`brir aquella.
pretensão, visto como o alludido decreto

legislativo sa so tornou obrigatorio desde
li de setembro de 1906, data de sua publi-
cação, não podendo portant.° abranger os
direitos do marido da supplicaute, fallccido
a 1.0 do citado mez o anno.

- Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 98-Communico-vos, para os fins con-

venientes, quo o Sr. ministro, lendo em vi ta
o que informou o Tribunal cie Contas no ollieM
n. 2i, de 11 de janeiro do anuo passado, re-
solveu, por acto de 27 de junho ultimo, auto-
rizar a entrega a D. Maria Magdalma. Dais
Pereira Ferrára, viera e inventarianta dos
bans deixaaos p , lo ex-escrivão da collocaria
das rendas fed raes elo Th s ralopors, lasaido
do Rio do Janeiro, José alaria Eco:eira, da
;nace da div da pubrea da União, do Valor
içam nal de 500$, de n. 2.775, uniformizada,
de propriedade daquela) ex-s.rventuario, gira
se achava noticiou :da na thesouraria gorai do
Thesouro Nacional, em garantia de sua rea-
pon sabilid a da no c. t ado cargo.

N. 03-lam additamonto ao Oleio n. 97, da
11 do vigente, junto v0"3 remetto o procosso
nativo ao rolou:can-mito d livros Micos pe-
didos poli sscoasm de contabilidade dessa caixa
e que deixou de acompanhar o mesmo °nicas.

N. 100 - Cammtmico-voa para os devidos
fins, que se achana caucionadas na Thoson-
raria Geral do Thesouro Nacional nove apo-
lices da divida publica da Uniao, de s atos no-
minal de 1:00aa cala uma, de ris. -4.051 a
4.049, ao postador, empresimo de 1003, do
propriedade te Gustavo Gonçalves de- Senna o
Siva, afim de garantis a reaponsab lidado
Eladio Moreira de Castro, no cargo de colhi-
cor das retidas feleraes em Araruama,Es.ado
do Rio de Janeiro.

- Sr. director da Caaa. da Moeda:
N. 51 - Communico -voa, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacha do dia
10, exarado em vosso °Meio n. Lois t, de s .10
vigente, resolveu autorizar a prosog o:10 por
um al1119 dos contractos effe,e'nadas com os
artista; Augusto Josge Girardea. e. Otto Reim,
cate para gravador em metal (talho doce) e
aquelle para professor de go.avuea de moedas
e melalhas desse eAabelecimento.

- Sr. presidente do conselho asimatistsativo
da Caixa Economica do Rio de Janeiro:

N. 253 - Communico-vas, para os tins C011,
veWentes, que o Sr. mini aro, toado em vista
a que informou o Tribunal de Conta; no °M-
cio n. 21, de 11 de jamea'o do amas paosa.lo,
resolveu, por acto cio 27 de junho ultimo, au-
torizar a entrega a D. Maria Magdalena Dias
Pereira Ferroota, viuva e inventariante das
bons deixados pelo ex-escrivão da cai:lacto-ia
das relidas federaes oro Theresopolia, Estado
do Rio de Janeiro, José Maria Forreira, da
caderneta dos a caixa, 3' série, 11. 284.
com o deposito na 100a, de propriedade da-
quelle serventnario, que se achava caucio-
nada na Thesouraria Geral do Thasanso Na-
cional, em garantia da sua responsabilidado
no citado cargo.

- Si'. presidente do Tribunal de Contas:
N. 31-9-Remetto-vos, para os desalo.s fins,

o incluso processo referente á fiança poestada
por Gusovvo Gonçalves de Senna. e Sdva, aviai
• ,4at'i101.ir a responsabilidado do Eladio ala-
rmai. de Casto, no Iogas de collector das ren-
das fedesaes em Araruaum, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 330-Remato•vos, pora os fins couve-
'rentes, do acoimai° com o despacho do aa.
ministro, do dia 10,0 incluso processo s indo
da Delegacia Fiscal can S. Paulo, com o officio
ta 29a, de 3 do vigente, relativo ao cmaracto
celebrado com ()acuai Ca Comp., agentes na
cidade de . Santos, da Companhia Trawatlan-
tica de Borcelona, para arrecadaçao ira-
rosto do transporte.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 135-Declaro-vos, para os fins consto=

niontes, que o Sr. ministro, tendo presente q
processo transmittido á Directoria da Receitd
Publica com o vosso oficio n. 159, de 10 da
maio ultimo, relativo ao recurso interpostd
por Cesar A. Bittencourt da docisão da Alfaia- -
(lega dessa capital mandando classificar como
aquaesquer outras preparações não medi-
cinaes, em conserva», do art. 53 da Tarifa,
classe -4", da taxa do ($200, por kilogramma,
a mercadoria subme , tida a despacho pela 44
aild:ção da nota de importa:alo ri. 10.a63, de
15 de dezembro de 19(5, como «toucinho»,
para pagsmento da taxa do 200 rés, por
kiloascaniina, do art. 69 da mesma tarifa, re-
solveu, por despacho de 7 do vigente, negar
provitusteo ao recurso, visto ter sido bana
classaleada pela alfandcga recorrida a merca-
doria em questão.

- Sr. delegado fiscal na Bahia.
N. 110 - Remetto-vos para os fins conve-

nientea, o incluso titulo de 8 do correu o,
pelo qual foi nomeado Josa Francisco de
Araujo Anato, colleetor das rendas feoleraes
em Ilhcan te Santaa ima, nesse Estado.

- Si'. delegado ti cml no Espirito Santo:
N. 78- Remetio-vos, para os fins conste-

naantes, o incluso decreto do 9 do coorento,
pelo qual foi nomeado o O' e--criptura rio da.
Alflaideg.a de Sergipe, Ssbastalo de Mello Me-
'maca, para o legar de 1" esc:apeirara) da
Poloaacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Esta,to.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes

N. 2l8-11emetto-roaaleaccordo com odes-
pacho do Siaminiatro da Fazonda, de ado cor-
rente, o inclua° enleio mio collec:or federal na.
cidade do Prata, no is;' Estado, pedindo o for-
nee mento de conacaoas do leis e decretos.
afim de que presteis as necessar:as informa-
çaies a respeito.

Outraaim vos declaro que, na farina do
mesmo tle spacao, devereis lazer sentr ao re-
ferido celloc'or lhe fanecor competencia para
se dirigir direetamenie ao Thesouro Nacional.

- Se. t elcgi lo fiscal no Pará:
N. 201 - D'claro-vos, para o; devidos fina,

que o Sr. ministao, attendendo ao que reque-
reu a Companaia Port. of Pará, eia petioao
15 de junho deste anno, resolveu, por oca() do
9 do era:aca to, autor:zar o despacho, liso e do
direitos do importaçao, na alrandega d'aso
Estado, do material pela mesma impo:todo o
já de s pachado pela nota de importação
de 29 de março ultimo, nas termos da clau-
sula XX.M, do dcere:o n. 5.978, de 4.8 de
abril de 1905, nvaliante assaasatuca do tempo
de responsa latidas le.

(amimo á baixa do alludido termo devo
a interessada (Erigir-ao á aludida alam-
dega.

- delogado fiscal na Parahyba:
N. - Devidamente apostilla,do, incluso

vos remetto o titulo de nomearão do agente
fiscal do impos:o de consumo, interino, ruo in-
terior desse Estatuo Jorge Gonçalves de Albu-
querque Chaves.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 14.4 Remetto-voa, para os fins conve-

nientea, o incluso titulo de 8 do corrente,
pelo qual foi nomo.ado Francisco Camargo
Junior, agente fiscal do imposto de conainno
no inteiaoe dosse

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 215- Itemetto-vos, para os fins convoa

Mentes, o incluso titulo de 8 do corrente pelo
qual foi nomeado Joaquim Alves dos Santo
conector das rendas federacs em Aninho,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande ciç)

N. 281- Dechro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente q
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processo transmiti:do com o V0383 officio nu-
mero 4), de 14 de fevereiro ultimo, a que se
refere o de n. 101, de 27 dc abril proxima

rcla ti %o ao recurso interposto pela Com-
panhia Fabril Porto-Alog, rense da decisão da
alfandega dessa capital mandando classificar
como «linha de algodão», para pagar a taxa
de 25, por kilo, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação n. 8.2e7,
de dezembro de 1915, e para a qual pelica
classificaeão prévia, resolveu, por despacho
de 7 do agente, dar provimento ao recurso,
para o fim do ser a mercadoria em questão
classificada COMO «fio simples para tecelagem,
franco», da taxa de 600 réis, art. 437 lir.
50 °/„, classe 15.	 •

— Sr. inspector da alfandega de Santo;
N. 533 — Em solução ao assumido de vossa

officio il. 30, de 11 de março do corrente
atino, declaro-vos, para os fins conveWentes,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
5 do vigente, que" o Minislerio da Viação e Obras
Publicas, segundo communicaeão constante
do aviso n. 223, de 19 de julho proximo
autorizou a Inspectoria Fedeeal de Porcos,
Rios e Canaes, a providenciar junto Fisca-
lização do Porto dessa cidade, no sentido
sereia paesadoa os ce,rtificados sobre a quali-
dade e emprego do mataria/ importado por
empeczas que pretendem as reduceões can-
:Agitadas nas diseosições em vigor.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 531 — itestituindo-vos, o processo que

acompanhou vosso ollic:o ti. 128, de 25 de
março ultimo, declaro-vos que o redimia' de
Coo as resolveu, em sessão de 23 de maio do
corrente anno, approvar o reforço de liana,
no valor de 31.03, constituido pela 2' tia da
caderneta. da Caixa Economica de n. 74.0
prestado por Antonio da Matta, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade no carzo
agente postal de Arraial dos Souzas, nesse
Estado.

N. 553—Restituindo-vos o processo que acom-
panhou vosso °filei° n. 17, de 21 de fevere:ro
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 23 de ma 'e do corren-
te atino, julgar idonea e safficiente a fiança
no valor de 1:0803, conetitadda pela caderne-
ta da Caixa Econom'ca de . n. 73.610, série A,
com deposito de 1:0805900, prestada por Fer-
nando Kulian, afim de garantir a sua gestão
e de seus propostos no cargo de agente postal
em Santa Cruz da Conceição, nesse Es-
tado.

N. 536—Restituindo-vos o processo que acom-
panhou vosso officio n. 124, de 23 de março
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sesão de 23 de maio do corren-
te anno, julgar idonca e sufficiente a fianeit
DO valor de 1:004, constituida pela cadente-
ia da Caixa Econornica n. 108.965, série A,
com deposito equivalente, prestada por Sebas-
tião Antonio Marins, afim de garantir a sua
12:e4ão c de seus propostos no cargo de cot-
lector das rendas federaes em Villa Olyinpia,
&lesse Estado.

Dirazt3ria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia -14 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 59 — Afim de ser informado, remetto-

vos o aviso do Ministerio da Viação c Obras
Publicas n. 231, de 27 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 6 — Para serem satisfeitas as exigencias

da 2° Sub-directoria, reme tto-v os o processo
que acompanhou o officio dessa delegacia ta. 67,
de Vá de julho proximo passado.

MÁRIO OFFICTAL

Portarias.

N. 8 O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas federaes de Sant'Anna de Japuhyba o
requerimento do Daniel Rodrigues Torres,
afim de ser informado.

N. 5 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. colleetor das
rendas federaes de Sipucaia o requerimento
do agente fiscal dos impostos de consumo Car-
los Martins Seixas, afim de ser informado.

Recebedoria do Districto Federdl

Repte) . inien.W despachados

Dia 12 de agosto de 1916

1Tortene:o COnstalici0 Guilhobel . --A mi ulle-
se a divida constante da contra-fé junta e
OITICiO-se, 110 sentido do parecer.

Thomasia Maria da Conceição. — Transfi-
ra-se.

Joaquim Ge.nçalees.—Idem.
Maria Luiza ll.citia Mayon Nogueira...—

Ide:o.
Percliana JuLca ltbeiro Fernandes.

rd(.1a'ann.qiii	 Vieira Soa roa.	 m.
Luiz Costa & ifeenp.—litem.
J. Araujo & Geo o.—Revalide o seno da pn.:

tieão e jonte pro.etração.
João Vir crina Gosta. — Entregue-se, me-

diante re,cilm.
Alberto Fonseea Araujo. — Cumprido o

despacho de 22 de mareo, exarado no pro-
cee-o jonto, volte a petição.

Dr. Candido Darras° do Amaral.— Redima-
se a 3:0003, em 1917, o valor locativo do
prelio.

José Maria de tema. — Indeferido. Em face
do parecer, a d'rida é procedente.

.1. Silva Meu ies & Comp. — Indefer:do, GIll

faro do parerer.
Albor o Morei .et da Silva—Prove o aluguel,

na fiSema do parecer.
Alfredo Josá tee•gos.— Idem.
Joaquim da Cruz. — Cancelle-se o lança-

mento, inutiii	 certeiees de divida.
Bartholome u Abuso Rasada Gonçalves.—

Satisfaça a eAieenc:a do parecer.
Antonio Cones CIEGGIVO. — CallEe1I+.:11-se

O de,bitos, inetTzando as certidões de divida.
Cecilia Ramo: Fonseca.— Satisfaça as exi-

geneias do pirecer.
Luiz Antunes. — Trans fira-se. Imponho a

multa de 20. nos termos do art. 21, do de-
creto n. 5.111. de 27 de fevereiro de 1901.

Machado & Ferreira. — Paguem o debito.
Dr. Flavio José Pareto.-- Satisfaça a exi-

gene'a do parecer.
Manoel Iltrhasa.— Exhiba o documento de

compra do estabelecimento.
Alice Cari alho Feer&ra.—Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20$, qos termos do art. 21
do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro do

19...°I '" P. Magalhães.— Em face do parecer.
sendo a divida procedente contra A. Loureiro
e não contra o requerente, nada ha que pro-
videnciar.

Francisco Carvalho.—Liscreva-se, nos ter-
nos propostos.

efguel de Santo Anastacio.—Idem.
Algot] & Tosta.—Deferido.
Iltla Bargnerth Teixeira.—Pague o debito.
Mais' ina Candida Moira Chaves.— Satisfaea

aS exigeneas do parecer.
Avelino Gomes Medeiros.—Junte procura-

ção, de aceôrdo com o parecer.
Maria Eugenia Ribeiro Pires.—Proceda-s0

na (Vima do pareca,r.
José. Joaquim Ferreira.--e Nada ha que dere-

• efu fuo 410 PareMa.

'Agosto do 191G 

Carlos df Schaaludi.—Dá-se a baixa no se-
gundo semestre.

Durval Luiz Pereira,— Satisfaça a oxigenei&
do parecer.

Monteiro de Castro & Comp.—Deferido.
José Siva.—Pagne a patente de registro.
Ferreira Costa & Toixerti. — Satisfaçam ag

exizencias do parecer.
Fero:ilides & Irmão.—/dent.
M. feltra vette & Comp.— Averbe-se a mu.

da oea, no;., termos do parecer.
tionealves Passos & Comp.—Esta directoria

;ião leni a ftribuição para attender ao pedido
cios re . pierentes, quanto a dispensa da 1-eva-
ii(1,00 a que estão sujeitos os documentos de
11,. 130 e 21 . 3 dos autos enviados a esta roce.
ledoria pelo Juizo da 3' Vara COMIIIOEC:al.

Maria Mes; luit.1.—Aulltilleni-se
(lis ida: conetantes do parecer e ollicie-se no4
1,j.,..inoz, do mesmo.

.10 -I0 de Jesus Cardoso e outros.—Insere-
vali-se. Imponho a multa de 100$, gráo
nimo. na fórma do parecer.

A. Ferreira.-1dein, idem.
Leon Levy	 idem,
AI 110. Andeée.-141ern, idem.
Maio. Micliel.—Idetn, idem.
Mine. Au rel.e.—Idem, ident.
Damos &	 idem.
Alathens :Martins &
Une.	 i
Mine. Strass.-1.1ein,

Itenée.—Idein, ideai.

Imprensa Nacional e «Diario Officio!.
EXPEDIENTE 00 se. DIRECTOR GERAL

Dia H de agoRto de 1916

Foram expedidos os seguintes orficios:
N. 1.363—Ao Sr. presidente da junta d3

ale:Lamento do 4 municipio da. 5' região m:-
Liar, rest tuindo a ,; lista; que acompanaaraiu
o officio cle 16 do corrente.

N. 1.3e4—Ao mesmo do 7° munieipio da 5'
região militar, idem idem idem.

N. 1.3:15—Ao mesmo do 8' mun:eipio da 5'
reeião

'
 ideio idem idem.

N. 1.3e3--Ao Sr. Angelo Andrade de Souza,
co ninanicando que si será feia a remessa do
Mario Official depois que vier communicacsào
da Delegacia Fiscal oa da Callectoria Federal
naquela cidade.

N. 1.367—Ao S.'. sub-director do Expedien-
te di llopa. r t'ção Geral dos Correios, caulino-
niealido que importa em 3525300 a publ.cae,lo
do edital no Diario

N. 1.338—Ao Sr. director do Gabine'e do
Thesouro Nacional, enviando a petição da
operaria Maria Amelia de oliveira.

N. 1.369 — Ao Sr. Dr. director geral da
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
raria Antonio Ferreira Palonio.

N. 1.30—Ao mesmo, idem item para a ope-
raria Eliaia Alves Machado.

N. 1.371—Ao mesmo, idem idem para o ope-
raria Francisco Martins Arcos.

N. L3e2—Ao mesmo, ideal idem para o ope-
raria Ma rio de Castro Magalhães.

N. 1.373—Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Central do Brazil, respondendo ao ofii-
c:o n. 5,1112, de 7 do corrente.

N. 1.371—Ao mesmo restituindo as 1' c 2"
vias da fartura n. 2;7.701.

N. 1.373— Aos Srs. Castaldi & Leuenroth,
dando as informações solicitadas em sua carta,
de 2 do corrente mez.

N. 1.376— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a conta de Julio Miguel da
Freitas & Comp., de fornecimentos feitos 4
esta repartição.	 •

N. 1377— Ao mesmo, idem idem das firma%
E. Lambert, Boleeiro Rodrigues & Comp
Borlido Maio & Comz, o Erwimunism tQAQII
a esa ço,parflOo.
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N. 1.378— Ao mesmo, idem idem da firma
Villas Boas & Comp., de fornecimentos feitos'
a esta repartição.

Requerimentos despachados

Elydia Agostinho Corrêa.— Sim.
Carlos Coutinho Junior.— Ilide:crido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do corrente:
Foram concedidos:
Seis mezes de licença, em prorogação, sem

vencimentos, ao 2° tenente engenhe
n	

iro ma-
chinista Francisco Maistrello Pac-s Leme, para
tratar de seus interesses

Sessenta dias de licença, na (Virmo da lei,
ao mccanico naval de la classe Juvencio do
Oliveira Machado, para tratar do sua saudo
onde lhe convier.

Foram transinittidas ao Supremo Tribunal
Militar, afim de serem apostilladas, as cartas-
patentes referentes ao capitão de fragata Do-
mingo; Bodrigues Marques de Azevedo, ca-
pitão de corveot Joaquim Anatocles da Silvo
Ferreira e 1 0 tenento Armando Belfort Gui-
marães, visto ha s erma sido promovidos á
effect.vidade dos respectivos postos.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1016

pr2sideutt3 do Suprema Tr:bunal

N. e.947—Do ordom do Sr. Presidente
Republica, tubo a honra do communicar-vos
quo por d e cro,o de 9 do corrento foi couce-
titia a medalha inil . tar aos oflielas e sub-oni-
ei.11 mmieMn,..dos no parecor desse tribunal
do 7 do fiunte.

-- Sr. m:nis!.ra da Guerra:
N. 2.9A—Em rcvposta a vosso aviso n.

do 31 (h julho ultim . , tenho a honra da pas-
sar t.15 vo-sa; mão; um exempla,. do C3d;go
Intomae:nnal de S'gmaes, em vir;o:, e a mais
recente iis. do4 navios de guorrà o mereao-
tos bo.t.zileiros c ra 4p-tielvos signacs
v 0 4, afim th; que posa sor attendida a re-
quesiçoo do coonnandatiO3 da fortaleza da
Lay.

—	 minis'ro da Fazenda:
N. 2.015 —Trat1 it10 - vo, afim de que vos

digneis providouciar sobro o neeessario pa-
gato-1110 no Th os mro Nacional, a inclusa fa-
eotra, annexa á noa n. 50, na impo:tancia
de 8:0,-10,3, de que são credores A. de Araujo
(C., Coin. , po i bolbos effectuados por conta
da Veri,a allicas», do orçamento vigente.

N. 2.0 i6— Solicito vossas providencias no
sentido de sei effectuado pelo Thesouro Na-
cional o pagamento da inclusa relação n. 25,
na importanc:a de 51:3523'r33, reforente a
25 contas do varies fornecedores proveni-
ente: de fornee:mentos fele, á conta das re-
spectivas verbas do orçamento vigente.

N. 2.951—Tenho a honra do restituir-vos
todos os papeis (Inc vos digna;tes enviar-mo
com o aviso n. 153, de 26 de julho ultimo, re-
lativos á distr,buição do crelito de 361$104
á Directoria Geral do Contabilidade deste mi-
nisterio, para indemnização da pharoleiro
Sant'Anna, na cidade do Macahé, Francisco
da Costa Moraes, a titulo de differença do des-
contos para o tnontepio, feitos em seus venci-.
mentos de agosto do 1911 a, março do 1914,
visto- haver concordado com o parecer da
2a sução da directoria referida, em officio sob.
n. 170, de 16 de fevereiro ultimo, que, junto..
vos envio com os alludldos papes.

N. 2.052—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de exercic:o lindo ,mb ii. 6.093, na im-
portando, de 9003, de que são credores Ama-
ral Sutherland & Comp.

N. 2.053—Solicito vossls providenc . as atitn
de que seja habilitsda a Dele gada Vi .cal do
Thesouro Nacional no Estado do Espirito San-
to 'coai o credito de 153S, á cont a, da verba
.201 Munições de boca—Pessoal— Qaota, rações
para os sub-officiaes etc.», do orçamento vi

-gente, para satsfazer o pagamento das ra-
ções a que tem cure to o secretario da capita-
nia do porto desse Estado, escrevente de ia
classe Manoel Venerando da Graça Junior, du-
rante o penedo de agosto a dezembro do cor-
rente atino.

Na escriptureção da Nrectoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi fdta a a,a-
imitação da supracitada quantia.

N. 2.935—Para que vos d'eme's provi-
denciar sobre o respectivo pa gamento, tenho
a honra de passar ás vossas mão ,: o inclu-o
processo do exoro:c:o findo sob n. 6.091, na
importando de 3:8305903, de mie ó credora a
13raslianische ijelitricitats Gesellschaft.

N. 2.936—llogo vos clgneis providenciar
no sontido le ser a Directoria Gorai de Conta-
bilidade deste ministerio hobilila la com o cre-
di o do 771. $, á conta da verba elloposkócs
reslitnioõesa do orçamento CII v gor, afim de
admira' ao pagamento da restituioão da cita-
da importaucia que, a titulo do imposto, foi
de-,con t ada nos vencimentos de Elain David
Wratten, coulfactodo para servir CO:110 ClIO;X-
E0.--.(10 dos serviços de electricidado das °al-
entos da Directoria de rectr:ci . ade do Arse-
nal do Ma riu da.1a capital, doranto o mima
de 1013, confoarne vereis do documentos iti-
oinsaA que devolvereis opporomannVe.

N. 2.037—Tenho a honra de ,,olichar viEsag
prosddeneils no sentido de ser a DirOCLOria
Geral do Contabilidade deste minis ferio habi-
litada com o credito de 1: 0S0, á, conta da
verba «Reposições e restituiçõoso do orça-
mento em vigo a afim de atfender ao paga-
mento da citada importando que, a t it u le da
imoosto, foi, durante o anuo de 1913, descon-
tada nos vencimentos de John Jardin i , coa-
tractado para servir no dique «Anus° Penna»,
confoctue consta do; pal,e;s inclusos, que de-
volvecis oppo:tunamente.

N. 2.95S—Tenho a honra do transtnittir-vos
Iodos os papais rel-!tivos á restituição roda-
urda pelo 21 tenente engenhe'ro maehin:sta
re'irmado Domingos GOMOS Martins Lopes, da
quantia de 2225, descontada a titulo de 1110a-
tepio, no per:odo de dezemtro do 1910 a de-
zembro de 1913.

A restituição reclamada deve correr par
conta da verba «Reposições e restituições» do
orçamento vigente para esse miniso-lrio.

N. 2.039—Tenho a honra do passar ás vos-
sas mão as inclusos demonstrações e demais
documentos relativos á; dospezas tu:ndls
effectuadas, duran'..e o primeiro semestre do
co..rente anuo, no Hospital Central da Mari-
nha, na importancia total de 472S, afim de
que vos dignes providenciar no sentido do
ser realizada a competente indemnização ao
actual encarregado capitão-tenente pharma-
centico José Gomes de Araujo Beltrão da
quantia de 3135 o a seu antecessor capitão de
corveta pharmaceutico Flavio Nelson da de
1575000.

Essa indemnização correrá á conta da verba
«14a—llospi•aes—sub-consignação—Material»,
quota de 000,5, do corrente exercicio, desti-
nada ás despezas miudas do mesmo hospital.

N. 2.960 —Tendo sido satisfeita a exigemcia
constante de NOSSO aviso n. 133, de 26 de
junho ultimo, restituo-vos o incluso processo
de,-:exereicios findos, na importando de
4130$600, de que é credor o mecanico naval de
4,a classe José Julio de Andrade GainisãO.

— Sr. director geral de Contabilidade o,
Marinha:

N. 2.901 — Em resposta ao officio ii. 770;
secção, de 25 de julho ultimo, dessa conte

bilidade, sobro a consulta feita e relativa a
descontos nos vencimentos dos guardas-ma-i'
rinha, declaro-vos, para os devidos offeitos,
de accórdo com vossa informação, que, á vista
do que d spõe a lei n. 2.290, de 1.3 de dczetti-
tiro do 1010, os referidos guardas-marinha
estão sujeitos aos descontos legaes nos respe-
ctivos vencimentos, porque fazem parto da ta'a
bella A, annexa áquelle decreto, que os consia
dera officiaes da Armada, como os alferes;
alumnos, sous-collegas do Exercito.

Es:ão isentos, porém, da contribuição dd
montepio porque essa vantagem só é colmeal
(lida aos officiaes de patente.

Requerimentos despachados

Primeiro sargento enfermeiro naval Luiz doi
Olivei-a.— Indeferido.

Primoiro sargento enfermeiro naval Marido
mi,- iro Chaves.— Indeforido.

, ruindo sargento Epiphanio de Castr0.-a€
Indererido.

al,:rinheiro nacional José aspo dos Santo
—lii rio ri lo.

Maiiuluei no nacional Armando Goinalv0
Dias,— Indeferido.

Maritthe:ro ir.cion:11 Sorgio Dantas Ferreira
—Indererido.

Catiaarino Rodr . gues dos Santos.— Indefe
rido.

Manoel do Jesus Parracho.— Indeferido.
João Carlos de Souza e Slva, chefe de

ces ão da Directoria Geral de Contabilidade da
alarinha, pedindo restituição do differença do
impo-to sobre seus vetMmentos.— Indefer:do,
de accõrdo com a informação.

Comp., propondo concerto do ele;:,
vador do Batalhão Naval, na ilha das CAraS.;

EXPEDIENTE DO sit.

Dia 14 de agosto de 191ti

Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional 1111
Estado do Espirito Sano:

N. 2.934—Para os devidos effeitos, comnin4
nico-vos, por ordem do Sr. miniateo, que pot'
avisa desta data solicita- se ao alinisterio da.
Fazenda a concessão do credito da 153S,
conta da verba «20°—Munições cio boca—Pes-
soal—Quo'a, rações para os sub-olliciaes», do
orçamento vigente, para CIIa delego cio atten-
dor ao pagamento das rações a que tem dia
reito o secretario da capitania do porto desse
Estado, Manoel Venerando da Graça Junior,.
escrevente de i a classe do Corpo de Suli-Offt".
ciaes da Armada, durante o periodo de agq.a
to a dezembro do corrente armo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadaria
no Estado do Paraná:

N. 2.062—Do ordem do Sr. ministro, roti:
vos digneis prestar informações sobre a corN
tribuição para o montepio feita pelo finadtt
guardião, reformado, Augusto Pedro da Cru4
no periodo de janeiro de 1896 a 2:1 de noventi
bro do 1908.

A Directoria da Bibliotheca, Museu o Are?,
vo da Marinha declarou que o alludido guari
dião descontou 2$376 em cada um dos todiè
de janeiro a março de 1897, devendo essá rq,
partição prestar eselaredmentos com relal
aos restantes, visto ter sido pago do Vdnc1
mentos pela Alfandega de Paranaguá, por §en
vir na capitania estabelecido. nesse IStad6.,11,

—Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 2.963—Para que os presentes papeis fidg.2.,

sana ter andamento, torna-se necessavio que ja
porteiro encarregado de diligencias da CapF
faina do Porto do Estado do Ceará, Amacio*,
Alvares Firmo, prove, por meio clOceffid4949:
eu tempo de serviço publico,
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Ilinisterio da Guerra
Suprem : Tribunal Militar

35" SE33:0 SUOICIUSIA, EM 2 DE AGOSTO

DE 1916

Presidencia do Sr. ministro marechal Argolle

A's 11 ho tas, arhaiolo-se presentes os Sts.
ministros marcchal Teixeira. Junior, almirante
Julio de Noronh generaeS. Carlos Eugenio,
lailz de Medeiros, Marques Porto, Vespasiano
de Mbuque..que e Julio de Almeida, Dra. ACyll-
t1D10 de Magalhães, A r:ochella a Gaivão e Vi-
cente Noiva, o S... pre.sidente abriu a se:são.

Lida e sem de'nite approvada a acta da
se:são anterior. despachado o expediente que
foi lançado no livro repectivo e feita a dist:ri-
buiaão dos processo:; cio mesa, seguiram-se
os julsraamentos.

Appellaões criminaes

11:elator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
lálagalhães:

Estado de Matto Gaosso—Appellação n. 231
—Appellante, o conselho de guerra; appellacio,
Ciam Biapo de Moraes, soldado do 13" re-
gimento de infantaria, acusado d.e tentativa
de homicidio. Condemnado a 10 annos de
prisão corri trabalho.-0 tribunal deu provi-
mento á appellação, para, reformando a seu-
tenra appellada, concleinnar o rio a seis annoa
e oijo mexes cie igual prisão, como incurso no
grão minimo do ar:. 150, preambulo, do Co-
digo Penal álilitar,cambitado com o:: art. 10 e
56 do alltidido Contra o voto do
Sr. ministro 1111:'eclial Teixeira Junior, que
votou pela absolvição do réo.

Es'ado do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 2:01—Appellante, o conselho de gim .ia
appellado, Jorge Pereira, soldado do 1:i" re-
gimento de cavallaria, accusado de deserção.
Condenmado a se:s mezes de prisão com
trabalho, como incurso no gráo minium do
art. 1j7 do Codigo Penal Mili.ar.--0 tribunal
negou provimento.

—Relator, o Si'. ministro Dr.Arrochellas Gai-
vão:

Capital Federal — Appellação n. 159 — Ap-
pellanle, o conselho de guerra; appellado,
João Alves Dias; soldado do 13" regimento do
cavalaria, accusado de lesões corporaes.
Condetunado pelo conselho de guerra como
incurso no grão maxitno das penas esta bele-
cabia no § 20 do art. 152 do Codigo
Penal Militar.-0 tr:bunal deu provimento á

ppellação para annullar todo o processado
do dItto conselho de guerra,, desde a sua C00-
kOC.IT;t10, por inobservancia, por parte da au-
toridatale canvocante do art. 14 do Regu-
lamento Processual Criminal Militar.
' capital Fe leral — Appellação n. 2-13—Ap-

pellante, o conselho de guerra: appella.do,
titonio José Pinheiro, marinheiro nacional

grumete, acenado de deserção. Condemnado
ra seis meus de prisão com trabalho, como in-
'curso no grão minimo do art. 117 do Conigo
Penal Milttar.—O tribunal negou poovintento

appellação para confirmar a sentença récor-
a.ida.
° —Aelator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:

Capital Federal — Appellação n. 175—Ap-
Peilahte, o conselho de guerra; appellados,
i:assiAtio Alves de Andrade, Estevão Fernan-
doa S.lva, Angelo Cletano, Manoel João
'Baptista, Benj:intin da Silva e Manoel ThOIDaZ
Iltozirigues de Mello, todos marinheiros nado-
;uns; accusados de insubordinação e lesões
corporaes. Absolvidos. — O tribunal negou
provimento á appellação,para confirmar a seu-
lença recorrida.

itilleoproar-se a sessão ás '15 horas.-0 se-
kreLario, teuctito-çorotret itbaylikrd 4.e Queiroz.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEMI)

Expediente dc 10 (1.: agasto de 1916

Sr. inspectaa federal das Estradas:
Em referencia ao vesso officio ti. 615/Z, de

26 de julho ultimo, declaro-vos ter approvado
a tomaria de contas., relativa ao anuo de 1914,
de 'lhe Great We,tern of Ilraz:1 Ilailivay Com-
pany, Limited, de accórdo com o vosso paro_
cer exarado no allud do ofilcio (avio ii. 218)

•Lia 11

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordena .: que no Thesouro Nac i o-

nal sejam pagas as inclusas contas na impor-
tancia total de 1:8 -i1$122 em trea rei ções,
sendo uma de 70050, outra de 8895960 e
outra de 2635112, provenientes de forneci-
mentos feitos no cor-cite animo á Estrada de
Ferro lt;o d'Ouro, esrripturando-se a despeza
na sub-cons . gnação—álater . al, t,tulo---Via Per-
mmente e edificios, linha telegeaphicas etc. ,
da verba 8", art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1910 (aN te) O. 2.922).

Dignae-vos ordena .: que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as contas na importanda
104 de 715318, paovenientes de fornecimentos
leitos no corrente anuo á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, eaer . pturando-se a desuea
na consignação SO o titulo—Sarviços Diversos
—Reparos, conservação, limpeza Cc. — da
verba 8', art. 87 a lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916 (aviso ti. 2.923).

DigiDtC-NO3 ordeoar que no Theotiro Na-
cional seja paga por 0S.CreiC:03 findos a Fran-
cisco Alves Martins, guarda da Estrada de
Ferro Central do Brazil a quantia de 1885,
relativa á licença correspondente ai:e; mezes
de julho a outubro de 1914, conforme os hl-

documentoa A &suma quando corrente
o exercido deveria ser cscripturada na con-
signação—Pessoal, joimale.ros — 2" divisão,
verba 6', art. 64 da lei orçamentaria do exer-
cie:o de 1911 (aviso II. 2.921).

Dignae-vos arrimar que no Thasoueo Nacio-
nal seja paga a José Mendes Bernardas a
quantia de 7015, em que importa a inclusa
conta de fornecimento feito em 1914 á Es-
trada de Ferro Contrai do Itaazil, correndo a
despoza por conta do credito aberto pelo de-
creto it. 11.018, de 26 de janciro de 1916
(aviso n. 2.925.

ID:gnae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pigas as inclusas contas no total
de 1225750 de transportes e consumo de ene•-
gia electrica em proseito da 1 0 divisão da Es-
trada de rem Central do Brazil no corrente
anuo. A despe-ia deverá ser escripturada na
consignação --Materiol 1 divisão — verba 6',
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.926).

D:gnae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas no total
de 7885500 de transportes e assignatura de
apparelho tclephonico para a 2" divisão da
Estrada de Ferro Cehtral do Brazil no cor-
rente armo. A despeza deverá ser escriptu-
rada na consignação — Material, 2' divisão—
verba 6', art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.927).

Dignae-vos ordenar qne no Thesouro Na-
cional seja paga por exercie . os findos a José
Ribeiro da Bocha, conductor de 2" classe da
Estrarla de Ferro Central do Brazil, a quantia
de 1205 de accôrdo com o incluso documento,
dc diTerença de gratificação addicional sob..e
q_iscus vegimentos dç Condutor de 3' Casso

de janeiro a dezembro de 1914. A despeza,
quando corrente o ~m i ei°, deveria ser os-
ceipturada na consignação -a- Pes .011, addi--
c i onaes, 3' divisão, movimento, telcgrapho e
il 1 ntninaç.56, verba 6", art. 64 da lei orça-
mentaria do exercido daquelle armo (aviso

o. '.9 ordenar que no The ,:ouco Na-
cional saji paga por C.WC . C:03 fluidos ao feitor
da Estrada de Ferro Central do 11 ...azil Joa-
qu i m Durões, de accôrdo com, a inclusa folha,
a importancia de 4395200, de gratificação
add:cional sobre os salarios de janeiro a de-
aemdro de 1911. A dcapeza, quando corrente
o eaercido. dex cria c‘.r cscripturada na con-
s .gnação—Pessual, addicionaos—Va perma-
nente e cdifidos, 5' da isão, Nerba G", art. 87
da lei orçamentada do exercido de 1914
(aviso n. 2.929).

Dignae-voa ordenar que no Thesouro Na-
c i onal seja paga, por exare:doa findos, ao Ide-
graphista de 2" classe da Estrada de Fe..ro
Central do Brazil Waltrude Carlos de No ...o-
»ha e Sina a importância de 1615516, de
differença de geatificação addic onal sob -e os
vencimentos de setembro a dezembro de 1912.
A despe-ia, quando corrente o mordei°, de-
veria ser escr;ptairada na consignação—Pes-
soal, addicionacs, movimento, telegrapho e
illuminação, 3" divisão, ve oba 6", art. 33 da
lei orçamentaria do exercido de 1912 (aviso
n. 2.950).

Di gnaa-vos oadanar que no Thosouro Nacio-
nal seja para, por exerdcioa findos, ao tvaloa-
Endor da E .'4.rad de Ferro Central do

Gil de Menezes, de acc ,irdo com a Melosa
folha, a imoort alicia de 1105100, de gratifica-
ção add cloual SJ1MC 03 salarios do janeiro a
dezembro do 1912.

A despeza, quando corrente o exarcicio, de-
veria ser escripturada na cons .gmação «pos-
soll-adflicionaes — Trafego — 2" Divi;ãoa,
verba 6" art. 33 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1912 (aviso n. 2.931).

Dignac-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao tra-
balhadoa da Estrada de Fe..t.o Contrai do
Ii ai.z . 1, Gil de Menezes, de accóMo coai a in-
clusa folha, a importancia de 1 .08500 de gaaa-
tificação addicional cio 'I0' sobre os salaiiO3
de abril a dezembro de 1911.

A despeza, quando corrente o exercido. (h•-
veeia ser escriolurada da consignação anos-
saal-addicionaes — Tia rega — Dix isãoa,
verba 6" art. 31 da lei ore:imantaria do can-
cicio de 1911 (aviso n. 2.932).

Tenho a botica de solicitar-vos as nrcosatt-
rias providmcias afim de que a Delegacia F.a-
cal do Thasouro Nacional no E:lado de Per-
nambuco seja habilitada, de accôrdo com a
respectiva distribuição, a efractuar os paga-
m:naus devidos ao engenhe.iro addido ula Ina.

dits Es`radas Faanklim E.
Magalhães Sove, desde o mez de abril ultimo,
conforme pede a dita inspectorin no oficio
junto por cópia (aviso n. 2.933).

Dignae-vos ordenar que, no ThOSOMVO Na-
cional, sejam pagas as contas relacionadas no
valor de 12:264$150, provenientes de forneci-
mentos feitos no corrente anuo para a Ea-
trada de Ferro ltapura a Corumbá.

A de,speza deverá correr pela consignação
.Material-0 necessario ao serviço», da verba
6', 111, art. 87, da vigente lei orçatuentaria
(aviso n. 2.934).

Dignae-vos ordenar que, no Themuro Na-
cional, seja paga por exercidos findos ao tete-
graphista de 1' classe da Estrada de Ferro
Central Auxibio Victor Teixeira Lopes, de . ac-
ciirdo com o incluso documento, a importau-
cia de 6005 de differença de gaatificação addi-
cional sobre 03 vencimentos de telegraphista.
de 2' classe de janeiro a dezembro de 1914.

A des. -p7:-A,"rpiainto corrente .o..exereican
deveria. soteser.pturaaa tia cons:gnaçz-i"

•
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• soai, addicionacs-Movimento, telegrapho
illwninação, 3s divisão», verba 6°, art. 64, da
lei orçamentaria do .exercicio do 1014 (aviso
n. 2.935).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
• cionol, seja paga por exercidos findos ao tele-
graphista do 1° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Auxibio Victor Teixeira Lo-
pes, de accórdo com a inclusa folha, a impor-
Lancia do a90$107 do differença de gratificação
add.cional sobre os vencimentos de tele r ra-
phista de 2°. classe de janeiro a dezembro
de 4912.

A despeza., quando corrente o oxercicio,
deveria ser escripturada na cansignação
«Pessoal, addicionaes, movimento, telegrapho
e illuminação, 3 divisão», verba 6°, art. 83,
da lei orçamentaria do exercicio de 1912
(aviso n. 2.933).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao tele-
graphista do i a classe da Estrada de Ferro
Central do Braz:I Auxibio Victor Teixeira Lo-
pes, de accôrdo com a inclusa folha, a impor-
landa de 755, da differença do gratificação
addicional sobre os N'eneimuntos de telegra-
phista do 2° classe de novembro a dezembro
de 1911.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação-Pes-
soal-Addicionaes-Movirnento, telegrapho
illuminação-3° Divisão-verba 6°, art. 31, da
lei orçamentaria do exercicio do 1011 (aviso
n. 2.937).	 •

Dignae-vos ordenar que no T,hesouro Na-
cional seja paga por exereicios findos ao con-
ferente da Estrada de Feio Central do 13,..azil
Mario Stampa, do accôrdo com a inclusa fo-
lha, a importancia do 327$033, de gratificação
addicional de o% sobre 03 vencimentos do
janeiro a dezembro de 1912.

A despeza, quando corrente o exercie l o, de-
veria ser escripturada na consignação-Pes-
soal -Addieionaes -Trafego -2a Divisão -
verba 0°, art. 33, da lei orçaraentaria do exer-
cido de 1012 (aviso n. 2.938).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na. n
cional seja paga por exercidos findos ao con-
ferente de 2" dasse da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Ma rio Sampa, do acekdo com
o incluso documento, a importancia cie 3305,
de gratificação addicional de 10 sobre os
vencimentos de janeiro a dezembro de 1914.

A despeza, quando carren1e o mudei°, de-
veria ser eseripturada na consignarão-Pes-
soal -Add cionaes -Trafego- 2" Divisão -
verba 64, art.. 61, da lei orçamentaria do exer-
cicio de 1914 (aviso n. 2.939).

Dignou-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao tele-
graphista da Estrada do Ferro Central do
Brazil Waltrode Carlos de Noranha e Sdva, de
acctirdo com o incluso documento, a importan-
cia do 6005, de gratificação addicional sobre
os vencimentos de janeiro a dezembro do
1913.

A despeza, guardo corrente o, exercido,
deveria ser escriptairada na consignação «Pes-
soal-addicionaes-Movimenf.o, telegrapho e
i11nminação-3" Divisão» verba 6° art. 49'cla
lei orçamentaria do otercicio de 1013 (aviso
n . 2.910).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por extrcicios findos ao tra-
balhador da Estrada de Ferro Cantral do BraJ
zil Gil de Meiieze3, de accórdo com a inclusa
folha, a import.:meia do 1165 de gratificação
addicional de 10 04 sobro 03 salarios do ja-
neiro a dezembro de 19-14.

A despeza, quando corro-dl o exercido,
deveria ser escr'plairada na consignação «pes-
soal, add:cionaes-Trafego, 2° divisão», verba
6°, art. 6a da lei orçamentaria do exerc:clo
fio 1914 (aviso n. 2.911).

Solicito-vos as necessarias providencias afim

de que, na Delegacia Fiscal do Thesouro Bra-
zileiro em Londeea, seja paga a importancia
de francos 1.936,03 1/2, devida ao Correlo
Egypte, pelo serviço do trawito terMori-ml
marido)°, relativo ao atino de 19 l, correndo
a despeza pelo credito de 110:0005, ou-o,
«Transito ter6orial maritimoa, da verba 11,
art. 87, da vigenie lei orçamentaria da des-
peza, distribuido áquella delegada (aviso

2.011).

Pia 12

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que no Thesenro Nado-
nal seja paga á Braz Panische Eleelriccit
Gesellschaft a quantia de 330S, em (mo impor-
tam as inclusas contas de ass . gnaturos de ap-
relhos telephonicos para a Estrada do Fera()
Central do Brazd, nos annos cio 1911 e 1913,
correndo a despeza por conta do credito aber-
to pelo decreto n. 11.889, de 12 de janeiro
do corrente anuo (aviso n. 2.913);

Digmae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas coitas na
importancia de 1:3965100, provenientes de
dcspezas em installações de apparelhoa tele-
phonicas para a Inspectoria de Obras Coara
os Seccas, no corrente exe rcido. A despeza
correrá por conta da l a sub-consignação em
ser da cons i gnação «Materiala da verba 7,
art. 87 da vigente lei orçaanentaria. (aviso
n.

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
nal sejam pagas as inclusas contas relitelona-.
das no valor de 1;3555099, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo para a
Fiscalização do Po:to do Rio de Janeiro. A
despeta de\ erá correr por conta dos fundos
espedaes a que se refere o decreto n. 8.62l,
de ?3 de março de 1911, pela eansignaçãa
«Para a cmstrue,ção do arinazens, ele.» da
verba destinada á dila fiscal zação pelo arti-
go 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.94);

D'gnae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa coma de que é cre-
dora a firma J. L. Costa Oliveira, no valor de
133;00, pcoveniente de fornecimentos feitos
em proveito da Fiscalização do Porto do n.o
de Janeiro. A despeza deverá correr por
conta dos fundos e s pciaes a que se refere o
decreto n. 8.621, do 23 de março de 1911,
pela consignação «Expediente, da verba des-
tinada á cita fiscalisação pelo art. 87 da vi-
gente lei orçamentar a (aviso ti. 2.046).

Dignae-vos ordenar que no Theenro Na-
donal seja paga á Brazdialiche E n eetriritats
Gesellschaft a quantia de 10 .iS em que im-
po 'ta a inclusa conta da ass lgnatura de appa-
relho telephonico para a 3" Divito da Estrada
de Ferro Central do Brazil no corrente alm.
A despeza deverá sei' escripturada na con-
signação «Material, 5" Divi;ão ,), verba u":
art. 87 da vigente lei orçamentaria (av iso
n. 2.017).

Dignae-vos ordenar que no Thesauro Na-
cional sejam pagas as inclusas contas no total
de 7:0335961 provenientes de consumo e for-
necimento de energia dectrica na 3 D,visão
da Estrada do Ferro Central do Brazil, no
carrente, atino. A dospeza deverá ser esc ejeta-
radia na consignação «Mater:al, 3' Divisão»,
verba 6', art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso ti. 2.918).

Dignae-vos ordenar quo no Thesouro Na-
cional seja paga á Companhia de Transporte e
Carruagens a quantia de 1235 em que impa
a inclusa conta de carretes feián para a mi' di-
vino da Estrada de Ferro Central do Brazd,
no corrente anuo.

despeza deverá s.o" escipturada na c.on-
signação «Material, 6' divisão verba 6°, art. 87
da vigente lei orçamentaria (avisa n. 2.010).

Diumae-vo4 ordenar que no Thesouro Na.4.
doira sajain pagas as inclusas contas na itn.:
portanci total de 1:027$280 em tres relações,
sendo tuna de 315::.00 outra de 3895300 e a
ultima de 6035380 provenientes de forneci-
mento: feit Is no corrente autuo á Repartição
de Agnas e Obras Publicas, escripturando-so
a despez1 na consignação «Material expedi-.
ente, publivações, impressos, etc.» titulo-
Administraçao Central, da verba 8 0 art. 87
da lei il. 3.083, de 8 de janeiro de 1910 (aviso
n. 2.930).

Dignac-vos ordenar que no Thesouro Naa:
cional sejam pagas as inclusas contas na int-
port , incia toidl de 735070 provenientes de for-
necimeutus feitaa no corrente anuo á Re-
parl:ção de Aguas e Obras Publicas, escriptu-
rando-s• a lespeza na consignação «Pessoal e
material» titulo-Conservação das reprezas,
acomidudos etc.» da verba 8° art. 87 da lei
o. 3.089, de 8 de janeiro de 1016 (aviso

.D2i4;011a.) .1(à w; ordenar que no Thosouro Naa;
ciou ml seja paga par exarcicio; findo: ao 2' es-
cripturario la Estrada de Ferro Central do
Brazil João Duarte de Oliveira, de acca .do
com a inclwa folha, a importancia de 59 l3J35
de ditrerença de 

b
0-ratiiicação addicional sobre

0'3 Vel1Ciill0t1:03 elo janeiro a dezembro de
4912.

A (lesma, quando corrente o exercido,
deveria ser c,scripturada na consignação:
Pessaal, addicionaes, movimento, telegrapho
illinnioação, 3' divisão, verba 6', art. 33, da
lei orçamentaria do exerc:cio do 1912 (aviso
n. 2.031).

Dianae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional saji paga por exercidos findo ao 2' es-
cripturario da Estrada de Ferro Central do

João Duarte do Oliveira, de aceiaalo
com o incluso documento a importaucia de
0005, de ditTerença de gratificação addirional
sobro os vencimentos de jane ro a dezembro
de 1911.

A de ,ipeza, quando corrcnte o exercido,
deveria ser eseripturada na consignação:
Pessoal, aild cionaes, movimento, telegrapho e
ilinininaçÃo, 30 d visão, verba 6", art. 6i. , da
lei orç :unentaria do exercido de 1911 (aviso.
II. 2.933).

D'amae-vos ordenar que no Thcsouro Na-
Manai sej pagai; as inclus-ts contas na lin-
portancia de 5:92,05,620, provenientes de ma-
te-ial fornecido á Reparâcão Geral dos Tele-
graphos cio corrente exerCicio.

A despeza correrá por conta da comi ;ignaçlo
que, sob o titulo: Renovarão, consolidação
das linhos, etc , verba 3', art. 87, da vigeote
lei orçamentaria, se des.ina a pessoal e mate-
rial ( a .( uo n. 2.951.).

Dgnitr..ves ordenar mie no *Thesouro Nacio-
nal sj cpiga a inciasi e ntl na import.:meia
de provoniont.,v de 6)race:til:mitos feito; á.
soa .et iria deste miMs'er:o em julho do cor-
rett-e atino, escripturando-se a despeza na
consignação «Material - publicações. intimes-
sões,cticadernações, acquisição de livros, etc.»,
verba I', art. 87 da vigente lei orçainenraria
(aviso n. 2.935).

Dignae-vas ordenar que no Thesouro Nacio-;
nal seja paga á Rio de lamino Ligth Power
a quantia do 2:4355 ein que importam as in-
dos is contas na 4' divisão da Estrada do
Ferro Central do Brazil, e:n maio ultimo.

A de.arezi (tareaá ser esceipturada na cona
sig»açao «al.rieria1-1' divisão.). verba 6° ar-i
I.:ga 87 da vigente lei trçamentaria (avi.z0
n. 2.03o).

Solicito as necessarias providencias afim do
que, de:pds de annullada na distribuição do
credito.; a que se refere o aviso deste minis-
leio mi. ti rfrO, de 26 de fevereiro ultimo, a ima
portancia des:anada ao ingt:neato dos venci-
ruen o; dos ta /lecionado: addides aos Correios;
seja distribuida, do enfermidade com as duas
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demcns raçW annexas, e por conta da verba
373 do orçanem o de-.se ministerio, para o
vigente exercicio, a importancia de réis
462:085$3U1, para o pagai-nen:o dos referidos
fonecionarios, duranOe o corrente armo (aviso
n. 2 )Ï:).

Dignae-vos crdenar que no Thesouro Na-
cional seja paga ao fiscal ajudante da In-
spectoria de Viação Maritima e Fluvial em
Fortaleza, Estado do Ceará, José Braga de
Abreu a quantia de !k65$ pelas viagens do
inspecção realizadas fora da séde no periodo
de 93 dias do corrente. armo.

A despeza dexerá ser escripturada na con-
sigoação—Diarias de 5$ aos fiscaes quando eia
iagem fo..a de siole—verOa lea, art. 87 da

N igente lei orçem nt)rid	 is iso ti. 2.958 )
Dignae-vo3 ordenar quo no Thesouro Na-

c'onal seja paga ao fiscal ajudante interino
da Inspectoria de Viação Maritima e Fluvial
em Belém no Estado do Pará, Antonio da
Silva Parijos a quantia de 133$ proveniente
de liarias pelas viagens de inspecção reali-
zadas fora da sede no periodo de 1 a 27 de
junho do coerente anuo.

A dcspeza deverá ser e3cripturada na con-
signação —Diar:as de 5$ aos fiscaes quando
em viaÉ.em fóra da sécio—verba 12a, art. 87
da vigente lei orçamentaria ( aviso n. 2.959).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga ao fiscal ajudante da In-
spectoria Federal de Viação Maritima e Flu-
vial cai Santos, no Estado de S. Paulo, Luiz
de Azevedo Cunha, a quantia de 123$ pro-
veniente de dia rizi pelas viagens realizadas
fóra da séde no periodo de 5 a 30 de julho
do ,corrente

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação —Diarias de 5$ aos fiscaes quando
cai vi agem fora da sécio—verba 123 art. 87
vigente lei orçamentaria ( aviso n. 2.960).

SEGUNDA SECÇÃO---
Requerimentos despachados

Dia 12 de agosto de 1916
Ttita Francisca de Carvalho, pedindo os fia-

Veres do montepio, como %dou, de José Pe-
reíra de Carvalho, viria de 4. 3 classe da Re-
pajtição Geral das Telegraphos. — Habilite-se
na Mina da lei.

Erinelinda de Magalhães Suzano,_ pNlindo
os favores do montepio bis i uido pelo seu
finado marido Joaino Antunes Suzano, carteiro
rural de 13 classe da Directoria Geral dos
Correios.—Faça reconhecer as firmas dor si-
gnatarios de varias certidões.

Belmira Lobo de - Aleito, pedindo os favores
do mon'epio, a que se julga com direi'o,
qualidade de viuva de c avio Luiz de melte,
telegraphista de o.. classe da Repartição Ge-
ral dos Tele.graphos.—Para ultimação do pro-
cedso, faça com que sua filha Aida Lobo do
Mello requeira, por si ou por procuração, a
parte da pensão que lhe compete, e bem
assim soltar a cerddão do nascimento de
Alaria.

Dliillsterio da Agricultura, Industria
f e Comercio

Directoria Geral de Agricultr=
ITIMEIrt A SECÇAO

Expediente de 11 de agosto de 1916

Extuo. Sr. innistro da Viação e Obras Pu-
blkas:

Ainda em additate olto ao meu aviso n. 12,
de. 10 de jano.ro do corrente anuo, retinis() a
incendios produzidos cal mattas por faguktias

de locomotivas, tenho a honra de remetter
V. Ex., por cópia, o telegramma a mim diri-
g'do pelo Sr. Deputado Pouco de LOon, c da
reLerar os meus anteriores pedidos no sentido
d s serem temidas prosidencias para não mais
se reproduzirem tão prejudiciaes accidentes.

Aproveito o enseje para apresentai' a
V. E. os protestos de 111M/ia elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 207).

director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Brioso vos remetto, por chia. de ordem do
Sr. ministro e para cs devido:; effeitos, o offi-
cio em que a Secretaria da Agricultura d)
Est aio de Minas Ganes salici!a quatro saceos
de sementrs de aldodão eDarango ,) (officio
n. 1.077);

Incluso vos remetH, por chia, do ordem
de Sr. ministro e para os devidos effeitos, o
officio em que o secretario geral do Estado do
Espirito Santo solici a 20 saccos de sementes
de algodão hei baceo (officio n. 1.978):

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 8 do corrente, foi no-
meado, de a rcórdo com a 12i orçamentaria
vigente, o escraveme, addido, da Inspee'oria
Agricola do serviço a vosso cargo, Archimedes
Cabral Godolphim, para exe ,;-er o cargo de
escriptura rio do Aprendizado Agricola de São
Luiz de Missões, no Estado do Rio Grande do
Sul (oMcio n. 1.983).

— Sr. director d . ) Serviço de Povoamento r;

Em resposta ao vosso oficio n. 1.33, de 25
de julho lume, declaro-vos, para os devOlos
effeitos, que a Repartição Geral dos Tele-
graphos já provdenc:ian no sentido de sereia
transm'ttidos coma officiaes os felegrammas
que forem apresentados, em objecto de ser-
viço publico, pelo p.*eposio dessn directoria
cio Parana guá, Fie lerico Jasé de Moraes
Junior (oficio D. 1.970) ;

Inclusa vos remeito a portaria de 9 do cor-
rente, que nomea, de aecôrdo com a lei, o
proposto, addido, 111 repartição a 0539 cargo,
Edgard da Cunly Carneir, para exercer o
cargo de proosto dessa sers iço no Estado de
Santa Calharina (otlie:o n. 1.081)

Communico-vos, para 03 dm idos efeitos,
que, por portaria de 8 do corrente, foi exone-
rado, de accôrdo com a vigente lei oreamen-
tarja, Lidgard Banho do cargo de esci:evente
de iffipectoria, addido, do - serviço a vosso
cargo, por não ter assumido, no prazo legal,
o cargo de escripturario do Aprendizado Agi-
cola de S. Luiz de Missões, para o qual fóra
nomeado por parlaria de 8 de maio do cor-
rente aflijo (officio II. 1.984).

—Sr. direator do Serviço de Protecção ao3
indios c Localização de Trabalhadores Na-
cionaes

Em resposta ao vosso oficie n. 237, de 25
de julho ultimo. declaro-vos, para os devidos
effeitos: que a Reparição Geral dos Telegra-
phos já providenciou no sentido de soem
transmittidos coiro ufficiaes os telegrammas
que forem apTeseti LdOs, Pai °hire o d serviço
publico, pelo admin . strado:', adindo, do Camuo
de Demonstração de Deodoro. Luiz de Oliveira
Mendes, designado para servir como encarx-
gado da direeçio e conservçã'a da Centro
Agr:cola Sabino V e ri, tendo ficado sem effeito
a que .foi concedola ao ex-eucarregado, en ge-
nheiro Crysanto Sá de Miranda Pinto (oficio
n. 1.980).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naconal
o FsOado de Santa Catharina :

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
efeitos, communico-vos que, por portaria do
O dõ corrente, fui nomeado, de accôrdo coai

a vigente lei orçamentaria, o preposto, add ido,
do Serc iço de Povoa.nieáto, Edgard da Cunha
Carneiro para exercer o cargo de proposto
da mesma reparCção nesse Estado (ollic:o
n. 1.982).

—S:. direcJor do Aprendizado Agricola do
S. Luiz de Missões

Co nmun:co-vos, para os devidos effeitoR,
que, por portaria de 8 do corrente, fei exone-
rado, de accOrdo com o § 5° do art. 136, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro dc 1916, Edgard
Banho, do cargo de escrevente, addidu,
Inspectoria do Serviço, de Povoamento, por
não ter assumida no praso legal o cargo de
escripturario do aprendizado a vosso cargo,
para o qual fira nomeado, por poriaria de 8
de maio deste armo.

Outrosim, remetto-vos, inclusa, a portaria
de 8 de agosto corrente, que nomea, do
accórdo com a le', o tocreveute, addido, da
Inspectoria Agi'icdta, do Serviço de Agricul-
tura Pratica, Archimedos Cabral Godolphim
para exercer o cargo do escripturario acima
mencionado (oficio n. 1.985).

— Sr. director da DeTeza PubEca:

De ordem do Sr. mMistro e para os devidos
efeitos, emurnunico-vos que, por portaria do
8 do corrente, foi exonerado, de accôrdó cota
o § 5", do art. 136, da vigente lei orçameo-

Edgard Banho, do cargo de escreven:e
de Inspec,oria, addido, do Serviço de Povoa-
mento, por não ter assumido, no prazo legal,
o cargo de escripturario do Aprendizado g
cola de S. Luiz de alissões, 	 Es.ado do Rio
Grande do Sul (oficio n.

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effcitos, communico-vos que, por portaria de
8 do corrente, foi exonerado, de accôrdo com
o § 5^, do art. 136, da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro de 1916, Edgar(' Banho, do cargo de
esc evento de Inspccloria, addido, do Seio iço
de Povoamento, por não ter assumido, no
prazo kgal, o cargo de escripdirario
Aprendizado Agricola de S. Luiz de Mi;; n-oo,.

esse Estado, para o qual Feira nomeado, por
portaria de 8 de maio deste armo.

Outrosim, commuiOca-vos que, por cedia'
acto de 8 de agosto corrente, foi nomeado, de
accôrdo com o art. 136, §§ 1° e 2', da lei
n . 3.039, de 8 de janeiro de 1916, o escre-
vente, add:do, de Inspecteria, Agricula, do
Serviço de Agricultura Prznica, nesse Estado,
Areb:medes Cabral Godolphim para exercer o
cargo de escripturario do Aprendizado aen11.1
alludido (oficio n. 1.087).

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 7 dc agosto de 1916

Sr. presidonte da Companhia de Navegação
Costeira:

Sol - c'to-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providenc . as no sentido de ser

concedido, por conta deste ministerio, traw-
porte para um jumento e dons suinos da
raça, do pode de4a Capital ao de Porto Ale-
gre, destinados ao Pos.o Zootechnico

..iViamilo (oficio n. lA5).

Dia 8

Da. João Teixeira — Caixa do Corp.:..e
ir.	 11 :

De ordem do Sr. ministro e em referencia,
a) objecto constante de vossa 'Carta de 12 40..
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Dia ft de agosto de 1916

Ftemetteram-se ao Ministerio da ?a
processo; encaminhados -pela Delegacia

Tenn-feira 15 
••1111191~" MAMO °MOIA E,	 Agosto "de 19iti 9291  1,

julho ultimo, tenho a honra ile rounnuniear-
vo . que, -iegtinclo informou o director do Po-to

aoaechnine Federal de Piohairo, osearne ros
d i raça e0fotd-htevii, enviados ao leilão rei-
lixai() nesta Capo ti ern 5 dacpulle 'noz,
sahirant do rrferido CSIil l wicelnonto a tt. do
nts no III P. cai per.e:to estado de sa ti le, es-

tado esse em que se conservaram até o dia.
do

EQmes repet i dos fei t os pelo veterinario tio
rO z IJ lios o re-
banho inteiro, ante t e depois cia pa-tida dos
carne'ros , dein 'listraram a auscite a (le qual-

, que: . molestia de natureza parasitaria.

AssMi, pois, a ra ,:po . isW)ilidade, de (malquer
acedente, por veleira occorrido duramo a

nãO Ode CILL il l 1Sj1111,0, ser attribuido
-ao Posto Zooteclittic.) Federal de P.Iiheiro
,to,licio a. 51j,.

Diz 10

RI* * m:nis f ro da Viaçlo e Obras Publicas:

Tenho a honra de solicitar de V, Ex. ai ne-
oressarias pr(Ntle»cias no sentido de serem
a r're:los, como oliciaes, nas diversas es t ataees

• do Telegrapho Nacioaal sias no Estado do Boi
rande do Sul, os tebrammas c) á.

1:xposic5o Agro Pec ti a ri a , a real i za i'-se em
1 'ityl0 Álegve, no dia 2 de setembro proximo,
nue forem pa gs Iilo. po'..o general Dr. Manoel

'Theootado Barreto Via ia, presideute da com-
missão promotora do aludido certamen, cor-
rendo as despei.as fio' conta deste tninisterio,

Aproveito a oppitrtamidade para reiterar a
V. Ex. o; protestos de minha alia estima e

.(iia. neta c,00sidertteão ;aviso n. 37).

—Sr. . Icv:é Mario Jun liteira Net to, DD.
•ce,presidente cm exe .civio da Associação do
Iteedoko'.: liaça Caracú:

Acusando o rereb • twento do V(MO °Meto
sot, it. O, do 30 de Itilio ultimo, tenho a 'mo-
va agraderer-vos, i-bo ordem do S.*. minis-
tro, a comountaelçeo que fizestes (10 se haver
consl i tuido nes a capital, por iniciativa (10 um
g aipo tle adeaniatio- e . iailores des-e,	a.10.
a As.ociarão (lo Ilead-Book da Raça Caeacit

Cabcone ainda doei . : par-vos de oielem do
'Sr. m:nistro, que S. Ex. fazrndo os melhores
• pela prosperidade de tio Mil hist:Wh:5.o
-destinada, sem duvidi„ a prestar dal toses sol'-

111115 á causa (1.1 seleceão prop,Tessis a da 111513
das raças bovinas indigenas e da rege-

veração do relEwho nacional, prestará, cOrn
prazer, mos Iiin'te s de suas attribuicões, todo
• apo:o de que c-ia associação necessitar para
rolli,ação de seta alevantado desideratum
(oficio n. 517,.

— Sr. Joio Baptista, D. D. presiden t e da
Aociação Itadtistrial — Pastoril de Cruz

:
Aceu.sando o recebimento de vossa ci:cular

de 1 do car:ente, tenha a honra de agra-
Ilecer-vos, de ordena do S:. ministro, a ou:il-
umine:iça° de se have- fundado nesse muni-
violo a Associação Industrial—Pastoeil que

propõe Ll pitgaa- pelo desenvolvimento da
pocoaria e industrias correlativas nessa adian-
tada região do próspero e fienroso Estado do
11.o Cirande cio Sal (oficio n. 518).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional
Agr:cultitra

.I)e ordem do Sr. mini:siri), tenho a honra
de levar ao vosso conliecituento que os Go-
serpos dos Estados tle Alagoas e Coyaz, 50-
gui lo com nunicaeam os respect;vos presi-
dentes etn officio; de 5 do corrente e de 20 de
j ithodaltitana, deSignaram respectivamente os
deputados Costa Rego e Ilertueriegildo de MO-

raes para CCDI'eSCifial\MI os sobre 1103 Es!ados
na Primeira Conferencia Nacional de Pccuaria
(.inico In 519).

— Sr. Mario Barbosa Carneiro, D. D. pre-
sidonte da e munissã.) incumbida de elaborar
as	 lsei do accordo a ser realizado com os

estadtmei para a execução da lei
sob:e a manteiga

Communico-vos, de ordem da Sr. mioistro
O paca os lins convenientes, que o Sc. prefeito
do District° Federal resolveu des . gnar o Dr.
Eruatti Carlos de Menezes Pinto, chefe do
Serviço da Itts;ectoria Saltitaria do Leite e
dos Prolitetas de Laclic:nios, para, na quali-
dade de representante da Pede tuVd, do Di-
st 'leio Federal, ClaCilliel'-Se Com ("Se 1111(1k-
ter:o sobre o; termos do aceuedo a sei' cele-
brado entre a União c a Prefeitura para a
boa caWCUÇãO do regulamento approvado peio
decreto ti. 12.025, de 19 de abril do corrente
anilo (officio ta. 550).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica:

Junto vos remetto, d ordena do Sr. minis-
Iro, cópia de una requerimento da viuva Vito
Pentagna & Filhos, para que informeis sobre

cooveniencia da venda de uma roda de
ferro existente nessa fazenda (oficio ii. 531).

— Sr. secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro

Todo este minister:o adquir:do do governo
desse Estado um bezerro bollandez, ires no-

ilhas SeInvytz e dons bezerros Limousin e não
tendo os respectivos pedigrees acompanhado
O, mesmos animaes, rogo-vos as nceessarias
providencias no sentido de serem aquelles do-
canneolos enviados a esta secretaria de Es-
tado para os efeitos do Registro Genealogico
(oficio n. 532).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sent'do de serem
enviados á Escola Permanente de Lacticinios
ciii narbicena, da Fazenda Modelo d.e Cinão
Santa Monica, um touro hollatadez puro san-
gue e quatro vaecas boas de leite (officio
n. 533).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Ribeirão Prelo, S. Paulo

Junto vos devolvo, para os doa 11105 fins, pe-
digrees de bovinos, suinos c equinos perten-
centes a esse posto e, bom assim, remetto-vos
os certificados de regis •xo dos bovinos nascidos
nesse estabelecimmito e de quatro equinos im-
portados da Europa.

Devolvo lambem os dados sobre os bovinos
Cosam . VI e !lasco, para que essa directoria
declare quaes os paes dos mesmos, afim dc
que possam ser inscriptos no respectivo Ilerd
Itook.

Os pedigrees dos suinos não podem ser re-
gistrados por falta de algumas das respectivas
photographias, sendo que am ime; que a
temo não L•azem o nome do animal (oficio
n. 551).

— Si . . director commercial do Lloyd Brazi-

loiroDe :ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser o
general Dr. MaimelTheophiloBai yeto Via ruia,
presidente da Coca missão Promotora da Expo-
sieão Agro-Peenaria a realizar-se, a '20 do
pl :oxitno mez de setemln, na cidade de Porto
Alegre, Estado da Rio Gratule do Sul, autori-
zado a requisitar, no.s termos do art. 78 da
vigente lei da despeza, transporte para os ani-
mães reproducto ws que se destinarem ao alio-
dido certamtn Ii1CIO n. 555).

— Companhia Nacional do Navegação Cos-,
leira;

De ordem do Sr. ministro solicito-vos aj:
necessarias providoncias no sentido de sor o
getteral DL'. Manoel Theophilo Barreto Vianna;
presidente da Cominissão Promotora da Expo-
sição Agro-Pecuaria a realizar-se na cidade
de Porto Alegre, Estado cio Rio Grande do Sul;
a 20 de setembro proximo, autorizado a re-
quisitar,00r conta deste minisierio, transporte
nas linhas dessa es Irada para os animes re-
produc'ores que se destinarem ao alludido
certames!. co Terzdo as despczas por conta
deste minislerio (officio n. 556).

— Sr. director da Viação Forma do Rio
Grande e() Sul:

Dt ordem do Se. ministro, solicito-vos as
necesso rias providencias no sentido de ser o
general Dr. Manol, Tile.oph:lollarreto Vianna,
p:es:ct o t da comm;ssão promotora da Ex-:
posição Agro-Pecuaria a realizar-se na cidade
de Porá) Alegre, nesse Estado, a 20 de se-
t embro proximo, autorizado a requisitar, por
C fida deste mioisterio, transporte nas linhas
dessa estrada para os aninnes reproductox;
que se destinarem ao alludido certamen, cor-
rendo as despezas por conta deste ministeriu
(o3icio n. 557).

Dia 11

Sr. agente da estação do Norte, da Estrada
de Ferro' Central do Brazil:

Solicito-vos, dt ordem do Sr. min'stro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accUrdo com a si genie lei orça-
mentaria, transporte para um lourinho de roça
Simenthal, dessr estação á de Cacilral, desti-
nado ao Sr. rabio Sodré (oficio n. 558):

Solic:lo-vos, de ordem do Sr. ministro, mi
neeessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accõrdo com a vigente lei Or-

çamenta r ia, transporte para duas varras e
lima novilha de raça Carami, dessa citação á.
de S. José dos Campos e destinadas ao Sr.
Amadeu Barbiellini (orne . ° n. 559).

— Sr. inspector ag icola do 1° districto,
Manáos:

Tenho a declarar-vos, em res . tosta ao VO3I4O

oficio sob n. 71, de 1 de julho ult mo, que os
an . maes reproductores dos Postos Zootechni
CO3 Federaes são sempre vendidos em leilões
periodicamente realizados nesta Capital, cutn-
pripdo ao interessado licitar nes-ns 'aças (),;
animaes que desejar ailquirir (oficio H. 560).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Commimico-vos, para os fins convenientes.
que, seí.,oindo informa o Sr. João Clemenlino
de Souza Batl, residente no munie'po.  Je Pe-
trol:na, Estado de Pernambuco, a sarna e o
cariai-mento symptomat'co e verdadeiro estão
assaltando os rebanhos de sua propriedade,
reclamando o mesmo providencias deste mi-
niSterio (oficio ah 561).

— Sr. chefe da secção de publicações e hi-
bliotheea da secretaria de Agricultura do Es-
tado de S. Paulo:

Em solução ao vosso oficio á. 014 E, de 1
do corrente, junto vos remelo a relação dos
lavradores e criadores inseriptos no Registro
dos Lavrado •es, deste ministerio.

Trimestralmente será publ cado no Mario
Oficial o nome dos novos inseriptos (oficio ng-,
mero 562).

Directoria Geral de Induâtria
Commercio
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do Thosouro Nacional no Estado do Pará, re-
lativos a tres requerimentos em que a Com-
panhia Navegação do Amazonas pede baixa
doa termos de responsabilidade que assignou
em 1913 para despachar, com isenção de di-
reitos, os vapores: Aracajá, Obidos, Uru-
guagana, Nitherog, S. Luiz, Diamantina, Cam-
pinas, Olinda e Petropolis.

Requerimento despachado

Dia 10 do agosto de 100

Paschoal Segreto, pedindo guia para paga-
mento da 3a annuidade da patente ti. 7.093.
—Defcrido.

Da 11:

loão flaptista Malta, por seu procurador
Joaquim Jacobino Freire, pedindo privilegio
para «uma bebida refr gerante e medicamen-
tosa, feita com Echinodarus macrophylus (Mar-
tins) vulgo chapéo de couro, e processo para
sua fabricação.» — Deferido.

Angusto Pugnaloni, por seus procuradores.
Langley ê.t Comp., pedindo privileg i o para
«um novo filtro hygrophilo depurador e re-
seccador de ardenominado «Filtro depurador
hygrophilo Glacial». — Deferido.

Engelberg & Lordello, por seus procurado-
res Moura & Wilson, pndindo privilegio para
um descascador de café systeina Pedro En-

gelberg». —Deferido.

Dr. Eduardo Ferreira França, por seus pro-
curadores Leclerc & C o , pedindo privilegio
para «um apparelho de campainha para dar
s ignal de tentativa de abrir uma porta ou
janella, munido de positivos de fixação pneu-
maticos, dono:ninado Zincdu». — DeLrido.

Magnelli & Comp., pedindo privilegio para
«um preparado desinfectante em fôrma solida,
destinado, além de outros fins, á desinfecção
gradual de latrinas e mictorios, por intermedio
das caixas de dcscarga».—Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

Ot:o Bromberg, por seu procurador C. Bus-
chmann , pedindo privilegio para «um processo
e apparelho para condensar ou seccar li-
quidos, soluções, emulsões, suspensões e alia
logos.—Iclem.

O mesmo, pelo sobredito procurador, pe-
dindo privilegio para «um processo e appa-
relho para vaporizar ou concentrar liquidoste
soluções, emulsões, suspensões, assim CEM)
para realizar reacções chimicas. —Ide:u,

k

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 9 de agosto de 1916

Tlemetteram-se á Imprensa Nacional ctip'ag
authenticas das decisões do Governo expedi-
das em 1012 por esta directoria geral!

Dia 10

Acusou-se a recepção do officio n. 112,
do 24 do julho ultimo em que o dire-
ctor da Escola de Aprendizes Artif.ces do Es-
tado do Rio Grande do Norte comrnunica ter
eliminado 12 aluirmos de accôrdo com o pa-
ragrapho unico do art..29 do regulamonto

Requerimentos despachados

Dia 10 de agosto de DIA
-	 -	 -

C. Duschmann, pedindo certidão do inteiro
(cor-da patente de invenção n. 5.389.—Dcfc-!
xido.

Carlos E. Uhle, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo sejam inscripLos no livro
competente OS documentos que apresentam,
concernentes ao liso eirCetiVO da invenção pri-
vilegiada pela patente n. 8.3'33 e, bern assim,
que se lhe forneça a respectiva certidão.—De-
ferido.

Compagn ie Generale de Phonographos, Ci-
nématographes et A ppareil de Preeision, Mal-
cohn Faulkiier Ewei, e George Ilerbert Tom-
linson, e Sophia Bataillard, por seus procura-
dores Lec!ere & C', fazendo identico pedido
relativamente ás pit t.entes ias. 7.305, 6.141 e
7.198.—De:brido.

Silvado Bloi-s, por seus procuradores
dere & C', pedindo aja registrada a transfeai
retida, para seu liame, dos direitos de pro-;.
priedade da patente d.e invenção n.
Deferido.

Joaquim da Costa Lima, por seus procura-
dores Moura & Wilson, pedindo privilegio
para um novo systema de gravata, de duas
faces, denominado «Gravata Brazil».—Pres-
tem eselarecimeditos sobre o objecto da in-
venção.

Dia ff
Communicou-so ao director da Escola do

Ap; .endizes Artifiece do Estado da Bahia que
o Sr. ministro ree;I .,-eu approvar as medidas
tomadas para melhor funecionamento das
aulas o oficinas pelo Sr. Paulo Ildefonso de
Assumpção quando inspeccionou o referido csa,
tabelecimen to .

—Solicitaram-se providencias:
Do director do Serviço de Industria Pastoril

no sentido de ser designado um dos funccio-
navios daquella remrtição para no dia 19 do
corrente niez ás 15 horas, assistir nesta Se-
cretaria de Estai'o á abertura do envoluceo
que contem o reettoria da invenção de «una
novo processo para fabricação de queijo, de-
nominado Queijo-Cavallo», para que pediu pri-
vilegio Thornaz lamanno, e dar opportnna-
mente parecer soare si a mesma, de accordo
com o que dispõ )a lei n. 3.i9 de 14 de ou-
tubro de 1882, pie ser objecto de patente;

Do director gral de Saude Publica no sen-
tido de ser des . goado um dos funecionarios
da mesma repart çio para no dia 19 do cor-
ronte, ás 13 hoiaa, assistir nesta Secretaria
de Estado á abertura do envolucro que con-
tem o memorial descriptivo da invenção de
«um processo de preparação e conservação do
café, para obter o seu extracto mollo con-
densado» para que pediu privilegio Dioclecia-
no de Avellar Pegado, e dar opportunamente
parecer sobre s; a mesma incide na disposi-
ção do art. 1 0 § 2, ri. 3 da lei n. 3.129, de 1.1
de Outubro de 1882.

Requerimentos despachados
Dioeleciano de Avellar Pegado, por seu pro-

curador C. Baschmann, pedindo privilegio
para «um processo de preparação e conser-
vação do cale, para obter o seu extriCo
molle condensa , lo».—Compareça nesta. D.rel
dedo. Geral no proximo dia 19, ás 13 horas,'
afina de assistir á abertura do envolucro.

Thomaz Bonanno, por seus procuradores
Moura & Wilson, pedindo privilegio para «um
novo processo para fabricação de queijo, de-.
nominado ((Queijo Cavallo». — Compareçam
nesta Directoria Geral no proximo dia 19, ás
15 horas, afim de assistir á. abertura do eia;
volucro,

SEGUNDA SECÇXO

Por portaria do 10 'do mcz corrente foram
concedidas ao bacharel João lloracio de Gani;

Directoria Geral de Contabilidadd

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 2 de agosto de 1910

Sr. director do Serviço do Industria Pa2.4-1
toril: (*)

Transinitto-voa, para os fins convenientes,
quadro dos preços dos bovinos, suinos e ovi¡
nos adquiridos na Inglaterra para esse seriviçoit
no anno proximo passado (officio n. 2.7Õ8)4

'
Beproduz-se por ter sabido C OM izeorrecOtai

pos Cartier, 3') oficial da Directoria Geral 4.
Estatistica, 60 dias de licença, para trata.'
mento de saude, a partir de ti de julho
timo.

— Por outra de 11 tambem do corrente foi
nomeado o instruo or Gricola Bento Ferreira.
para exercer o cargo de director da Escola¡
de Aprendizes ArLitices do Estado de Sergipe;
de accórdo com o regulamento approvado pel4
decreto n. 9.00, de 25 de outubro de 19,11_4

1 ~i

EXPEDIENTE DO SR. MINUTO

Dia 9 de agosto de 1910

Agradeceu-se ao Ministerio das RcIaç'fon;
Exteriores a remessa:

Dos reta'.hos do Boletim Olficial da Repri4
Uca Argentina, referentes á isenção de cli.4
reitos aduaneiros para o assucar importado)
até a. quantidade de 30.000 toneladas, eonsil
deitada suficiente para cobrir o delicit havida(
na producção daquelle -pais;

De um retalho do jornal El Dia, referentd
ao texto de uru decreto do gcnerno da llepu-1
blica do Equador, prohibindo a exportação dial
associe equatoriano para o estrangeiro ;

De dons retalhos do jornal El Comerciou
contendo apreciações sobre o imposto do asi
sucar e a tarifa ditTerencial para Loreto._

EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR GE11.4,

Dia 9 de agosto de 1916

Communicon-se ao director da DespOza PU.4.°
blica do The.souro Nacional:

Qt13 o engenheiro civil Cri:santo Sá de Mi-1
ronda Pinto, agronomo addido do Servieo dd
Protecção aos índios e Localização de Traba-i
lhadores Nacionaes, nomeado por portar a da
19 de junho ultimo para exercer o cargo do
director da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Rio de Janeiro, tomou posse desses
cargo nesta directoria geral em 28 do luz;
passado;

Em resposta ao seu oficio n. 188, de 31 dai
julho ultimo, que o engenheiro civil Crisanto
Sá de Miranda Pinto, agronomo, addido, do
Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhador s Nacionaes, nomeado pog
portaria do 19 de junho ultimo para exercer
o cargo de director da Escola de Aprendiz' g
Artifices do Estado do Rio de Janeiro, perca-.
berá, da data da posse em deante, os venci.;
mentos referentes a CS30 cargo, do accórdo
COM a verba 7 1' do actual orçamento dcstel
Ministeri0 e nos termos do regulamento appro4
vado pelo decreto n. 9.070, de 25 de outuber!
de 1011.
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Erpediente de 10 de agosto de 1916

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

Pedindo providene:as para que sejam pagas:
A quantia de 1:5125300, em quanto impor-

tam as contas do Miranda Salgado & Comp. o
Amaro Prado Si Comp., provenientes de forne-
cimentos em provoito da Escola do Aprendizes
Artifiees em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, na corrente atino (aviso n. 2.861);

73'-- Para pagamento do /mpor'ancia distribuiria á Delegacia Fiscal do
pes3oal addalo—credito Thosouro Nacional no Estado do Maranhão, em
c:e 1. .000030$000. vinde do aviso n. 790. de 13 do março ultimo,

para pagamento do vencimento do dircc or c
chore do' secrão, addido, da extincta Estação
Experimental para a cultura do algodoeiro em
Comaaa, Wiiii ims Wiisoo Coelho de Souza, du-
rante o corrente anuo 	

Imporiam:ia necessar:a á mesma delegacia para
pagamento do vette:mento do mesmo fuocciona-
rio no penedo do 1 de janeiro a 17 de junho
mi imo, á razão de 6005 mcnoites.. 	 3:3105030

Importancio neeessaria para parra-
incuto do ordenado do mesmo fim-
ccionario no periodo do 18 de junho
a 31 do dezembro do correm e
anuo, na situação de iidispolaili-
dade,), de accôrdo rim a portaria
do 17 de junho ultimo 	 	 2:5735333

---
Importancia cuja annullação á pedida em virtude

da decisão contida no aviso n. desta data 	
Importando distribuida á Delegacia Fiscal 'do

Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, em
viciado do aviso n. 795, de 13 do março ultimo,
para pagainento do vencimento do director e
choro de secçlo,addido, da extincta Estação Expe-
rimental para a cultura da seringueira, Manoel
Peretti da Siva Guimarães, no corrente atino 	

Importancia necossaria para pagamento do mesmo

I

funceionario no periodo do 1 do janeiro a 31 de
dezembro do corrente armo, á razão de 6008
mensaes 	

Importando cuja annullaçã.o é pedida em virtude
da decisão contida no aviso n. desta data 	

linportanela cuja annullação é podida em virtude
i da dec'oão contida no aviso n. desta data 	
'Importancia distribuida ao Thesouro Nacional, em

I

virtude cio aviso n. 795, do 13 de março ultimo,
para pagamonto do vencimento do director o
chefe de secção, addido, da extincto, Estação
Experimental para a cultura de canna de asso-
car em Campos, Estado do R:o de Janeiro, no
corrente anho, Francisco Thornaz Pinheiro 	

Importancia nocessaria para•pagamonto do mesmo
funceionario no periorlo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro do corrente anno, á razão do 6005
mensaos 	

Tendo resolvido, do accôrdo com a prirnoira parto do parecer da consultor juridico des' o
ni*nisterio, em copia annexa, coosoderar como chefe de seco, addidos, os directores das
extincOas estações Exporimontaea, coostantes da inclusa demonstração, rogo a V. Ex. se
digne do providenciar para que 03 Vencimentos dos alluialos funeciouarios sejam pagos, a
partir do 1 de inicio° do corrente armo, á razão de 6333 mensaes, devendo ser feitas as
necessa:ia.s annullaçOno no i credito,: resNictivo;, a quo se ret'ere a relação que acompanhou
o aviso 11. 796, de 13 de março ultimo (aviso ii. 2.867).

Exercido do 1016 — Art. 103 da lei ti. 3.089, de 8 do janeiro de 1016

Veoba, titulo, consignação
e ¡uh-consignação Natureza da despezo. Importanc.a

do credito

DIARTO OPFTCIAL	 Agosto de 1016 9297
	 —	

Ao Instituto Osvaldo Cruz a folha na Mi-
portancia de 12:0005, correspondente ao 2' sz-
mestre do corrente armo, da subvenção a que
tem direito, do accôrdo com a lei orçamentaria
vigente (aviso n. :2.863);

Ema re,spcsa, ao aviso n. 11 A, de 31 de
maio do atino findo, declaro a V. Ex. que foi
preenchida pelo Asylo Agricola de Santa
Isabel, em Juparanã, a formalidade estatuida
no art. 115 da lei n. 2.738, de 4. do janeiro de
1913 (aviso n. 2.866);

— Sr. secretario da Agricultura do Estada
de Mioaa Gcraes:

Em solução ao vosso offie:o n. 82, de 8 de
maio l corrente anue, remetto-vos, de or-
dein do Sr. ministro, as inclusas cópias do,
decreto n. 8.579, de 22 de fevereiro do 4911,
que contem todas as clausulas do contractc.
celebrado com Carlos G. da Costa Wigg o
Trajtuo Sabota, Viriato de Medeiros, e da
transO'erencia do mesmo feita á Companhia
Sidorurgica Brazilei ,A, cabendo-me VO3 ine...41:-
mv, relativamente ao cumprimento ó-3 anu-
dido contracto, que o Governo está aguar-
dando o parecer do consultor geral da Ilepu-
Mica para resolver sobre a sua rescisão (offia.
cio n. 2.880).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Em referencia ao vosso officio n. 56, de 3.

do mez proximo passado, C301011111.03403 que
o Sr. ministro, mandando aboir coneurrencia
limiiada para as obras a que vos referis ne
vitimo oficio, resolveu acceitar a proposta do
Silva Saldos & Comp., na importanc'a do
200$, por ser a mais vantajosa (officio nu-
mero 2.8:9).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia

Em referencia ao vosso officio n.101, de 28
do jonho do corrente armo, communico-vos
ouo o Sr. ministro, pelo aviso n. 2.590, de 21
de julho ultimo, consultou ao Ministerio da
Fazenda, nos termos do art. 419 da vigento
lei orçamentaria, sobre a possibilic:ade de ser
Ufa a encomiando a que VO3 referi ,,ties no
cdoolo officio, correndo a despeza, na impor<
tancia do 9:877$632, por conta da verba 114;
ort. 71 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro de
1916, assim classificada
T:tnio 1—Material, Sub-consigna-

çlo oAquisioão, concerto, etco. 	 7:827$373
Titulo II—Estações Ahteorelini-

cas,	 etc, sub-consiguação,-
ooagamonto do pessoal, etc..	 2:050$273

Na mesma occasião pediu-se ao Ministerio
da Fazenda a remessa de unia cambial da
citada importancia, á disposioão deste ministe-
rio, para o fim de tornar etrectiva a encora-,
monda, caso não haja inconveniente para
o Thesouro na realização da respectiva dos-
peza (oficio n. 2.878).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará

Em solução ao vosso oficio n. 93, do 11 dç
novembro do 1915, declaro-vos que o procesoo
relativo á divida do exercido findo, do que ó
credor Manoel Francisco, encaminhado a esta;
secretaria de Estado, com VOS3c) oficio ii. 31;
de I do março daquelle anuo, foi enviado n.
Miniatcrio da Fazenda com o aviso n. 2.450;
de 26 de agosto do anno proximo passado (offio
n. 2.876),	 .

Em solução ao vosso officio n. 06, do H de
novembro do 1015, declaro-vos que o prooesset
relativo á divida de exercicio findo, do mie
credor Manoel Bernardo, encaminhado a esta
Secretaria de Estado com vosso oficio n. 30';'
de 1 de março daquelle anno, foi enviado ack.
Ministerio da Fazenda com o aviso is. 2.150;
de 23 de agosto do 1915 (oficio n. 2.870).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona5
no Estado do Santa Catharina:

Communico-vos, para os fins convenionteSO'
que o Sr. ministro, pelo aviso .2. 2.769, do 2 do
corrente mez, solicitou do Ministerio da Fa:..''
zenda providencias no sentido do ser annulla

	  do do credito de 3:6145515, distribuido a essa
delegacia fiscal, em virtude do aviso n. 1.52'7;•J
do 10 de maio do corrente anno, a quantia 'tIÇ.
1:6615515, sendo 1:010$322 á conta dá ver 1
24, «Pessoal contraetadoo, consignação «ãw
tificações, etc.», e 6218193 á conta dg ‘;',Órittli
6°, titulo «Pessoal», sub-consignação «40 i -1
structores agrícolas, etc.)), art. 74 da lei .n ‘.;
mero 3.089, de 8 do janeiro do 18101 a kW I

42:0005000

:0/35333

G:0868667

12:000000

7:2005000

4:8005000

12:000$000

7:2005000

4:800$000

Primeira secção da Directoria Geral do Contabilidade da Secretaria de Estado do Minis-
torio da Agricultura, industrio o Commerc:o, 8 do agosto do 1910. — O director da secção,
H. Fonseca. — O 4 0 ol1Icia1 M. Colect.



TRIBUNAL DE  CORAS
Registro (liado

Despachos do Si . . Dr. pt esi.lente em 12 do
cor, edte

(Continuação)
•ter:o da Fazenda:

Portaria n. 58, de 7 do corrente, pagamen-
to de 4005, a dia ersoa, de ;:ratificaçõea por
sumiços pretados no corrente anno.

Requerimento de A II ti Saldanha, ideai de
4005, cio ajuda de ci,si;o.

Idem, idem de José Carlos Pad ilha, ideia
de 4005, idem:

idem, de José Atiton:o Monteiro Romeu,
idem de 195275, de joros no periodo de 1 de
julho de 1915 a 17 de janeiro do corrente
anno.

Exereicios findos:
1875 ..300, a Miguel Pereira Mina:
1525270, a Agostinho Pereira Reis;
4075518, a Mias Ferreira dos Santos.—Faça-

se o estorno. O registro foi ordenado 1 1 0 des-
pacho de 22 de julho findo, por se tratar não
de distribuição de et-edito, Tias sim de ordem
de pagamento, á e,,tação ficai, sim jeila ao exa-
me prev:o das ordens de despeza. Em tal
caso, estando o credito em ser, o registro im-
porta, como sempre se dá com 03 pagamento>
nas estaç,3es do District° Federal, mio Thesou-
ro, consignação de, credito pree'so, nos termos
art. 258, do decrto ii. 7.751 de 23 de dezem-
bro de 1900.

Ministerio da Justiça o Negoeios Interiores
—Avisos:

N. 2.773, de ti do corrente, pagamento
de 3005 a Manoel Cem Peregrino da Silva,
de aluguel de casa em julho ultimo;

N. 2.772, idem, idem de 200$ a Cicero
de Brito Gaivão, de gratificação por substitui-
cão, idem, idem

N, 2.709, idem, idem de 1:670S, da folha
do pes,oal subalterno do Instituto lienjamin
Constant, idem, ideia;

—Ministerio da Marinha : •
Aa iS0 11. 2.695, de 24 de julho ultimo, paga-

mento de 1505 a Mauricio llemmolde, de dos-
puas effect nadas pelo inumo nos meZes sle
neiro a maio do corrente anuo.. •	 ,

c.Á.ea,aa

•
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deN'e	 (Ii.z'rilrida ao Thesouro Nacional
para pa gainClitO, !Ii) podado de 27 de março
a 31 de judio coarente anno, dos Nettei-
~Moa do itistruc:,or agrieola contcaeonlo,
Manoel !tatuo; y Ileys, que segne em eournis-
são de-te nti3Lte1':o paaa o Estado de Goyaz
(olhe . ° ii.2.57O).

— Sr. d unofaar do Museu Nacional:
, Counnoulcoi-voa, para os fins com etrentea,

(INC o Sr. to tia !,:o reso1cii attonrer ;to pedi-
do C011- ':'1 de, voo officio n. 023, de 2; de
julho provaino pasaado, no sentido de. ser te-
forçada coai L qoantia	 5005 a sul, consi-
anaço° (dn,ras, etc.», da verba desse estabele-
cimento	 n.

Lin re'croncia, ao vosso oficio n. 550, de 1
de julho do corrente armo, restituo-Nos a
conta da S;)e:é!i; Anonyme duGaz.de Ilio de,
Jatieivo, na import anela de 129;53 .23, para que
vos dignei s de prestar eselarecimenbts sobre a
medica° do consumo de luz electricam que se
refere' a me s ma conta (officio n. 2.8 n 4o

— Si'. d'aecO:ir do Serviço de Protecção aos
Indios e nealizaa. ão de Trabalhadores Na-
rionaes

Transm . Co-vos o requerimento de João
Franc;aco de Souza, pedindo pagamento de
niariaa; a c i ue se julga com direito, como ex-
diarista da lospeaforia do Serviço a Nos=o
cargo no Eaoado de Goyaz, afim de que inc-
stei's os nceaasarios eselarecimento.s (officio nu-
mero

Tratronnto-voa o requerimento de Manoel
da Cunha Arattjo, pedindo pagamento de dia-
rias a que se julga com direito, como ex-
diarista da lospectoria do Seio iço a vosso
cargo no Estalo de Goyaz, afim de que pre-
steis os neeessarios esclarecimentos (officio
n. 2,872).

— Sr. director do Serviço do Povoa-
mento:

Em referenc2.a ao vosso oficio n. 1.114,
de 6 de junho elo corrente atino, manda o
Sr. m : nis:ro confirmar a autorização verbal
que vo deu para admiltir eni cada ma dos
nucleos coloniaes V:sconde de alauá e Itatiaya
dons trabalhadores,a fim de cuidarem dos ani-
emes e de (nitros sorviços indispensaveis nos
alludidos nrieleos (oficio n. 2.871).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Peço-voa iiiforaleis si o escrevente da In-
speeforia AgaiCola. desse Serviço no Estado de

C.‘ ninou de Araujo, ficou, por ordem
telegra placa dossa directoria, encarregado do
expedietre da. mesma. inspectoria, exercendo
as fune,:oea d iospecoor na falta dos respe-
ctivo- sota en'uarioa c do seu ajudante, do dia
2.0 de fevereiro a 40 de maio do atino imo-
ximo pa ‘sado, da .0 em que tomou posse do
cargo o inapeclor De. Ervidio de Souza Ve-
lho (officio o.

— sr. directa-o . da. Escola de Aprendizes
Artifice, no Falado cie S. Paulo:

Eia re[ereocia ao vosso oficio n. 160, de
20 de maio ultimo, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu conceder, por conta cia
Verba 10 a Eventuaesa, art. 7 !fr da lei
n. 3.080, de 8 de janeiro . de 1016, o reforço de
300, para acquisioo de livros que são pre-
cisos para a eseripturação dessa Escola, con-
vindo informeis si o fornecimento deve ser
feito nesse Estado ou nesta Capital (oficio
n.

—Sr. direotor da Escola de Aprendizes Ar-
tifiees em Campos:

Em referencia ao vosso oficio ri. 50, de 9
de junho ultimo, com o qual encaminhastes
diversaa contas de fornecimentos na impor-
tancia de 1:782S140, restituo-vos a. da Com-
panhia itrazileira Tramways, Luz e Força,afim
de se- declarada na mesma o consumo de
41 energia electrieà feito por essa Escola (oficio

. 2. Sti:i).

DIÁRIO .OFFICIAT;

SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de 10 de agosto de 1016

Sr. directo: . do Serviço cie Industria Pas-
toril

Communico-vos, para os devidos fins, que
resolvi a pprova e a proposta constante do i oso
oficio n. 073, de 23 de julho findo, no sant:-
de de serem cobradas pelas analyses feitas
pelo Laboratorio de Fiscalização e Defesa
Commercial da Manteiga as seguintes ta-
XaS

De acidez, 25000.
De sal e. acidez, 35000.
De ao:dez e corantes, 45000.
Outoosim,vos antoaizo a serem recebidas no

citado laboottorio forragens para analyses,
Iam hem nas condições por vós lembradas no
oficio meocionado, i-to é, fixando-se a taxa a
cobrar de accOrdo com o trabalho de cada
o uly,e e com o material utilizado (aviso nu-
mero 013).

—Sr. director do Museu Nacional
CommutOco-voo para os fins convenientes,

tine, tendo o S.a ministro despachado faN ora-
lamine o pa. dido constante do VOS,0 Oifivi0

it. 618, de 26 de julho ultimo, pedeia mandar
receber na portaria desta Secretaria de Es-
tado a bandeira nacional cuja cessão sollci-
ta , tes (oficio n. OU).

—Sr. porteiro desta Secretaria de Estado
Pc aecôrdo cola o despacho proferido pelo

S... ministro no oficio ti. 018, de 20 de julho
ultimo, do Museu Nacional, ficaes antor;zado
a ttLrega e áquella repartição, mediante re-
cibo em chias vias, unia das quacs apresen-
tareis a esta. directoria geral, a bandeira na-
cional exiatoite no deposito a vosso cargo
(ofli(o n. 015).

.-- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Itrazil

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que ora se providencia para que seja entre-
gue a essa estrada, pelo encarregado do Cam-
po de Demonstração de Rezende, o apparelho.nteich..i(ii .ilonnoic; a que vos referistes no vosso offi-
cio n. 1.571, de 7 de julho ultimo (oficio nu-

—Sr. director do Serviço de Agricaltura
Pra coa

Communico-vos, para os fins convenientes e
em referencia ao vosso oficio n. 3.238, de 20
de jalho ultimo. que o Sr. ministro resolveu
que seja entre gue á Estrada de Ferro Ceutral
do ftrazil o apparelbo telephonico installado
na Fazenda de Alambary, cumprindo-vos pro-'
videnciar para que o encarregado do Campo
de Demonstração de Rezende, que funceiona
na doa fazenda, faça tal entrega, "'radiante
recita-) em duas vias, uma das quaes será re-
meti da a esta directoria geral (oficio ri. 917)

Peoo prOvidencieas afim de que seja enviada
esla Directoria Ge..al uma via do inventario

dos bens que pertenceram á extinta Inspecto-
ria Agricola do Pará. c foram mais tarde en-
tregues á I uspectoriaVeterinaria do 1 0 distrieto
com Ode ena nélem (oficio n. 921).

— se. ct motor da Escola de Aprendizes, Ar-
titicas, Campos, Estado do Rio de Janeiro:

Em referemcia ao vosso oficio n. 49, de 10
dc maio de 1915, declaro-vos que as carteiras
no 111e-,1110 solicitadas não podem ser cedidas
a essa escola por terem sido cedidas, por or-
dem anterior do Sr. -ministro, á Directoria
Geral dos Correios (oficio n. 918).

— Sr. director do. Jardim Dotanieo:
Peço providencieis afim de que seja remet-

tida a esta Directoria Geral o recibo referente
á iludida de escrever «Underwooda, que
partencia ao gabinete do Sr. ministro e foi,
por ordem do mesmo, cedida a essa repartição
(oficio ri. 019).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifires do Paraná:

Tendo a directoria da Fazenda Modelo de

Agosto de 10IG

Coiaeão de Ponta Grossa, nesse. Estado, decla-
rado não existir arame farpado em deposito
naquella estabelocimento, communico-vos quê,
por essa motivo, não pinte ser attendido o
pedido que fizestes no telegramma de 26 do
fevereiro ultimo (officio

—Sr. directo- da :lecebecloria de Rendas
do Thesouro

'Afim de, quee,j, promovida a respectiva re-
validação, jun 'o cometa o um requerimento,
dirigido a este tniu:a.tr'o por Joseph alartin
Peffer e Castão latimo. do la Couperie, cujos
soltos não fora at initidil.ados de accordo com
a lei (oflic:o n.

i,;-/ 1 1 0 .: despachados

4 de agos!o do 1016
Pelo Sr. mini Oro:
Bolivar Mar:lado, peiliialo, por aluguer dous

predios s toado- no tioloo colonial João Pi-
nheiaa._jorij..1-se, querendo, ao Minister:o dz.
Fazetala.

Pelo Sr, d;rector a.-aral:
Luiz Pelioo Nobre de Mello, pedindo para

unanimo' a ema-ibuir pa -a o monte-pio.—
Apre:ent:e cortidao provando qual a sua situa-
ção para com a Fazenda Publica elo relação
ao pagamen t.o da joia c atoutt ibuições para o
montam:o, até á época em que foi eao-
neaado.



LH"'

Terça-feira 45
	

DTARTO OFFTCTAL
	

Agosto de 19IT 92ff

DIARIO DOS TRIMINAES
Supremo Tribunal rederol

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM sr.n JUL..
GADAS NAS SESSC ES MA IS PRO X I NI A S
POR ononst DE ANTIGUIDADE, CoNTA DA
DE ACURO° COM A swourocAoÃo no
'ART. /16, § 1°, DO R EG I M ENTO INTERNO,
VOTADO NA SESP:5" O DE 10 DE JULHO Dg
1913, COM EXCEPÇÃO DAQUELLAS M Qtrg

•É REI-ATOR OU REVISOR O SR "NI IN I STRO
,ENEAS CAUÃ°. (ODE esto( LICENCIADO

Recursos extraordinarios
— N. 530 — Ceará — Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal; reviso_
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
o Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz & Ir-
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

. — N. 533 — Ceará — Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. miobilros Pedro Lesse e Ca-
mito Saraiva; xecUrrentes, L. G. Ca-

bral & Comp.; recorrida. a Fazenda do
Estado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Ganido Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida. a Fazenda do
Estado.

4 — N. 574 — Minas Gemes — Re-
tor. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco — Rela.
!ator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni liamos; recorrente. João
Oetaviano de ltIosituila Janos; recorri-
do. Calhas Gonçalves da Costa Mala.

6 — N. 530 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacorda; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embareanies. Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e outro; embargados, D.
Maria Firmina de Lima e outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Fossa; embargardes, Payares & Comp.;
embargado, .toão Ribeiro Nogueira.

8 — N. 607 — Minas Geraes (sobre
ernbarg. os) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Mortintio; revisores, os Srs. mi-
nistros Andu/. Cavaleanti e Enéas Gal-
Vão ; ernhoreante. o major Zarlou ias Lo-
pes de Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

o — N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relzitor. o Sr. ministro
Guintar5cS iNala): revisores, s Srs. mi_
nistros maneei Mordiam e André Caval-
canti; embarganles. Julio Ped roso e sua
mulher; embarendos. Guinle	 Comp.

10 — N. 6[- — Rio de Janeiro (sobre
orilliargos) — [Maior, o Sr. ministro
Maneei Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro fossa	 Camilo Saraiva;
emboround os. Guinle 	 Comp.; cunhar.
guio, o Banco Construido] . do Brazil.

11 — N. 627 — Pernambuco (sobre
embarii . )s) — Ri-latiu ., o Sr. ministro
Leoni liamos; rovisores, os Srs, minis.
tias Stanoel Mine )nho e André Cavai-
eanti; embargantos, Alves_ de Beitto
& Como.; embargados. Joaquim da Silva
Ribeiro & Comp.

12 — N. 617 — Capital Federal — Re-
!ator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor.
Unho e ()lixeira Ribeiro; recorrente, a
Irmandade do Senhor Jesus do Bondlin
e N. S. do Paraiso em S. Christo‘ rio;
recorrido. Podro Joaquim Chrysostomo.

13 — N. 249 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores. os Srs. ministros André Cava 1-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Po-eira & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

— N. 650 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; reoorronie,
Domingos Alves Salgueiro; recorrido, o
officio do Registro das ilypotheeas do
District° Federal.

15 — N. 689 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Codofredo Cunha; revisores. os Srs. mi-
nistros ', polui Ramos e Erras Gaivão;
embargantes, João Nepomuceno de Aze.

vedo e Silva e sua mulher; embargado
a Fazenda Municipal.

16 — N. 671 — Capita/ Federal (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministra
Leotui Ramos; revisores. Os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cava/.
eanti; embargante, A. Thum; embarga.
do. Manoel da Rosa.

17 — N. 695 — Minas Geraes — Re.
!ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Godofredo Cunha; recorrente. The La.
tirar Gold Mining C"., Limited; recor.
rida. a Comama Municipal de Caethé.

18 — N. 705 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Goilofredo Cunha o
1:comi limnos; recorreutos, Thomaz Ze.
ferino de Ve_as e sua mulher D. Emilia
Pinheiro de Veras; rocorridos, o coronel
Francisco Nelson Chaves e sua mulher,

19 — N. 728 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni liamos;
rev:sUres, os Srs.	 ministros Manoel
Mout intuo e André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City Improve-
monis; recorridos, Sinoel Bastos Soares
e outros.

20 — N. 729 — Capital Federal —
utile:ou. o Sr. ministro Pedro Lesse;
reviso: iii-, , os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente, o
11:U1M Constructor do Brazil; recorridos.

A oorma.
— N. 754 — Capital Federal

o	 ministro Pedro Leso; re-
N H' - 0/, CS Sr.S tu illMros André Cavai-
• 1 e Oliveira Rib o iso; recorrentes, A.
II.Chav n s runit0: 1-eP a rricr6s, Fran-
eloio Augueto de Mello Sampaio (3 ou-
tros.

— N. '757 -- Cai):tal Federal (cri-
MUNI!) Relator. o Sr. ministro Ca.
nuto Saraiva: revisores, 03 Srsi . minis-
tros Manoel NIurlinlio e Oliveira Ribei-
ro; recorrente. Antonio Alves do Valle;
recorrida. a Justiça San daria.

— N. 778 — Rio de Janeiro —
Rolator, o Sr. ministro Feoni Ramos;
rseisoree. 0.; Srs. mil-li-Os André Ca-
valem:ti e Coelho e C aniP os ; 1-,?coi'verite3,

;: nares Homem e oilros; recor-
rido, Au to p o.) da Costa Miranda.

— -‘ 87 — Alagàes — Relator,
Sr. ministro Sebastião do Lacet da; re-
visores, os Srs. ministros Coelho	 e
Calorins e Manoel Murtinho; recorrentes.
Williams fe Comp.; recorrida, a Fazenda
Esti-ohm!.

25 — N. 789 — Ccará Relator, o
ministro Godofredo Cu ria; revisores, co;
Srs. ministros Feoni [turnos e Enéas Gai-
vão; recorrrmte,	 Mar.oel Ferreira de
Multo; voemo ido: coronel Tiburcio Gon-

„s de Paula.
°G — N. 808 — S. Paulo — Relator..

o Sr. ministro Guimarães Nota]; revisV-
ro s. Srs. nrinistros Pedro Lessa o
Canulo S",raiva: r peorrpnli, , D. Arma Ma-
ria Entono; recorrido, o lir. Antonio.

Conluio Valente.
— N. 820 — Capital Federal (so-

bre emb.argos) — Relrt,r. o Sr. ministro
Guimarãos Natal; revi:oros. os Srs. mi-
rOetro s Pedro fossa o Oliveira Ribeiro;
e:oh:me:o:He Carlos Poi .eira Leal e ou,
trGs: ri-ye rt • ido, o	 nuary,

28 o_ N . 813 — Rio Grande do Sul
sis ministro eiehastião de La-

cerda; revisores, 'os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro; •
recorrente. João Gonçalves; recorridos,
o ••	 Ricardo José Gores Guimara43-
e outros..

—Ministcrio da Viação e Obras Publicas
— A viços:

N. 2.880, do 5 do corrente, pagamento
de 1:59:;$ a Laport Irma° & Comp., de forne-
cimentos em 1915;

N. 2.878, idem, idem de128$700 á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, idem, idem no
corrente anuo:

N. 2.836, de 3, idem de 618800 á Com-
pagnie Auxiliaire de Chemins de For an Bré-
sil, de transportes, idem, idem.

Despalms do Sr. Dr. presidente em 14 do
corrente:

Min:sterio da Fazenda
EN.CreiCiO3
3:7133297, a The Mino Trasnway and

Light Campany, Uunifed.—Registre-se a dris-
pua. de. 3:71 3:2)7 cern o pagamonto á Matlitos
Tramway and Light Comp.-Lily, Limitei, de yes-
tituiçlu não recebida em 19 I.

6 L$iO, a Philippe de Paola Soares.
4:1:3:K18730, a fióc,-; Fereci,.a ái Comp.
- -Ministerio da Justiça e Negocioe Inte-

riores -Avisos:
N. .2.712, de 3 do evrente, ingamento de

68:701;;:;-28 a diverstis, do fornecimentos no
cor:ente anno;

N.-.1.785, do 7, idem de 2003 a Joaquim de
So.rea Mendes, do aluguel do pred:o em que
funeco ana o Juizo da 4" Pretora Circ../ em ju-
lho attimo;

N. 2.786, idem, idem de 2O1 a Guilherme
A oge sto da Silva, de exames periclites em maSo
e julho Mimos.

- nis crio da Marinha:
iS3 n. 2.60S, de 21 de julho ultimo para-

rumo de 12:S6SS222 a GerICA110 na:te:cher, do
form.:cimentos em inato oblato.

— MinIzterio das lielaeoss Exter:ores
Avos) II..2:;:;, do at de julho Ilnimn. paga-

mento de 382.5:b)O, á The Leopolilint Itailsay
Counoany Lie-i o de passagens no cwrente anno.

— .NE nisterio da VilV:VJ C (.ib:as Publicas—

N. 2.600 e 101, de 8 de julho e	 do cor-
volite, pagamento d.e 16:741S703 a, diversos, de.
Oeilioeinionto;	 CO 'Teu e anno.—tlegktrem-

:.

	

	 se. Não lia (tugi...n:10 de de:meza, como de-
lura; :traiu os document3s jantas.

N.	 de t:0 lo imbo ultimo, idem de
4.:;2.:Us:Iiii)U7 a Sati-ipab Cump,,
idem de serviço ,: executado; até 31 de dezein-
lira de 1913.-11c2:istrein,:e á vista dos do-
cumente ,: de It.:;o 7.

- -Ileverimento de AntJaio Jo-ié da Co :ta.
—Junto procuração.
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29 — N. 859 — Amazonas (sobre em_

bargos — Redator, o Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda: revisor s. Os Srs.
ministros Coelho e Campos e i1lanoet
Murtishu: embargante. a Fazenda do
Estado; ambargado ., o coronel José d.e.
"11111 erp te Maranhão.

30 — N. 851 — Capital Federal —
Relator, o Si. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores. os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Couto & Comp.

31 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
lator. o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Antonio Pseheco de Rezende e sua mu-
lher; recorrido. o tenente-coronel Gui-
lherme José Werneck de Carvalho.

32 — N. 870 -- Rio de Janeiro —
Delator. o Sr. ministro Sebastiao dc La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Alurtinho e Oliveira Ribeiro; re.
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Alargues.

33 — N. 879 — S. Paulo — 11eIltor,
o Sr. ministro Manoel Murtinho: revi-

Srs. ministros André Cavai-
canil e Guimarães Natal; recorrente,
Carlo: Nailly de Vaseoneellos; recorrida,
G Cama ra Municipal de Jahú.

31 —N. 886 — Paraná — Patator. o
Sr. minittro Pedro Mibielli; revisores,
os . Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente. Elias de
Sique ira Gilas; recorrida, D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

— N. 889 — S. Paulo — Rebito?,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrente,
Benedi •da Jovim; recorrida, a Fazenda
do	 S. pauto.

36 — N. 911 — Amazones — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ilibai.
ro e 1 1 ,alro Lossa; recorrente, Constan-
tino do Quadros de Carvalho; recorri.
tio. Araomo F. de Souza Mello.

— N. 916 — Minas CaTDOS — Re.
!ator, ;l Sr. ministro Guimarães Natal;

es Srs. ministros Pedro Lossa
e Caiada Saraiva; reenruoie. José

ro?::.errido, Antonio Rezende.
38 — N. 921 — Capital Federal —

Delator. o Sr. ministro Guimarães. Na.
tal; reviores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godaredo Cunha; recorrente. a
Fazenda Municipal; recorrido, Abel Ro.
(Digites d . : Carvalho.

30 — N. 031 -- Rio de Janeiro 1/(,_
lalor, o Sr. ministro André Cavaleardi;
revisores, 03 Srs. ministros Oliveira
Ribeiro o Guimarães Natal; recorrentes.
Dr. João Baptista de Castro e ritho,3;
recorridas, Dr. José Rodrigues Peixoto
e oulro-:.

39 -- N. 915 — Capital Federal —
Relatr . r. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, a Caiu_
panbia Agricola e Commereial do Brazil;
recorrido. o Banco (10 Brazil.

— N. 951 — S. Paulo (criminal)
o Sr. ministro Sebastião de

Lacerti . .:r evisores. os Srs	 iiliSiros
Campos c Viveiros de Castro;

.weeorreates, S. da Costa & Comp.; 1
e o t • i , o Tribuna/ de Justiça do Es-
fade.

111 . — N. 980 — Pará — Relator.
• Sr.. ministro Viveiros de, Castro; reviso-

res. os	 ministros Mano} Murtmho

e André Cavalcanti; recorrente, José Joa-
ounn da Silva Vieira; recorrido, Morand
Cardoso.

Appellações eiveis

— N. 870 — Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relato'', o Sr. mi.
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; embargante„João Pitla Pinheiro.
sua mulher e outros; embargada, a União
Federal.

2 — N. 1.091 — Capital Federal (so.
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi.
nistros Pedro Lessa e Leoni Rames; em.
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.

3 — N. 1.534 — Capital Federal (so-
bre embargos) Relator, o Sr. minis.
1) .o Viveiros de Castro; T,evisOreS, OS
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-
dro Lessa; embargunte. a Fazenda Na-
cional; embargado. D. Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcanti. arce-
bispo da archidiocese de S. .Sebastião
do Rio de Janeiro,

— N. 1.511 — Rio Grande do Sul —
(ohre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nitro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui.
marães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargada, a Fazenda Nacional.

5 — N. 1.516 — Minas Geraes (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro Pe-
dro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Camilo Saraiva e Godotredo Cunha; em.
bar gante, a União Federal; embargado.
Jo:tat Evangelista da Silva Gomes.

— N. 1.519 — Pará — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellante, J. Mili.
Ião de C. Menescal; appellados, Antonio
da Veiga Cabral e outro.

7 — N .1.537 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Cartuto Sarai-
va; embargante, a União Federal; em.
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

8 — N. 1.571 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; embargante, Elisio S.
reiael,,er,.as Alves; embargada, a União Fe-

d9 — N. 1.579 — Capital Fell, Nral (so-
bre embargos) — Relamr. o Sr. minis-
tro 111i,noel Murtinho; revisores, os SL'S.
Ininisims André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
enhareada, a Empreza de Sal e Nave-
gação.

10 N. 1.616—S. Paulo (sobre em-
barP,w) — Retalio ., o Sr. ministro Ma-
noel Martinlio; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanli e Guimarães Na-
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
"Vidas Paris; embargados, a Companhia
Docas do Santos e a Cantara Municipal
de Santos.

11 — N. 1.630 — Capital Federal
(sobre ('mbargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; ~bargante, Christino Rodrigues
da Camara; embargada, a União Federal.

12 — N. 1.639 — Pará —
o Sr. ministro Canuto Saértiva; reviso.
res. os Srs. ministro Pedro Lessa e
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Acto.

nio Ferreira de Moraes; appettados, ttiot.
ta, Fiuza & Comp.

13 — N. 1.675 — Capital red(Nral
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti: revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinlio; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Olegario Herculano da Silveira Pinto.

11 — N. 1.682 — Federal —
Relator, o Sr, ministro André Cavalcan.
ti: revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Camilo Saraiva; appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Bailly & Comp.

15 — N. 1.090 — S. Paulo — nela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
aisores, os Srs. ministros Pedro Le .- • a o
Caindo Saraiva; ~entinte, a Companhia
Paulista Vias Ferreas; appellada, a Fa.
zenda Nacional.

10 — N. 1.706 — Paraná. — Relatort:
o Sr. ministro C-nulo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lossa e Gado-
fredo Cunha; appellaillP .João Luiz Lago;
opp,liada, a . Fevenda Nae:onal.

— N. 1.731 — Capital Federal -
Delator. o Sr. ministro Manoel Murti.
filio.; revisores, os Srs. ministros André;
Cavalcanti o Pedro Lessa; embargardes.
o Dr. Emides Cul ia e outros; embar-
gada, a Fazenda Nacional.

18 — N. 1.711 — Cvilal Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Svs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante.
Germano Holzknecht; appellado. Adarn
Eugel.

— N. 1.750 — Buiria — Relatei', o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel 111urtinho e An-
dré Cavalcanti; appePante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

20 — N. 1.759 — Capital Federal —
Relator, o Sr. minislro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Le,ssa.
e Coelho e Campos; aprellantes, Alberto
Boeke, Jong & Comp.; appellada, a União
Federal.

21 — N. 1.770 — Maranhão — Rela-
tor', o Sr, ministro Entças Galviio; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e
Cano to Saraiva; appellan te, o Juizo Fe-.
der 1: appellada. a Companhia de Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

— N. 1.791 — Capital Federal —
P,eintor, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mar-
linho e Oliveira Ribeiro; appellante.
tenente José soares Teixera; appella-

da, a União Federal.
23 — N. 1.797 — Rio Grande do Sul

— Delator, o Sr. ministro Manoel abo-U-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante. o
,Tuizo Federal; appellados, Luiz Antune3
& Comp.

21 — N. 1.802 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. taini.,tros Manoel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tira Lima.

25 — N. 1.803 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso.,
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Vi-
• i vos de Castro; appellante, Roberto
Puzzone & Comp.; appellada, a União,
Federal.

20 •— N. 1.810 — Capital Federal —á
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraivaz
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-i
linho e Gedofredo Cunha; embargantes.
Arp & Comp.; embargado, a namikurat
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Sudamerikaniseh DamP t2schffarts Ge-.
seisehaft.

27 - N. 1.82G - Cepita Federal -
Belator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, 03 Éis. ministros Ca-
milo Saraiva e Pedro Lassa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corra da
Camara; embargada, a UlliãO Federal.

2S -- N. 1.810 - Capital Federal -
Belator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re.
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
rai\ a e Godofredo Cunha; appellonle, o
De. Julião de Oliveira Lacaille; appel-
lada, a União Federal.

29 - N. 1.86t - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel itiurtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
boil) e Pedro Lassa; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Mill-
tão José de Castro Souza.

30	 N. 1.919 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti: re-
visores, os Srs. ministros Pedro I.essa
o Coruto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
munso da Paz Nogueira; appellada, a
FL ./cudo do Estado.

31- N. 1.025 - oelpitel Fed,oial (so_
hi'vi1harg(;s1 -	 Sr. ministro
Geo lo SartIlVa: 1 . 0V I S n WC.'3,l	 mi-

Godolredo Cunha c 1.roni Ramos;
• ireante. Alfredo Venoso; embargada,
a UniãO Vederal.

N. I oiSs, ---- Ceará - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos o
Luas Gaivão; appetlante, soo° Goocai_
ves Roso; appellado, o Dr. Fernando
Dia3 del‘tello.

3.1 - N. 1.937 - Csoital Federal -
Petator,o $r. ministro Cannto Saraiva;
noesores, es Srs. ministros Eneas Gaivão
• OodOtredo Cunha; embargante, a Fa-
• da Nacional; embargado, o Dr. João
Ltio'reto da Costa Itudrigues.

to1 - N. 1 .t 19 - Capital Federal -
Itentor, o Sr. ministro Olivoira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva; embargante. a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villae-BOas.

O5 - N. 1.! • 77 - fletator. o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Stiraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

30 - N. 1.979 - Rabis - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
es Srs. ministros Godoiredo Cunha e
Leoni Ramos: armellante, a Fazenda do
rstrulo: appellado, Bernardo Pinto do
Almeida Castro.

37 - N. 1.o83 - Capital Foleral -
Relator, o Sr. ministro Eneas Gah ao; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mord-
nho o Oliveira Ribeiro; appeltante, o
Juizo Federal da , 2° Vara; appellada, a
Companhia de Transportes e Carruagens.

38 - N. 1.098 - Minas (Secais - Re-
fator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1" appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

39 - N. 1.00,9 - Rio Orando do Sul
- neblino o Sr. ministro Oliveira Ris
Leito); revisares, os Srs. ministros Gui-
xnarães Natal e Pedro Lessa; 1° appel-
bote, o coronel José •Victoritio da Rocha,
2° appellante, a União Federal; appella-
dos. os mesmos.

• 40 - N. 2..022 - Capital Federal -
Relator, o.•Sr: :mini-tro André CavaTs
canti; revisores, osSrs. ministros Gui-

ares Natai, e , Pedro Lassa; 1°

D1ARIO OFFICIAll

lante, o Juizo da 2' Vara Federal; 20 ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; appellados. os mesmos.

41 - N. 2.030 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisiíres. os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lesse;
embargante, a União Federal; embargado,
b coronel Filei° Pires Ferreira.

- N. 2.032 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Enéas Gaivão; appellante, Antonio
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

43 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e

Murtinho; sopellantes, Condido
JosS Ribeiro cS, Comp.: appellado, Ma-
rianno O il Cosi eito Branco.

41 - N. 2.001 -- Capital Federal ---
Relatsr, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; embargante,
Fazenda Nacional; embargado, O capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz.

4O - N. 2.081 - Capital 1 local -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
Nisores, os Si s. ministros Conot) S a

-raiva e Ando : Cavalcanti; appiillente. o
Juizo da 1' Vara Federal; O' appellanto,
a União Fed,ral; appeliado, Pedro Cor-
lUs de Andrade.

40 - 2.087 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Leoni Ramos; appellan-
tes„Toão Pereira de Lemos Torres e
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
pellada, a União Federal.

47 - N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos. re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro appellantes, os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

48 - N. 2.122 - Maranhão -
ter, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Foiç as Gaivão: appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

19 - N. 2.12; - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; a pellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolaseo Pereira da
Cunha; appellada, a União Federa/.

- N. 2.125 - Maranhão -
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appetfada. a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril -Maranhense.

- N. 2.125 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

- N. 2.140 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
reeisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantc, José
Gregorio dos Reis; appellada, a União
Federal.

53 - N. 2.149 - Maranhão - Re-
/ator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cuti	 appellante,
Juizo Federal; appellacia; a Companhia
Fincão e Tecidos do Rio Anil.

51 - N. 2.516 - S. Paulo - Relator,
o • Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi=
sores, os Srs.. ministros Coelho e Custá

p.,o4o cio 19T1 •

amei

pos e Manoe l Murtinho; 1°--"""-lapoella4te.
o Joie° Federai. 2° appellastite à ie. ' -
Federal; appellado, Jutio Fernato
Rosa.

OO - N. 2J$ - Mar...1Mo -
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re,,•,;,
visores, os Srs. ministros Godofreck
Cunha e Leoni liamos; appellante, ai
Juizo Federal; appellada, a COMPRI/4'j
Fiarão e Tecidos Maranhense.-

- N. 2.18; -- Capital Federal s-i•
Relator, o Sr. ministro Godofredo
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-1
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Jiiizc,
da 1' Vara Federal; appelladOs,
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outrOs.o

57 - N. 2.102 - Territorio do Acre-,
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na.
lal; revisores, Os Srs. ministros Pedra'
Lcssa o Sebastião do Lacerda; appellan-'
to, a Fazenda Nacional; ,appellado, Ar..
borla Armanno Rire°.

- N. 2.196 - Capital Federal s.s.

Relatos, o Sr. ministro Enéas Gaivão::
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa;
e Camilo Saraiva; appellante, o Juizo
Federal da 2° Vara; appellados, Cos4,
Braga & Comp.

- N. 2.157 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministr o Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
les, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.; appellado, Germano Battcher.,

60 - N. 2.205 - ReIna - Relator,
Sr. ministro 'Onças Gaivão; revisores, os
Srs,,, ministros Manoel Murtinho e Oli-,
veira Ribeiro; appellanto. a Companhia
Estrada do Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana & Comp.

N. 2,22o - Capilal Federal
Relator, o Sr.	 ministro Oliveira ItOi
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embarganto, o
capitão Aureliano Gama de Ale.aotara;i
embargada. a União Federal.

62 - N. 2.237 - Districi o 1o:cloral,
[(sobre embargos) - Relator, o se.
nisto() Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo sa,
raiva; embargante, Lourenço da Silva
e Oliveira; embargadas, a Uniã7; Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio do'
Janeiro e n Prefeitura Municipal.

63 - N. 2.215 - Pernambueo Re..;
lator, o Sr. ministro Oliveira RibeirO;
revisores, Os Srs. ministros Pedro Cesso:,
e Enéas Gaivão; embargantes, WilSOta
Sons C." Limited; embargados, Cory Dra.?
thers and Company.

01 - N. 2.217 - S. Paulo (sobre
emb arg o s ) - Relator. o Sr. min-istrq;'
Pedi...O	 revisores, os Sr;. minis-
ti Camilo Saraiva e Oodofredo Cuntra;-
embareantes, a União Federal e a Ir-.
mandado de 5 ,13enedie1o; embargastes.,
Frei Basilio Moio' e Outros.

OS, - N. 2.235 - Capital Federal
Relatos, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do:
Lacerda e Coelho e Campos; appellantei
o Juizo da i a Vara Federal; app..aladod:
Zacharias Vieira Moita.

- N. 2..253 - Capital Federal ;;.sn
Relatos, o Sr. ministro Sebastião do 14-;
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelhd,
e Campos e Manoel Murtinho; appeg.:
hinte, o 2° tenente da Armada Armando'
Ifonorio de Barros; appellada, a Uni4
Federal.	 •

n ;7 __ N. 2.258 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas t3al
revisores, os Srs.	 ministros Pètal
Lessa e Canuto Saraiva; amoellanté,
de Oliveira Castro; appella.da, aSyLi
Federal.;
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68 - N. 2.262 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldémiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.
69 -N. - - Capital Fed . ral -

Relator, o Sr. ministro Lnéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juiz federal da 1' Vara; appellados, a
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

70 - N. 2.2;2 - Districlo Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Coelho
o Campos e Manoel Murtinho; embar-
gante, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.
- 2.275 -- Nins (temes -

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, 03 Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp.

72- N. 2.283 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Cantil.° Saraiva;
revis-õres, os Srs ministros t n odol'redo
Cunha o Leoni Ramos; appellan1c, Al-
fredo Borges Monteiro. ; appolalda, a
União Federal.

73 - N. 2.298 - Capital Foderal -
1telato, , , o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. minsitros iodo Ir - d0
Cunha e Lconi Ramos; a pi n ellantes,
Henrique Gonçalves da Costa e ouil-es;
iappellado, o Estado do Rio de Janeiro.

7-1 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Guimarães Natal: embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada , The Amazon
Steam Navigation Co., Lt.

75 - N. 2.326 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro GOdofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Galvão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. •Joseph Gomes Netto e antros; ap-
pelados, os mesmos.

76 - N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lessa; appellante„ Compa-
gnie du Port de Rio d3 Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

77 - N. 2.320 - S. Paulo - Rela-
tor-,- o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores; os Srs. ministros Pedro Lessa.
e Manoel Murtinho; 1° appellante-, o
Juizo Federal; 2° appellantes a União
Federal; appellado-; o Dr. José Manoel
do Azevedo Marques.

78 - N. 2.330 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraivá
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appèllado. Lazaro J. Israel.

79 - N. 2.339 - Minas Geraes -
!ator, o Sr. m i nistro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

80 - N. 2.3-16 Pernambuco - fie-
lator; o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos a Viveiros de Castro; 1°
appellantes o Juizo Federal; segundos
jappe1lantes7 o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
mos:

81 - N. 2.319 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinh0; re-
visores, OS Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante.

o Juizo Federal; appeliados, Mercadante 	 95 - N. 2.421 - Paraná -
lator. o Sr. ministro Oliveira 'Ri.& Ribeiro.

82 - N. 2.350 - paraflyba do Norte beiro; revisores; os Srs. ministros Gui-5
Relator, o Sr. ministro Canuto Sa- marães Natal e Pedro I.essa; embargan-.

raiva; revisores. os Srs. ministros tas Antonio Franco Sobrinho; embar-
Guimarães Natal e Sebastião de Lar- gada, a Companhia Estrada de Ferra
da; appellante, o proctuudor fiscal do Ferro S. Paulo-Riu Grande.
Estado; appellado, o Dr. Getavio Celso	 96 - N. 2.526 -- Minas (terdes - Re-

lator, o Si' . ministro Enéas Gaivão; revi-de Novaes.
83 - N. 2.356 - Paraná - Relato'', sores, os Srs. ministros Pedro Lessa eo Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso- Canuto Saraiva; 1" appellanto, capitão

res; os Srs. ministros Guimarães Natal João Custodio da Veiga; 2° appollante, o
e Manoel Murtinho; appellante; D.Pau- Estado de Minas Geraes; 3° appellante,lina Ferreira Bueno; appellados João a Prefeitura de Bello Horizonte; appel-
Salustiano de Faria.	 lada, 'lhe S. John del Rey Mining

84 - N. 2.365 - Capital Federal - Limited.
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti- 97 -- N. -- Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal.

- N. 2.-453 -- Capital Federal -
DelatOr, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
glaudiota-,.José Bonifacio Pereira do Mes-

- N. 2. ;00 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Ped'so
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes, o Centro Industrial do Xarque e ou-
tros; appellada, a Fazenda do Estado.,

100 - N. 2.102 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-.
rim; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appollan-
te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi-
guel Barbosa.

101 - N. 2.565 - Amazonas - Reta.
tor, o Sr. minirevisores, os Srs. ministros Coelho e ministro Pedro Mibielli; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Ganido Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro ; a ppellado, Atroas()
Luiz Pereira da Silva.

102 -- N. 2.507 -- Capital F'd e ral -
Relato'', o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Si';. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar-
boro:3

N. 2.171 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti.
nho; revisores, os Srs. ministros Pc.
dro Lassa e Canuto Saraiva; 1° appel-
lauta, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ao-
pallante, a União Federal; appellado.
:Miguel Barbosa.

105 - N. 2.177-Call'Ial Federai (o..
bre embargos) - Relator. o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma-
noel AI urti nho ; 1° embargante, Fino.
cisco Fernandes de Araujo; 2° appellan-
te, Catbarina Fernandes do Araujo: ein-

92	 N. 2.413 - S. Paulo - Reta- Largadas, Josepha Sanches e Emitia
for, o Sr. ministro Sebastião de Lacer- Sanches.
cia; revisores, os Srs. ministros Coelho e 105 - N. 2.478 - Capital Federal -
Campos e Manoel Murtnlio; 1° appellan- Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
te, o juiz federal; 2° appellante, a Fa- cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
zencla Nacional; appellada, Manoel Joa- lho e Campos e Manoel Murtinlio; ao-
qu im Alves Pontes.	 pellante, a Fazenda Nacional; appellado,

93 -- N. 2.111 - Capital Federal - Miguel Barbosa.
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La- 	 106 - N. 2.185 - Capital Federal -
corda;cerda; revisores, os Srs. ministros Coe- Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
limo e Campos e Viveiros de Castro; ap- revisores, os Srs. ministros Pedro .
pellante, João de Deus Moreira de Car- bielli e Sebastião de Lacerda; 1° arme/-
valho; appellada; a União Federal.	 Jante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap.

- N. 9.423 - Rio de Janeiro - pellante, a União Federal; appellada.
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; Maria Augusta Alves da Veiga.
revisores, os Srs. ministros Sebastião de	 107 - N. ".491 - Disi rido Federal
Lacerda e Coelho e Campos; appellante, Relator, o 'Sr. ministro Sebastião de
o Dr. Eurico José Pereira de Moraes; -Lacerda; revisores, os Srs. ministros
appellado, Francisco Ribeiro Pactino, , Coelho e Campos e Viveiros de Çastzo;

libo; revisores, os Srs. mini , tro Pedro
Essa e Canudo Saraiva; appellantes,
Abel & Comp. ; appellados, Caseaux

Comp.
85 - N. 2.372 - Alagoas -

o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, .os Srs. ministros Pedro Lessa e
Camito Saraiva; appellantes, R. F. •
Alexander & Comp.; appellado. Manoel
Teixeira Guimarães.

86 - N. 2.382 - Capital Federal -
Delator. o Sr. ministro Coelho e Ca m-
pos; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante. o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada. a União Fecieral.

87 - N. 2.38'1 - Paraná - 11 , lato'',
O Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores; os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel Murtinhv; appellante;
Francisco de Paula Camargo; appella-

ss - N. 2.389 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão;

Campos e Manoel Murtinho; appellante,
O Juizo Federal da i a Vara; appellado,
o l' tenente Affonso das Chagas Gui-
mar5.es.

89 - N. 2.390 - Capita Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel-
tante. o Juizo Federal da 2* Vara; ap-
pellsdo. Julio Wolff Senin.

90 -- IN. 2.391 - Rio LI. Janeiro (50_
bre c i p bargos) - Relator, O sr. minis-
tro : eliastião Lacsrda; revisores. os
Srs. ministros aelbo e Campos e Ma-
noel Murtinlio; ernbarganle, a União
Fedeal; embargado, Francisco de Paulo
O Si.IN a Junir.

91 -- N. 2.401 - Bahia - ftelatoc:
o ministro Cannto Saraiva; reviso-
res, os , 	ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; anpellantesí o Dr. José
Bermuda de Souza , Britto e outros; ap-
iada; a Fazenda acional.

da, a Fazenda Nacional.
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rkppeu ti nte, o Juizo Federal da 2' Vara;
tiopeliado, Antonio Philadelpho Pereira
cfc \Imelda.

loo N. 2.•93 — Capital Federal
Reator, o Sr. ministro Manoel Aludi.

rviores, os Srs. ministros André
Ca alearili e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellada,
1). fita Amelia da Silva.

1C9 -- N. 2.50O — Capital Federal —
flolaine, o Sr. ininistr .o Pedro 'Lesa
rev'soees, os Srs. Ministros Crioulo Sa-
ra iv:, Oodotredo Cunha; appallanta,
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
oppellada, a linioo

llo -- N. 2.511 — Capital Federal —
Ilelalor, o Sr. ministro Manoel abati-
zilm; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; apoollan-
te, a União Federal; appellado. Bernardo
llibei; o Mendes.

111 — N. 2.515 — Espirito Santo —
Bolator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raO:a e Gorlofreclo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2° appel-
lanle, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
ni.ciro Olyntho do Canto Aguirre.

ii N. 2.518 -- Capital Federal —
Il e tater, o Sr. ministro f.aoni Ramos;
r ; -- o res, os Srs. ministros Pedro Mi.
bielh e Sebastião de Lacerda; 1" opilai.

o Jiiim cla 2' Vara l'ede .rat; 2°
amaliant e, a Viiião Federal: appellado.

Grio.orio Nazzianzeno de ãlello
Cunha,

113 — N. 2.537 — Pornambuco —
Maior, o Sr. ministro Manniel Murti-
rio): revisoras. os SrS. ministros André
Cavalonnti e Oliveira timeiro:oppellante;
o Juizo Federal; appellado, Mandei Af-
fonso da Silva Porto.

111 — N. 2.518 — Capital Federal —
Pel: , b , r. o Sr. ministro Mano 1 lOurti.
adi o : revisores. os Si.s ministros André,
(ta vale:mil O Oliveira Ribeiro; appellan_
l o , o Juizo Federal: appeilada , a Com-

leolustiir
115 — N. 2.551 — Capital Federal —

Relatei', o Sr. ministro Enéas Gaivão;
resisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bit lli e Sebastião de Lacerda: appellan-
es. o Juiz Federal da 1" Vara e a União

l'e.teral; appellado, o Dr. Alvaro Maio.
116 — N. 2.570 — Capital —

Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Manoel Murtinho; 1°
nopcIlante, o Juizo Federal da 2' Vara;

appellante, a União Federal; appel-
lodos, Eduardo C. de Souza e Lotro.

117 — N. 2.590 -- Minas (leraes —
Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisoret, as Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante.
joão Evangelista da Silva Guines; ap-
penada. a Fazenda Nacional.

110 — N. 2.501 -- Alagoas — Rola-
101', o Sr. ministro Coelho e campos;
r,wisores, os 'Srs. ministros Manoel
'flurtinlio e André Cavolvanti; appellan.

Leovegildo Airearsto do Oliveira e
niIro appellada, '('tio Great \Vestem of

l(razil Ilailway Company, Limiled.
119 — N. 2.608 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;.
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
• Coelho e Campos; 1° appellante, o
Juizo Federa/ 'da 1' Vara Federal; 2° ap-
yellante, a União Federal; appollado,

120 — N. 2.65; — Capital -Federal —
nolator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal: revisores, os Sra. ministros Pedro
Lessa e G e dorrodo Cunha; 1° appellante.

Julzo Substituto Federal da l a VarV,

2 0 aPPellante, a União Federal; appe1-
lado, José Verissimo Dias de Mattos.

121 — N. 2 .6(50 — District.° Floral
— Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; 1° ap-
pellante, o Juiz Federal da l' Varo;

appellante, a. União Federal; appel-
Ioda, I). Luiza de Albuquerque Ilaja Ra-
baglia.

122 — N. 2.671 — Capital Federal —
Relatei', o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, rl:zg Srs. minislnis 60d0frod0
Cumba o LoOrli liamos; appellanlo, o
ãu'zo da 1" Vara Federal; 2" alvenar-
ia, a União Federal; appellaclo, o lir.
JisO floreie,

123 — N. 2.C,83 -- Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
rabo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 10 appel-
!ante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2" ap-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appellante. a União Federal;
appellados, os meámos.

121 — N. 2.600	 Amazonas —
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-,
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godefredo Cunha; appellante,
Manoel llodrigues Bandeira Filho; appel-
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

125 --. N. 2.6 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Crioulo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cueba e Le e rri Ramos; appellante, o
Juin ria 1` Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corra.

126 — N. 2.761 -- Rio de Jawiro —
Relator, o Sr. ministro Canado Saraiva;
revisores, os Srs. ministros GOdofredo
Cunha e EnOns Galvão; appellante, o Dr.
JOsé Carlos de Almeida Torres Tibady:
opnellada, a Prefeitura Municipal do
Nitheioy.

127 -- N. 2.765 — Alagoas — Reta-
tor, in Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da: revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e 'Viveiros de Castro; appellan-
to, a Fazenda do Estado; appellados. o
11r. Emilio Francisco de Andrade e ou-
tr1;s•

12.8 — N. 2.769 — Capital Feitora( —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
licitante, a Naamlooze Vermootschp

Nederlaudsche Maatsoppytol
Exploitatie; appellado, Frani( C. Dias.

120 N. 2.802 — S. Paulo — Rola.
for, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores. ;)s Srs. ministros Pedro Mibielli
e Sebastião de Lareeda; apoollante. a
Companhia flogyana de Estrada de Fer-
ro e Navegação; appellada; D. Maria
Carneiro da Cunha.

130 -- N. 2.835 —	 Janeiro
Relator, o Sr oninistro Pedro Mihielli;
revisores, os Srs. ,rnio i stros 'Sebastião
do Lacerda e Coelho e Gampos: a p,pot_
tante. o Estado do Rio de Janeiro; ap.
peitado, o Dr. ARMAI' Peleira da Fon.

131 —. N. 2.810 — Sergipe — Dela.
lor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lesa; oppollante, lrenio
pereira da Figueiredo; tu); .11ados,
xoto 1t Comp.

132 -- N. 2.181 — Sergipe — Rola.
or. o Sr. mini,stro Guimarães Natal;

revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; appallanle s , Francis.
era 011e :Figueiredo o sua mulher; appel.
lados, Peixoto LS: Comp.

133 — N. 2.812 — Amazonas — nela.
tor, o Sr.• ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e

Goil0frcdo Cunha; appellante, lambei
-Vitalite Carioca; appellada. a Companhia
de Se : tIrCiS Ll i5yd Paraense.

•131 — N. 2.815 — Nlaranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante. a Fazenda do Estado; appel-
Ioda. D. Maria Jose Pereira de Sá.

135 — N. 2.819 — Espirito Santo —
Delator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministro Oriveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; '.ippellarito, ço
Est'ado cio F:spirilo Santo; ap p ellado, 6
Dr. Manoel Jeronvino Gonealves.

136 — N. 2.863 — fio Gran., 10 do Sul
— Relator. o Sr. ministro Guimarães
Na int; revisOros , os Srs. ministrno.

Lessa e Canuto Saraiva: aopellante,
a Compagnie Auxiliaire de Cliemins do

au Brésil; appetlado. Antoniii Alves
Damos.

Embargos remetidas
1 — N. 1.775 — Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Viveiros, de Cas-
tro: revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargante, a Companhia Alliallea da
Ilahia; embargado, Manoel Ferreira Ma-
chado.

Accões reseisorias

1 — ri. 17 — Capital Federal — De-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor-
bort° da Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 — Capital Federal — Rela-
for, o Sr. ministro Pedro Lessa: revi-
sores. os Srs. ministros Conoto Saraiva
e floclofredo Cunha: autor. o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré. a União Federal.

3 N. 19 — Capital Federa 1(sohre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Focas Gaivão; revisores. os Srs. m i nis-
tros Coelho e Campos e Manoel MurOi-
oh0; embargante, o Dr. Ditado Soares
de Gouvêa; embargado, a União Fe-
deral.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 11 do agosto do- 1916 -- O sul-se-
cretario, Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

11 T2Cer,s0 C1117.11NAL

E° mamaria de formação de etdpa é incam.
n denuncia com o prorrdintrato cili-

cia!, o pai só tem lu;lar quando aque.'la não
é a» eRenlad a dentro do p pazo pelo
que no podiam ser procec gadow xe.e-oflicio.b
co-réus n rto inclui 'os na denuncia do minis-
10) . io publico.

N. 311. — Vistos, exprrtos e discutidos
estes autos de rcenrso criminal, em que
é recorrente o procurador da Republica
na Sccção do Para e são reco:Tidos Lui:
Antonio Rodrigue, João Antonio Hodrigace,
José Joaquim -An'onso, Manoel Marques do
Oliveira e Raymundo Mo lesto de smiza.
Delles consta o seguinte: perante o juiz
substituto federal da referida secção forma'
denunciados pelo procurador screfonal João
floreira da Silva, João Antonio Iludrignes o
Luiz Antonio Rodrigues por te rem, o prime:r0
vendido e os outros dons comprado
lhas federaes falsas, incorrendo assim na
sanceão penal do att. 18 da lei n. 2.110, do
30 de setembro de 1909.

Correndo o summario do culpa seus tra-
mites. descobriu-se estarem tainhC1L1 eoinprõ-
inetti4s na transacçito erionnOSa- OS ora ree

i ri 'unr	 1
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corridos José Joaoo:m Aa'on-o, M'113;:el Mar-
qUeS de Oliveira e Ilaymondo Modc , :o da.
C ‘mz, pclo gim comtoa clios cootl.loo-o, o
prooeditnento -conninal, s. tio obao, aios a
jUL:3 C dall(10-3 the.> 10g	 a_pOs o
que eucerrotoso O proao-s..), sondo e:JC, rt'an
ituttoiados Leio como o p .. tne'ro dettoo::alo
no c ..tado art. 18 e julgada itoproo., !cote a
donuncia quanto a,s demai s; no, Leratoo do
de spacho constante e 1:. 87 do qi,o1
interpoz recorsa ncoessario para o joi. ,.0-
cc;onal que comirmou	 a
recoroda, anttullando, pováot, o p;'0,' , .30 !ia
parte rel.eiva aos rá), não contprii.'n'ii los
na denuncia, ut despacho de lis. 90 v., ecno'a
o qual intemou o roculoolor soce:onal Opro-
sente recurso, poelendendo a validaoão
summario com rclaoão ao processado pe:Oc-
riormente afim do serem eitos ineluidos
como os réos impronuneiados na pronttuoia
dc n o:otada contra o primeiro :03 denanc:a,los,
que, aliás, não l'CCOLTO.l, pelo quo prosegniu
seu processo nos autos originaes, subindo por
traslado o recurso CHI julgamento. Ouvido
sobre es,e O Sa. Ministro Procurador Geral
da llepubUca, emitti xecor s abai op:ttando
pelo vos itnont) total do recuroo no sont'do
de restanrar-se O 50 tini';) tia parle
lado serem os ro , pc.o.ivo,,- véto;', bem como
Os comp-adores das estamplibas Id ai, tom-
bem pronuneladqs no art. [8 da lei n. 2,1[0,
("je JON, Visto eslar p:mv oda a [Dá fé do a.'llbos
quando compraram czses selo3,
t‘ta posá, c,
Considerando gim no summario do for:na-

ção do culpa é incompativel a denuncia tnia
o vocedimento °Moio), o qual sá tem logo':
quatolo aquela não á apresentada deutom do
prazo legal, pelo tino não pod atu ig,,a!mente
'Cr processados ex-officio os co-réos não ia-

na denuncia do proomrador socelooal,
como bem o demonstrou o juiz a oito

Considerando, porém, que, quanto aos
i.P.'Prgh tin C iacios, sobejam nos autos provas do
sua ti:á fé (piando compearaoi esounpiilas
fal as, osultantes do serem ela; grossera,
melte falsifica las,como o reconheceu o c oi,na
)5oricial e depuzerarn testem Vnhas do haverem
s,.,do adquiridas, em g:ando parte, por preoo
tjforior ao seu valor nominal, e sorom v

%lidas por pesaoa não habinada
paxá fazel-o, verificando-se, por coto concer o
de eircumstanclas, o dolo espoe:fico exigido
pela lei penal

Ae4darn dar, em parte, provimento ao
reeinw para pronunciar os réos LiOz Antonio
BodFiguos e José Antonio Rodrigues no art.18
da citada lei n. 2.110, de 30 do setembro do
1909 o sujeitai-os á prisão' e livramento
pagas as custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, 26 de abril do
1918. 1:1. do Espirito Santo, P. — M. M,M-
tinko, Relator. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lesse. -= Leqni Ramos. — Canuto Sarai±.0.
Viteirqs de Castro.— Pedro Mibieli. — Godo-
fredo Canlia.—Gaimarães	 L. Coelho
e Campos,- vencido. — Fui presente, Manio.
Parreto.

APPELLAÇãO CRIMINAL

IntelligeneLt do art. 265 do odigo Pena?.

• N. 646.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appcllação-crime, em que é apitei-
lanto Marco Ilababo o appellada a Justiça
Federal, accordatn negar provimento á ap-
pellação afim de confirmar a sentença appel-
/ada, que condemnou o accusado nas penas

gráo medi° do art. 265 do odigo Penal,
çm kéo da prova plena dos autos c do dl-
keit° que rege o caso. E pague o appellanto

_ as custas.

guprenio Tribunal Federal, 10 do maio do
1.9t6.-11. do Espirito Santo, P. — Oliveira

iciro, i'elato:. — $I,Mtwnho. —redro Lesse.

DIARIO OFFICIAL

.1. L. Co1io e Cam.— G. Natgl —
S,fr(d,:.-5ebastle10 ele Lae.,,,.da.—Vit:eiros
(' , tro.—Pedroií ielli.—(odqrcdo
1. oni fie is. — Fui presoote. „It'oniz Bar-
reto.

cs'es anais de acuo er;m'nal co que
e' :tutora a .itooL a Fe, lerd e rio Mato) Ilabolo,

.oural do C tiro, maio:', solte s ro, negmeianto.
p ,mearador da lepubliel a-ticulou, /10

), • 110 dc;11-;. ii. que o réo Marco Babai°, pas-
Sa000	 •d L1, pra oalento

deowt:à1"calo em Sano; na dia 9 do
-1)\ ombro de 1)11, , procuron evitar o pa ga-
woofo do direi • os o-oaixlocidos soba a int-
inAanc:a de 11 1, '1',' . dor ' as, teazondo dolo ;a-
incite oc.oti;:o cot 1111 C-31CMCI que faria pao
tia sua baga	 maloo paco' 's de moas do
so• la cuja ( xisiamoi	 deela roo, como lha
cumpria: e pole po: is;) a sua coodemnao-io

geáo mOdio das penas da aoO. 2(51
Codigo Poo:41. lOn Mios os termo, do procosso
atO ao jolgamento, Noa tu obs.wvadas as vos-
cHp,:ões legaos, tono-se tutelado a denuncia

peo?..-t rio proceso fiscal instaurado na
AL;n1 ,.ga do Santos, para. apto' ao a re-4pon-
so' ilida& do coW ,..ab-unlisr-p , que se cucoo.
tuant 1,;	 8 e do 12 a 1-1, tendo sido,

pro;'erida a seu enoa de fls. jul-
go :ido dolo ;o o Sell procedia/0mo. Foi e ri-,
de ['contido no suminara e no pleuario, r otua
se vé a 11 ,t. .1O' e 7), alegou l00 0 : nullid e lo
do processo, por não toe , i(do dada intorp"1?;e
ao r n .̀'.) (1110 ftsse, não co nprobemlor bem o
pco. tuguo -. e sá olVendor e fallao fran,nz e
ai' be: ausoncia de dolo pm.
ez, O.oOdo do colohlo que lha foi cooiiado

Luiz l'eo'oal, para ernregar-rfo
Sa:ros aoo,e deveria tombem c:iegac par
aquelios (fa-,, . O qoe todo viso e exoto.nado:

Con .z ideraado que não procedo a nulidade
po ono cousta de tos autos a a.sois-

teo 'da troducto .: ;!tramentado no juizo,
ahn do illuotrado pg trono do ré:, a cuja
deO,a foi dada toda a amo! tudo legal

C ms:deraulo que as ostemunbas que cia-
puo	 ai no ,suann ,trio e no pleaao'n, o termo

; . .puchensão c deolacaoõcs do rio a fis,
pecr cai eamor:damenteo f:c:o ao:c : colado no Ii-
beliu de haver o réo 'na do mercodori as dolo-

°ocultas na palita de um c)/chão,
par, sobtrahil-as ao pagamento do direlos
eae o que caracteriza o contraio: tolo que lhe é
ithonoado, como foi lolg,ado na sentenca pro-,
ferido no prOoesso fiscal lia. 17: 	

,

Coosiderando que não procede a alegação
de i no: arar o rua o conteúdo do coc;ilo,
face tias soas provias alegações a fls. 6, onde
so di cooliccer Luiz Perone por C)1C0)2! t'.!M ca-
stae d rua C, ao mesmo tempo, anirma 5,3r
eito u o contrabandista coal agentes em Santos
onde vem frequentemente passar contra-
batul

Coloaderando quo, no primeiro caso, os en-
contus casnaes de rua, não autorisariam a
incurolienc:a de trazer para o Brazil um
colei-11o, e no segunda sabendo - o réo ser Luiz
Perore um contrabandista em Santos, como
declarou a fls. 6 não poderia de bóa-fé accoi-
tar a incumbencia graciosa sem suspeitar do
seu objectivo

Conderando que, mesmo admittindo-se
como oorta a incumbeucia, que diz ter rece-
bido do Perouo, o réo não ficaria livre do
pena, porquanto, excluida a sua bõa fú por
saber, como disse, quem era Pcrone, teria.
nosso laso; scientemcnto, prestado auxilio sem
o qual o crime não seria cotumettido, C0113-
cando-so na posição de co-autor;

Cooslerando que não foram articulados
contra o réo nem a seu favor, circumstancias
aggrovantes ou attenuantes;

Considerando o mais qa.; consta dos auto', o'
d'sposio,US de ("nolo apoLeaveis, julgo v'-
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vaio o rbello do fls, pu cai co.idoonno: como
candemn), o rio Macem tia,ido a doa; :511103
e sois mozo;	 co2'lalar, ali ti (1t pa-
nas tisoaos que lho impooas, gráo mo-
dio c art. :1,Yn da Co :::o . Ponal, peou, os a
que Ocverá se: cumpoida na Penitooto,ar:a
desta Cu Ditai.

Co -da; na fórma da lei. Publique-se e Uni-
me-se.

S. Paulo, O de ou 11 Y ') de 1913.— IntsAin-
olon Osorio de

AGGRANJ DE PETIi;..r53

Do d ,:sp,cho (lite ood,0 0t o eampr;,mm,)
mon:1 , o?a e n pelid3 o e fir;na do a	 472,
kt' ra cc pura3ra,h, j) da dec. n.3.9O ; koot
C ,2'C'eu »71.4 dr S','W'CP2N1, (1)/2 st; co,7 1 I,a , ; i oca
custo:, e que 0151111, e 7.e.i. , (zio por emirgffl
(13 ec!iunar.c7,:s eJal Pet ed-I'o de co:?„,!a; e
ettoOto não CA	 ar a com fuiolanz,ot'A
t2 t latira j do artil,) 7 li paral ,.apho 3'
do 1110.000 decreta n, 3,0S1,

N. 2.036.--Vistos, expostos e oclafado este;
autos de wrgoavo de peOloão, interposLi por

tionna-ão; do doopacho do juiz O;
da 2e Vara de,to Distr:c;o 4. 376, que o:-
denon -e cumpris-o o mandado do tis. :203,
c. ,:ped:do, a reluorinr.nta de Furico Jo..5 Pe-
reira de Moraes par,: t c.xcetrio da sontenoa
de lis, :10. (Inc. 1 , ,A ;ando nula, a acção anO-
vida cont ra o torçg otvado pelo ag'..;rav,:tif..e., o
coo , ! ,oariou 1-	 cust ts.

Gonloran.lo coto o a?..f,ra vante fundi o ago
gravo na lettra , j do art. 713	 3', do decre'_o
meu wo3.0°,1, , sio 1898, inc! 	faculta esse rce:ir..)
das decisões sobre eio .os d3 cantas e cusOts
mas,

Consideram]) rpm o de;paebo ago:ravado
nada. doc:dia sobro a; rceamaoões do ao gra-
vante conOot erro de com; !s e custa;, tà,10
se limitada a ordotta;• q'te f. s'soni ela; dedu-
zias poo embargo;; e, as;im.

Consid,.cando que o obH-oo do ag,gravo ti-
rou reduzido sá on , - oo 1i fo oma peht qual
deveria ,e1.' iciicriadee et-.{?.'11C;i0 cia, sootencot
de ii. 310, e que o ,.,-.4,1;vo‘to eotcatd 3
do arto2ii2	 do dee.00m 3.0.1 e o	 vo
a do a et. 472 ko tea e	 a , do illCS aio de:.!..`210-,
O ooe Dãi	 o roeu • so cana fandtoonto
na let i.ra j do act, 713, invocado pelo agg:a-

Accordam fio conlineci• , l o aggeavo, por
não ter apoio na d spos'e,:to legal invocada
pelo aggravante ; pagas po: este as casa;.

Supremo Tribunal Poloaoil, 27 rio; ma'o do
1916.--3/. Murtioh,), V, P. --G. Natal, r, Lato?.
— Con'tto Saraiva.— ‘,.. r,;,:irto de Lac,”'ff,e.—
Leni Pomos.— Au 'ré

Peito Lessa,— Pe.lro
Viveiros (12 Castro.-- J. L. Coelho e Ca'»oo.

Fe i voto vencealo c o do Sr. ministro Gado-
fredo Xavier da CUIVEt.

APPELLAÇÃO CIVEL

Foram rejeitados os embargos

N. 1.8 Visto;, reIaaalos e disentid03
estes autos de appellaoão eive' em que são
agora embargantes Foatelli Puglise Carbono e
outros e embargado a União Federal, ac-
có.olarn re.je:taé os embargos para confirmar
o accórdão embargado (*) por sutis próprios
fundamentos conformo a lei que rege a es-
pecie e as provas dos autos.

Pagas as cus tas [eios embargantes.

Supremo Toibunol Federal, 31 de riuVo de
1016. — /1. do ERpirito San e., P. — O/iveira
Ribeiro, relato;'. — Canuto Saraiva. — André
Cava/eattli. 	 Leoni Ramos. — Pedeo

Ç) o aceór tr.0 embargado, de 23 de ag s'a
de 1912 já. eoá. pablidado. —N. DA SEC. Dl T.

y• ,
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— Pedro Lessa, venc;do. — J. L. Cochlo e
Campos. — Viveiros dc Castro.— Fui presente,
31uniz Barreto.

Fui voto vencido o do Sr. 'al p iste° Godo-
fre to Xavier da Cunha.

ArPrIGAÇXO CIVEL

E' rpprllarel por Ser definitiva a sentença que
pila a avaliação dos bens dados á inseri-
rão hypothecaria para a fiança do theson-
rl?ii I 0 da Del-w,teia Piscai do Theso»( . 0 Na.
e;onol nos Estados.—A responsabi l idade do
Ciesoureiro abrange a dc seu d

N.1.183.--Vi..,to, retal:Lios e diseut ,los c,:•03
ite a re;e11 , ção ci vol. em que é appillitile

Fazenda Nac:oirial e :apeellados Arthur Martins
Lopes e na`.eo . ;, acro 'dam, tommula
mento da appolla(o) por	 defini' a. a seu_
tatea a apatia la fls. 39, que julgou a ara-
1 aç -to dos bens dados na ra tiauça do thcsoa-
reino da Deteaec'a Fical 410 'Tiles divo Na-

 1..tado da Paraná, que aieenige
o!,..;a1).1i(1.1,10 dlto Ihosoure:ro e dos seu;

1101, que eerveni deeaix9 da rospons , :) Idade
dam:elle, para confirmai' a raesnia seu:eriça
Gestas afinal.

Supremo Tribunal Feitorai, 10 r1r . junho de
( 10 Espirito Santo, P.---ftlieei(a Ri-

reta or.-- Sebastião de Lace:',1a.--I,eoni
./Prera;-- Viu eos de Castr.).--Pe1ro
.1. I,. Coelho c Campt.--Pedro	 ulo-
tee,10 Minba.—André Caralcanti.-11.

.	 pre,;:mto, Muni: Barre°.

Smtença appel'ada, confirmlda pelo aceordão
retro

a'isOaa ete. Julgo par seatcnça a aval-aeão
a que se procodou, coa-Quite, d auto de
36 v. e, achando livro; e sufficiontos os bens
de siamados, homobgo a eseee alisar,.ãa pro-
ca..: ida e mando que se eff cale a io4er peão
4ta hypothcca legal da Fazenda Naeianal pelo
valo, de truta conto. de réis (300)M sobre.;

l', uma casa de numero 27, á rua Coro-
meiulador .1ranj ?, nesta capital, colistelliCia (10
álV n maria de polca, caberá do telha, com 11
me: 004 da frente, quatro ¡anchas e unia porta,
fazendo Miliaa	 a rua V;scorl,le (10 ti l°

T ICO o (pie se canana, por um lado, com o
prcd:o ii. 2'; e pelo: fundos coar o torceu° (10

requereute reSpilsavol Jesuina (ia Silva Li-
po ,„ eine) contos, nove-
cantos o vinte mil rél-; (25:92)509,));

e", um terce io marrado com alicerce de pe-
dra para ediicação á rua Visconde do 'tio
Praire°. com 45 iliP,trai O 80 nenffinOtros
( 4 . ;,80) do frent 3, 18 de fundo, que ao proço do
'05 por itlm te frente, avaliou-se por crua-
IN contos cento o quarenta mil réis (4:11.0),
dividindo-se tal terreno, pelo lado direito,
co:n as acima referidas c, pelo esquerdo, com
propriud elo de Mathias de Oliveira, Melados
C, poios fundos. com terrenos dos herdeiros
de Julio Gamillo Balante pertencendo tal
terreno ao referido responsavel

3', um terreno sito á rua, Gommendador
Araujo, com e0 metros de frento, fazendo es-
quina com a rua Desembargador 31otta, an-
tiga Montevidéo, limitado ao norte com ter-
reno do Antonia Enstaelio da S Iva; ao sul
com a referi la rua, a leste com a rua Desem-
bargador Moita e a oeste com a propriedade
de 110(1°10° liatsehbach, murado na frente e
avaliado por dez contos de réis (10:0005) por-
teacente a Arthur Martins Lopes e dado para
reforço da fiança do respansavel supra refe-
rido Jesuino da Silva Lopes, thesoureiro da
Delte;acia Fiscal do Thesouro Nacional em
Curityba. Tal fiança semente obriga os bens
referidos e abrange a responsabilidade do re-
ferido thesoureiro. Nem a Directovia do Coo-
tencio;° do Thesouro nem o Sr. Ministro da
Fazenda tem competencia para dictar ao Poder

Judiciado regras para a applicação das leis,
fanceão osta privativa deste poder. A rC3p011-
SAIlilado do thesoure,iro das Delegacias para
com a Fa7.enda é real e para ISSO se especia-
lisa a respeer,;va liyeotbeca ; mas a fiança dos
lieis é puramente fideijussoria por parte dos
mesmo; thesoureiros que os escolhem a seu
apraz*mente e por elles respondem dentro dos
limites de sua responsabilidade.

A sentença deste juizo que homologoti a
pr:moi,a1 especial sação não camprehendem a
re:ponsebldade dos fieis, corno esta não a
co nprehondo, por não ser isto de lei.

Pagno o recorrente as custas.
Cur tyha, 15 do julho de 1903.— Manoe1

lgnacio Carvalho de Mendonça.

APPELLnS0 CUL

O in:tractor com (marrões de docente na Escola
Naval, «ex-vi» da terminante disposição do
cri. 1-17 do regulamento da mesma escola
de 1907, tem direito de ser promovida7t
lente substituto, nos termos do art. 11 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, inde-
pendente de concurso e de expedição de de-
creto especial, sendo bastante a apostilla no
primitivo titalo; e. gosando, assim, do predi-
cum ,nto de vitaliciedade, não Ode ser domit-
tido diwricionariamcnte.

N. 2.818.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de apeellação eive]. em que é pri-
mei-o a ppellante o juiz seccional da l a Vaca
d District° Fedoral ; segunda dita a União,

a,ppellado o cap . tãolonante N:canor Justino
Peoença. Delias consta o seguinte : Perante o
referido juiz federal propoz o appellado contra
a segunda appollante a acção espacial do ar-
tigo 13 da lei n. 211, de 1894, afim de annul-

Jar-se o decreto de 23 do fevereiro de 1011.,
que o dernittiu ille.zahnente do circo do lente
substituto da P. seceão dos cursos de marMha,
e machinas da Escola Naval, e serem assoam-
rad is ao autor as vantagens do ar. 11 da lei
n. 2.290, de 13 da dezembro da 1910, inclu-
sive o: respectivos Ve0enn3lat03 pagos com os
juros da mira, C Cii t 13.

A acção foi instruida com una protesto ju-
dicial contra a illegd exoneração, bem como
&MI dOCUMO lt03 C nriorobator:o; das allega-
eoos, son:o contestada par negaça° e arra-
zoada afinal. Nestas razões, a ré combateu a
Treteneão do autor d3 ser considerado lente
substituto cola predicamento da vitalicie-
dado, base de seu pedido, allegando que,
mio - cite exercer simplesmente o cargo de
inar.ractor do curso naval, sem o descamenho
do funcção alguma docente, não pod : a gosar
da vantagem conferida pelo art. 11 da lei

2.290, tanto mais que nenhum concurso
prestara, quando este é e sempre foi indispen-
savel para a no tinção de lente substituto ou
catbedeatico em todos 03 cursos superiores de
enshio, quer civis, quer militares.

Encerrada a discussão da cansa, proferiu o
a sentença definitiva de fis. 36, pela qual

julgou procedente a acção e condernnou t ré
no pedido com exclusão dos juros da mora
por se oppar a isso a jurisprudencia do Tri-
bunal, invocando, para sustentar o julgado,
duas sentenças suas sobre casos identicos,
confirmadas pelo Supremo Tribunal no; ter-
mos de accórdãos os. 2.611 e 2.639, de 2 de
janeiro e 12 de junho de 1913, e appellando,
afinal, ex-oflicio.

Nas razões de sua a.ppellação o procurador
seccional, anm de desenvolver os argumentos
da luzido.; na; aliogaçOes !Maca, ainda arguir)
o autor appellado de carecedor de titulo para
proper a acção, porque não exhibiu nenhumu
diploma de sua nomeação para o legar de
substituto, uma vez que não lhe foi expedido
decreto algum, limitando-se a formalidade a
uma apostilha lançada em seu primitivo titulo
de instructor¡

Ouvido, nesta superior instancia, o Procura-
dor Geral da RepubLca ad hoc, por se ter de-
declarado imped do o etfectivo, reporlou-so
aquelle a um parecer que já ~tira no
mesmo caracter, em urna outra appellaçao
sobre caso identico, (vitimado olc respectivo
provimento.

Isto posto e:
Co:Federando que o autor appellado, desde

que °ocupava na Escola Naval o cargo de
instrutor cana funcções de docente, ex-vi
terminante disposição do art. 147 do regula-
mento da dita escola de 4907, tinha o direita
de ser promovido a lente substituto nos ter-
mos do art. 11 da lei n. 2.290, do 13 de
dezembro de 1910, não sendo necessario o ro-
qu:sito do concurso, por não o exigir esse dis-
positivo legal, e nem tambern a expedição de
decreto especial para se tornar elrectiva
nomeação em que4ão, desde que se fizera no
pr:mitivo titula a competento apostilla, assi-
gnada pelo presidente da. Republica e respe-
ctivo ministro de Estado, e que lhe deu força
de decreto;

Considerando que, gosamdo, assim, o autor
do predicamento do vita lic'edade. 1130 podia
ser demittido discricionariamento, corno o foi,
pelo que é nullo como illegal o acto que de-
ceetou tal exoneração:

Accordam negar Vos : nu:auto ás appellaeõea
para confirmar, por seu; juridicos fundamen-
tos, a senter::a appellula .

Custas rela Urdo.
Supremo Tribunal Federal, li de julho do

1016.-11 do Espirito Santo, P.— 91. Mui-li-
nho, Mater.—Oliveira Ribeiro. —André Cavai-
ca q ui.— Pedro Mibielli, vencido.— Le012i.
amo m.—Canato Saraiva.--Pedro Lema, vencido
em par:e: mandava pagar Lambera os juros
da móra.—G. Natal.—Sebastião de Lacerda.
—Fui preseute, Viveiros de Castro.

Sentença appellada, confinam ida 'elo aceirdt70
retro

•
O capitão-tenenete Nica nor Justino Proença

pede, na peesen'e acção summaria espec.a/
contra a União Federal, que, annullado por
illegal o decreto de 23 do fevereiro de 1914,
que o demittiu do cargo de lente substituto
da I a secção dos cursos de marinha c de ma-
chinas da Escola Naval, lhe sejam assegura-
dos 03 direitos e vantagens do art. 41 da lei
n. 2.290, de 13 de novembro de 1910, inclu-
sive o pagamento dos vencimentos que tem
deixado de perceber, com os juros da móra
custas. O autor exercia desde 1 de fevereiro
de 1900 o togar do instructor da 1 4 aula do
1° anuo da referida escola, para que tora
transferido por decreto de 29 do rnez anterior
de igual cargo da I` aula do 4° armo, quando,
com a promulgação da lei n. 2.290, de 13 de
novembro de 1910, que deu, no art. 11, aos
instructores com funcção de professor ou
Lubstituto dos institutos de ensino da Armada
os mesmos direitos, garantias e vantagens dos
substitutos dos institutos civis de ensino supe-
rior, teve o seu titulo apostillado pelo Presi-
dente da Republica e o ministro da Marinha
com a categoria do lente substituto vitalicio
da 1 4 secção dos cursos de marinha e machi-
nas, a que correspondia a aula a seu cargo.
Cari') lente substituto emtinuou elle sem con-
testação ou reclamação alguma até 23 de
fevereiro de 1914, em que entendeu o Go-
verno o demittir sob o fundamento de haver.
irregularmente applicado o citado art. ti da
lei n. 2.290, aos instrutores da Escola Naval,
por nomeados sem concurso e não exercerem
funcções de professor, mas obrigações e seft
viços estranhos ao ensino. E' esta Lambeu) a
defesa apresentada nas allegações fines Dc14
h:, que contestou por nogactr,b

-
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O acto do Po:er Executivo contra que re-
clama não ale.ançon apenas o autor, mas aos
diversos outros lentes nas mesmas COIREC6e3
dele, alguns dos mures o antecederam com
suas .ic.,ções per.an:e esto juizo.

Duas das sentenças que proferi a. respeito,
em 16 de julho e 19 de outubro de 1914, já.
foram i confirmadas nos Seus furriaineirtos es-

mciaes pelos' acórdãos do Supremo Tribunal
Federal de 2 de janeiro e de 12 e 23 de jimbo
do corrente anuo de 1913, nas appellações Ci-
A. C;S ris. 2.611 e 2.059. Só me cabe, po s, re-
produz i r Nies razões.

O Incitamento da Escola Naval approvado
pelo decreto n. 6.35.3, de 31 de janeiro de
1007, acabou CAIR os cargos de lentes sobsti-
tu tos vita licios então existentes c, estabeleceu
no legar deles os instructores nomeados por
determinado prazo, para representarem a çco-
loção do co ri,to, continuando os lentes cathe-

ticos com a precogativa da vital:ciedade,
como representantes da tradição do me quo en-
sino (expos. de mot o in fine). O art. 11.7, com
e rfeito, dava ramo deveres dos instruetores-
observar ae determinações dos lentos caibo-
draticos a quem estivessem incumb i dos de
<via 8)lbsiihdr e-ises lentes em sinas faltas'
e impedimentos, continuando as suas vencias
fricções; compaeerer ás ardas e doe lições nos
dias e horas marcados -no horarM, apreen-
'ando ao Conselho de Instrucção na época,
licopria o pr0 j rrm riria de ensino paria
ceionamento de suas aulas; e auxiliar os
mos lenfes cathedratices nos trabalhos de
laborai-orlo e observator:o e nas escursões
sc i entificas, dirigindo-os, quando para isso
designado3.

Eram todas funcções de professor, ~boina
deltas se pótle absolinameate dizer estranhas
ao engin°.

Ainda mais decisivo dispunha o art. 119:
nAos aclimes subst i tutos, emytanto • or ?xyja,
cio viriude de jubitação, abandono, desis(en-
ea eu falecimento dos respectivo ., senT11-
1Oario3, Irão forem irslititidos, como (le,t.e)...-
mina o pre.iento 'reclamou (0. por indructo-
ves oniviaes do Corpo da Armada...»

	

Dianto,
	

mporé, da c	 mnclara e ter•ante
posiii,	dão o art. 11 da lei n. 2.2:90, de 13 do
dezooibro de 1910, (ios lentes ou profeoores e
O sirbititutos, adjunc'.os ou iusteattores cola
ftiON:.10 de professoo 01.1 SOI!StiC0f0 dos in s ti-
tutos de ensino do Exercito e da Armada te-
rão os mesmos cure tos, garantias e vont:tocos
que temo ou vierem a ter respoctis a mente os
lentes e substitutos de ensino superior, p-
rebendo os que forem m i litares, além dos ven-
cimentos que lhes competirem como docentes,
apenas o soldo de suas patentes», dosapparo-
erram os instructores temporar:os e amovi-
vels mu que o regulamento de 1907 da. Escola
Naval, mero acto aliás do Poder Exceutiio,
havia transformado os antigos lordes substi-
tutos vitalícios e com direito á promoção do
cathedraticos, corno os substitutos dos insti-
tinto: civis de ensino, ficando desde logo in-
vestidos de taes pc o;rativas todos os que,
como O autor, estavam no exercicio daqueles
tia riro-, , pouco imporia n.lo fine, nomeados sem
O COOCIU'SO cOmIllumnwrit , exigido para 03
leite; S11 ).SL:ttli.OS, fiCsile que a referida lei
-não determinou essa condição e nein podia
dclla coe' Lar, por ruão e\ ist classe alguma
de instructores por concurso.

Depois, com o mesmo poder mio expediu e
regulamento ri. ti.313, de, 1907, baixou o Go-
verno o decreto it. 8.6:l0. de 4 de abril do
4911, que conihimou, não só a denominar 'w
de lentes substIntos conrerida aos instrm'io-
res, como a sua vital'eiedade o acce ..-i ,.o por
ara guidado aos cargos de eathedrit tio° da;
respectivas secções, resta'bele.eendo o concurso
aperras para o prcenehmento das vagas que
tio cor resso In na crubliu ir a ção (ares. iJ, 117,
133, 170e 171),

DIA RIO OFFICIAL

Nestes termos, julgo procedente a acção
proposta para condemnar a ré, »a fórma
pedido salvo Os lutos da móra por não ser
obrigada a	 a União Federal (piando do
boa fé, corno tem entendido o Supremo Tri-
bunal Federal.

De accArdo coem a lei, appello para o mesmo
Egrego Tribunal.

Rio de janeiro, 2 :4 de junho de 1016.—/-t,akd
(1C SOUZIt lfartin,;.

leffialleemn

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, SR. DR. EALL DE SOUZA MARTINS.--ESCR1V.k0,
DR. ALEREM) R. BARBOSA

Éxpediente de 7 a 12 de agosto

justificação

Justificante, Dr. Aicoblades Furtado.—Vista
ao Dr, procurador da Ilepublica.

Processo ceime

Autora, a justiça; accusado, João Stein-
Archive-,,c., na fórma requerida pelo

Dr. procurador c..:minal.

Acções ordinarias

Autora, Tire Rio de Janeiro C;13i Improve-
wetits Company Limited; 100, J. F. Furtado
de Mello.— Vista á autora para dizer sobre
o documento junto com as razões do réo.

Autor, Vicento Nicolli: réo, Dr. Ludgero
Wandick De!abella.— Vista ao autor.

Rcluerimenta avulso

Soipplicantes, Eponina Lopes da Siva Mat.-
tos e llortencia Lopes.— Defiro o pedido, á
v da promoção retro do Dr. procurador
da Republica.

Excussicio de penhor

Autora, Time British flank of South A merca
Lituited; réos, Elisabeth G. de n. Borges e
or ;cos. — Deliro a reclamação de fls. 01
(I r rito apena-, ao effeiio swipensivo da carta
de inquirição coneeiida para fória do paiz,
por não se verificar de facto nenhum dos
ea ,ios em que perm . tte o art. f 34 do regula-
mi rito n. 737, (le,1.8.50. Quan;o á outra par-
te, orlo tem razão o reclamante, visto como
a j icisprudencia federal rem sempre permits
tià') ar tomar 'Ora da dibtoo, quando não Ira
dia lesimpedido, 03 doponnentos das teste-
milhas requeridos dentro delia, ali': mesmo
no ultimo dia; e no caso ainda faltavam qua-
tro dias para a sua terminação.

. Executiros fiacres
sequente, a Fazenda Nacional; executado,

IV. ti. Motta,.— Vista ao procurador da
Republica.

E o.iquente, a Fazenda. Nacional; executado.
Arma r10 Pereira Trindade.— Arehive-se, do
ace(i . rdo com a promacão vetei).

E:..equente, a Fazenda Nacional; executado,
Felippe Jorge.— Peo ,iiga-se, á vista da pros
nanai) retro.

Juslificaçj'io .

Jiv. iiticante,, Dr. Aleetriades Furtado. —
Julgo por. seniença ii prescri.e jui.stiticacão
par -a que produza todos o, soris devidos e lo-
g,:cs tïitos. Eniregtione os arilos ao justi-
lboin e. independente do traslado.

II o de Janeiro, 9 de agos..o de 1910. —Bala
Alartipis.

Processos crimes

Autora, a Jitsriça accusado, 	 Joaquim
Ariebive-se, na forma requerida

pelo D.... proeur.idor
Aiti,niaa Jri ruça; accusado, Manoel Co:-..me

Piute.—Llein, idem,

'Agosto de 1916

Justificação

Jusctificante, Luiza Siqueira Sampaio do
Couto.—Vista ao Dr. procurador da Republica.

Execução dc sentenea

Exequente, Dr. José Lopes Pereira de CA"-
valho: executada, a União Federal.—Vista ág
partes.

Acções ordinaria;

Autores, Avistei] Teixeira Pinto e outros
réos, padre JN('.3 Ventul'a Te:Noiva Pinto o
out oos.—Vi sta aos autores.

Autoce:, Castro Sz Guidão ; réos, Isnard
Comp.—Em prova.

Anot o , ',Micto de Lacerda Picaga réos,
José Luiz Figueira e outros.— Vista á pado
contraria.

Jastificação

Justifica,ote, Boitifacio Ramos, trt!.00 doR
menores A ry e Antonio.— Julgo por S011anna,
a presente justillca.ção para que produza todos
os seus devidos e le gaes offeliiy-t. Entreguem-
se os autos aos justifican'es inde,peroLinto do
traslado.

Il i o de Janeiro, O do agosto de 1916.— Rani
de Souza Martins.

Ratificação de protesto

Supplicante, Joaquim Pereira de Azevulo..
—Julgo por sentença a ratlticação da protoso)

3 a 4, para que pro luzrt tolas os
devidos o leoa e; etreitos. DO-se iiisritmenta
parte, para, dele se utilizai' quando e como
tire convier.

fio de Janeiro, 9 de agosto de 1916.— Raul
de Sou:a Jtartin.ii.

Carta 13r.?cotoria

Deprecante, Juizo Federal da Secção
lado da Bailia; supplicatite, engenheira
Jeronyino Teixeira de Alencar: sun pplica do,
engenheiro Ilurntooito Sailaia de Albuiverque.
—Devolva-se ao jui/o deprecante.

Just cações

Justificaote, Zefei . ino Fe.r .ira do Sanza
Vista a0 Dr. procurador cr minal.

Justiticante, lIcatriz Ilearibluota Tc.ixeira da
Silva .—Vista ao Dr. procurador da Repto-
Uca.

rrecutiro,,i fiscim

Exequrinto, a Fazenda :Nacional; executado,
Manoel ['acirro.

O derreio mi. 5.15:2, de '27 de fcveroiro da
10in tributa, tatuo na taltAla 41 classe,
como na tabela D, 3 classe—«Casa do com-
modos, sem mobilia (cmpresario ou alugador
de)», isto é, todo aquele que tem a seu cargo
casa de commodos man mobilia, faça ou (Cio
disso verdadeira profissão ou induscria, seja o
Simples locatavio ou o proprio dono do ',cedi°.
Não ha absoluramenio razão para distinguir
uni e outvo, o negocio não deixa de soo o
mesmo explorado pelo inquilino ou peto mio-
prietar:o: as vontagens a auferir ou as perdas
a soffror Mio são diversas por esse simples
fa elo.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos olmo:sio-g , para mie, subs.st.ndo
penhora, pros'ga a execução seus nuis termos
ri'gulares, e condemno o embargante nas
cursas.

Bi° de Jaw iro, 7 de agosto de 1916. —Bata
de Soa.:a

Eximmite, a Fazenda Nacional; executa-
da:, Baptista Comp.

O Dr. procurador da Republica reconbeco
que (,o doemumi,to de	 21 prova que os
postes de industrias e profissões pelo exore:cio
do l'AZ que se quer cobrar, estão pagos, velo

afflagarweept.	 Immeneerrareeel"
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1.11ã9 n. O. a80, em nome do F. Gomes, uuts
zo*rente mosma roa da Prainha 11. 1.).»

Nes!es terin.3S, julgo p.'OCN1C11t('4 0.4 embar-
gos oppostaa, para declarar insubsistente a
peithoiot feia, e condeanno a exequente 11a3
CUSLaS.

acrOrilo coai a lei, appello para o Sa-
premo Tribo:. ii Federal.

lho do Jandio, 7 de agosto de 1916. —Raul
cie Sotiza Marlins.

lhamas-corpos

ífflpotcante , Albedo llaanilionto paciento,
Franrkeo nod rilnIrS . R1 IS 3.— Tendo sido ira-
palrada a preadOe ordem unicamente por ao
ac't r pra, 1 o p...dento á dioposioão do Dr.
chefe do t e já catando no Juizo Federal
O inqueato. conforme a informarão de lis. 6,
jul go-a projtolivada, na fina assim de qual-
quer oulra razão dada pelo impetrante para
a :soltura do mesmo paciente.

!lio do Jaoeiro, 7 de agosto de 1916. —
Roo! ele Sott:U Jf n IrlieN.

Nolifiea^ão

. Autor. José Caraselli : sopplicoaosa
C raxeill o a União Fio-letal.

Na pe ctção 11 (lio o colonial José
C i ras do a nota lictição, não SÓ de Carlos
Saraiva Caraocili, a (iodo deu Koeuração
1 ara receber do Th000nco a quantia Oe
40 . )300a. roveni-n't , de so r ( lios do empre,i-
tO: o da Eot roda de ferro Contiail Ilo
como da Faz oiila Nocional, na peasoa do
proo li rado .. da Itopu b lici (pia fuso 1!c.,:igiwdo,
por alinhou] inie reo(ail-, para :ciencia da
)oo i000rão (pie rool(cin laao" da rolairiilit oro-
411 r0000 , afim de só ser foi o ao proprio stip-
!malote o pa i o:iodou em (iocotaio.

A o„zu lid Ni cional. as s iin Oiti:nada, 0n-o-
rarei os ealloogos de lis. 12 a 13 em que
t . lio ga titio se !ratar no caso do uma moo:tea-
r. ..to revoo:no], de um simples In Infl:Lo, mas
tio oda procuração um causa proprio, do tona
vaidade:c:a cos-ão, em que o c's 'Olvido, por
aiy. O ez a ra tisfoiOn a Mi g uel Jorg, , por 0111.ra
i.r feurarOoi em daisa prooria Coi que a.a,
intendo o notiOcanto, declarando expia o-a-
to:111r tontio sido ambas as procara-
doo des•o moio) regislomlaa no Tiloso
i o. lo referido „cambio co..sionario, rpm é baio
o legitimo dono do (Toai). Este já linha
inlers alo no pia casso como asAstente e
e \ilibai) os f. .a siados, 1110 só da proc.] a 'Oto
oni causa proaria. (p)a lhe paaou Carlos S to
ra ; vit Co . a vali'', c ono dt procaritoio ta, W1'111
4'11 C111 , 11 IWIliW11 a coe, p (salda ,lo 114'11-
c-oito. gni` !lã° 11 illV11i11110), arz ir de tor de-
cla:ado moam olhar a sua pot ção, ficando
povailo, como j istamento vecbara, o conluio
do inesnr) noliticanto com o notilicatio

(me á soo filho o se fez ravel, para o ore-

C001 eirn 'n tra`111-h) de lis, 3 o...com-
ia:Peou collo) Outorgante JosO CaraVelli...
1 . ji dito que por G ., to poluIr ) iti .d.rorty,oto no-
locava e cousf	 seo hat.ante procura:1,w
e ai. canoa pi*()Ifte ia a Carlos Sa raiva Cara( oili
para o fon ();nedtil tio receber do riesouro
Nacional a importando de 10):039.3, proveni-
ente... cessa° liOrt liara pagamoolo de di-
versos c aoloa s do olttorgante... tirando por es-
ta ardido c trançado ido a . ) oulorgadoprocotrad or
o direi e. odooria otai. teni sobre a estrada
até a re'OrOtt importancia...a: e tio de lis. 10

r o oau C91110 0,d0VgallÉO Carlos Sa-
raiva Caraveili, rasidonte onata Citoi ai, tia
quallade d o jimourador em causa prooria de
aosa C foi dito que po: oote pubt.co
instruindo° notimaa a e constitiOa som basiante
procutaid(ir a Miguel Jorge, ta libem Cum pode-
res ir n . ero ffurri g e Ceei Celeo g.1 propria, para o firo
C-+peCi.11 de receber do Thesourd Nacional a
quontia de l.00:odu a tine se refeoe a citada
procurar>, asoia•liado e promovendo o

que for noceassarO, indepoodonte de mais
1W.ervenção do outorgante e raio obrigaoão
de preOar contao a e .te, Q1 1•:' C011re n Ra ha , cr
2,;,.ebido a mulfionada quantia de 1011:000$,
d q n lu-lh C quit q l:io om abrivando-se elle o7dor-
!mole a solver ao dicida o dor: eredo'res do seu
conoitainle José Co/ aecltii conforme lista que
lhe to' entregue, o pelas quaes nenhuma res-
aoasabiiitlado tem o outorgado, nem terá
com o recebimento, NO QUE TUDO' CONSENTE O
CONSTITUINTE J0S1: CittlANn.0 QUE TA111101 MU-
:;ENTE, ASS10NA (1 1 , 11:.;ENTE INSTRUMENTd COMO

rr,OVS DE SliA

Nestaa condições„julgo improcedente a no-
tificação reqaerida e condemoo o notificante.
uno CUSUls.

llio do Jane i ro, 7 de agosto de 1916.—
Raul de Suuza Martins'.

Acr,.4 ordinar.ia

Actor, Da. Primiiivo Moacyr; ré, a União
Fedecal.

ti lIr. PrinOtivo Mo ie.yr pede, pela preaen-
lo accalo crilinaria contra a Li tiião Federal,
ano soja reconhecido com direito ao cargo de
(;', promotor publico do District() Federal, em
cale. tillega ter sido 1'0110er:ido o cargo de pro-
CilradOr do; Feitos da Saude Publica, com a
inco:perto2o do respecto o Juizo a ,inf.,tka
cal, e de-que foi ex.onerado par decreto de
la de fevereiro de 1011, pai:indo-se-lhe, com
os juros da infra e enatas, os competenica
N encime:11os a cantar de . o:a data.

() t000r, que exe"da a t'colo enctivo deste
1 de, d- ,:oinino do 1005 o 1...ga de procurador
dos Fe:tos da Silvio Piiblica, foi declarado,
cin apostila de 8 de janairo cie, 1010 110 SOU 1.:--
ttd0, C11111E11%110. paa. 1.0104 04 eirei!ty; ao4
promotores pubLeos do 0104110 dis!rieto, nos
termos do too. 6 . , da lei o. 2.221 de 3 do de-
zembro da amo) anixo Ui', que annexou á
tiça local o Juizo do; Feto:; da Sande Ptibli-
ca, aeouiparando o respect'vo juiz, para tio-
d os offeitoo aos dos Feitos da Fazenda. Mu-
nicipal e o inovara loa o. sub-proeurador aos
promotores e adjuntas de proinotoru.

Já em divers is sentenças, a. primeira das
quacs proferida em 25) de oetembro de 191a,
tive occ.aaião de decidir que, dovendo pelas
leis vigentes, o; promotores publieos e SMIS
adiiii11 ,.,s no 1.1.rst, acto Federal ser conaervados
emv.into bc, in serrirelfl e não tenda, quanto ás
sido fonações, soje:ção alguma ao miaisiro da
Josta.a ou outra autorirlade admin'stoativa,
isto é, não sul° sob qualquer sentido empre-
gado; ou delegados da contionça cio Governo,
só podem serolemiLtidos quanto o Provorad..r
Geral ou Juizes que toem inspecção legal so-
bre Os sons ;tetos inforolarem ao moam) Go-
verno quo não se conduzem devidamente, que
commelacto Mias 011 11Wg1/laridade. no =rai-
ei() de selo caraus. Não ha para o Governo ab-
solidameoite. outro meio de vorificacsi servem
boII ou mal. Accentuei sempre nas referidas
daisões que, desde que por disposiçao legal
OU regula.111011tar 115.0 é dderIlli/lad0 o modo,
a forma ou O processo para se verificar quan-
do procede mal, não pólo deixar de ficar
pendente do exclusivo e Oterio da autorialaile
so l ) cuja aiveca:toou tisealizaçio seeve,a perma-
tomei funceionario nomeado com a clausula
de soe consorvado einauanto bem servir; mios,
que o min sterio publico perante a justiço local
foi instilando como advogai() da lei e fiscal do
sua execução, o procuradba dos interPastia (10
Districto Federal e o promotor da acçato pu-
blica contra todas as violações do (tire to, de-
vendo assim os respectivos til hemoros apenas
dizer do direito, isto á, agir imparcialmente
pela elucidação da juat i ç.a, só recebendo
spiraçõei da sua consciencia e da lei, que não
retinem, como oa	 radores da Item lOica,
perante a Justiça Federal, com cessas restri-
c:as e elevadas fonações, as de re.resentantes
judiciaes do Thesouro e da administraç:io, que

obrigam tes funecionarios a receber e co ;i-
rra. ordens do Governo relativanionte ao exer-
cido (los re s ocel iro.; cargos, po: não se poder
negar a Cs' e, (111C ein juizo é unia parte coma
0111 C11 qualquer, a faculdade que tem toda
particular de determinar ao seu advogado o
que mais contenha a seus interesses e di-
reitos.

tra, tanto o procaratlor geral do DiatiOcte
Federal, como as' diversas outras a otoridadea
perante quem fonecionou são unanimes em
:Mostar que O autor exerceu sempre as maio
fonações com grande zelo, idoneidade moral o
capacidade juridica.

Não procede assim o primeiro fundamento
da dela ;a da rá de que, sendo temporadas aa
fundfies dos orgãos do illitlisterio Publico, do
cujo Ililtnero estava o cargo do tintino a per.
nianencia dos respeclisos servidores Oca no-
pendendo do criterio do Governo.

0 outro fundamento — quo o autor era e
ainda a en pregado na Secrotar ;.t • da C toara.
dos Deputado.; e não podia acamo tdai' ItincçOea
reinuneriblaa, se torna, porém, irreolioiool
derinte do reedito accoodao do Sopre1110 Tri-
bunal Federal de 1 do corcento moz, ap-
pellaclo uivei ul.2.6S1u, crie unanimemente de-
e:aio manter o acto do 3 do 'im pr. , ' de
do àlMil.crio da Jiiti(;1, e Negocios 1Wer:ore,,
que donindu da ser, cotia s',11.1icia do offie.a.r
de parlidor de-;to districto, em que nem 114
Ne11C1111011103 [1...goS pelo Thesont .o e havia sicio
pco\ ido em 13 de abril de 1003, ofn re.lacoo
do debate do Socrriarift do Senado, por toa
coo botado titose co roo que do 11111110 OCC1111:1111,
apeou' de lia) et a sentença appellada, que
proferida por c.ie joic ,oi favor do-tio aa fundailo
em que, não sendo vitalicia o cargo do reli;
mor do de' ,ate:, devia a ific0ny1Iib;1101,ide
ter reaolx ido eia prajoizo do inosmo caro() O
nãO do (Alicia do parlidor. cujo s o . von tua rio,
sego/lido o art. 0, do decreto	 do
1911, (pio reorganiso 101 Jos!ii . a. do Dist de .o Fe-
deral, sO o pOde to(r.lor a pedido s	 seu-
tença.('oncloomatoria, por gra VO,
dei 110 1-.10 .4.111pell:1) de soa, fdne	 a o 'aias

dele, flinina,11) p..,,,wes0 a lOno1-..r.LiV..). 011
110 caso de iniirasit) (LIAI; para o	 p..o-
veniente de. eda,1e, as anr, add, ira 011
mole-tia incura \ el, veciiicada pela . 11'irdia c',-
p(c.al que lambem c g.atia). Si 11,1\ 1,1 iwom-
patibilidade on cci-. u1;-as a prejH.-o ho dt.,À , in-
pcnbo si.indtanco dt, sna O fla p,:x-Ao ,
centavo a inda a senienc, a re Jr.inida , rui -
lia ao Ministro da ilootiça	 rolo .; )ilar
Mc--a do Senado a delwo -a ou o \o" oo 1°,10
do respectivo autor da commis-ao do co-
dactor (I( ; debates que lhe cooliára, ou fa-
zei 3 regularmente procea-ar para o restabe-
lecimento do imperio da lei que entendia
violada pelo me mo autor. .

Na „tas C011(1.(; n'1,s, julgo improcedente ti
 proposta c. condciono o autoc Ilas cosias.

11:0 de Janeiro, 8 de apito de 1.9 .11i.— liauL
de Souza

Acçã'o or

Autora, a Companhia Fabrica de Tecidos
S. Pedro de Alva : ré, a União Federal.

A comoanhia Filo 'oca do Teddos . S. laalro
de Ale intora pede pela presonto ficção ordi-
Daria que seja a 1:Mito Federal candoilinada
a não lhe cobrar ino»stos de Industrio, e Pra-
fisaões e a lhe re s tituir, voai o; juro; da unira
e custao, a quantia de 10:8o0S oue tem re-
cebido a eosti titulo, invocando os doerei();
ns. 2.339, de 22 de julho de 1897, art. 1" o
5.14-2 de 22 do fevereiro de 1901, art. 7 to 10.

decreto o. 2.7:i7 de 20 de deaembro de
1897, dando execução ao art. 1 ti. -10, da lei
n. 489 do 1.; 110 mesmo niez, acabou, porém,
COTO a itisooção de impooloo de indo .rias O
prolissaca que, polo art. a do decceoo 11.
do 22 de jolbo abola de 1507, filmam os
bancos, companhias e sociedades, attanycatoi
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que pagavam impostos sobre. dividendos (ac-
órdão do Supremo Tribunal Federal de 23 de

dezembro de 101a, na appellaç.ão eivai n.
1.892.)

O decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
19ula dispondo no art. 7 n. 10 serem isentas
do imposto de industrias e profissões as fabr:cas
de tecer e fiar algodão, não ampara :ambern

pretenção da autora, por isso que, estando
situada a sua fabrica na cidade de Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, a ré não tem, nem
podia ter acção sobre dia quanto á tributação
em questão: o imposio que lhe cobra é pura o
simplesmente pelo seu estabelecirnenIo nesta
C'apital para a venda de fazendas por grosso ou
cm grande escala, WIllà SC vê dos diversos co-
nhecimentoa de fls. 7 a 27 e de que expressa-
mono cogitam as tabetlas A-1.4 classe e D-
1.' classe do mesmo citado decreto. A autora
na Capital Federal não é um faõricante, mas
um mercador, o não só de tecidos de algodão,
coma de lã e de outras matarias texts, que,
segundo os proprioa estatuto que junta, é o
que produz (fls. 5) na sua fabrica fóra daqui,
no Estado do Rio de Janeiro.

Nestas condiçõas, julgo improcedente a aceão
proposta, e condoam° a antosa nas custas.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1916.—flaul
.de Souza Martins.

Executivos fiscacs

Exequente., a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Silva & Comp. — Nomeio o S. Adherbal
aloaado para proceder a avaliaaao dos bons
penhorados justamente com o avalador do
Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nticanal; executados,
Araujo & Esteves.—Idem, idem.

Eaemente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Joaquim Machado.— Idem, idem.

Exequante,-a, Fazenda Nacional; executada,
a Santa Casa da M sericord'a.— Nomeio o
Dr. Idelfonso de Azevedo depositado dos bens.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Firmam Proenca. — Julgo por sentença a pe-
nhora feita, visto nenhuns embargos ter otre-
recido o executado no prazo que lhe foi assiga
nado, e o condem° nas custas.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1016.—Raut
de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Manoel Machado Moraes. — Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Excquente, a Fazonda Nacional; executados,
Ferreira Filho & flomp.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Joaquim Valioso Silva. — Archive-se, na for-
Mia requerida.

Acções ordinarias

Autor, Christian Johnson; réos, Costa Simõos
Comp. — Devolvam-se ao Egreg. io Supremo

'fribunal Federal, visto estar cumprida a di-
ligencia ordenada.

Autor, Armando Barandier ; ré, Adelina
Maria Renati. — Cumpra-se o venerando ac-
cordão.

Carta precataria
Deprecante, o Juizo Federal da Secção do

Estado Minas ; supplicado, Dr. Eduardo
— Cumpra-se o venerando accordão

que confirmou a decisão de fls. 15.

Acção decenclial

Autores, Antonio Luizzi e sua mulher ; réo,
commendador Vicente del Rosco. -- Cumpra-
se o venerando accordão.

•	 Justificações

Justiticante, Zeforino _Feraeiea de Souza—
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entreguem-se os autos ao juslifi-
eante independente do traslado.

Rio de Janeiro, 1.2 de agosto de 1916.—Raul
de Souza Martins.

Justificante, Aguicla da Silva.— Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Precataria

Deprecante, juin substituto da Circurascri-
paão de Corumbá, Estado de alatto Grasso;
deprecada, Companhia Estrada de Ferro No-
voaste do Brazil.—Devolvaase ao juizo depre-
cante.

Executivo fiscal

Exequenta, a Fazenda Nacional; executados;
Magalhães & Silva.—Paosiga-se, á vista da
promoção retro.

Acção Ruminaria

Autores„itristen Te:xeira Pinto e outros;
raos, padre José Ventura Teixeira Pinto e ou-
tro.—Recebo a appellação no effeito devolu-
tivo apenas. Sejsru os autos presentes ao
Egregio Supremo Tiabonal Federal dentro do
prazo legal, ficando traslado.

Processos crimes

autora, a Justiça contra Maximino Road-
amas Coutinho ; accusado.—Racabo o natio.
(1• ,.crivão dê uma cópia deite ao réo e o noti-
live ao mesmo tempo para , offerecer a sua
coateariedade no prazo improrogavel dc troa
dia ; , de que junto recibo e passe certidão nos
autca, na fórma da lei.

Autora, a Justiça, ; acusados), João Anto-
nio Teixeira e ou roa.—Designe o escrivão dia
desa mpedalo para julgamento, fazendo as no-
tificações legaes.

Acção ordinaria

Antorea, Lazaro Parry faveira e sua mu-
lher ; ré. Companhia Industrial do Santo
Ignacio.—Em prova.

Proccs;a crime
A Utcraa, a Justiça ; accuamlo, Arame Mes-

sias do Souza.—Cinuara-se o venerando ac-
eiasda,a que confirmou a pannunria decretada
do ;recusado, dando-se vista dos autos ao Dr.
nractrador criminal para formar e offerecea

Acção suminaria

Amara, Paul J. Christoph Company; ré Boa-
deus Condensei alilk C)mpa.ny.

Pai J. Christaph Catnn, sociedade por
acaõa , estabelecida nos Estados Unidos da
Aniarica. do Norte e autorizada a funceionar
no ne:!zit, pode pula presente acção nimmaria

nulidade do registro n. 1,740 da maeca
«Botalan's Majmd mak» que Bordon's Conclen-
send Millc Company, com sécio no mesmo paia
esrarn.ciro, obteve no corrente anuo
Junta Commercial de4a Capital, por ~st-
tuirern as pa/avras «7n141ted Milk,, marca do
sua propriedade, rega:tirada desde 28 de agos-
to do 1005 já ah i sob ii. 4.317 para produtos'
da mesma especie.

A ré, que não tem final no paia, foi citada
na pessoa dos agentes Leclere & Comp., que
fizeram como seus mandataraoa o registro que
motiva a acção, nos precisos termos do art. 48,
do regulamento 737 de 18a0. Achando-se
o réo -fora do logar onde a obrigação foi con-
trahida, poderá ser citado na pessoa de seus
mandatarios, administradores, feitores ou ge-
rentes, nos casos em que a acção derivar de
actos praticados pelos mesmos matelatarins,
administradores, feitores ou gerentes. aE'
,jorisprudencia federal constante, entre outros,
dos Accordãos do Supremo Tribunal de 18 de.
agosto de 1906 e 6 de setembro do 1907 na'
appellação eivai n. 1.039.

Como -se vê da certidão do fls. 21, P. J.
Christopla negociante, então estabelecido
nesta Capital, registrou em 28 de agosto de
4905, sob o n. 4.317, a marca consistente nas
«palavras arbitrarias Multed Milk, como ca-
racterist : eo principal, que podem variar em
typoa, care,s e dimensões, para ser apptcada
por meio'de, etiqueta ou por qualquer pro-
cesso ao vasilhame com preparados de leite»;
marca que foi por elle devidamente transfe-
rida em 14 de fevereiro de 1910 á autora;
corno sua succassora (certidão de fls. 23).

A expressão Malted Ll1Ll1, pouco importa se
de facto arbitraria, de fantasia. ou neces..
sai-ia, vulgar, com ou sem uma fórma distin-;
cliva, especial, tornou-ao marca exclusiva da,
autora durante o piam legal.

O registro ti. 1.740 da marca Bordens,3Ial-
ted Milk, de que trata, a certidão de fls. 33;
obtido pela ré, por intermedio dos seus refe-
ridos procuradores, em 2 de jambo do cor-
rente, armo, na mesma inata, e que -Lambem
podendo «variar em typos, abres e dimen-
sões, serve para distinguir leite», incide,
pois, manifestamente na prohibição do art. 8,
n. 6 da lei n. 1.23, de 21 dc setembro do
1904d «E' prehibido o registro de marca que
contiver ou consistir em imitação total ou
parcial de marca iá registrada para proaucto
da mesma especie, que possa induzir em erro
ou confusa° o comprador ».

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta e, nos termos do artt 10 da citada
lei n. 1.236, de 1904, annullo o registro na
Junta Coime dial da Capital Federal, da.
marca n. 4.740, do 2 de junho do corrente
armo, e condenam) a ré nas custas.

Rio de Janeiro, 12 do agosto do 191.5.--,,é
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ O jan. momo JOAQIMI PIRES DE CARVALHO

E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, PIEMETERIO GUI-
MARÃES

Expediente de 5 a 12 de agosto de 1016

Acção ordinaria

Autora, D. A ustriclina de Souza Gomes ;r5o,
commendador Narciso Nogueira Braga.— Em
prova .u.a dilação legal.

Autor, Francisco Ramos; ré, a União Fe-
deral.— Recebeu a, contestação. Vista ao

Autora, a Carnpanh'a Nacional do Seguros
Sobre Vidas e Accidontes; réo, A. de Carvalho
& Comp.— Vista á autora.

Execuç'ão de sentença estrangeira

Justificante, Thereza de Souza Campos;
lecido, Domingos do Souza Campos.— Inde-
firo o pedido do accórdo com o parecer do Dr.
procurador.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; reo, João Macid
Soares.— A, cumpra-se.

Autora, a Justiça Federal; réos, Waldemiro
Machado da S:lva o outros.— Confirmo o des-,
pacho de fls, por seus fundamentos.

Autora, a Justiça Federal ; raoa, Laureano
José Pereira Filho e outro.— Vista ao Dr. proai
curador pelo prazo legal.

Arnosa, a JUSIiCa Federal; vôo, Antonio da
Mattos Chaves.— Vista ao Dr. procurador.

Autora, a Justiça Federal; rôo Manoel Fer-
reira. dos Santos.— Confirmo o despacho de
fls, por seus fundamentos.

Autora, a Jusaiça Federal ; réo, João Paulo
de Miranda Canatho.— Designe O 05CáVJOT
dia e hora para o julgamento.

I
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Justifiução

Jua"ificante,	 ,lo4ephina Momira.— Vista,
ao D.'. procurador.

Su nnnut ias crinr?.Q

Ant. a, a Justiça re lua!: ri.'k), Antonio de
rtiatto;	 ClVftt.	 ec.aba Cl 111)011 1.
irti;ait ;O ria), notifico it 1 -.te-lho o disposto no
aat. ' la lei il. tin, do

All n.0 'a, a Jusi.iatt Fedaral; ritos, Laureano,
Jósi.! Pea . ira El tio e otit.o.

Alito,.a, a Jus,ira Federal; ré .vs, Antonio
Pinta alocahyba e Outro.

Aut e .a, a Justiça Federal; réo,	 Maciel

Acção sumnaria esp:cial

A ato 'es,	 Plinin de Alateitia Nlagallaaoa
0;:t 'os; ré, a União Failo:at.---Julg, por sen-
1.".nea o arbitramento ih; IIs. para que pro-
duza os seus de t idcm e lugar; efieitos.

lbtbeas-empus

Paidante, Joseph Fridinan. — A' vista das
infarm ições a 11.3., julga prejudica:10 o re-
cui • ;i0

Acção °Minaria

Autor, D:. Tibareio Vale('iam) Pecegueiro
do Amiral; ré, a Unia, Federal.

Simiença—Vistos e examinados 03;:15 antfiR
de ao • ao °Minaria, em que o ft . . Tibm..cio

I tere;2moba, do Amar:11,1'ml°- da
cadeira de clinica medica da Faculdade de
atedie tia do Pd) pede que seja a
Fa:coda Federal condam:ioda a pag
com o• ¡uns da In ra :

A ) a gatilicação addicional de 10 nio que
lho deixou do se.. abonacia a partir de aa de
julho de Itill;

fl)a ,3 quotas relativas á; taxas dm curso;
garao,ww vinha pe('e01) 0.11(1 filleSde esta data e
que da (xpertção do decrete. n. 11,:;30, de 1.91;.;
em &nanas lhe na) foram pagas.

E,
Con-iderando, (planto á primeira parte. do

pedidu, que nãO SOfrren coutestaeão e antes
tirou m i n 'essa e inequivocaluemá ' roeanheeido
O ( : ira,to do autor na época indicada á grati-
ficar:ao adt:cionol (1( 	 10",.	 Ir pelo
ar . :;1 do decre!a 11. 3.00, de 1 de janeiro
do 1901 rui benefic o dos professore; que con-
ta,se:,1 mai- de 15 anno-; de sr.viço
•Que é igualmente imeontesta 	 tre esse

(ti eito assim renutra — ido incorporou-se ao
1)3'x:too:no do a uf. ,.0. e iiao pod a se: attingido
pelos .!eis e regulamentes que viessem a ser
prommEradas ;

Que	 lile :mo declarou ainda uma vez o
dc'ecto ii. 8. h.9, de 5do abril do 1911,
quanto, abolindo no art. 128 ;os gratificaçõe;
addieionaes concedidas pela lei an:erior- ad-
verte logo que ficam ,o . c&alcados os direitos
jt1 4dluiridosâ

Mas,	 •
Considerando que todas	 razaea invo-

cadas na causa, só justificariam o pedido si o
autor tivesse sido privado de suas gratiliea-
ções por acto exclusivo da	 ;

Que ao Contrario se . mostra, o o autor con-
fessa que foi elle proprio quem espontanea-
mente rhunciou o seu direito, das: lindo das
gratilcaçõos em troco das vomtagens confe-
ridas pelo decreto do 011, nas-ferros e de
accôrdo com o paragrapho utile° do artigo
eitada--«Os actuaes Panes que passam a ser
professores ord navios c ext. raord i ta rios etle-
cti,vo;, só receberão as quotas corresponden-
tes ás taxas de cursos geraes, so abrirem mão
do direito á percolação das gratificações addi-
cionoes

Que assim sendo, não é licito ao autor, depois
da r::o0biL13.3 as quotas pelas quacs trocara
gratifIcaçõeS, pretender que estas lhe sejam

paga ,:, nem 1nsurgir-s2 contra um acto gim
foi orneio:durando seu—a.indfaai 2),te.t
iojariant occip.ye

Considerando, quanto á segunda parte, que,
revogado o doerá° dr 1911 pelo de 18 do,
man: ride 1915, ei a° destinou as taxas de fro-
l i nencia á C011StitiliçãO do patrimanio das
it1S1,111110- inatitittos pelo Governo e em colhe-
quencia aboliu as quotas percebidas polws pro-
fessores, o (tire to que as;istiria ao autor seria,
não o de pretender que a seu respeito se man-
tis esse o reg,imen derrogado, mas o de exigir
q -e de então em deante se lhe paa'assem
suas gratificações; p0i5 (111(3 sãO C411S C não
aquelas, segundo cila mesmo sustenta, que
constituem o seu direito adquirido;

Que ao autor não foram, ou peto menos illí0
so alego que tastt.j.tm sendo recusadas toes
gr:Atai...ações;

Conside rando, eia re-:inno, que nenhum Jos
tros (1 acre 03 ilivocadth na caus's autoriza a
pretençâo manife z tail de arcumular aS gra-
tilcações do decreto de 1001 com as quotas
da decreto do 1911:

Que o primeiro daquellas tão só:alente cogi-
tou, o segundo suppriiniti-as instituindo estas
e o te.e.nro, o de MS, não alinde ás gratifi-
cações c extingue as (intatas: Jul go o autor
carecedor de acc,:ão e condemno-o ao paga-
mento das custas.

Dis',:rcto Federal, 8 do agosto do 1916. —
Antonio J. Pires de C. c Alluflorque.

Aeç,io ordinacia

Auto-, o 1" tenont? Dai id Luiz cia Cunha
rj.!. a Filia° Fe leral.

Selltença-1 - Kto4c examinados os autos etc.
Julga improcslente a excepção declinaloria,

oppo.si.at a lis. e cootestoal t a fls. 19; pr-
quantia nào se trata lia especie de acto ou re-
sohição do Goverio, destinado a produzir
effeitos em tuna detormlitada e retimscripção
do pai, mas de omi,io que entendo com
• (lireito; de um mil ta-, fnuccionaro da
Cu ao, que se ao tempo SN'Via no Estado do
(lio Grande do Sul, não tin'ia entretanto ald
e não tem uma fone :ao pe mlanente, podia
e Ode ser transfer:cio a juiz do Governo para
(inalai:CO das outras guarnições.

CuSEaS pela ré esr pi ente.
District.° Federal, 7 de agosto de 1016. —

Antonio .1. Pires de C. e Allnalwrep,e.

Erecutiro fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
J. Madeira Comp.

Solitença — Vistos e examinados estes autos
de execut vo fiscal requerido contra 3. Ma-
deira (X. Comp. e processado contra Souza
tX- Comp., que a embargaram a penhora
feita ein seus bmis. E msiderando que está
provado e não se contesta que estes • perimo-
cem, não ao; devedo:e4, mas ao; embai.-
gantos ; que n'm tem applinaão A e >peca, a
di-ipo oição inaocada do art. 145 do decreto
1 ,, 10.902 de 1111, desde (1 ndo não se
a,aaron a N13cCO“ão da ficai a devedora pela
firma executada e que ao contrario Se prova
que esta filo é successora daquela

Conside:ando que, ou se coiridere'os em-
bargantes -C:veeiro; ou se os tenha como exe-
eu-Lados, não ha como desattenderlhe,s.a rC-
clainaçao pari que subsis.a uma penhora, que
no primeiro casa terá •eeahido em bens que
não pertencem ao executado e no segundo
não foi requerida contra elle:

Julgo rocedentes os embargos para o fina
de declarar in. ibsistente a pouhwa de Il. i„
ficando salvo á exequente renovar o processo
cota .a quem de direito.

Pague a exequeure as custas.
Deixo de appellar de accôrdo com o art. 1",

da lei n. 1.939, do 190S, po.'que se trata do
processo re:rido por lei tspecial. a cila . uoste-.

ri2r, que não prescreveu a appellação e?'-offié
ri . ; e a » ;!(, . proscreteu nos executivos fiscae,
O en'eilo suspensivo d-s aryellações peculiar
cf a e confluiu ás appellações nas outras mi
s:vs Cl) que é parte a Fa.,..nda.

Pis n c:clo Federal, 7 de a gosto de 1910.-.¡
An.'ono J. Pires de C. e Alb,quertinc.

Act:ão °Minaria

Anto:', o engenheiro Luiz de Souza Afattosf,
ri'. a União Federal.

Sautenca — Visto> e examinados estes atiles
de ai'çãOOrdillaria, em que o Dr. Luiz de So.:za
Mattos, aposentado a seu pe lido, por derreto
de ;23 de janeiro de 1915, no cargo de chefe
da commissão fiscal das obras do porto do
Pará, com o vencimento correspondente a
1'30 do ordenado, por a11110 de 1 arviço, re-
clama da Fazenda Federal. Ale gando que era
funccionario etrectivo da Importaria Federal
de Porto ílios e Callae:4 , com direito ás s an-
Lgens do decreto ii. 9.01m. de 3 de novembrõ
de 1911, a dfferença, de sde a data da apo-
sen tadoria, entre o que tem percebido e o
que lhe compete pelo art. 78, § 1 deste de-
ereto, que aos funceiona rios de mais de 10
anuo; de serviço e roemos do 30 confere a
aposentadoria com (-tant:-ts. trinta ;nos sobro

rtweimenlos folacs qu Infos forem aquellcs
annosn, etc.

E,
Considerando que. toda a controversia nosteS

autos gira em torno da i111e' ...50 do saber si
realmenie era o autor funeronaro &activo
da merie:onada repartiçao; pois que neste
caio nenhuma duvida Ode Lavei. de (ice lhe
assi s te o direito ás vantagens expressas no
a: . ;i,zo do roT,Idamento invocado

considerando que por mais procedente; (leo
sejam e se mostrem as razões que :,drvirain
de base ao accórdao do Tribiurad de Contas
a. fl. 11 e foram desenvolvida; pelo Dr.
procurador a fl. 33, é forçoso que elas.,
cedam á confissão expressa feita pelo Go-
verno da ré, no decreto n. 11.704, de 15
do setembro de 1013, reconhecendo rine
por força do art. ;29 do decreto 11 , 4911
O; inspectores federaes de portos, rios e
canacs eram até essa data funceionarios ef-
fectivos com direito a todas as santal,....,ens des-
te decreto.

Considerando que o que alai se confessa (hm
inspectores, é de inteira applicação e irreCIIS-
(net a, todos os funccionarios titulados das
cominissões do fiscalizaç-o das aludidas

'31)sr,:;, procedente a acf:ão e condemno a ré
no pedido, menos (planto aos juros da mira,
de que a absolvo com fundamento na juris-
prudencia do Supremo Triloanal Federal,

Nain1;iarima da lei recorro para o SupremoTr:b 

DIstricto Federal, 7 de agosto de 191.G.--,1
Antynio .1. Pires de C. c Albuquerque.

•Acr:710 summaria e.Qpecial

Autor, Dr. Worligern Luiz Ferreira; ré, a
União Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção sumularia espc,ial eia que o doli-
tur NVortigern Luiz Ferreira, juiz secc:onal
no Territorio do Acre, pede a annullação do
despacho de 30 de novembro de 1015 polo
qual o minist 'o da Justiça lho recusou O au-
g-iento de 30 V. sobre seis venc:mentos,a quti
tem e're'to cai-ti do art. 9 da lei n. 2.511, de
1 de janeiro de 1912 o como consequencia
condemnaçio da Fazei] ia a lhe pagar esse
augmento desde a data cm que assumiu O 04
°Meio do referido cargo

E
Considerando que não procede a proliminv

de prescripção arguida na contestaçâo da. dr.
porque se é verto que O autor tem gdo
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do das vantagens que ora reclama, desde
1911, não é menos certo que em tempo habil
intentou o recurso ao Poder Judie . a.rio. re-
querendo, escudo adinittido a assistencia
acção proposta para o reconhecimento do
mesmo direito por seu antecessor o Dr. Gus-
tavo Affenso Farneze;

Que só não obteve sentença porque a ré
acabou reconhecendo o direito do autor, o
que na hypothee importava em reconhecer.. o
do assistente, uma vez que os vencimentos
são fixados para os cargos e não para os in-
irldUOS

Que assni . a situação ac • ual do autor é a de
quem, depois de ter visto reconhecido o seu
direito por um acto alicia!, o vê novamente
desconhecido e coatcs:ado por um outro
ac:o

Que deste e não daquele é que se lia de
coutar o prazo para a propo situra da acção

Considerando, de muritis, que o art. da
lei n. 2.511, invocada pelo autor, dispõe
(* Fica extensiva aos juizes federaes de J in-
stancia a dispos'eão do art. 3^, n. 1.14., da lei
n. 2.359, de 31 de dezembro de 1910, na
parte relativa á cobrança em estampilhas das
custas judiciaes, sendo a compensação para
os juizes de secção e subitiinto do Dist) iJi0

Federal de 50 °/„, para os do Amazonas, Pará.
Maranhão, Ceará, Pernambuco, lali ia., Modo
Janeiro, S. Paulo, Minas Genes e Rio Grande
do Sul 10 o/ 	 para os demais Estados
de 50 0/„

Considerando que impropriamente, foi a ex-
pressão—Estados—, empregada no final do ar-
tgo transcripto, sendo evidente a intenção do
legislador de se relede a—eeceões— ; pois
que em secções e não em—Estados-ó a di-
visão judiciaria federal

Que só assim se expEca a phrase—para os
demais Estados—em seguida a urna enumera-
ção em que figura o District° Federal, que
MIO é uni Estado;

Que o argumento adduzido de que o Dis-
trict° Federal está equ'parado aos Estados da
União, favorece a preterição do autor, porque
lambem o Territorie do Acre foi para os elei-
tos judiciados erigido á categoria de Estado,
constituindo como estes unia seer,a0 regida
pela mesma lei;

Que aquela intenção do legislador está
inequivocamente expressa, no começo do ar-
tigo citado quando se refere aos— juizes [a-
dernes de 1° instancian—e que assim para
con!estal-o seria m:ster sustentar que o juiz
seccional do. Acre não é um juiz federal do
I. a instancia;

Que por ultimo a propria ré, desistindo da
appellação io interposta na causa mo-
vida pelo Dr. Augusto Farneze e reconhecendo
o direito deste, corno juiz seccional aposentado
do Territorio do Acre, aos 30 % da lei do
1912, tem impLcitamente reconhecido ()mes-
mo direito ao seu successor, pois que é a
mesma a lei que regula os Vencimentos de
um e do outro.

Julgo procedente a acção e condem° a ré
no pedido e custas.

Distr:cto Federal, 7 de agosto de 1916.
Antonio J. Pires de C. e Álibtoperque.

Acção sumnurria de nulidade de ?atente
Autor, Antonio Marques Pereira ; réos, SiÁ

mon José Koalisch e David Cales ; assistente,
a União Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção summaria de nulidade de patente,
entre partes, autor, Anton:o Marques Pe-
reira, ; réos, Situou José Koalisch e David
Calles.

Conaiderando preliminarmente que neninua
mova foi exhibida de onde resulto o inte-
resso do autor, de urdem a satisfazer a cai-
gencia do art. 6° § 3° da lei n. 3.129 de
102 e do art. 54. do decreto n. 8.820, de 30

do dezembro do mesmo anuo ; que faltam
igualmente nos autos as certidões ou cópias
authenticas de que trata o art. 66 do mesmo
decreto, suppletavos 'do requisito do § 1° ar-
tigo n. 237 do Regu lamento n. 737, essencial
á propositura das acções surnmariaa. — Julgo
nullo o proceseo e ululemo o autor ao paga-
mento das custas.

District° Federal, 7 de agosto de IMO. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção summaria de nulidade de patente de
invenção n. 3.946

Aufdra, a Urrão Federal; réo, Joaquim
Peixoto de Castro.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de acção sumularia em que a Fazenda Fe-
deral,pelo seu 1° procurador pede a ~lula-
Q.° da patente n. R.916 confeeida a Antonio
Joaquim Peixoto Castro para ,oun oiro se-
lavei destinado a fins industriaes e seu peo.
cesso de fabdeação», alegando que o objecto
dessa patente não constitue invenção ou des-
coberta, nos termo .; do § I° do arr. P da lei

. 3.129, de 11 de outubro de 1882,
E
Considerando que a autora não deu a

prova das suas allegaçõea, pois que ainda
quando se considerassem coam tal as cópias
de tis. 8 e 9, simples cópias de uma car a e
d(i um parecer, não poderiam elas sobre-
por-se ás conclusõe; do um exame feito par
protissionaes da escolha da parte, com a assis-
tencia do juiz, no curso da causa

Que no exame procedido a [Is. os perito;
conclui caiu peremptoriamente contra as alie-
m ções da au'ora;

Consitliyando, quanto á reconvenção, que,
promovendo a presente acção de nulidade,
usou a aurora de uni direito C011rerido libe lei
expressa (lei citada §	 do art. :;°.)

Que se datil resultou algum damno para o
teka facto que não está provado, neut pol. isto
rica elle auterizado a reclamai . urna helemlli-
Ant`ãO; sondo certo que segundo o noeso di-
reito a obrigação de resareir o durmo pra-
suppõe sempre o dóto ou a culpa.

Julgo neto provada a acção e improcedeWe
a reco ri vento.

Custas proporcionalmente.
Na fórum da lei appelo para o Supremo

Tribunal Federal.
District° Federal, 8 de agosto de 1016.—

Antonio J. Piras de C. e Allptquerqae.

Acção nu minaria especial

Airton, Faculdade do Dire:to de Juiz do
Fó ea; ré, a União Federal.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de c summaria especial propos a pela
Faculdade dá Direiio de Juiz de Fóra contra a
União Federal, que oppoz a excepção de lis. 77
contestada a lis. 81.

Julgo pelos fundamentos articulados na ex-
cepção o que são autorisados pela jurispru-
delicia do Supremo Tribunal, procedente a
mesma excepção para declarar incompetente
na espee:e a ius:iça desta Capital.

Custas pela exequente.
District° Federal, 8 de agosto de 1916.--:

Autonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção decendiaria

Autor, Francisco Bonda Varella ; réos, Au-
gesto Fernandes de Almeida c José Car-
neiro.

Sustentaçjo de despacho

F,gregio Supremo Tribunal— Em sustenta-
ção do despacho aggravado ás razões que lhe
sees iram de fundamento, tenho apenas para
acereseentar —que a competencia no caso do
art. 001. d. se determina pela residerreia ao
teinpo da propositura da acção (Acc. ia. 2,515

de 18 de dezembro do 1915) e que «o atiesa
tado da autoridade policial constlam pelo
art. 18 da lei de IS de novembro de 1901, uni
dos meios de prova da resideneia» (Acee
n. 1.725 de .20 de dezembro de 1913).

Subam os autos para a I. Superior no prazo
da lei. • '

District° Federal, 5 de agosto do 19113.--:,
Antonio J. Pires de C. e A;buquerque.

Executivo fiscal

Justific,anto, a Fazenda Nacional; justifica=
do, JoeS Mattoso de Olive'ra.

Sentemea —Vistos e exam . nados estes aartea
de exremávo fiscal requerido contra José Mat-
toso de Oliveira e processado contra Carlos;
Nielaen e Berthe Lcharte, que o embargaeam
ali. 27;

E
Considerando que a penhora de fis roi exe-

cotada contra Os embaegantes e nao contra o
devedor;

Que a c:reumstancia de ocuparem aqueles
O mesma predio que era por este occupado
quando muito autorizará a presumir a su-
cessão;	 -

Que em apoio cl : sta presnmpção tico/vima
prova exis'e nos autos e que con'ea ellti,. illi-
dinde-a, exhibi-ain os reclatuaetes os dc-
CUMettiOS com que inatruiram os seu -; embar-
gos, de; quaes resul t a a prova de que não eão
os 0011) . 7'011(e; succes ,zoeos do devedor:

Cm' ;demudo que, ou se tenha os calhar-
gant-es como terceiro ou si os censelerd
entailo rs, não ha eme recusaraes os embar-
ga; para mandar que subsista urna penhora
que no pe:ineirm caee teeá rec helo em be,U4
de terceiro e no segundo não terá s:do reeee-
rida nein °e-tonada.

Julgo procedente; os eMbilVgai C insubs:s-
tente, a penhora embargaria.

Cristas pela exequenre.
Deixo de appellar de aceNedo com o art. 7°

da lei n. 1.939, do 28 de agos'o do 1.908,on 'e
se declara que da'; sentenças iroferidaa cen-
tra a Fazenda ”eaberil COM Cife,ilo svgpoliro

o /WiirsO de appel; a eão i rm terposto	 -n111.:: o,
porque se trata de proces .zo regido p(1.' lei CS-
pei'ial e p0AiCriOr, que não só não preseeeve
tal appellaç.ão, corno ainda declara que esto
recurso no executivo ti 'cai não tem o cffeire
Si) s pe r si v o com muni ás a ppellaçõ+H int,erposias
rias causas em que a Fazenda é pa .i• :e, decreto

1J.002, de 1911.
Nein seria curial que em casos tees, em que

se não deaeonhee0 o direito th. Fazenda, fi-
casse ella, pelo crio dos offireaes que fizer 111

gencit, impea:Ja, até que se deei lisa
appellação, de remova' o p 'ocesso contra o

se .dadeiro devedor. Só a. este podrin apro-
veitax semelhante recusa, avesso á Moio
dos processos, por sua natureea rap:dos,
executivo

D:strieto Federal, '7 de agoato de 191x1.-ini
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque,

Sequestro

Justificante, A Fazenda Nac:onal ; justilleaa
das, A rauja Freitas & Comp.

Sustentação do despacho — Egre.gio Su-
premo Tr;hunal — Aos fundamentos do
despacho aggravado, (Inc peço venia para
invocar, cabe aCeCe .,Centar que a agra-
santo foi eendeaunada nas cosias pelo vene-
rando aceórdão exequendo e que a conta do
fls, não se refece a custas que se tenha ainda
de pagar, mas a custes que os aggra‘ados
tiveram de pagar, que eram obeigaatos a pa-
gar e cru parte o fizeram em selo.

A obeigação da Fazenda neste caso não é
duvidosa, não podia ser.

A jurisprudencia do Supremo Tribunal
aliem em repetidos aceórdãoa, que a
cluando vencida, deve pagar ao adverso as

I 	 III	 II	 ui
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cestas que este	 de satisfazer em bem do
andamento da Ciirza.
, Quanto ao premio do deposito, ainda é me-
nos sustenta vel a pretençao da aggraN ante.

las aggravados focam eompellidos a depo-
sitar no Theaouro nina determinada soai na
afim ole se poderem defender C li processo que
lhes moveu a iteeravaide.

A ti: I ai absolidos, parece indiscntivel que
lites assiste e direito de rehaverem a som-na
depositada integralmente. Aasim não enten-
Ocu porém a aggravaute e de,contou o premio

deposto, (pio ai ás está porei incluido lias
etetas. De sorte que já não é sómente o di-
reito de não pagar, é o direito de haver cus-
tas nos processos em que decahe que está
pleiteando a agggra% ante.

Subam os autos para a instancia superior
LIO p ano legal.

Di:tricto Federal, 8 de a gos to de DIG.—
iln geitio J. Pires de C. c Allrupwrquc.

IlmeMmee

Côrte de Appellação

sossl'o da Primeira ramara, em 14 da
agosto de 1916

FRE;1DE5CIA	 Sn. DESEMBARGADOR ATTONs0
mUlANDA — sucnETARIO, O °mem. ELPIDIO
WATSON CORDEOW

Campareeeram os Srs. deacenbargadorea.
Nal . ne0 de Abreu, Sá Pereira e Cicero
5.-a boa.

JULGAMENTOS

Appillações eiveis•
N, 1.250 — Relator, o Sr. desenaleirgador

Nabure de Abreu ; appellante, l'auUna
Ca-cita de Freitas ; appellada, The lio de
Janeiro Tramway, Lig,ht AM" roll'er Company,
Linited.—Ileram provirnen O á appeltição
para, reformarei° a sentença appellada julgar
precedente o pedido, sendo o quantum da in-
Ilmunização liquidado na. exectiçãe, contra o
N.oto	 de,iembarga(lor Cic:m'o Soabra.

N. 1.601 — Relato', o Sr. desembargador
S.': Pereira ; appellante„losé Gabriel Lopes do
Almeida; appelladoa, Emilio Dezonne c outros.
— Negaram provimento á appellação, unani-
memente.

N. 1.66 Relator, o Sa. desembargador
Kibuco de Abreu ; appellante, ,Franci:,co
Alaria Trotei ; appellada, D. Rosa Cirna de
C istro.— Conver.eram o julgamento em di-
ligench, para o appetlante se mostrar q:d'e
com a Fazenda, quanto ao pagamento de im-
postos, imanimemetite.

PASSAGENS Dr AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 1.621 e 1.871 — Ao Sr. desembargador
buco de Abreu.

Ns. 1.170, 1.518 e 1.765 — Ao Sr. desem-
bargador Sá Pereira.

Ns. 1.630, 4. 81. c 1.605 — Ao Sr. desem-
bargador Cicero Soabra.

EM AlEnt	 •
Appellação cite!

1.777,

COSI DIA

Appellações ciVeig
Ns. 1.783, 128, 589, 093, 1.361 e 1.4-51:

accórmNos tem•I'ADOS

Appella:ões

T. 813, 483,	 1A85, IAM, 1.772
1.851.

Embargo de nnilidade

N.1.1.03.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, Da. MULTI° E MELLO —ESCRIVIO, COnONEL
Dant°

Fallencias	 •
Abilio Searas de Almeida.— Julgada por

Sent snça a desisleacia por termo a fls. 56.
Zurich Marques &	 Destituido o

syndico José Caetano do Almeida, deferdo o
requer:do pelo Dr. curador e nomeado syn-
dico o Dr. Jorge D. Fontenclie.

Ordinaria
Autores, Terra & Irmão; réo, Carlos de

Qa&roz.— Recebida a contestação em prova.

Degncjo

Autora, Venerarei Confraria de S. Clonealo
Garcia e S. Jorge; ré, Companhia de Coanner-
cio e I. reunidas.— Rejeitada in liminc a
excepção de fls. 11.

Accrio executiva
Autores, Marques Velloso & Comp.; réo, Do-

mingos Camilo Teixeira.— Rejeitados in
limine os embargos de fis. 170, entregue-se a
carta de arrematação e promara-se o con-
curso de prererencia.

n•••nE.

Juizo da Sexta Pretoria eive/

JUIZ, DR. i.r.oraLno Annum DE Lm:A—ESCRIVÃO,
FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos
Acção ordinaria

- Autores appellantea, Jacintho Thomé Abran-
tes e Guilltermina Abrantes de Oliveira; réo
appellado, Dr. Francisco Luiz Loureiro de
Andrade.— Recebida a appellação em seus
regulares effeltos.

Autor appellante, Manoel Gonçalves Can-
ceda; r, ,ct appellante, José da Silva Ferreira.
Recebida a appellação em seus regnlares
e:Feitos.

Executivo nor nota promissoria
Exequente, João Pinto _ Jun or; executados.,

Manoel Paulo Madeira e sua mulher; prefe-
rentes, Antonio Henrique Pinheiro e outros.
—Assigne a cada um dos credores o prazo da
lei para contestarem.

Acção de força nova espoliativa
Autor . appellante, Antonio Lucas Ilorges;

ré appellada, Joanna Cameleira.— Recebida
a appellação em seus regulares effeitos.

Inventario

Fallecida, Maria Caetana da Silva Manoel
inventariante, Maria da Conceição alva Ma-
noel.— Julgada por sentença a adjudicação,
salvo prejuizo de terceiros.

Executivo

Exermente, Rosa do Rego Medeiros; ex.
tentado, Eduardo Medeiros. — Julgado por
sentença a desistencia.

Acção summaria

Autor, Dr. Anselmo Torres, cessionario de
Joaé Alvarez Branco; réo, José Venoso dos
Santos.— Dcfcr.do o pedido de Ils. 30.

Deposito

Autor embargado, Eduardo Thomé Abra-
te; rés embargantes, Maria do Espirito
Santo Rodrigues de Souza e ot,tra.— Em
prova em uma dilação do 10 dias.

Execução

Exequente, João Jacintho Vieira; executado,
Joaqrmim Rodrigues das Cotias; 3" einbargaide,
Julio Cotias.— &cabido os embargo; de 3° a-
lis. 42, emtesto-os o embargado no prazo lia

EDITAES

Calle de Appellação

Faço publico que Os julgamentos das appel-
Eçies eiveis: te 128, appellantes 'Victor Cal
Paz & Irmão, appellados James Andrew e ou-
tros herdeiros do finado (lenmendador Diago
Andrew ; ii. 580, appellaree.s, Sá Carvalho
& Comp., a.prellados Dionysio Tolomei; n. 995,
appellante Casemiro José de Campos e Heitor,
appellado José Pinto de. Azevedo ; n. 4.361,
aerellante Manoel Lopes Santos, appellada a
Fazenda Municipal ; it. appellante João
Itapt:sta da Franca Rangel. appellados Os me-
nores Alaira, Joaquim, José e Jandyra Al-
ves Ferreira', representados por seu tutor
n. 1.763, appellantes Agosinho Victorino de
Cartellho e outro, appellada a Companhia Cor-
.vejaria 11 .a :tinta, terão togar na sessão da Pri-
meira Cantara, do dia 17 do coarente ou nas
seguintes.

Seercteria da Gide de Appellaç.ão, 11 . de
agosto de 1916., No impedimento occasional
tio Dr. secretario, o oflicial Etpidio WaNaa
Cordeiro.

4~11

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De 2)rinteira praça, cem o prazo de viola
alo, para renda e arreinaiação do pre-
dio (i rua S. Francisco Xavipr n.
!pertencen(e ao espolio de Aurclieno
Augusto de Souza Serrano.

O Dr. Antonio Angra . de Oliveira, juiz
'de direito da 2* Vara de Orpliãos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
p01 teiro deste juizo, no dia 25 do cor-

rente, após te audieneia do estylo, que
1..-qu togar á 1 hora da tarde. á rua Me-
nezes Vieira n. 152, trará a publico P ró

-gão de venda e arrematação a quem
maior lanço Offerecer acima da avaliação,
o prOWO n. 364 da rua S. Francisco Xa-
vier, esquina da rua I). Maria Romana.
construido de pedra, cal e tijolos, coberto
de telhas franeczas, em feitio de plati-
banda, com duas janellas na frente, uma
no angulo e oito pela rua D. Maria
Romana, sendo de cantaria as portadas,
com portão de ferro„..que dá para uma
varanda ladrilhada e coberta, para onde
dão duas janellas e duas portas; mede
de largura 4m,65 por 22m,00 de compri-
reento, inclusive o puxado e divide-Se em
duas salas, corredor, tres quartos, -forra-
dos e assoalhados, cozinha, despensa,
cépa e reservada ladrilhadas e forrados,
sendo de telha vã, a reservada, existindo
no quintal uma meia-2gua de frontal, cof.
berta de telhas, na qual tem uma'reser-i
vada, um quarto para criados e duas cai,
xas de agua. O predio acima está edifii
cado em terreliO que mede 7m,00 de lar:'
cura, por 37m,20 de comprimento, avai

!liado em 18:000$. O alludido predio per,
tone() aO espolio dó fallecido Aurelia0
Augusto de Souza Serrano, de CRIEMI
¡nventariiriute,,-§ua, 	 1::)4 1110)1ablV.	 .

I 	 IN
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Ics de M.mezrs Serr• 10, e vae á prtu:a
seu reqUerimen1.0,.• pora S.Oluú do era-
der hypolhert rio do mesmo es.pelio.
Quem pretender arrematar, deverá eoni-
pareCer neste juizo no dia, legar e tinia
acima designar' 's, em que se reIizid
venda a dinheiro de contado ou com
dor idoneo por tires dias. Para coa,
mandou passar o presente e mais tr,
igual teór, que serão publicados e affi-
xados na fôrma da lei. Dado e ria •-,tdo
nesta Capital Federal. aos 2 de a...esi o de
1016. Eu, Vital Bacellar, 1:,sere \ • »te lu-
ramentact-d, o escrevi. E eu, Aueusto Ee-
zerna. Cavalcanti, escrivão, o sulis
____ Antonio Angra de Olicira. ;Es1.-kv5

l•-•n••n•9

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

N Citai:lio, com o prazo cic trinta dias,

na rama abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rus.sell,
juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis.t
tricto Federal, etc.

Paz saber que por parte dos
dantes da Sociedade Anonyma de Pe.
culius A União Internacional lhe f,4
.dirigida uma petição pedindo a notifi_
cação dos remissos accionistas da dita
sociedade abaixo declarados, a virem,
dentro do prazo de trinta dias, cum-
prir a obrigação de entrar com o ca-
pital chamado; sob pena de serem as
suas acções vendidas em Bolsa por
conta e risco dos seus proprietarios, á,
cotação do dia. Os referidos are ionis_
tas são os seguintes: Antonio Geuva,
600 acções; Alberto de Almeida, 200;
José Teireira de Almeida, 20; Vetor Hugo
Pimentel de. Mattos, 50; Abelardo
nandes, 10; Victor de Brito, 10, a en-
trarem iom as quótas de, 10, 5 e 10 1%
correspondente ás segunda, terceira e
quarta chamadas,, ou seja a inmeitan.
eia total de 25$ por cada acção; :te-
suino Thomaz da Silva, 20 acções;
Oscar de Magaltãe.s, 20; Francisco Pc-
-reira, 10; Primo Augusto Dias Gomes;
20; Manoel Cardoso Esteves, 100; Clara
Azevedo Rocha, 10; Henrique Carlos do
Magalhães, 20; Armando Watson Cor.

.deiro, 30; Manoel josé Duarte, 50;
Carolina Carvalho Duarte, 50; Anto-
nio Cabral Tavares, 58; Francisco Brin-
co Mendes, 150, a entrarem com a3
quitas de 5 e 10 1°, correspondentes á3
•terceira e quarta chamadas, ou seja a
importancia de 15$ por cada acção;
Armindo Teixeira da Costa e silva, 10
aeções; Bernardo , 	da Rocha,
10; Antonio Ignaio de Azevedo, 20;

-José Ferreira Anjo C011tir1110, 10; Fran_
CISCO Branco Mendes, 450; Ulysses de

• Mendonça, 10, a entrarem com a quita
-de 10 0 1 0, correspondente á quarta cha-
mada de 10 .1", ou seja a iMpertalicia
de 10$ por cada acção. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o

-prazo de trinta dias, pelo teõr do qual
ficam notificados os acoonistas acima
mencionados, solo as penas commino-

- das;- adentes de que as audiencias deste
teem lagar ás segundos e (min-

-tas-feiras ao zoeio fdin, no Forum, á rua
•lifenezes Vieira numero cento e cin...

• xmenta e dous. E, para constar, se pas-
,saTain este e .outros •de igual fax, que
-tCr'ãN publicados -e .-affixados, na firma
da lei, Dado e passado nesta Cidade do

MARIO (1-17InTAL

ílio derJmneiro, aos 20 de julho de mil
it.da . :entos e alczeseis. E eu, José da

Libia, escrivão interir o, o sub-
Alfredo de Almeidq

: ; •:stá conforme. — O escrivão interino,
,.: 0;sé da Silv .:e Lisbó.e.,

Di-retto da Primeira Vara
Civel

citaçõo, com o prazo 'clo vinte dias,
0 08 inteees,:ados na tallenria LIe .I. C.
Etchbarne, na f(52 . ma abaixo:

O. Dir. Alfredo de Almeida Rus's11,
juiz de d n reilij da	 Vara eive' do Dis-

kno Federal, etc.:
'"az saber que par parte de The Len-

nnd Bras:halo Pank, Linaited-, lhe
fia dirigida urna pclição acompanhada
de decumentos, pecliA;i0 wa-a justificar
u o credito na fullenria de J. C. Etche-
ba rne afim de ser classificado. Em vir-
imole do que se passou o presente, etU-
ital. com o prazo de vinte dias, pelo

do qual tiram eilados os interessa-
d c sna falira-teia de J. C. Etchebarao
p r i'a seiencia do pedido que faz o The
Icialon and Brasilian Bank, Limited;
aUna de ser classificado como credor
cli ii'ograpbario da mesma fallencia pela
quentia	 720,7,	 e apresentarei:1.i

111 . 0 do referido prazo de vinte dias,
as contestações que entenderem, sob
pe eia de-: á revelia, se proceder corno
fOi de direito. E para constar, se pas-
sai am este e outros de igual teôr-; que
sei í,,o publicados e affixados na firma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
fie de Janeiro, aos nove de agosto de
nd IlOVeeen es e dp 7eseis. E 511. José
da silva ;Lisboa, 'escrrivão interino, O
subscrevi. — Alfredo de Almeiao Rus.
gel,. Está conforme. — O escrivão in-
terino, Josc,' da Silva Lisboa

guizo de Direito da Primeira Vara
Cível'

De (itara.ê.o, com o prazo de vinte dias, aos in-
teee•;:ncdos na fallencia da Sociedade Ano-
nwa de Palatos A Universal, na firma

O i-tr. Alfredo de Almeida 'Russell, juiz do
direi'o da 1" Vara Civel do District° Federai,
etc.:

ra• sabor que por parte de Jorto Moraes Fi-
lho lii v foi dirigida uma petição acompanhada
de dceamentos, pedindo para just , ficar um
crediiio na fallencia da Sociedade Ano-
nyur de Pecolios i(A Universal., afim de
ser cdssificado. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo de
vinte dias, pelo teôr do qual ficam citados
os interessados na failencia da Sociedade
An011ynla de Peculios Universal, para
scienria do pedido que faz João Moraes Filho
afim de ser classificado como credor da refe-
rida f illene'a pela importan&a de 19:áfiG$2a0
e ap-esentarern dentro do referido prazo de
vinte dias as conte ,:tações que entenderem,
sob i f.mia do. á revelia, se proceder como for
de rbieiio. E, para constar se passaram este
O nu	 -; de igual teôr, que serão publicados e

-; na firma da lei. Dado e passado
ne;da ,lado do 1-1:0 de .1anciro, aos ena'orze
de aers'o de m . / novecentos e -dezese's. -Eu,
Jo ..é d t ;Slim Lisboa, escriadl o inter no, o suta-
esc v Altre,lo A IbIssell. Está
conforme. () escrivão iintiartno„Fasé da SLZN
Lisboa.,

'Agost'o de IQIG

Juizo de Direito da Quarta Varà
Livel

De" prece c -un . n prazo de 8 dias, ceou coa
abatime:lto lrqat, de '10 °,/„ para a rciiita e ar-
remotaç:o de um lote de terreno á rua Itai-
Dtí, Inorhorado a :Vasto,' da Silva Conto e
sua nni!,'.er, no executiro que lhes inove Is'O
da Sitra Coto, na l'Irroi abaixo

O Dr. Jo sti, Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da Vara Givel do Distrieto Fede-
rai, etc.

Faz saber as que o presente edital do :II
prazia virem que por este juizo e cartorio res-
pect,:vo se processam os autos de executivo
por nota prom;g,se,ria em que é excqaeine Ivo
da Silva Conto e cxenutados Nesta:. da Silva
Couto e sua mulher D. Amtieris Ferreira
Couto e ora, pelo ex-quente lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: Ilimo. Sr. Dr. juiz
da 4a Vara Ce el. Diz Iro da Silva Coute. 1103
autos de tic-id-to executiva que move Conta
Nestor da Sil‘ a Couto, que não tendo sido
vendido em ia praça o terreno penho-
rado ao executado, requer a V. Ex. se
mandar passar os respectivos cditaes afim do
ser effectuada a 2a praça. Nestes termos, pede
cieerinic, fflo. Rio de Janeiro, 12 de agasw do
1016.— Fernando Ncry, advogado. -(Es:ava,
legalmente sellado). Despacho: Sim. 110 de
Je'neiro, 12 de agosto do 1916.—Alfre.do Uns-
sen. Em virtude do que se passou o preseide
edital, pelo teia do qual o porteiro dos audi-
forjes trará a publico ;mi olo de venda o ar-
rematação em praça deste juizo no dia 22 do
corrente mez de agosto ás 13 horas, após
audiencia do estylo, ás portas do F0,127z
rua Menezes Vieira n. 152, o bom penhora1a
O constante da avaliação junta aos autos, a.
saber: Um lote do terreno sito á rua Bil'ãâ
de Itaipá, apontado sob o n. 41 da planta,
localizado ao lado esqcordo de quem entra da.
rua Barão de Mesquita, medindo de frente
10, 1", igual largará nos fundos, de 47,na
de extensão pelo lado esquerdo, por ondo
confronta cmn o lote 45, onde ja ex'sto

predio ainda em con ,Árucção, pula direita.
m linha sinuosa no primeira lance 31',80

e no segundo 19-m , confrontando Com O teto
n. 43, de propriedade de quem do direito; a
linha dos fundos é sutada, sendo os 10 2 me-
didos em esquadro, avaliado em 5:000;3, c vao
a esta 2" praça pelo preço de 4:5005 devido
o abatimento legal de 10 0/0 • E quem o alia-
dido bem quizer arrematar deverá comparecer
.no dia, hora e legar acima designados afim da
etreetuar-se a prata que se , realizará medianta
pagamento á vista ou com fiança :doma por
tres dias. 'Para constar passaram-se este
anais dotas editaes cie igual teor que serão pu-
blicados e atliv.adDs na fôrma da lei. Dado o
passadio nesta cidade do Rio de Janeiro em
de agosto do 1010. Eu, Olympic,' da Silva

'Feira, escrivão, o subscrevi. —José Antonio- de
Souza Gomes. (Estava legalmente senado). Coa-
foro. —O escrivão, Olympic, da Silva Pereira,

Juizo de Direito da Quinta Vara
De primeira praça, eCoivneolp

razo de 20 dias,
-tara renda e arrematarão do bens penhora.
,..os a Lino Candido Teixeira e outros, na
e.vecutiro hypwhecario que lhes more Paula
Felisberto Peixoto da Fonseca, na pirata
abaixo:

O Dr. Luiz Augusto do C:rvalho e Mello,'
juiz de direito da 5" Vara Givel do DistrictO,
Federal etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscre‘ e se processam
autos do executivo hypotberario nill que é-)
oxequente Paulo Fclisberto Peixoto da Fon-;
seca e executados Lino Cambito Teixeira c on-.;
tri)s, nos quaes lhe foi dirigida a petição do teõe
seguinte: Illustrissiwo o meelleaLSsinle sonhot
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, Pr. Juiz da 5' Vara Civel. Paulo Felisborto
- Peixoto da Fonseca, no executivo hypothe-

cario que move a Liuo Condido FeOacira e ou-
troa, requer a V. Ex. que já se tendo proce-
d - do á avaliação (10 iillU101 . 01 penhorado,
:sejam expedida, ed:taes de primeira praça, na
fórum da lei. Assim P. deferimento. Rio do
Janeiro, onzo do agosto do ml novecentos
e dezeseis. Gastão Carlos Neves, advogado. Es-
tá devidamente soltada). Despacho: Sim, 010
termos. Rio, onze de agosto de 1916.—Cartai-
lho e Mello. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de vinto dias, pelo
leo.' do qual o porteiro dos auditorioa trará a
Inibi co prégão de venda e arrenr.tação em
primeira praça deste juizo, no dia doze de se-
tembro do cooreide anuo, ás doze horas, após
a arol'ene . a do estylo, no roma, á rua Mune-
oca Vieira numero cento e cincoenta e dons, os
bens penhorados a Uno Condido Teixei-
ra e outros, no executivo hypothecario
ame lhos inove Paulo Felisberto Peixoto da
Fonseca, os quaes constam da avolioção junta
aos autos c são os seguintes: Predo de sobrado
sito á rua Sete de Setembro nuiaero duzentos
o treze, antigo duzentos o quinze, freguezia
do Sacramento, edificado no alinhamento,
tendo ita fachada no pavimento terrco duas
portas com ma neis de cantaria, no primesro
andar duas janellas de sacada coro grade do

eco e urna de peitoril, tolas com portadas
en frisos, e o segundo andar tem a mesma
diaposioão do primeiro, platibauda e coberto
co u tothaa francearia As divisões consistem
no pavimento torre° em loja ladrilhada e
forrada, seguindo-se o puxado com inn coar-

' partimento ladrilhado e forrado e na área
aos fundos W. C. em pequeno compartimen-
to coberto com telhas francezas; os pavimen-
tos suporioaes estão divididos em commodos
forrados e assoalhados c dependencias
ocerdo coar as posturas em vigor. O predio
mede de frente quatro MUCO; e quarenta
centimetros por dezoito metros (10 fundos,
medindo o puxado quatro metros o sessenta
centimetros de comprimonto por dons metros
o oitenta eentimetros do largura, medindo
o terreno pertencente ao predito inclusive a
área edificada, de fiorde quatro metros e qua-
mura centimetroa por vinte sete metros e oi-
tenta eentimetros de fundos. A construeção
de pedra, cal e tijolos divisorios do estuque e
madeiramento. de viga, cru bom estado do
consorvação. Avaliado o predio deseripto com
O terreno respectivo Gol dinc000ta cantos do
réis, preço por que vae a esta primeira praça.
E quem o mesmo quizer arrematar (haverá
comparece- no dia, hora e local designados
alim do ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias. E para constar pa-saranose este
o ouiroa de egnal teõ: que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos doze de
agosto de ind novecentos e dezeseis. Eu Da rio
Te. xei ra da Canbronacrivão, o subscrovi.—Luiz
Augusta de Carvalho e Mello. (Está devida-
mente senado). Está conforme.-0 escrivão,
Daria Teixeira da Cunha.

• uizo de Direito da Sexta Vara
Civel

ke praça, com o prazo de '20 rijas, para venda
e arrematação do terreno silo á pr,lia de
S. Christnvão a. 6, com .dous oalp,;es e
Ema ponte, penhorado a Corrêa da Costa (t.
Comp., em autos de executivo hyootheca-
TiO que lhes inovem Davidson, Mien 4-
Comp.
O lir. Ceaario da Sdva Pereira, juiz de

direito da 6 .1 Vara Civel do Districto Fe-
deral, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em corno no dia 15 de agosto proximo futuro,

ás 13 horas, á rua Menem .; Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorioa trará a publico
prégão de venda c arrematação a quem mais
der e maior lanço ofTerecer acima da respe-
ctiva avaliado os bens abaixo deseriptos c
avaliados : Laudo cio avaliação dos bens pe•
nhorados por Davidson Milton aCz Comp. a
Corrêa da Costa & Comp. nos termos o forma
abaixo : Terreno com bemfeitorias e mari-
nhas sito á praia de S. Christovão n. 62, me-
dindo do frente 20",4• por 33'4,50 na linha
dos fundos, e de extensão 113 metros, achan-
do-se cercado por muros de tijolos, tendo na
linha da frente um largo portão de ferro com
pilastras de cantaria e nos fundos um amplo
coes formado po,. muralhas de pedra. Neste
terreno existem as bernfeitoaias seguintes: dons
amplos galpões, sendo um construido sobre co-
Imanas de ferro e coberto do telhas franco-
zas, tendo a fachada de tijolos com quatro mez-
zaninos, e o outro sobro esteios de madeira,
coberto em parte com zinco e em parte com te-
lhas, existindo ao centro um corapartimento
construido de tijolos, dividido em escriptorio e
privada, e aos fundos sobre o mar uma ponte
toda construido de madeira, com uma linha
de trilho; para vagons, medindo a ponte 57
metros de extensão por 4%60 de largura. A
cate terreno, marinhas e todas as bemfeitorias
deseripaas damos o valor do 160:000;3000. Rio

" de Janeiro, 20 de julho de 1916.—Tito Dias de
Moraes.— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E
quem os ditos bens quiser arrematar deverá
comparecer no togar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro 03 trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço &lb crer acima da respe-
ctiva avaliação, advertindo-se ao arrematante
o disposto rio art. 530, §2", do decreto n. 737,
de 18:10 (dinheiro á vista ou fiador por treS
dias). E para constar passou-se este e mais
deus de igual teor, que serão publicados o afi-
xado; na fórrna da lei. Dado e posado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de julho de
1916. Eu, Olympio de Souza Viemo, escre-
vente juramentado, o subscrevo no impedi-
monto °ocasional do escrivão. — Cesario da
Situa Pereira. Rio, 22 de julho de 1916.—
Olympio de Souza Vianna.

Juizo da Terceira PretOria eive/
FREGEEZI A DE SANTO ANTONIO

MINEIRA PUBLICAÇÃO

O escrivilo e Oleia! do Registro Civil da
Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,

afilaon, nesta data, o edital dos proclamas do
casamento dos contrahentes Silvestre Luiz Ve-
rissimo e D. Rosalina Gonçalves Capellinho.

Quem souber de algum impedimento, aecu-
se-o.

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1017.
— O escrivão, Alberto Toledo Boadeira de

Estado de S. Paulo

Juizo Federal

De citação com o prazo de noventa dia3

O Dr. Weneesláo de Oliveira Queiroz,
juiz federal em exercido desta secção
do Estado de S. Paulo:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou deite conhecimento tive-
rem, que por parle da Proa 'nela Car-
melitarta Fluminense, lhe foi dirigida a
Petição Rio teõr ,seguinte: Excenentis-
simo senhor doutor juiz federal desta
secção de S. Paulo A Provinda Cor.
melitana Fluminense, com séde na ci-
dade do Rio de Janeiro; por seu pro.

curador infra assignado (documento
numero um) vem, perante vossa cacei-
lenda, expor o seguinte: Primeiro —
Por antiga sesmaria ella é senhora o
possuidora de umas terras situadas nas
comarcas de S. Roque e Una, deste Es-
tade, denominadas cFazenda Sorocami-
rim»; aliás N. S. do Carmo; Segundo —
Que essas terras, corno se vê do do-
cumento sob numero quatro, Icem Iraria
e meia e quadra, segundo determinou. o
alvará de vinte e tios de novembro de
mil setecentos, e de maltas ires legaras
mais ou menos; Terceiro — O immovel
demarcando que a requerente preterido
aviventar os seus limites, divide por
uma, pedra contigua ás ternas da fami-
lia dos Venancioa. cujo herdeiro unira)
conhecido é José Soares de Camargo. e
seguindo linha recta até ao togar de-
nominado aTres Bicas», onde divide
com terras de Joaquim Vieira Pinto;
dahi fazendo quadra para a esquerda;
a divisa segue outra linha recta, in-
do enconfrar-se no Jogai- denominado
«Matto do Gado»; seguindo outra vez
linha recta passa pelo tanque do falte.
eido David Boava, una pinheiro soeu;
e uma pedra no sitio de José Dias e por
uma outra pedra á beira da estrada
atravessa a varzea de Soruvionirim o
por uma pedra no Jogar denominado
teubatilozinho» ao norte do mosmo rio
Sorocamirim. Dessa pedra a di Vi .93, loina
a direcção de um valo, seguindo sempre
em linha recta até uru alto onde se en-
contra a divisa de Odorino Augusto o..
Camargo, e dali seguindo um espigão
voe até ás divisas de Angelino Fran-
eseo Leite e dali tomando sempre o
mesmo rumo até encontrar novamonto
a linha divisoria dos Venancios. Quarto
— A requerente, por Si e por seus an-
tecessores, se acha na posse do immooel
lia mais ide vintki annos„ opierando-so
além do domínio incontestavel a usur-
Poção ordinaria a seu favor. Querendo.
paia), a Drovincia CarnVitana
Denso delimitar o immovel *Fazenda
Sorocamirima, marcando-se os limites.
de accôrdo com os títulos apresentados,
vem requerer a vossa excellencia a ci-
tação pessoal, por precatoria. aos juizos
competentes, dos confrontantes — An-
tonio Xavier de Lima Sobrinho (vulgo
Antonio Chato) e sua mulher; JuSA
Soares de Camargo, viuvo e herdeiros de
Venancio Soares de Camargo, Angelino
Francisco Leite e sua mulher, Porfirio
Dias da Silva-; Odorieo Augusto de Co.
margo e sua mulher; Luis de Paula
Leite (vulgo Luiz Pires) e sua mulher.
Ugo Siegel o sua mulher, todos rresi.
dentes no município de S. Roque, e Be-
nedicto Mendes de Silva e sua mulher,
Armila Doava; herdeiros do Tallecido
David Boava, Luis Mendes da Silva e
mia mulher; herdeiros de Forlunato
Pinto, Jorge Geremias de Góes (vulgo
João Monica) e sua mulher, Maria Tire.
rezado Nascimento Germano; Denedicto
Teixeira; Narciso Gonçalves e sua mu.
lher. Joaquim Vieira Pinto Sobrinho
(vulgo Joaquim Gato) e sua mulher
Joaquim José Lia-guizo • e herdeiros da
familia dos Pintais e José Benedieto do
Barros e sua mulher, residontes no mu-
nicipio de Una; b) por mandado visto
como não existem ~plantes do Dr4
juiz substituto, nomeados e compromis-
sados em Cotia, deste Estado; os .confrou.
tardes Antonio Ilodrigues de Borba
(vulgo Antonio Simões) e sua mulher.
Antonio Manoel dos Santos (vulgo An-
tonio Paes) ; e) pela petiçio o noutor
procurador da Relm.bli0; 41 POP
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laes de noventa dias, observadas
formalidades legaes, todos os inteuessa.
dos residentes neste Estado desconhe-
cidos e ausentes, em legar incer:o
não sabido, inclusive menores e interdi-
elos e seus representantes lee:aes, para
os quaes será nomeado uni curador,
para-. ria primeira audiencia, ap:s as
citações virem vei se lhes propie.
presente acção ofinium regunclornne>;
louvarem-se com o supplicante CIIIneri_
memer, arbitradores e seus respeet;vos
su PP lentes • que Procedam á demareaeão
do referido inunovel e reciprocam + nle
abonarem as despezas q ue com
forem feitas: e verem assignar-se_lbes o
prazo legal para a conteelação, sob pena
de revelia e lançamento, ficande. desde
logo, citados para Ledes is ates e ter-
mos da acção até final sentença e sua
ex evueão. sob Non de revelia. Temi°
SI)! ) invadido parte do immovel demat-
canil°, a requerente de aceôrdo cem o
paragraptio unia do artigo sessenta e
sete do decreto n . setecentos e vinte;
de mil oitocentos ‘"e noventa, pede a
r'-dituição desses terrenos e requer a
citaçã J J pessoal de todos os	 que,
se acham actualm e nte no dito immo
demarcando, cujos nomes são descorde,_
eides em sua maior parte da suppli.
cante, sabendo tão sómente, dos sie:unt-
tcs: Jesuino Ferreira da Luz e sie,. mu-
Meie Benedieto Teixeira, Narciso (len-
calves e sua mulher; Antonio Noviee
Lima e sua mulher e outros. Apeis jw-
lilicação, caso haja ileeeinhecidos;

citades por editaes.	 A supplicanie
desejando áuelificar a auseneia de s roa_
lie.intantes,	 para que sejam feitas as
suas itacões por editauss . requer a iissa
,exeellencia desierrieão	 hora, dia e
ieear para serem inquieidas es: teeteme-
nhes abako arrolailas; que serão
sentadas, independente de citações
enchidas as forinalidNles de direito.
Danilo-se á presente arção o valor (te
ceio contos de reis, protesta-se por te,'
o genero de provas, peru) il tido em di-
reito, depoimentos pessoaese
inquirições de testo:mudeis nesta mi
fóra da torra, etee. cie.. por inil y mni-
vaeão de damnos sobre\ neles á contes-
tação da lide, pela restituição de qual-
quer porção de terreno indevidninent.:i
eccupado e pela juncção de (nitres do-
cumentos. D. e A. peta pede de rel.:-
mento, E. II. M. - S. Paulo, vinte e
s e is de abril de mi) nos eeentos e de-

p., Enrico Di ummond Caie-
ta. advogado. (Snbie duas estampilhas
l'ederiies do Ireseetes
ilhas : Ligo Siegel; Luiz ,11vareng1. Fran-
cisco Souza Silva. Em tempo; feqiner

Cnianelitana Fluminense oee
nes mawlades e previ-devias a se eeee--
(Piam] sejam ineluidos os nemes d,)
go Antonio Geeca, Aintré Line, Une
elo Ribeiro J e José Dias, os seus swe e s-
e.ores. por serem os mesmos confroalau-
tes do inunovel clemareande, seguielo
informações agora apnrielas, i.esidenies

-P111 COf a ou Una, S. Paulo, vinte e seis
de abril de mil nove-entese dezzeseis.

p., Eurico Drummoud Costa-. ative_
gado. Na referida 'petição foi (lado 1,
despacho do teci seguinte: D. ao se

-g,und officio. .1. Como requer, no-
meio curador aos ausentes o doutor Au-
gusto Abranehes Junior, que desfeei loa.-
siar rompromisso. S. Paulo. vinte e
seis de abril de mil novecentos e ii --
zeseis. - P. M. Atilas. E, como fico
provado o allegado na petieão retri•, na
jus' i ficação de a usencia procedida, foi
psta homologada por sentença do teCir

ieeguintc: Julgo por sentença a justifi-
cação constante dos autos para que
produza os seus devidos effeitos. Ex-
P eçam-Se os editaes requeridos com os
prazos legmes. Intime_se. S. Paulo, dez
de maio de mil novecentos e dezeseis.

W . de Queiroz. Em virtude do que
.noticiou expedir o presente edital de ci-
tação, cem n prazo de noventa dias,
peto qual ficam citados ((idos (is eon.
..ontantes e interessad0:3 deseonliecidos,

aceórii0 corei a petição in iii 1 e no-
ificados de que as audieneias deste
uizo realizam-se tis quartas-feiras, ás

doze horas, em o predio numero trinta
4' UM da 'rira de S. Bei)l oe e quando
impedido esse dia, ellas realizr-se_bão
1 o dia logo innuedialo ás 11105I1 a'í !torne.
ti presente edital será af fixado neste
j.iizo e publicado pela imprensa, na far-
tei/ da lei. Dado e passado nieda cidade
e r S. Paul o , aos de i-j:e maio de mil
ni.vecentos e dezesois. Eu; Marin°:Ui-A-
li!, segundo escrivão; a subscrevi. -
N 'eacesláo José cie Oliveiea Queiroz.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da RepubEca recebem Imi-

te o na hora reservada aos membros do Cou-
p i J -so Nacional os	 senadores Gonzaga,
.1:JJ me,	 de Bulhões, João Luiz Alves e
lii eiro Gonealves, e deputados Alfredo Ruy,

de Piamos Caiado, Ayres da Silva,
Joi Min de Salles, Ganha Macha(lo, Souza o
S.1\ a, Pereira Leite, Vicentcs, Piragibe, !leme-

de :110 , 'Pe, R117;1110 cie Macedo, Monte'ro
de SJuza, Mesqujta, Estado Go:tu-
bi:e e Juvenal lenna.rtine.

--- O Governo resolveu que o ponto boje seja
fite illtativo nas repart eões federaes.

-- No Palacio do flove c no, esteve hontem, á
ta' le, o proj'es ,,oe João Baptista da Costeie di•
ira i' da pecula Naçeenal de Renas Artes,
cum. adeceii, per in ! eienedio da s' ciciaria
da pre J:idencei, ter o chere de Es t ado com pa-
re,. lo ás feJ-eas realizadas naquella escola,
eauenemorarivas do coetmario do ensino
e ai .te b lIas arLes no Brazit.

A C: ,ixa de Amort i zaelo pagará, ás terça:4
min 1 : 01 e sabbadoe do 10 ás 11 horas, a par-
tir (le hoje, 13, oz juros em deposito de apo-
l:cca la divida publica.

N. 	 Pagadoria (19 The.inUr0 Nacional
amanbl, 13' dia Cd, a folha de

nica uldo.

Seeultaram-se, no dia 13 de a ga>t;o, 28
po-Sil,H, sendo : 11PCi;Ila r.`3,	 ; esta'aneiros,

e, 513) nri ,:colino, 18: do sexo feminino,
10 : Jiiiiiore: de :01110S, 17; menores de 12
univ.-, ii. ; gratuito s ,

S:emItaram-o' no dia 11- do corrente 10
pessJels, sendo : reicionaes, 39 : cita Ecoi'os',

; ,j,) sexo Jol"; J eiliiio, mú; do sexo feminino,
44;o aiores di 12 iumes, e0 ; menares de 12,
anilo	 LO; gratuitos, 1:i.

Co:íman/1'a de Loteriar; Nacionies do 1lrazil
L Cria3 da Capital Peaeral -JSaL 'i'.il

dos p:cmios da 5' lotorei do plano nis, 180'
eeleii. J eão do anuo de 1016, realizada, em

44 de agosto de 1016, cai beneticio das bis
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra1,
e art. Wi da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
de 4010 e em virtude do contracLi celebrado
em 10 de fevereiro de 1911 na Peoeuradoria
Geral da Fazenda PubLca
46.004) 	 	 100,5000
47.014 	 	 1003000
30.57') 	 	 100,J;000
60.330 	 	 2004060
6.148 	 	 1~00

19.548 	 	 205000
18.756 	 	 200W00
8.048	  	 200:000
3.000 	 	 1:0J1r000

77.620 	 	 2005000
31,103 	 	 40Jr;000
48 m) 	 	 loowoa
32.751 	 	 10~00
49.130 	 	 20~00
55.0% 	 	 1005000
10.113 	

	

137 	 	 10M00
134.833., 	 	 10~J0
55.010 	 	 20r.000
51.226 	 	 10.i000
36.058 	 	 203,;000
'70.473	  	 10E000
70.05,	  	 25:0004000
;8.203 	 •,NuoGa
18.32' 	 400:;000

	

911 	 10~00
77.843 	 	 10~à0
77.225 	 	 1:00‘E000
7.423 	 	 1005003

52.037 	 	 2oJr,000
33.371 	 	 200 :0,)0
63.ns2 	 	 Jithie0e0
16.302 	
77, 3:13	
2.7)8	  	 2:00~00

40.211 	 	 toosooa
18.';71 	 	 201)5000
35.121 	 	 100 :139
72.03e 	 	 e1814000
7.4439 	 	 	 '200:A0i)
8.00 	 	 1 en,e+

11.608 	 	 200:MO
17.933 	 	 1o0J1o00
3 .1 .0 't2 	 	 e003000
65.071 	 	 1003%0
(39. 355 	 	 1003000
71.420 	 	 10)5000
13.461 	 	 4005000
34.527 	 	 1005000
70.161 	 	 1005000

	

e 3-1	  	 1:000 ;000
39.511 	 	 2003000
46.312 	 	 :10e5000

200e'000
.1pKaviniqçá-es

70.036 e 70.039 	 	 2005000
2.707 e " 	  100000

Dezed2a3
70.951 a 70.960 	 	 n 05000
2.791 a 280) 	

Centena,:
70.901 a 7i.000 	 	 125301)
2.701 a 2.800 	 	 85000
Todos os nienero-J 	 cru ::7 tilem

43 e Os tC1111i)1:1 + hg 001 1 l»ern	 exceptu-
ando-se os teeminados ciii 37.

O fiscal do Governo da 1 • ei1o, Manoel Ce.eno
Pinto.- O chi...e-to,. assielei de. Antonio tilyntho
d 0 -3 s;anio:; Nene, N;(1-pre • ;dent.e. - O eser:-
vão, Firmino de Cmtuaria.

O serviço para hoje na Bri gada Policeel
o seguinto:

Superior de dia, enleio Cunha.
Au .11 ar do ,uperior de dia, ali'er(v4

	

lloiela	 eimi o siipee • o: J de dia, teueire
e aleires A tIOn.0 e !ta ielle; iaSanitJ,

atroeis evinbrein !10; 10'. 15', 16' e 17' (lis-
.riet03 te..11.Cato Augus.o.

204003
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(11licial de dia á brigada, tenente Cruz.
Auxiliar do ollic . al de dia á brigada, sar-

gento Nicolau.
1111isica do promptidlo, fanfarra do regi-

me,ito de cavallaria.
Promplid3o no 1 batalhão alferes Salino

O Ia) regimento de cavallaria, alferes Victal.

Med.co de dia ao hipi1ai, tenente Dr. N .:e-
nlevei..

Interno de d:a ao hospital, alferes honorario
Bittenrourt.

10 á pharmacia, tetietVe Felippe e praco
Arnaldo.

Dia t:o gabinete 0:10nologico,	 cirurgião
o.

tina rdas

Na C.,ix.a de •iwitz.p:lo,
Na CAIU	 E: Iners:zo, afe..es Loja.
No Tiiesouro,
\'.1 Casa da 31u.; la,

Liga ao, c.a.pos:

X. 1 . ' ba"alla o de	 capitão Mar-
;

No 2',	 'loque ;

No 4, caia 10 13 iioi;
IY.!:i:11(1110 dc ciaIlaii, capitão Garcia

;

No quartel da Saude, tenente Domar-
dino ;

No quartel do Andarahy, alferes Abreu.
Un.forrue,

•••••n 	 1

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Vcrdi, para Barbados e Nova York,
recebendo impt.essas até ás 6 horas e cartas
para o exterior aL; ii s 7.

Pelo (11) . upli para Burnos Aires, rece-
bendo impressos até ás 6 horas e cartas para
exterior até ás 7.

Amanhã:

Pelo It qp q ry, para Angra, Parar, portos
s. Palito, Paraná e Florianopolis, rece-

bendo im ,iressos até ás 4 horas, cartas para
o inter o.. até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar atá
ás 18 de hoje.

Pelo .Inwaya, para Bailia, Recife. S. Vi-
cente, Earepa via Lisboa, recebendo impres-
so,' até á 6 horas. carta, para o interior
até .1; 6 1/2, d:ta; com porte duplo e para o
exterior a'é ás 7 e &:ijec1os para registrar
a:é á; 13 do hoje.

Pelo AbírrnA rio, para Victoria c polo; do
) impressos a t.. ás 8 horas,

carta; para o interior at5 ás 8 (/2, dita;

com porte duplo até á; O e objecto; para rir
g.strar até ás 18 de hoje.

Pelo Tapaj.;:, para Bihia, Pará, S. Juan
e Nova York, re,ee.bello impresso; até ás 19
li ;a, carta; para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior atá
ás 11 e objec,os para registrar até ás 10.

Pelo l'Irine, para ViCtOria e portos di)
no-te até Ceará, reeebendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1!2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 10.

O movimento do 110:pital da Santa Casa. da
Mise.ricordia, do-4 Ilo;pic.os de Nossa Senhora.
da Sande, de S. João . Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dér;s em Cascadoca e de S. '/acharias foi,
no dia 12 do corrente, o seguinte : -

Existiam : nacionaes, 1.162; estrangeiros,
516; total, 1.678; entraraan : nacionacs, 19;
estrangeiros, ; total, 28; sahiram : liar o-
naes, 13 ; estrangeiros, 12; total, 25 ; falte-
erram : nacionties, 5: estrangeiros, 5; total, 8;
existem : imo ouaes, 1.105; estrangeiros, 508;
total, 1.673.

ti movimento da sala, do banco e do; con-
sultorio; publico .; foi, no me mt ) dia de 279
consultantes, para os quaes se aviaram 301
recitas.

Tu: ‘(.•:.)t.taiCe \l'i,');.olnia e Asronom:a - Obsorvatorio NiciOnal - Restituo meteorologico - [tio de Janeiro, 12 de agosto de 1910.

WIM o 0/9

••.%

1 n 3 	 76J.3 17.4 13.4 00 Calina	 0.0 10, Nb, A-St.

til	 h-, 	 7C.0 21.0 12.4 67 Calma	 0.0 10, A-St, Nb, St.

21 Is 	 763.1 18.0 11.8 73 ENE	 5.0 10, St-Cu, Nb.

Temperatura : maxima, 21°,7 Si 13 li. 50 tn. ;	 17,0 ás O lis. 20 m.; evaporação, 3 m/m l. Chuva,	 Insolae;:io, 2 hs. 2-4 tu.

Occurrencias - Choveu de 3 lis. 10 ins. ás 3 lis. 50 ms.

D'rectoria de Nteteorolog . a. e Astronomia - Obsers;atorio Nacional - Resumo inetwro:c g iro - [to do Janeiro, 13 de agosto de 1.916
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DIRECÇÃO E VELOCIDATE DO VENTO

METROS POR SEGUNDO
ESTADO DD CO

44E.

o rufa 0/0

761.0 18.0 11.9 77 Calma	 0.0 Ci-St7Cit

14 lis 	 58.8 22.2 14.4 73 SE	 2.2 3, Ci-Cu.

lis 	 59.7 20.0 14.9 83 MV 0, Limpo.

,

Temperatura: m.ixitua 21°,2 ás 1 11›. O ms.; iuiina, 17 3‘ l. ás 4 lis. 33 ms.; evaporação, tk lai5. G. htiva, 0'-up.:24,
'	 8 Lus.
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Directoria de .Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo mia
todo o 13razil ao 1/2 dia de Greenwirb (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de agosto de 1016.

Zona norte - Tempo geralmen te bom em toda es'a zona ; choveu esta inaohl em Parahyba,, Recife e Escada; choveu honteln
Recife e Alagóast, tendo chuviscado em Pesqueira e Escada. Zona centro - O tempo mantem-sc bana na Bahia parte do Minas Geeans;
Goyaz e Matto Grosso, conservando-se incerto nos demais pontos; chofeu ligoeamon'e hontern em Ondina, não tendo sitiei registrada ne-
nhuma chuva em toda a zona. A temperatura matattwe-s3 estavel descendo ligeiramente a pressão. Zona sul- Afora um ou outra ponto
dos Estados do Rio e. S. Paulo o tempo é incerto em toda, a par;e; chuviscou hontein em Nova Friburgo, tendo chovido em todos os
Estados cte Paraná e Santa Can :Irina e gran	 parto do Rio Gea.nde onde choveu tamboril esta manhã. A ' temperatura subiu ligeiramente.
de /matem para hoje soffeendo sensivel.baixa a pressão.

A maior temperatura de hontcm, 36.6, em S. Luiz dc Cacaees (M. Grosso); a monor, 2.3, em Pelotas (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 hs. no Illo de Janeiro) no dia 13 de ' a gosto do 1910

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações

Observações do dia

,
Observações da vespera
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o*---,.

e

c) 9--E-
k.: OIR
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. do  ar Vent0 cs

.0o
o
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Estado do

mar
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do tempo e
phenotnenos

diversos

Temperatura
do a r

a
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o

..o

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

,
g.'c., O9 .-s,

C	 •.2.• 
..:.,,- ....:-,E.,...,;,i Direcção

•e
Q.•
á

'' el
0

"O
J_,d

a3
El
.-•0.

r3
e-o,

7e' .0
o ca," 5e

t.lr, ..... ,-• ,

3. L. do Maranhão 	 761.2 27.3 -0.2 E ti 6 Tranquillo. 1. 30.8 22.0
3arra do Corda 	 62.0 26.0 0.8 E 3 O D. (n. manhã.) 33.6 23.0
7ortaleza 	
?oixeramoblin ..... 	

62.0
63.2

26.6
25.2

1.4
-0.5

SF,
N

5
8

O
O

-
-

B.v.(o. manhã.)
B.

32.6
31.4

17.2
22.0

- V. am.

`lata' 	 63.3 25.6 0.4 SE 5 2 Grds. vagas. B. v.( vunanhã) 27.7 18.6 - I. ain. v, am. pm.
t'arabyba ..... 	 63.9 22.8 -3.1 S 3 10 - C.v, de manhã. 27.4 19.8 1.2 O.
lecife 	 	 ...	 .... 65.1 26.4 -0.4 SE - 6 4 Pzqs. vagas. B.v.(c.v. mau.) 27.8 23.6 0.5,C. p:n.
no de Assucar 	 66.2 21.0 -1.1 E 2 1 - r. 30.1 16.1 2.6 C. p:n.
kracajá 	 67.4 25.4 0.2 SE 3 3 - I. do manhã. 27.7 23.1
lalf a 	
laotité 	 -

60.2
65.3

21.4
17.9

1.2
0.1

SE
SE

2
4

'7
O

Chão.
-

1.
13.

20.5
21.7

21.0
13.6

0.1 1. ch. ama. pua. os. pah

!mauari°, 	
3ello Horizonte 	

65,2
67.4

21.2
18.2

0.2
0.4

Calma
NE

O
3

O
10

-
-

B.
B. (ti. manhã.)

28.6
23.0

8.8
15.0

•

theophlo Ottoni 	
t beraba (X).... ..... 	
laxambttt 	

66.7

68.4

18.6

14.0

-2.2

-

NE

-

1

-

10

10

-

-

N.(ch. II. mau).

I.

21.8

22.8

17.6

8.S

6.0'1. atai. pua.

3oyaz •	
;anta Luzia..	 	

61.5
64.3

24.0
19.0

0.5
2.0

N
E

6
4

O
0

-
-

1.ch.(b.v. mau.)
B. (v. manhã.)

34.0
31.0

15.0
11.0

- V. am.,

luyabá 	  	 .. 61.8 21.5 0.5 •	 N 1 O - B. (n. manhã.) 33.4 22.3
lorumbá 	 58.6 23.0 1.0 Calma O 9 - - 33.0 28.0
:apitai Federal 	
lampas 	

65.7
68.2

19.1
20.4

1.1
1.8

Calma
N

O
3

7
4

Tranquillo.,
-

B. (n. manhã.)
O. de manhã.

21.7
20.0

17.0
16.1 - 1. am. pua.

Ietropolis 	 00.1 16.0 2.2 NE 6 5 - - 16.0 11.6
lezende 	 65.9 17.5 1.8 Calma O 8 - B. (i. manhã.) 20.0 14.2
laerezopolis 	 67.2 14.7 3.3 N 6 9 - 1. 17.2 10.5 - N. pua.

tão Paulo 	
tanto:: 	

66.0
66.8

12.6
18.1

-0.6
0.0

S
SW

1
5

10
10

-
Vagas.

N. de manhã',
V.(i.ch. manhã1

20.0
21.7

10.5
11.6 - Ch. pua.

'aranaguá 	 65.4 15.6 0.6 Calina O 6 Chão. M.c.(c.inanhã.) 14.8 9.8 9.8 I. am pua.
Mrityba 	 66.1 12.0 1.2 Calma O 8 - C. de manhã. 12.8 5.1 8.5
;t 1orianopo1is 	 76.6 44.8 -0.2 Calma O 10 Chão, 1.(ehm. manhã) 16.5 12.0 7.2 C. pm.
Ages 	 - 7.2 0.0 NE 1 10 - 1. 23.0 4.0 8.41. am. c. pm.
'Otto Alegre 	 61.7 13.0 0.1 Calma O 10 - C. de manhã. 15.3 8.8 1.9 C.	 pua.
lruguayana 67.1 9.8 0.0 E 2 10 - 1. 13.0 8.5 -	 I. am. pm.
lontovidéo 	 67.3 10.3 8.8 ENF. 4 1 - I. (n. manhã.) 15.3 3.5
hienos Aires 	 64.3 10.0 2.0 NW 2 2 -- 12.0 8.0

„ .
Estado do céo: em &cimos de céo encoberto-O. totalmente limo: 40. totalmente nnenho pto_ Es•tnrin rin tnmnn • 11_ hnm •	 i_ inorwh.

1314 mão. Phenomenos diversos : e, chovo; no, novo: las, nevoa socea u, nevoeiro denso, lat, nevoeiro tenue ; s a, sitraiva ; go
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; 1, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os maincros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do u calma a 12 tufão. A pressão barotnetrica, acha.-se reduzida
a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postosda Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 13 ás 7 lis., e as
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 tis.

cn
C
O

"

Temperaturas
extremas

cn
celt.o.gz

...1.
Temperaturas

extremas
01 C G',/ a

Postos 0 P0203t	 e---
CJ a

.3>o 111axima, Minima .3:...o Maxima ;151inima

c_i o

Pedregulho 	 0.0 21.0 17.7 Itapirú 	 - - -
Engonho do Dentro 	 0.0 23.0 17.2 Flamengo 	 •• .. 	 0.0 22.5 '16.7
Penha 	 0.0 23.2 17.0 Pão de Assucar (Alto) 	 - 24.5 18.0
Horto Florestal 	 0.0 21.8 13.8 Copacabana (Forte) 	 0.0 24.2 18.6
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 22.2 16.0 S. Januario 	 0.0 21.7 16.4
Ja.asarepaguá 	 0.0 20.2 45.4 Morro da Urea 	 - 22.0 15.2

o	 ã velo te egramma.



Terra-feira 1",(11~n~wèo., 

Birector:a de Nletcoroloa e Astronom a - Seccão de Meleorolog,ia e Physica. do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo etu
todo o Ilrazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 de agom de 1916.

Zona norte - Excep'uada urna ou mitra região, o tempo conscrva-se bom em toda zona; pequenas chuvas em Parahyba,_ Goyanna,
Escada e S. Salv idor. Zona unia) - Reina boto te upo em toda a parte; chuviscou hontem eia T. Oihui c ,aa manhã em S. J. Evange-
Wh; a temperatura pouco variou de hontem para hoje. Zona sul- Bom tempo em S. Paulo e s.zoinhcio nos demais Estados; pequenas
chuva ,: hontem e esta manhã em ahpuis pontos do Rio Grande do Sul; em geral, a tamperatura elevou-se 1,geiramente.

maior temperatura de hontem, 36.6, em S. L. de CRCCI'CS (M. Ccay so): a menor, 4.0, em Lag,cs (Santa Catbarina).
ob,ervações ineteorolog:cas effccimadas ,:multaneamente ao 1/2 dia de Greenvich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 14de agosto de 19(G.

(Resumo do ' boletTu organizado no Observatorio Nacional).

MIRTO OFFICTAL Agosto do 191.0	 9317,»

Observações da vespera

Estações
ee

.c.)

Temperatura
do ar  Vento o-w

-........

,I,	 n-•	 "-

.8 Estado do
Estado

. do tempo e
1

•	 .
C.' ,

1.-) r; E
- o:_ a

Ife

.:;,;
L. o, ,,,
.n

c „c
.5-, „...,,a G,, Direcção

d
c-,
ácr.,,

0
.0

o:

mar pheitomenos
diversos

C ' -. Er::, e

Temperatura
do ar

E
'a

E Estado do tempo
e phenomehos

diversa:.

Observações du dia

S. L. :10 Maranhão....
Barra do Corda (X)...
Fort:deza 	
Qui.cramobim 	
Nata'. 	
Para hyba 	

760.1

61.7
63.2
03.0
63.9

27.6

25.4
25.0
25.4
21.0

0.3

-1.2
-0.2
-0.2
-1.8

SE

SE
E

SE
s

3

o
4
5
2

5

o
O
3

10

Chão.

-
-

G. vagas.
-

B.

B. v. (o. mnhã.)
B.	 ,
B.
I. (e. manhã.)

30.2

32.8
31.6
27.4
26.6

22.0

19.2
22.0
18.8
20.6

-
1.4

V. atm. pm .,
Cl. pia.

Iteeile 	  	 6,4.5 25.6 -0-8 SE 6 8 Peqs. vagas. B.v.(v.rinnhã.) 27.4 23.2
Pão de Assucar 	 65.0 19.0 -2.0 SE 3 1 -	 . B. (o. manhã.) 30.4 17.0
Aracajá 	 63.3 4).2 -0.2 SE 6 6 - V. 28.4 22.8
Rallia 	
Eaet,U, 	
3...miaria 	  	 	 .

64.9	 23.5
64.0	 18.7
63.5	 21.8

-0.9
0.8
0.6

E
SE
E

4
3
4

8
3
o

Peqs. vagas.
-
-

I. (c. manhã.)
-

B.

27.1
25.4
29.8

21.8
12.2
10.2

0;3 Chuvi ,,cou pm. Lam.pna,

Falo Horizonte 	 65.3	 19.0 -0.8 NE 4 1 - B. (o. manhã.) 26.0 13.8
9 Leephilo Ottoni 	
T . I,eraba 	

65.1	 19,8
63.0	 23.6

1.2
-

Calma
NE

O
4

10
O

-
-

1. (n. manhã.)
B.

21,4
30.4

18.0
16.4

0,5 Chuv:seou ara.,

CaxandA	 	  67.5	 13.4 -0.6 Calma •	 O 4 -- B. 24.0 9.6
4:urs : , 7 	 61.11	 23.9 -0.1 N 6 O - 11.v.(v.manhã.) 24.0 14.0
Santa	 Luzia.. 	  ... 61.5	 21.3 2.3 Calma O O - n. 30.6
Cuyabá 	
COI'll mlyi 	  

60.5,	 24.4
57.0	 23.0

-0.1
0.0

N
Calma

1
O

7
2

-
-

11.ns. (n.inanh.)
Il.

3-2.5
35.0

22.4
25.0

CapWil Federal 	 65.8'	 19.2 0.1 NNW 1 10 Chão. P. (n. manhã.) 21.3 17.1
Campos 	
hddopon, 	
*Rezende 	

60.2,	 20.8
65.11	 48.0
60.1:	 14.7

0.4
2.0

-2.8

N
NE

Calma

3
1
O

O
2

10

-
-
-

11. (o. manhã.) •
8. (o. manhã.)
8. (o.n.manhã.)

24.8
20.9
28.6

16.8
12..9
14.3

nerezopolis (X) 	 I
Sáo Pdtd0 	 65.6	 15.8 3.2 NE 1 O -- Il. 26.0 11.0
Santo 	 67.11	 17.6 - 0.5 SW 3 10 Vag.as. 1. (elinv.de	 m.) 23.6 14.4 - 1. pm.
Paranaguá 	  C.21	 15.3	 -0.3 NE 2 10 Tranquillo. NI. ch. (ti. 	 m.) 19.1 11.0
Curity ha 	 .. 66.5	 12.7 0.7 NE 1 10 - N. 20.6 9.7
Floianopolis 	 07.1 14.9 0.1 N 2 10 Vagas. N.	 (n.manhã.) 17.0 14.5 - Chuv'scou aia.
Lages 	 - 8.2 1.0 NE 1 10 - I.	 - 16.0 4.0 - N. pm.
Porto Alegre 64.7 13.0 0.0 Calma O 7 - 1.	 ns. 17.3 12.8 2.4 C,	 1.	 pua.
Urrgmavaita 	 51).9 11.6	 1,8 E 4 10 - I. (ag.t.manhã.) 16.0 7.7 1.3 N. a n.
Montevidéo 	 64,1 11.0	 0,7 ENE 1 10 - M. chuviscos. 17.9 6.7
Buenos Aires 	 62.3	 11.0	 1.0 NE 2 O - - 18.0 10.0

E4ado do céo : ui decMos de céo encoberto - 0, totalme d.e limpo; 10 totalmente encoberto. Estado tempo : b, bom ; 1, incerto:
is, mao. PhenomencH li versos : e, chuva ; ne, neve ; lis, ne -os secos ; n, nevoe to dmiso ; ut, nevoeiro tenue; sa, saratva ; :,ro,

. gemia ; tr, trovoada com rclampago: t, 1.1'0VÕCN : 1", cela mpagos ; o, orvalho ; "s-, ventania. 	 ...	 .
t!:. numero; ind.cath os da forel do 1 (mita referem-se á Escala Reaufort : de O calma a, 12 'tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0, C , ao MN cl do mar e a gravidade normal.
Obsenacõe s, meteorolo,zicas realizadas em alguns postos da Capital .Federal -- Nota : A chuva foi medida no dia 14 ás 7 lis., e ás

temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 lis.
CP

d
r...o Temperatura

U2
ed
,..o	 , . Temperaturas

Postos
c 1 a
E --E"0..)
.:.-
o

..o
ça

'	 extremas ,	 = .	 .	 ,

Postos

'

4	 •

...4,
c‘t E
e Ei-a,
ctr.-
c

c...5

extremas

.	 -

Maxim.	 Minitna
•

Maxima Minima,

Pedregulho 	 0.0 24.0 17.2 Itapirú 	 0.0 26.0 15.0
Ergenho de Dentro 	  0.0 23.2 (7.2 Flamengo 	  0.0 25.4 15.0
Penha 	 0.0 23.5 17.0 Pão de Assucar (Alto) 	 0.0 24.0 16.0,
Dono Florestal 	
Lagna liodr;go de Freitas 	

0.0 25.1 13.6 Copacabana (Foe) 	
S. Januario 	

0.0
0.0

24.0
26.8

19.0.,
15'.5

Jaca repaguá 	 0.0 24.0 14.2 Morro da Crua, 	 25.0

Nota - (X) Não eia Lelegrarunia.

II	 PPIip	 PI
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quotas agora isentas devem ser cora laradas
como quantias novas, c u radas para a imito-
gralização do capeta!

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 12 de agosto do 1916.— Mario Soca.
res Pin lo, 2° oficial.

Relação dos contractos, das alterações e dos
distrados das .Qoeiedacles commerciaes	 ,
vados em sessão de 3 de a3osto de .1016.

Contractos
De Constantilli & Pinto, firma composta dos

sna i os solidara, Romeu Constantini e Antonio
Pinto Vasira, para o comalercio de constru-
c.aões e reconstruções, á rua da Saude n. 105,
coro o capital do 25:0003000-

De F. Veiga & Caiu- ., firma composta do
soca) solidaria 'Name:se° Garabatos Veiga e
do cominaialitario Francisco Rodrigues do
Oliveira, para o fabrico de moveis, as ruas
Theophilo Ottani o 173 e S. José ti. 74, COM
o capital de 50:0003000, sendo do socio coni-
matidi ta rio 30:0003000.

De. P. Ballariny & Comp., firma composta
dos sucio; solida rios Joanna ' ,rachei Ballariny
e Julio Spietael, para o commercio e tabaco
do amido!' de trigo, á rua Darão da Ubá nu-
mero 140, com o capital de 16:0005000.

Do Re s & Valente, firma composta dos so-
cios sou i laaos Julio Pereira dos Reis e Alfredo
Augusto Manto, para o cominara . ° de SUCOS
e molhados á rua L. Luiz Gonzaga. ia. 611,
coai o capital de 15:0005000.

Alteraçaas:
De Rombauar & Comp

'
. pela compra do

qu'ilhão do sncio do irriustria Mario de Al-
meida pela atai') Theador Rotubauer, venda
esta por 4:0003000.

De E. T.agey & Comp., pela entrada para a
sociedade, como sor.io sadario, do Arlindo Vi-
ctor Rebati°, coa" o capital de 00:0005 e ele-
vando o capital social a 280:0003000.

Distractos.
De Smiaass & Monteiro, firrna. que se dis ,ol-

ve, pela. salialit do socioJoaé da Quadrada Moo-.
feiro, recebendo a quantia. do 3:5003. ficais to
com o activo e passivo o sono José Simões
Fe :. reira, no valo.' do 4:1003000.

De Gonçalves llodri,gues & Comp., que an
dissolve pela sabida do soei° José Fernamlea
\Tasques, recebendo 1:1273580; o socao José.
Rolciaues i Bola:rua retira-s', rocebeiola
0:00a5, ficando com o activo o passivo o soci9
Alancel Josa Goaçalves, na importanci i de
4:0005000.

De N. de Oliveira St Comp., filme se dissolve
pala sahida do socio de industrio. Carlos For-
'landes Eiras Junior, recebendo a quantia do
150$, ficando com o activo e passivo o sacio
Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa, na impor-
tancia de 4:0005000. -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fadara]. 12 do agosto de 1916.—Mario Soares
Pinto, 2' "'tal.

MARCAS REGISTRADAS

NT. 11.380

D. Silva & Comp., estabelecidos com fabri.-
ca de sabão á rua do S. Luiz Gonzaga es. 97
o 99, adoptam a marca supra, do accórdo
com o rotulo acima, lendo-se as palavras «Sa-
bão Suburbano», em baixo . uma locomotiva
puxando doas pequenos wagons. Esta marca
poderá variar em cores e dimensões o será.
gravada no sabão do sou fabrico, caixas, etc.
Rio de Janeiro, 27 de junho do 191 13.—D. Sit-
va Comp. (Por cima de duas estampilhas dé.

300 veia.)

•
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OrFICIAI, DO CANIllia	 E NMEOA

Praças	 90 div
sabre Landrea 	 	 12 41.41
Sobre Paris 	 	 5679
Sobre Hamburgo 	 	 $37
Solam liana 	

:trETAT.Y.TCA.

A' vista

12 17/32
5a89
57a2
Sa3

Sobre Porl 	
Sabre Xova Vork
Li h. cal e riin,i em ninada 	 —
So bra !hienas A ires (poso ouro).
Sabias Ilespanha (peseta) 	

Apol c.ea. garaes de 1:000.5, 5
Apimk 'es Estradas de Ferro 	
Apolicas Compiannissos do Thesou-

ro. !Mudas! 	 	 .
Apoli aoa Compram:8;os do 'fliesou-

ra. eln 1:0005. 5 °a. nom 	
Apoli aas do empresLit no municipal

le 1: •09. port 	
A; ,aiaas	 emn )restimo municipal

de vi14. port.'	
cos Itio de Janeiro, 1005. 4 aa

11 :CO do liraz:1 	
Compalthia Loterias Nac:onaes do

Balza 	
Coniaanida C.assioaaria Doca; do

PO.ao da Bailia.. c/ 50 	 	
Conaavillia Estiai Ia ' de Ferro e Mi-

nas São .1cronynio 	
Campauhia Est oadas da Ferro Dra-

ziliaraa (Rade Sul Mineira) 	
Cmnparillia Esleada do Ferro No-

r)osto do Drazil 	
C ! iapanhia Con fiança Industrial 	
Compaidda Progresso industrial do

R.a] zil 	
Delaaoire g n la Companhia Tocaias

do Pota fogo 	
11,4am/rires da Companhia Tecalos

Magéonse 	
De'», '  • ures da Companhia Luz Saca-

rica 	
Debmtores da Companhia Pio-

OSSO indosixial do fira zd 	
Deben t ures da Companhia Me:'catto

alunicipal 	

Seciastaria da Camara Syrolical do Rio de
Ja p airo, 14 de agosto de 1916.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMMERCIAL
Sossão om 3 de agosto de 1913

PUSIDESTP, Tonnts—DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceiçã.o, Diniz, Almeida, Teixeira e
Magalhães e o director da secretaria, Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a ses.são.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos

Worthington Pump & Machinery Co apora-
flori, Saxon Motor Car Company e Almeida &
Carvalho pa ya o archivainento de um evnn-
piar do Diario Ofpcial em que sahira tu publi-
cadas as marcas registradas »esta Junta aob
ris. 4.372, 4.373, 4.3:8, 4.370, 4.457 O 6.965,
COM a annotação da tran sferencia feita, as
quatro primeiras para a. primeira requerente
e as outra para os demais. — Deferidos.

Pe Costa, Irma.; & Comp., para o archiva-
mar to de um exemplar do Diario Official em
que sahiu pnblicada a marca registrada na
Junta Cmumercial alinas Geraes sob n. '70
o daposaada nost ., com annotação da rrans-
feraueat ta,ita para seo 1 molDe. — Deferido.

Da Cola, Irma° & Comp., para o archivaa
mento de ma exemplar do Diario Inicial em
que sahiu public"ada a certidão do deposito.
feito !mata Junta, de sua marca reg :s rada na.
de \Imas Garaes sob n. 255.— Marido.

De Churchill	 Abicai Co., The Acotiai] Com-
pany, 15ns Coavaa, D. Silva & Comp., Vidi-
gal & Comp., aaciedade Anonyma Peafmnatia
Bizet, para o doposito de suas marcas regis-
tradas acata Junta sob na. 4.780, a.78a

11.2aa, 11.255, 11.257 e 11.263.— Dere-

Da Inunoailiaria Sociedade Cooperativa de
liaapoaaabilidada L mimada, para o avehivaa
mamo de seus a :/a t, os e demais docuinenea
de sua eu- isaia	 Deferido.

De Viator ladaender ta. Comp., pana o archi-
vaniento da alteração do seu contracto soc.al .
—Doforido.

De F. Veiga & Comp., P. Ballariny & Comp.,
Reis & Valente, Canstantini" & Pinto, para o
a.reha'amento do suta> contractos soe ant.-
Detnai aaa.

Theodor Rombauer, para o archivamento
do » paraninfa.° da cassa° de quinhão saciai
que lho foi feito por Mario do Almeida, sacio
da firma, Ilamb: cor SC Comp., de que ta.mbcni
é soeis o reqncrente.—Defeaido.

Do E. Lage.y &Comp., para o a achivamento
da alterava° de seu coatracto social.—Reaue-
rendo a necessaria annotação da firma, como
requaroin.

Do Gonçalves florir:ames ta Comp., N. de
Oliveira & Comp. o Simões & Monteiro, paca
n ,hj :,ummí	 t jm 	 CUS distractoa sociaes.—
Deferidos.

Da Carvalho, Fernandes & Comp., Soares
& Corvinho, Lace az Dias, Firmino Araujo dos
Santos, Gonçalves Roaue & Comp.. AquMo
& Dia, Luiz Siqueira e Loureiro, Freixo &
Comia, para o registro de suas firmas.—De-
foi ido;.

Do Alatine Chaves & Comp., para o registro
complamentar de sua firma.—Darerido.

Do Mance! l'exuande-; da Silva., ex-socio da
firma Pinheiro Braga, & Comp., para se anno-
tar no registro do sua iirma, sob a razab cam-
me.cial de Pinheiro Braga, que por couve-
nieneias commerciaes adoptou o nome Marael
da Silva Pinheiro Braga, como conata do re-
gistro de sua firma c como foi publicado no
Jornal do Commercio do 27, 28 o 29 do abril
do correi-1;e	 De.ferido.

Do Guilherme Moreira de Brito Leal, para
se annotar no registro de aua firma a eleva-
ção de seu capital a 33:0005 e a abertura dEs
uma filial á rua João Vicente n. 43.— Defe-
rido.

mie Manoel aoão Dias, para o cancellamento
do registro ela sua firma, effoctuado nesta jun-
ta sob n. 21.30I. — Deferido.

O Sr. director cammunicou á junta que,
havendo a Recebedoria de Rendas, devido a
uma nova interpretação do Regimento do
Salto, se recusado a cobrar sello nos casos do
alteração de contracto, em que o capital
completado pelos sac:oa que ficam na firma,
rPSOIVell acceitar essa miava fórma de vai da-
(l ucila repartição, tendo em vista principal-
mente que é sua a responsabilidade, por se
tratar de sello do verba.

Continuando a fiscalizar o salto adhcsivo,
Mito lhe cumpre, faz esta carnal:In:anu,
como resalva para duvidas futuras, pois ata a
presente data a recebedoria sempre cobrou
este silo o a nova interpretação dada actual-
mente importará em dimitanaão de renda,
não parecendo consultar o espirito do legisla-
dor, que taxou sempre o capital povo o as

2006
45077

195700
3a8.25

5821

79a.003
'7705000

7505!)00

'769$000

170500

19aaa00.
R03150

2024000

125a00

25500

27$750

37$100

3sa000
1305000

a00$000

1.055005

11:;5000

1:05000

1005000

4035000

I 	 I 	 I
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Apresentada na seceetaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10 mi-
nutos do dia 28 de junho de 1916. — Isidoro
Campos, director.

Regi4trada sob o ri. 11.380, por despano da
Junta Cominara:ai em sesaão 'de boje. Pagou
no primeiro exemplar 13,3290 de solloa por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de pilho de 1916.
—lsi:loro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Coanuercial da Capital 1.?e,
dcral.,)

N. 11,429

Alfredo .3S Corra de Araujo, pharma
eatabelccido neata praça, á rua Eva-

risto da Veiga ii. 30, com commercio de
pharmacia, apresenta á merili ,sima Junta
Commercial a marca acima colhida, consis-
te lite na palavra caractei aSchampoo
Nual ,)--com um rotulo rectangular, sentido
verjeal, em papel cór de ro sa, margeado tai,.•
um traço tino pacto, tendo no centro a eliatie
com busi0 (1. • um homem voltado a perld para
a direita, com ema basta cabelleira que lhe
evo cio curvas sobro os hoinbroa. Na per...
inferior do busto la-so o seguinte: ari Dr.
Leiais, com 73 anuas de edade e a Soa formo-
sa cabellairet, adquirida com o Nitai, conto si
t . csae hoje 20 aniwst).—Este rotn!o, que pode-
rá aer usado em papel e tintas de leda e
qualquer e& e dimensão, será applicado
ann preparado pliartnaceutco destinado a
combater a ealvie e, e esta marca é uma aia-
plak oo de ent r a já registrada pelo supplican-
te, em 30 de setembro de 191ii, sob o nume-
ro 10. -,01. Sobre duaa estampilhas do valo,. de
600 réis iini t ilizain o aeguinee: Rio de Ja-
neiro, 17 de julho de 1916. — Alfredo de Sá
Corrêa de Araujo.

Apresantada, na secretat ia da Junta Com-
me ...eaal da Capital Federal, ás 11 horas; e 30
minutos do dia 18 de julho de 1916.—Isaloao
Campos, dire.cÉor.

Registrada sob n. 11.428, por despacho da
junta Commereial em seaaao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133206 de salto pot . es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 7 do agosto de
1910. Isidoro rompes, director. A' margem
estava o Seno da Junta Commerciala

N. í1.430

Granado Comp., droguistas e pharmacem-
ticos, estabelecidos nesta praaa, com char-
macia e drogaria, á rua Paimeiim de ataria)
ia. 14, lu e i8, voem apresentar á merii issi-
ma Junta Commercial a marca acima es ata-
cada, consistente no nome caracteristico aSáro
dc Jassec i. » entre aspas, para ser anplicado
em ampolas, preparado do seu commercio e
fabrico, resindicando os supplicantes, para si,
o direito desse nome como -de sua inteira pau-
'apiedado. A referida marca, que poderá ser
usada em papel e tintas de toda c qualauer
cor, dourada ou prateada, será applicada
caixas contendo doze ampolas do seu commer-
cio e adiria°, afim de bem distinguil-as e as-
sina melhor garantir aos supplicantes os seus
direitos de propriedade. Sobre duas estam-
pilhas no valor total de 600 réis inutili-
zava o seguinte: Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916.—Granado 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 43
Minutos do dia 22 de julho do 1916. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o %. 11.436, pcirdespacho da
unta Commereial cfp se.:isão 4e Uoje.

no primeiro exemplar 14200 de sello por
tstainpilbas. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1'..113.— Isidoro CampJs, director. (A' margem
estava o sallo da Junta Cnuenercial.)
••••••nn	

RENDAS PUBLICAS
Alfaia !ega. do Elio da Janeiro

MU DE AGOSTO DE 1910

Renda arrecadada em 1,1:
Fin ouro 	 	 97:912'3477
Eia papel 	 	 141 :802a095

Total 	
----

230:71.15:.;72
Bi Ida arrecadada de 1 a 14

çla cociente 	 . 2.668:03';G39
Em igual perieylo do 19n 	  2:222:22241.10

Dídocnça a maior ern 1910 	

EDITAES E AVISOS

Minisierio da Justiça e Negocios
Interiores

Esaala Nacional de Balias Artes

'Da ordem do Sr. direetar, faço /milico que,
na ‘,.creeacia desta escola achatu-se a bei as
as iia,cripções para o einclirso ao veado de
aaaaam ao estrangeiro, na. secção de gravura,
cole ar,paço de 1li dos, a contar desta data,
senil.) a itiacripção realizada mediante peque-
rimado ao director, e devendo o candidato
pro ar, além da sua condiria de altunno, ter
a gi ide medalha de? ouro, ser brazileiro,
contai . menos de 39 ao no ciado e ha Vee
pago a taxa de :204(al'LS. na. 205 e 208 do
Reg :tient° Interno).

S«a .etaria da Escola Nacional de 11allaa
Arle s , 14 de a gosto de 1210.—Da. Gama Rosa,
fsCer .2 ti rio.

Directoria Geral de Saula Publica

Dr ordem do Sr. direckir geral, faço pu-
blico, para se i encia dos intaressados, que no
dia ia do comente. ás 13 horas, prece:ca.-
se-M á vistoria saltitaria no predio n. 201 da
rua. lo Caticte.	 -

Se 'cotaria da Directoria Geral de Saudo
Rabi ea. Rio de Janeiro, 12 de agosto do
1016 — O secretario interino, 	 Alvaro
Zauie 'á.	 (.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Se. Dr. director geral, faço
publico, para scienc'aa doa interessados, que
no dia 21 do corrente mez, ás 14 horas, pro-
ceder-se-ha á vistoria sanitaria no predio
n. 16 da rua São Jorge.

Secretaria, da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1916.
!g:0 sc.retaáo interino	 Muro j_qt,igt

rliaisterio da Fazenda

CONCURSO PARA AGE N TES pisCAES 00 rIPM;TO
coNstisiO NAs Cine.E ,Sinni pOr.s D) rnEltion DJ
ESTADO DO RIO LU: JANEIRO

De oct a na do Sr. pie 'Mente do concurso,
faço publico que cha rnados á prova oeal
de arithinetica, no dii 15 do co..rente, ás
10 horas, no 1.3-nen de a ri es e (iflie:oS, O s can-
didatos aleliao habilita 1 is na prOra, esc..ipla
da referida materia.

Turrda	 ertiter
taswald Gaivão.
Nelson da Cria flai,rel.
Francisco Ilosannah Coade'ro.

Tnrma srpplemm

.Toé d • Caistello fl anr,i.
eictasa o•Damie Est .ai Guerra.
cea.as io de Carvalho "ama rabeia

Jaeoh . a 14 (1;, acaso da INO.—
O sacreta ia, 2a:ca'el i Raari j ars co3 sttwo3
França e

nnn••nn•W

Tribuerl de Contes

oscurso	 EsCRIrTURAMJS

De o .... leoa da Sr. preá lenle da comm; itíci
dircu ore, rn, pubre que serão cila '111(10; á

esc ,:ri de Dra ,. eidc riimiri:ie:n) a na-
nhã. ao inaie-di•, no MNIDoli)Cal, os seguintes
canil cla'oa

A lando Cal la	 ,
Djalina Mo:doiro de Fim: ia.
ficam. Far	 tv.aral.i.
j; c.a • ad lleiri p to ES'eVeS.
Iferaelilo	 Lobato de N'aseoacelLaa

de Me;
Luiz Xa vier lae .eira Lima.

no IaelMa
Sa,aismundo Saarea leap'as'a.
'feia:tilintar A e guat . 1 Teiaa'ra do Freitas.
Tua de janota :) , '13 de agosto do 1910.— O

SCEPOtario, ciecro

illf.'kudega do Rio de Jancir3

EDITAI, DE linAçA. N.

Prim2irct ire 7s1

re ordem do Sr. inspactor, se faz publico
que, nos 7, 11 e 16 de agosto proximo, ao
meio-dia, serão venci das, rascectivamante,
001 a' e 3' praet n s. do accardo cem aaii spo-
sições do titulo VI da Nova. Consolidação das
Leis das AlCantlegaa, livres de eiire ias,
quem melhor vantagem errei ecer, no es-
tado em que se achana as mercadorias
adeante mencionadas, sendo periiiii»do aoa
donos reliral-as a vespera da le lio, me-
diante prova do pagamento dos direitos.

ARMAZEINI N. 3 DO CiES D3 roam

Lote a. 1

LAB : Uma caixa n. 1, pesando bruto PO
kilos, contendo 86 pacotes de ligas de tecido
de algodão e borracha pesando bruto 169
kilos. (Tocantins, Nova Voeis, 9 de novembro de
1913. Manifesto mm. 1.119).

Lote e. 2,
Idem : Uma caixa n. 2, pesando bruto 203

conteud0 00 pacotes de ligas de
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eido de algodão e borracha pesando bruto 168
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n.

Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto 203
kilo; centeodo 67 pacotes de ligas de tecido
de ii.ltzodao e borracha pesando bruto 12-1ki-
los : seiP pacotes de ligas de te ilo de algodão
e borucha pr.:atido bruto 21 lidos ; cinco pa-
cotcs del:gas de tecido do se la e borracha
pesando bruto 15 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n.

Idem; Uma caixa pesando bruto 201 kilos,
cont e ndo 51 pacAes de ligas de tecidos de al-
godão e tio ; . racha, pesando bruto 95 kilos: 13
par de ligas de tecidos de algodão e bor-
racha, pesando bruto 33 kilos; 22 pacotes de
Obra ; !ião classificadas de fio de cobre niCke-
lado, pesando bruto 27 kilos; 1 pacote de ligas
de tecido ide -cila o borracha, pesando bruta)
tres kilos,	 vapor e descarga).

Lote n. 5

Lote n. 6

Idem: Unia caixa Il. 6, pesando bcuto 199
kilits, contendo 'seis caixas de papelão cole
mai:a barrão, pesando liquido legal 180 kilos.
(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 7

Idem: Uma caixa n. 7, pesando Voto 196
contendo seis caixa; do papelão com

niai-a-bor.ião, pesando liquido le gal 177 kilos,
(n_isixio vapor e descarga).

Lote n. 8

Idem : Uma caixa n. 8 i:esando bruto 198
conten,lo sei 4 caixas de papelão com ma-

ta-borrão pesando liquido legal 170 kilos.
!des.:10 vapor e de.searga.)

Lute n.

Fit: Urna caixa n. 3.633 pec ando bruto 21
Idos contendo obras de cobre,
(las;ificadas (agulhas de cobre para gramo-
!Mono) 11C:iilld0 1/1111.0 cinco	 ((ap Roca,
Ilaniburg,o, 22 de abril de 1011. Manifesto
n. .333.)

Lote n. 10

Saiu marca : Um pacote sem numero pesan-
do bruto quatro kilos conferido /ampa.clas ele-
cia.;.,..as pesando broto dons ki10::. (Gan(oise,
Antnerpia, 23 de fevereiro de 1011. ãlanifes-
to II. 208.)

Lote n.

P : Uma caixa il. 1 pesando bruto 18 kilos
contei !o arei a feita de filó e cie renda não

icada avar ada pesa:elo liquido seis ki-
lo:, siou valor me.reantil : roupa feita de filó
de al godão não espeeiiimida pesando liquido
treg kilo, enfeitada. (11,1:ant, Ilavre, 16 de
maio de 1012. Manifesto n. 657,)

Lote n.

Tres caixas tis. 7.070 a 7.078 pesando
broto 167 til-ir c ditando bli.nquedos de pape-
lão não espeeiiicarlo pesando br i on nos on,.01.„
1, 11 ..0 , 4 121 knlrrL (Dona, Tii.e:de, 27 de junho
de 1012. Manifesto II,

Lote n. 13

EPC: Uma caixa n. 6.026, pesando bruto
212 kilos, contendo estampas não especifica-
das, pesando bruto 177 kilos. (11ollandia,
Ainstordam, 7 dc janeiro de 1915. Manifesto
n. 13.)

Lote n.

CTC: Contramarca Adriano dentro de em
quadrilatero: l i ma caixa sem numero, con-
tendo 12 garrafas dc vinho não especificado
de mais de 11 grãos. pesando bruto 15 kilos.
(Barca ('laro, Portugal, 15 de outubro de
1015. Manifesto n. 1.021.)

Lote n.15

AA: Um fardo o. 2 (encapao), contendo
111 (luzias de escovas para dentes com ca.i.ios
do osso. (Dirima, 13orcUcis, 22 de outubro
de 1015. Manifesto n. 1.000.)

Lote n.16

Lote n. -17

FM: 1:111a caixa n. 210, contendo 180 discos
duplos para gramoplione, pesando 120 kilos.
(Pe,tropolis, Hamburgo, 3 de junho de 1)12.
Manifesto 41, 718.)

Lote n. 18

Lote n. -19

contra marca 5.323: Unia caixa n. 1,
conteodo 101 kilos do papel mata-borrão
(('eres, Havre, 17 de fevereiro do 1913. Mani-
festo n. 953.)

Lote n.
Schill dentro de um losango : Uma caixa
8.657, contendo obras não classificados de

cobre simple:, rief: mulo bruto 1.220
("finto>	 Liverpool 27 de abril de 1911. Ma-
nifost) n.

Lute n. 29

Ff1)1C: Urna caixa ti. 8.131, contendo car-
tai,.es aimuncios pesando bruto seis aos.
(Frisia,	 .!e de 110VCIllbrO de
1915. Manifesto o. 1.109).

Lute n.

MIL: tina caixa mi. 1, contendo obre im-
pressas do uma só etim. , pesando ir, ,i o 101
kitos. 11"rix Ot. instorelam, .1 de nos ombro de
1015. Manifesto n. 1.109).

Lote n. 25

I.C: V ntzi e cinco caixa; ns. 561 a 585, coa-
tendo vinho espumoso, pesando bruto nos CO-.
voltorios 580 kilos em 209 garrafas. (Mesma
descarga o vapor).

Lote n.

HFD: Uma caixa n. 5.787, pesando bruto
25 kilos. vasia, sem valor mercantil. (Leopol-
do 11„knweepia, 3 de fevereiro de 1913.
Manifesto Ti. il.!).

Lote n.

AC: Uma caixa n. 3,930, pesando bruto 16
kilos, contendo amostras dc papeis para forrar
casas, pesa ido liquido 11 kilos, som valor
inercantl.

Sem marca: Um botija° s4, :n numero, pe-
sando broto kilos, asio, etu1 1 olor incl.-
cantil. (Petropolis, Hamburgo, 7 de janeiro
de 1011. Manifesto n. 23).

Lote n. 98
•	 •

E.NA: Trcise caixas te.. 1 a 13, confendo ma-
chinismos O accessorios pesando broto 7.330
Oitos o liqn,do tiA70 kuio. (Crom,: .e9, Le-
pool, 17 de julho do 1913, manifi;sto n. 1.2(3).)

Lote n. 29

Ideio: Oito engradados seio inu11cro. pesou,
do bruto 1.011 kilos, contotel,) de,.csois bani'
ras‘,(obrits de Cerro não classificados) airrui Lr

orlas, pesando 1 301 1,i-
los; 11 torneiras e ís xiilvittais para banheiris,
obras não class r licoliis de cibr, , . s'inp:e:, pe-
sando bruto 20 kilos. ( \lesmo vapor e descarg

Sem marca: Dczeseis fardo; s,ito tiniu
avariados pesando briitA 2.610
papel para iiiipixo.e.ão	 out ia
lidado pe.nunulo liquido 2.118 kiios. (Mesmo va-
por e clesiarga.)

Lote n.

S.C.C: Oito iiaixas pesando banto 2.139 kilo;
contendo pregos de ferro para trAhos pesando
liquido 2.000 kilus.

Ulmo: Dezoito caixas pesando
kilo. liontoodo parafusos de ferro pieia trilho;
pesaiolo liquido .1.533 kilios. , Me coo vapor e
de,warga:.

Lote mm. 33

Ci1: Uma caixa n. 789, pesando bruto 117.
dos, coo tomo 14 ,3 córte; de filó de algolão

bordado a soda, imie-lindo Tnel r pesaddo
liquido 70.500 graminas. (Cardo/RI, Hamburgo,
25 de maio de 1911. Manifesto il. 704

Lote n. 31

MP: Uma caixa n.1.653, contendo 19 cila-
Idem: Urna caixa o. 3, pesando bruto 193 pi.ios de podo de lebre. (Mesmo vapor e des-

kihe, contendo Sl'ii caixas de papelão com carga.)
'licita-borrão e uma por(:ão solta, pesando li-
quido legal 1i1 kdos. (Mesmo vapor e des-
ed:igaj.

Sem marca.: Dezeseis banheiras sem 111191'3-
ro, avariadas; obras não classideadas de roem
fundido. esmalta lo, fies indo lIlitIlO 1.1 l2
kilos.	 Liverpoul, 9 de janeiro de 1313,

Cincoenta caixas sem 'moeras, coo- manifesto II. 2.)
tendo 600 garraras de ilibo não cspeclicarlo
de mais do 11 graus pesando 750 klos brutos. 	 Lote mi. 30
(Ilabstntroo Hamburgo, 1(3 de dezembro do
1910. ManiÇesto n. 1.375).

Lote n.	 Lote n. 31

CRTT1: Urna caixa n. 7, coniendo 2.875
mr_oros de tecido de algodão branco liso, base
10x10, de mais de 25 ala i.: 31 gramma,: por
metro quadrado, pesando liquido 151
(Eu-ida. An-1,1:erdtm, .1 de novembro de
1915. Mauifesto n. 1.109).

Lote n. 25	 PSC: Cein (plintos sem numero, pesando
broto 6.152 kild.s, contendo inho não çspeci-

I,C: Cem caixas ns. 161 a 560, contendo ficado ató 11' grão; que se tornou vinagre
1.181 garraras do virrmouli. iie sando'broto cononimi, pesando liquido legal 1.022 kilos,
nos onvolovio .:	 k dos. (Ilosolbit, 	 (QoAro, lavre. 21 de novembro de 1912.
17 de setembro de 191.5. Manifesto ti. :b13).	 Mniiiicesto 11. 1.-‘30!.
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Lote n. 35

Da Bois: Uma caixa sem numero, pesando
bruto cinco kilos, vasia, sem valor mer-
cantil.

ISN: Urna caixa n. 3.661, pesando bruto
64 kilos, contendo 95 vidros de xaropes medi-
cinaes de qualquer qualidade pesando liquido

kilos. (Ville de Bonen), Havre, O de sacão-
bro de 1912. Manifesto n. 1.276).

Lote a. 36

MAC: Um caixa a. 23.868 por 2, pesando
bruto 123 kilos, contendo cadarço de algodão
para calçado, pesando liquido 97 kilos.

contramarca F: Urna caixa n. 3.818,
pesando bruto cinco kilos, sem valor mer-
cantl. (Ilohcastatrfca, Hamburgo, 28 de julho
de 1012. Manifesto n. 1.929).

Lote n. 37

Siornens, dentro de um losango : Uma caixa
a. 915.303 por 3. pesando bruto 193 kilos,
contendo parafusos de ferro de qualquer qua-
lidade, pesando bruto 25 kilos; obras não clas-
sificadas de ferro fundido simples, pesando
bruto 111 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote a. 38

Ilime &C.: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo uma machiiia para
destruir formigueiros, pesando bruto oito
kilos. (Aron, Illicnos Aires, 31 de julho do
2.911. Manifesto n..1.001).

Lote n. 39

JKC; lima caixa n. 83.546, vasia, pesando
-quatro kilos.

72, dentro de um triangulo, contramarca
0.K: Um amarrado sem - numero de 40 jun-
cções de ferro, pesando liquido 29 kilos.
(Santos, Ilamburgo, (5 de julho de 1910.
Manifesto n. 882).

Lote a. 40

CLA: Uma caixa n. 20.786, pesando bruto
B7 kilos, contendo obras impressas de mais
de uma cOr (rotules), pesando bruto 48

Lote n. 41

SC: Uma barrica sem numero, pesando
bruto 160 kilos, contendo hyposulphito de so-
dio impuro, pesando liquido legal 144 kilos.
(Branttood, 23 de novembro de 1910. Mani-
festo n. 1.243).	 •

Lote n. 42
DJ: Uma caixa n. 3.300, pesando bruto 79

kilos, contendo 24 chapéos de palha o de seda
enfeitada. (Garonna, Liverpool, 27 do julho
de 1911. Manifesto n. 082).

Lote a. 43

KNS: Dous barris sem numero, de madeira,
Pesando 05 kilos, vazios.

LUC: Uma caixa a. 4, pesando bruto 26 ki-
los, contendo catalogos, pesando liquido 20
tilos.

Moreno: Um barril n. 383, vazio, pesando
32 kilos. (Califonzia, Nova York, 26 do de-
zembro de 1914. Manifesto n. 1.451).

Lote a. 44

B: Uma caixa n. 2.510, pesando 16111to 20
tios, contendo um quadro reclame da Perfil-

, metia Gustav Lohsc, Berlim, .com moldura de
madeira pintada, estampa colorida e vidro,

. pesando liquido cinco kilos. (11oheastaufen,
Hamburgo, 8 de setembro de 1910. Manifesto
n; 970).

Lote n.

,TDS : Vinte e cinco caixas pesando bruto
612 kilos, contendo -vinho não especificado até
24 grãos em 290 garrafas pesando bruto 400
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Loto 7/. 46
701, dentro de dous triangulos : Uma caixa

n.4.246, pesando bruto 79 kiloa, contendo
obras não classificadas de cobre nickelado
para chapéos de sói para sanbora, urna groza
de cabos, pesando bruto 00.600 ;,,ranamas.
(Mesmo vapor o descarga).

Lote a. 47

Cb, contra-marca 4 : Uma caixa pesando
bruto 51 kilos, contendo cartazes-annuncios
pesando bruto 41 kilos em tres rolos. (Mars,
Bremen, 28 de setembro de 1011. Manifesto
n. 1.103).	 -

Lote n. 4,9

F: Um engradado n. 15, pesando bruto seis
kilos, contendo uni galho de arvore sem, (pi-
nheiro manso) sem valor mercantil.

JJA: Uma caixa n. 21.423 pesando bruto
50 kilos, contendo 01 duzias de brochas para
pintar ou caiar pesando. -bruto 28 kilos.
(11ollandia, Amsterdam, 7 de janeiro de 1915.
Manifesto n. 13).

Lote n. 49

EPC : Urna caixa a. 6.020, pesando bruto
212 kilos, contendo 33 caixas de papelão com
estampas não classificadas (cartões postaes de
vistas coloridas da cidade do Rio de Ja.ne:ro),
pesando bruto 177 kilos (31.380 cartões).

(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 50

AMC: Nove caixas pesando bruto 133 kilos,
contendo estampas não classificadas (cartões
postaes), pesando bruto 112 kilos (26.000
cartões).

(Bahia, Hamburgo, 4 de novembro de 1015.
Manifesto n. 1.010).

Lote a. Él
At dentro de um triangulo : Cinco caixas

ns. 149, 169, 167, 171 e 173, pesando bruto
153 kilos, contendo 489 latas de sardinhas em
conserva, pesando bruto 118 kilos; chaves
não classificadas do ferro, pesando liquido
4.100 gral:ninas.

(ãlesfrio vapor e descarga).

Lote a. 52
AJC: TL'êS caixas as. 51 a 56, pesando

-bruto {97 kilos, contendo typos para typo-
graphia não classificados, pesando bruto 180
kilos.

(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 53
Fl contramarca WJ : Uma caixa n. 47, pe-

sando bruto 46 kilos, contendo cartões bran-
cos cortados para bilhetes de visita, pesando
bruto 37 kilos.

(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 54
GRC : Urna caixa pesando bruto 80 kilos,

contendo 21 peças de tecido de algodão la-
vrado, tinto, de mais do 100 granimos por
metro quadrado, pesando liquido 61 kilos.

GIC: Uma caixa vazia sem numero, pezando
calco ki l os. (Mesmo vapor o descarga).

Lote a. 55

MC: lima caixa a. 5.351, pesando bruto
46 kiloa, contendo 34 caixas de papelão com
336 peças de entremeios de filó de algodão,

imitando renda bordadas a seda, pesando
bruto 24.900 granimos, com 3.030 metros.
(Mesmo vapor e descarga).

Lote a. 56

KC: 'fres caixas as. 21.405 a 21.407, pe-
sando bruto 484 kilos, contendo estampas
annuncios, pesando bruto 376 kilos. ( Mesmo
vapor e descarga).

Lote a. 57

MACF em uma cruz : Vinte e nove caixas
mas. 23.386, 23.586 por 1 a 26.586 por 28, pe-
sando bruto 3.126 kilos, contendo gõsso eia
obras não especificadas, pesando liquido 1.275
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote 72. 58

101 — dentro de um triangulo : Uma caixa
n. 3.079, pesando bruto 87 kilos, contendo
caixas de papelão com fitas de seda, no total
de 3.002 peças com 10 metros cada urna
(30.020 metros), pesando liquido 1*3.325 guia-
mos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 59

5.002, dentro de um triangulo — contra-
marca BC: Urna caixa n. 3.973, pesando bruto
87 kilas, contendo 10 caixas de papelão e 'eis
pacotes de palmos de lã bordados ' ,ara mesa
(alcatifas), pesando liquido 30.100 grammas.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote a. 60

Soares Moia: Tres pacotes as. V 6 e 7,
pesando bruto 28 kilos

'
 contendo 255 caixas

de papelão vasias semelhantes ás de bat:ca,
resando bruto 27 kilea. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 61

Casa Guarany : Uma caixa n. 5.212, con-
tendo cartões cortados simples, pesando liquido
tres kilos caixas de papelão vasias seme-
lhantes ás do botica, pesando bruto 15 knos
unia caixa de papelão contendo fio de ferro
pesando bruto 500 guiamos. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n.

ADC: Unia caixa n. 23.562, pesando bruto
116 kilos, contendo 20 grozas de estojos de
viagem (brindes) com espelhos pequenos for-
rados de papelão, pesando bruto 81 kilos e 870
granimos. (Cada estojo encerra mu espelho,
um pente, um limpa unhas e um abotoador
de luvas); pentes de cellui/oide, pesando bruto
6465 grammas; fio de ferro eia obras 'vão
especificadas (abotoaderes do luvas) pesando
bruto 6.065 grammas. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote a. 63
AGB: Dentro de um quadrilatoro— Uma

caixa n. 1.207, pesando bruto 93 kilos, con-
tendo estampas não especificadas, pesando
bruto 81 kilos. (.41tua qtá. Genova, 11 de ja-
neiro do 1913. Manifesto a. 40.)

Lote n.

Idem: Uma caixa n. 2.066, pesando bruto
79 kllos, contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 55 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.007, pesando bruto
106 kilos, contendo estampas annuticios, pe-
sando bruto 83 kilos.

Idem: Unia caixa a. 2.968, pesando bruta
103 kilos, contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 77 kilos.

Idetn: Uma caixa a. 2.970, pesando bruto
122 kilos, contendo estampas annunc:os, pe-
sando bruto 95 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)
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Lo:e. n, 65

A : Unia caixa ,icai nornero,	 :ao lo brdto
1:i0 iSilOS, Can tend) Parei	 '111 r!I
eileak1ed ...1a(;10 e o tro. u[moto
116

	

	 (:\lcoura va lor O dc .sear_ra )

Lote n. 66

BI.: Uma etixa. ii. 7, pesanda bruto 17 kilo-s,
co1lten•.0 azo.te dc otivoira , picsai p t ,) broto
com a4 latas10 klla. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote 1/. 67

WH: Dous buris ns. 2 e 3, pesando bruto
209 Vilas, conrondo obras do ferro fundido

peando lardá 112 hilos ; o!iras do
forro batido zincado, vsando coljr1/ t3 1 os;
poças de louca para ins!altrop-oo; eEcL ca.!,
pe5 : 111(1J lic1uidø 23 kilcs. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n, 63

Er: Duas caixas numero; 1 e 2, pc-,ando
brutc) 12• kilos, (Nuitendo ge.>so em obras
11i0 el p s , ificada; (dia; est:atleta s ), p,sando
bruto 53 kdos. (Mesma \ apor e descarga.)

Lote n. Gg

MI.: Uma caixa. n. 153, p ‘,sando bruto 19
kilos, contendo álbuns para retratos, caio
capas de venudo, peando bruto seis kilosicai-
xit s paia codaira-; cob2.ris do cliudo, posaa-
da bruto quatro kilo-o caixas para joias, pe-
sao.to bruto doas

1. e n: Um t caixa o. pcsanda bruto 17
lí lios contendo alhos para retratós, coto capa
de stllado, pesando broio 10 k dos; caixas
pira joias for:adas de seda, pesando bruto

k do.
Vem: Urna caixa n. 155, pesando bruto 19

kilo;, contendo albuns para ret .:atos, co:n capa
de velludo, pesando bruto cinco kilos; albuns
para retratos, com capa do nadei a, pesando

rhuis kilcs: coloris fo:radas d venodo
para jaias, pesando bruto 2.500 grammas;
eais.as para costura, cobertas de qualquer'
tecido, pesando bruto 1.5OJ grammas.

Urna caixa n. 155, pesando bruto 20
kilat, contendo ;Abolis para roleator e para
carjie , postaes. com capado papelão, pesando
bruto quatro kilo3; idem, idem, com capa

pesaudo bruto tres kilos; espelhos
pequonos com moldura de. vedado, peando
-brota iCIS kilas.

Idem : Uma caixa n. 157, pesando broto 19
i103, Coutendo aliamos para retratos, com capa

do vellado, pc..sando bruto quatro kilos: idem,
idem, com capa de papelão, pesando bruto
quatro kilos; caixas para cosarits com prepa-
ros ordina rios, pesando bruto cinco kilos.

blom : Uma caixa it. I:i3, pesando broto 18
kilos, contendo caixa para co :taras guarnecida
de Nellildo, pesitodo bruto Ires kilos; idem,
idem, para joias, pesando bruto dons -k lios;
albuns para retratas, coal capa de velludo,
pe-ando bruto sele

Idem : Urna caixa n. 15?, pesando bruto 19
Mios , contendo alhons para rol ratos, com capa
de velha°, pesando bruto seis kilos; caixas
para costuras guarnecidas de vellodo, pesando
bruto :,eis kilo;.

Win : Uma caixa n. 163, pcsiindo bruto 18
roolendo Anos para retratos, com capa

de velludo, pesando bruto oito kilas; caixas
para eYstrira guarneci las de vellado, pesando
broto quatro kila4.

/dem: Urna caixa n. 161, posando bruto 20
• kilos, contendo al l m ri .; para retratos, com capa
de varado, p:..s.tnio bruto novo !Cios; caixas
para joias, pesando bruto trcs kilos. •	 •

Idorn : Uma caixa n. 102, pesando bruto 20
kilos, contendo artigos para co s tura, Com pre-
paros oedinar:os, pesanclo bruto nove kilos:

pootroi.o; com	 roreada de
1e11 . 1(:0. pcsan(i) billt9 :VI I leu ;
tLiuEo	 1)11 C 1):1,	 1,.;cAN
um k lo ; C l.:U.3 para jui

11111 kilo..
: Utra raka n. 163, pesando bruto 20

kilos, cont, s ndo atimos para retratos, cora
capa de voltado, pe ando ¡ p rato to,o, kilos ;
idem, 1,1a111, com capa de pa:-,elão, pesando
bruto •;ew k dos . : c ix.as goarnec das de vel-
ai() para	 posin.lo bruto dous

Idem : bina caixa n.161, pesando broto 19
l'Ctrat0 n , com capa

de voltado, pesando broto cinco kilas ; estojos
para cotara moti proparos ordinarios, pe-
sando broto sole kilaa.

Idem : Uma caixa n. 165, pesando bruto 10
kiios,coni,cUo Abou; para retrato, com capa
de yr:ilude, pesando broto seis kilas ; caixas
para coso ai, guaroccidas de velludo, pesando
bruto cinco leitos.

(demo : Unia caixa n. 166, posando bruto 30
leitos, contendo caixas para coscura, guarne-
cidas de voltado, com preparos ordinarios,
pesando bruto 12 kilos.

Idern: Uma caixa In 167, pesando bruto 20
leitos, contendJ caixas para co-iturit guarneci-
das do vetimio, c0:u preparos ordinarios, pe-
sando bruto t2

Idem: Unia caixa n. 168, pesando bruto 12
lei 101, contendo caixas para co4cras guarneci-
das de vedado com preparos ordinarios, pe-
sando bruto circo leiloa.

Idem: Uma caixa mi. 169, pesando bruta 83
kilo-4, contendo aliamos para cartões postaes,
com capa do papelão pe au lo bruto 65 ledos.

Idem: Urna caixa ii. 170, pcs: :• olo bruto S8
kilo;, C0111, ,.;11,13 adimos pisa retratos, com capa
de imporia, pesando bruto 70 leiloa. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 70

MFF: Quiaze caixas n. 4.231 a 1.265, pe-
sando bruto 1.172 leiloa e bruto com os envo1-
torios internos 737 kilos de peças, vasos e ou-
tros objectas de barro para jardim.

Idem: C oco engradados no. 4.20G a 1.270,
pesando bruto 231 leito; e bruto com os crivei-
tork)s internas 151 kilos de vasos do barro
para jarlin. (Mesmo vapor e descarga).

Lote a. 71
MC : Uma caixa n. 102, pesando bruto 91

kdo3, contendo aflautas para cartões com capa
do velludo, pesando bruto nove kilo; ; idem,
idem, com capa de papelão pesando bruto 59
ki/o-s.

Idem : Urna caixa n. 103, pesando bruto
100 kilos contendo albuns para cartões pos-
taes com capa de papelão, pesando bruto 00
kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n.

MF : Uma caixa n. 1.900, pesando bruto
25/ kilos, contondo papel em capas ou saccos
com lettreiro, pes111(10 bruto 105 kilos ; idem,
idem, sem lettreiro, pesando bruto 31 kilos
chapas de colina assentadas sobre madeira,
pesando bruto 11 leito; ; alumiaio em obras
não clas.,ificadas, pesando sote klos ; 12 ma-
chin:smos e pertences para gramophone, pe-
sando bruto 30 kilas. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote a. 73

MC contra marca 1.123 dentro do run
triangulo : Uma caixa sem nuineo, pesando
bruto 10 kdas, contendo (um apparelho
para lavato2.o) chumbo em ob:as não espe-
cificadas, pesando beato seis kilos. (Mesmo
vapor e descarga.)

Lote ri. 74

NPC: roia cai Ci Ii	 peado l omio 21
-,	 ';	 o:i lo 22	 tii do inc o 1..trti de

vinha c-nt mim ate I I. g :ali .; do alcool pes ‘tn-
do iieut.) (...0.11 as garriiiiis IS kilos. (lesino
por C de.,eart.)

Lote a. 75
•

1";I: Uma caixa n. 3 ',asando bruto 10 ki1o2;„'
contendo 82 latas (atir 150 gramma,' cada
uma) de peixe em cooserva não espcc;iicada
pesa mio bruto CW.1 as latas 12 kilos. lesuita
vapor e descarga.)

Lote a. 76
Sol ita Feriando: Um pacote sem nu:rwo

pc‘o-zudo bruto 18 kilos, cordeodó uma caixa
com estampas não especificadas pesando bru-
to 15 leitos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote mm 77

Brasil douro de um triangulo-contramar-,
ca 1W: Quatro amarrados sem numero, con-
tendo obras de torro batida simples pesando
bruto 118 leitos. (Cal(eron, Livcrpool, 28 de
outubro de 1011.)

Lote a. 73

Ll1I1E1111(7. - Contra marca 565 ao alto:'
Uma iwça sem numero - obras de ferro fun;
diclo simples resaudo 1:0 kilos. (Miai ias Li-
-verpoul,	 te maio de 1911. l'ilanifesto 581).

Lote a. 79

LI: Uma cantoneira de f, , reci sem numeA
pesando 10 ledos. Idem: 1.1.'s poças sem numero
de madeira ordinar:a - obras não especi1V-
cadas, pesando bruLo 712 kilos proprià
para inac:nas e es tala isoladamente abandó-
nadas. (Nidias, Livcrpool, 27 do junho do
0913. Man:festo 1.088).

Lote a. 80

BL: Uma caixa n. 1 pesando bento 210
contendo 27 toalhas pequenas de palmo dg
algodão felpudo pesando liquido, cinco kilos;
-seis duzias de lençOes de tecido de linho
até 33 fios pesando liquido 80 klos; 67 fronhas
de teeálo de linho liso até 30 fios pesando li-
quido 12 leitos; tres duzias de aventaes do
linho (roupa feita.iião especificada de qual-
quer outro tecido) pesando liquido 13 leitos;
30 toalhas para mesa de tecido de linho ada-
mascado ou lavrado pesando liquido 22.500
g:ammas; urna peça de tecido de linho liso
até 21 fios medindo 20 metros pesando liqui-
do 2.200 grammas; 31 toalhas de tocklo
de algodão lavrado branco, de mais de
100 grammas, por metro quadrado, pesando
iquido quatro kilos ; 71 toalhas pequenas para
cosinha, de tecido de linho liso até 21 fios,
pesando liquido 11.500 0-rammas ; 23 toalhas
pequenw para cosinha t'de tecido de linho
.trançado, pesando liquido 4.500 grainulas:i
(Ceres, Ilavre, 8 de fevereiro de 1913. Manil
festo n. 253).

Lote n. S1

CIIV: Dez caixas os. 41 a 50, pesando brutal
1.486 ledos, contendo livros para leitura (ae
manaks parisienses de 1913) pesandaliqui
1.270 leiloa. (Mesmo vapor o descarga),

Lote n. 82

DSC: Urna caixa sem numero, pesando brn
20 kilo4, contendo nove garrafas de vinho
Porto não especificado até 24 gráos, pesan
bruto 10 kilos ; 23 relogios de algibeira se
complicação de systetna de qualquer 111C,tara

Mcs.no vapor e descarga),



9326	 Terect-feira
..,,,p~ersananamemeeweim. DTARIO OFFICIAT, 

Idem: 2 ditas lis. 101 e 020, idem, idem.Lote a. 83

CP: Dez. saccas sem numero, contendo
•feldspatho, pesando bruto 1.010 kilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote a. 84

WCC: Unia caixa n. 1.523, pesando bruto
113 kilos, contendo 1_ peças de setineta de
algodão de Ceres, lisas, até 100 gramma: por
metro quadrado, medindo 312 melro:, pe-
sando liquido 71 kilos; tuna peça de velludo
de algodão entrançado, medindo 37 metros e
90 centimctros, pesando liquido 0.800 gram.
mas. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 85

AT (-Teatro de um triangulo: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 27 kilos, contendo amos-
tras de ferro para construcção, pesando li-
quido 9 kilos.

Idem: Tres engradados pesando bruto 84
idos, contendo ferramentas grossas, pesando
liquido 65 . kilos.

Idem: Dous engradados pesando bruto 97
.kilos, contendo mAerial de ferro para con-
st rucção, pesando liquido 77 kilos.

Idem: Um amarrado de metal «deployea,
pesando bruto 13 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n. 86

GS: Quarenta e quatro engradados sem nu-
mero, pesando bruto 5.922 kilo:, contendo
material de ferro para c.onstrucçao, pesando
liquido 5.170 kilos. ( Mesmo vapor e
carga.)

Lote n. 87

RM: Urna caixa n. 3e8, pesando bruto 36
Libas, contendo ferramentas manuaes. pesando
bruto 7 k'los e meio; prata para dentista pe-
sando , bruto com os papeis, excluidos os vi-
dros, 1.380 grammas; ouro para denesta pe-
sando, excluidos os vidros, 60 gramma .s, mas-
sa para chumbar dentes, pesando bruto, ex-
(Ilides os vidros, 1.400 grammas: vulcanite
preparada para dentista, pesando bruto 3.300
grammas; cobre em obras não classificadas, pe-
sando bruto 4 .200 gramais: 11 vidros de solu-
ção medicinal, pesando liquido 1.800 grammas;
productos chimicos não classificados (amos-
ira). Acre, Nova York, 16 de março de 1913-
Manifesto n. 233).

Aviso

Na vespera e no acto do leilão, a; merca
doras que t i verem de ser arrematadas esta-
rão á disposição &a Srs. pretendentes, que

.as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel doarmarem.

O arrematante entrará com o signal de
20 °A, em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de
1916. - O escripturario, Adriano ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

Peia iniPeetoria desta alfandega sè fãz
'Fitiblico, -para conhecimento dos interes-
Èados, que . foram descarregados para
'psta repartição os volumes abaixo men-
hionados com signaes de avarias e de
Walta, - devendo seus donos ou consigna-
brios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a 'respeito:

(Contirmado do n. 188)
Vapor inglez . Desna, entrado. em I de

agosto de 1916:	 •
Armarem n. 17 - CC: 1 caixa n. 415, re-

. pregada e avariada.
C: 1 dita n. 150, idem, idem.

4 dita n. 317, idem, idem..
ai: 1 barril ri. 10, avariadas.
ACP 1 caixa-n. 12, idem; idem.
DP:- 2 ditas ns. 2086 e 100; idem, idem.

E. Sal:dite é.: Comp.: 1 caixa it. 286, ideia,
idem.

FER: 1 dita n. 1.461, idem, idem.
EMBC: lii. 1,611, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 1.624, idem, idem.
M.A: 1 dita n. 7.140, idear, idem.
A. Il. Walter & Comp ..: 2 ditas ris. 862 e

861, idem, idem.
Pharmacia Ferreira Araujo: 2 ditas, idem.
'SS. : 1 mala, idem, idem.
Idem: 3 caixas, idem, idem.
CF&C: 1 dita n. 1.408, idem, idem.
G: 1 dita ri. 5.131, idem, idem.
IIC: 1 dita n. 319, idem, ideia.
KEAM: 1 pacote, roto.
Armarem a. 17-RFC. 3 caixas as. 508,

509 e 507, repregadas e avariadas.
LC: 2 ditas as. 90 e 101, idem idem.
Mine. Selda Potoka: 1 dita, idem idem-,
Mine. Potoka: 1 dita, idem idem.
MSC: 1 dita a. 8.971. ideia idem.
Mn: 1 dita n. 23, idem idem.
ISIRM: 1 dita a. 468, idem ideia.
MM: 2 ditas as. 24 e 20, idem idem.
71: 2 ditas ris. 1.893 e 1.892, idem idem.
78: 3 ditas ns. 687, 697 e 676, idem idem.
603: 1 dita ri. 481, idem idem.
08; 2 ditas ns. 696 e 690, idem.
22-Maia: 1 dita ir. 7.468, idem idem.
OL: 1 dita n. 480, idem idem.
OPC: 4 dita n. 2.007, idem ideia.
OLC: 1 gigo n. 103, avariado.
OPC: 1 caixa n. 2.688, repregada e ava-

riada.
01,C: 1 gigo n. 101, idem idem.

1 caixa ri. 1, idem ideia.
SI.BMIM: 1 dita n. 692, idem ideai.
SI:: 1 dita n. 158, idem idem.
T: 1 dita n. 8.372, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 2.473, idem idem.
VCC: 2 ditas 4:8 e 476, idem idem.
VCC: 312 e 313, ideia idem.
\\lie': 1 dita n.9,163, idem idem.
Napor rancor Garonna, entrado em 1 de

agosto de 1910:
Armarem n. 18-AR: 7 caixas as. 362, 359,

300, 361, 313, 393 e NI, avariadas.
ASP-FF: 1 dita a. 1,891, re.pregada e ava-

riada.
AA: 1 dita n. 22.913, avariada.
Casa Cruz: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, avariada.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem 1 dita • n. 14,Crepregada e avariada.'
Ideia: 1 dita D. 2, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem idem..
Idem: dita n. 1, idem idem.
Casa Lucena : 1 dita n. 2.167, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 2.166, idem idem.
C-13: 1 dita a. 13.572, idem idem.
Idem: 1 dita a. 13.362, idem idem.
CBC: 1 dita n. L.722, ideia] idem.
CG: 1 dita n. 17.438, idem idem.
CBPV: 1 dita n. 103, idem idein.
C-B: 1 dita ri. 13.559, idem idem;
DIA : 1 dita 2, idem idem.
II: 1 dita n. 9.862, idem.
EGEC: 1 dita a. 119, idem idem.
FJO: 1 dita ri. 8.688, idem idem.,
FAC: 1 dita n. 3.119, idem idem.
FMA: 1 dita n. 51, ic'em idem.
GCC: 1 dita n. 8.684, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.685, idem idem.

- AlIC: 1 dita n. 2.131, idem ideia. 	 .
I.11à1C: 1 dita o. 1, idem ideia.
802-It1em: 1 dita n. 2, idem idem:
1D: 1 dita n. 5.531, idem idem.
JJG: 1 dita a. 562, idem.

: 1 dita n. 014, idem.
.JP: 1 dita n. 50.090, idem idem.
Idem: 1 dita te 50.092, ideia idem.
Armarem n. 18 -- J-R--C-C: 1 caixa ha-

' roeu) 1.498, repregada e aNrariu.14,

Ae'esto de 4916
.4111111~•n•••••••••11111 	

MS(: 1 dita n. 3 avariada.
MC: 2 dia .: ns. 7.130 e 7.121, idem.
603: 1 d.ta a. 7.578, idem.
313: 1 dita n. 3.018, idem.
PPC: 1 dita n. 973, repreenda.
Re: 1 engradado sem nu In2r0, avariado.
Ideia: 2 diio-; idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 182, idem.
DD::: 1 dita ri. 8.600. ideai.
Sampa'o Ara njo: 1 dita il. 4.139, idem.
Idem: 1 dita n. 1.132, idem.
Vapor ingler De,m, entrado em 1 de agasto

de 1316:	 •
Armarem a. 17-S1:: 1 caixa a. 155, reprcá

gaia c avariada.
Vapor nacional Curco ,a.lo, entrado em IS

de julho de 1916:
Armarem da ilha do Cajá--EMT: 1 tambor'

a. 7, quebrado e usando.
A: 1 dito n. 7, idem idem.
GMC: 3 barris is. 22124, vasando.
L: 3 caixa: tis. 87, 88 e 90, idem.
GCC: 18 ditas sem numere, ideia.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de aro

de 1e16.-1 'elo inspector, o ajudante kageiia.
Fenutudes da Situa.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela ins.pectoria desta alfandega se faa
publico, para conhecimento dos in'eressados,
que foram descarregados para esta repar-
ti •ao os volumes abaixo mencionados com
siínaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignai a rio: aprosonta r-se no
prazo de 15 dias para-providenciarem a res-
peito.	 •

Vapor americano Oregonian, enteado cm 31
de julho de 1016

Atenazem n. 4 - Araujo Penna Filho 1
caixa a. 1, repregada e avariada.

Idem : 1 barrica n. 2, repregada.
Andrade Costa te Comp.; 1. caixa, idem.
A PF : 1 dita n. 360, idem.
A g 25 ditas, avaráidas..
Bale : 1 dita n. 283, repregada.
1111: 1 saceo, usando.
Casa Pratt : 2 caixas as. 6.917 c 31, r.::prc-

gad2s.	 •
Idem : 2 ditas ns. 24 e 3), idem.
3110 - 4•17 : 2 ditas na. 6 o 0, idem.
Idem : 1 barrica, ideai.
111: 1 caixa a. 43, idem,
111;TATC-73:i: 4. dita ri. 1, idem.
S1t-I89: 1 dita a. 910. idem.
P.111C: 1 dita n. 5.311, r;pregatla e ara:

RR: 1 barrica, rlpregada.
'dom: 1 dita ir. 30,
G&C: 1 caixa, idem.	

:(Contimiani.

Ministeria da Marinha

Daposito Inraval do Rio de JanEiro

CON'ELTIO DE COMPRAS DA MUNIU

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente,
"no publico, para fonhccimento dos interes-
sados, que no dia 17 do corrente, ás 12 horas,
no Deposito Naval, reune-se o Conselho de
Compras da Marinha para o fim de julgar da
idoneidade das firmas comnierciaes inscriptas
para as c.oncurrencias publicas a cucu:ar-se,
de accôrdo com o regulamento deste conse-
lho.

Outrwim, para mais informações na seere-:
cairia do Conselho de Compras da Marinha rio
Deposito Naval.

Sala das sessões do Conselho de. Compras 'da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
10 de. agosto do 1916.- M. Pessoa Mello,
secrt.tario.'.
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Ministerio da Guerra
InvoctOria do Contabilidade

CONCLSNO PARA QUAnTos orriCIAEs',

De ordem do Sr. coronel pre s idente do con-
etrso, serão chamados quarta-feira, 16 do cor-
rente, ás 10 112 horas, no salao.de leitura da
Bibliotheca. do Exercito, ás provas cscriptas
de poctugnoz e francez (I" grupo) do concurso
para •1" olliciaes os seguintes canditialoat

1. 1solino Alonso.
Aristides flondon.
A rin a tido Gomes dos Santos.

Pr. Oscar Bandeira.
Arlado Suou pra.

6. Adlimar Bocha.
7. Oscar Leans Alvos.
S.JosO Juuqueira Ferceira da S.Ira.
9. Luiz Felipc e Manteiro Ache.

10. Syl\i. GarchtdO ciri/aniles de S.
11. Jo.;é Angusto do Nascimento.
12. Antonio . 1 0.:O da S.1.;• a Caxi is.
13. Alberto Maogioli.

Ono,'re o. Potra do Bareos.
Laithoro tt Carvalho Teixe:ra.

16. João Lisboa Braga.
47. Umbooto Pereira Gonçalves.
18. Cio!' rio Alves Borges.
Ag. E;oltiani, de, Albuotteroue ti elio.
20. 11e:trigo,' Bran(ii.).
21. Seroe:no Cabril Ca (0h03.
oo. Adilo Cario; da Co oa.

A lcv :Voga() de Ca t' alho.
21. José Caetano da Silva.
oa. Horaclio Uh lies do F..ria
26. Joaquim llonrique Cominho.

Carl Niaoluolo da S.Ira.
28. Pedro Richard
29. Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho,:

Jayme 'Mitigues dos 5, ritos.
31 . A 1.'redo Cottho da Rocha Junior.
3o. Catão Piá de, Andrade.
33. João Paos de Almoala Nello.
31. Nlanfrodo Sogismundo Liberal.
' 	 Alberto da 5 Iva.
3O. Cario; E ...a.smo t:erqueira e Silva.
$7. Pla. •Witio AbesFe toa.

An:on'o de Almeida llo,eira.
$9. Angico() Mello da Moita.
40. Carlo.-.110norato Lopes.
41. (Moina.. Co:roa do 51.
42. A rcliminio Pinto Amando Pilho:
43. castão Soares Lopes.
41. Saturnino Satyro de Aguiar.
45. Luiz Ossvaldo de Souza.

Não serão) :submetaidos ás referidas poova
os candidatos qm3 até a vospeoa daquello, rha
não apresentarem os dovuumutos necessaolos
ác abei ir idade de suaa inse:ipções.

Dioecto:ir ii a Contabilidade lia Guerra, 9.de
agos:o de 1910.- Cardos Eorboso, 1' °alojai,
mictar:o.	 (•

•
Cot/agi° 11.11itar de 13arnacena

PROPO .3TAS AlliESESIADAs varia For,NEcturvro
GENEEOS mourrçricios, miamos PAI1A ILL11311-

NAÇÃO E LIMI , EZA, 1,0113t .1 G Eli F. rEnnAGEm. DE-
:UNTE O 2 SEM: iTRE 0) CORRENTE ASSO

Os abaixo assignadoa, propõem-se a forn-
ece ao Collegio Militar do Barbacena, os ar-
tigos do odiai de concurrensia, publicado nos
dias 26 a 30 de maio do coorente anuo, polo
Diario (Piliciut do R:o, pelos seguinte . ; preços:
Arroz agulha nacional, kilo. quinhentos e oi-
tenta réis ($580); banha derretida, lata de
dons kilos, mil e seiscentos rOis o kilo (15600);
batatas nacionaes, kilo, seiscentos réis (5600);
bacalhau superior, filo, doas mil reis (25);
,cartie secca do B.o Grande, de 1, kilo. m:1 e

----
(•) Publicados novamente por toe 	 oran'Oss:es

ta loiulicaçío is 37 d. j!{11 .10 da corrente nana.

quinhentos reis (15500); chá preto, kilo, quin-

ke mil réis (15); cale om grão, typo 7, k'lo,
odocentos ré s ($:•500): feijão preto, kilo, tre-
zentos reis (5330); farinha de mandioca de P,
kilo, qua t rocentos rés (V1. 00): I av,sa branca
para Sopa, kilo, seiscentos reis (5900) . masza
do tomate, kilo, mil e oitocentos reis (15803);
massa de toina'e, lata de 950 g:ammas, Co-
centos reis (5800); manteiga salgada, kilo,
tres mil e quinhantos réis (35500); peixe fres-
co, k lo, dous mil reis (25); queijo mineiro,
lido, mil e quatrocentos rés (15100); sabão
virgem, kilo. oitocentos reis (5800); sal fino,
kdo, cento o quarenta reis (5110); sal grosso,
kilo, cento e vinte réis (5120); toucinho salga-
do, kilo, mil e ceia reis (15100); milho verme-
lho, kilo, cento e trinta reis (5130); azeite
naa •ingino lata, doto; mil e oitocentos reis
(2S8M; vinagre boanco, Lixo, quinhentos
ré:s (5500); alcool de 36% litro, um mil reis
(t5); palitos, caixa, trezentos e oitenta réis
(;l380); vassoura do palha, cinco fios, uma, mil
e tre .;ontos réis ((5300); ditas de piassava,

uma. duzentos re's ($200); assucar
relioado, de 2' kilo, oitocentos ré:s (ssoo).

Barbocatia, 8 de junho de 1316.-J. J.
n.;" COrap.

Declaramos mais que nos 'sujeitamos a
to ias as clausulas publicadas nos referidos
dia rics.

Barbacena, 8 de 'unho de 1916.-J. J.
Anirade;')- Comp.	 -

-
Doelarafflo z, vi-Oo haver empate, que vende-

remos ou forneceremos: a farinha tina- man-
dioea, preço mantido; mas sa para sopa (massa
branca), 5590 ; sal fino, mantemos o preço;
vinagre, litro, 5100.

flarbacena, 8 de junho de 1016.-J. 	 An-
tacle j. Comp.

DeC't leamos que o contei-aio da lata de azeite
pa:Lu o.;lien coo .... simule a um litro.

Barliaceua, 10 de agosto de 010.-J. J. An-
drade Comp.	 •

Esmo. Sr. tenente-coronel Esperidião Rosas,
poesidonte do conselho administrativo do Cal-
leio Militar de ilarbacena:	 .

Gosta & Filho, esotbelocalos nesta cidade, á.
rua Sete de Setembro ri. 51, com armazem de
seccos e molhados, voem poopfir ao canselho
adtninistrativo ilete collegio, fornecor os ar-
tigos abaixo mencionados durante o 2° se-
mestre do corrente anno, pelos preços que se
seguem, sujoitando-se ás disposioões contidas
TIOS editaes do coucurrencia publicados no
Diapio official:

Artigos - Unidades	 Preços
Arroz agulha do l a , kilo 	 	 $600
Assucar branco de 2', kilo 	 $835
Ali	 28-100Alho;, kilo 	
Banha der.'etida, kilo 	  15;590
Batatas nac:onaos, kilo 	 	 $120
liacalliáto de l a , kilo 	  • .	 15900
Carne secca do R o Grande, lido,.... 	 15360
Chá preto, kilo 	  135800
Café efil grao, typo 7, kilo 	
Cebolas, lido., 	  122
Feijao preto. kilo 	 	 $1.10
Farinha de mandioca do l a, lido...,	 $100
Goiabada de P, kilo . 	 	 15100
Massa branca para sopa, Lilo .	 	 ;;600
Massa de to nato, kilo 	
Manteiga salgada, lido 	 	

25100
3$100

Queijo de Minas. kilo 	 	 nioa
Sabão virgem, kilo 	 	 $720
Sal fino, kilo 	 	 $14.0
Sal grosso, kilo 	 	 •$110
Toucinho salgado, kilo 	 15250
Milho vermelho, kdo 	 . • $190
Azeite de Lisboa, litro 	 351.00
Vinagre branco, litro 	 .	 $500
AINji 3tY) (sem casco),Ltro 	 	 $000

Artigos - Unidadc3	 Prccie

Palitos, caixa
Kerozone brilhante, caixa 	

só d'A

Ovos de gailinha, duzia.	 580(
Gallinhas uma 	 4 1560
Queijos de Palmyra (Borboleta), um. 5550
Vassouras de palha cinco fios, uma.. , 050
Vassouras de piassava (Galeto), uma. 1$50C1,
Velas para carro, pacote.... 	 580

Barbacena, 8 de junho de 1016. - Costa ;;•

Filho.

Propomos fornecer os artigos empatados
com o Sr. J. J. Andrade, pelos preços se-
guintes: farinha de mandioca $395, massa
para sopa 5600, sal fino 5135, vinagre $195.

Barbacena, 8 de junho de 1010.- Costa n,-;•

-
Mulo. Sr. tenente-coronel director prosi-

dente do conselho administrativo do Collogio
Militar em Barbacena - Cruz St Comp., do
accórdo com a sua inscripção feita no dia 31
do maio iraxim° passado, voem concorrer
para o fornecimento a esse collegio, dos
artigos abaixo mencionados: banha derretida,
kilo mit tresentos e c,:ncoenta reis, carito
verde de 'vacca. com Osso, lido seiscentos e
trinta reis, carne fresca de porco, com osso,
kilo iiil conto e noventa réis,ca rue secca do ido
Grande, kilo mil e tresontos reis, peixe fresco,
kilo mil novecentos e vinte réi .;; toucinho sal-
gado, kilo mil e trinta réi. klarbacena , 8 de
junho de 1916.-Cri': {j Comp. Declaram is
qna nos sujoitamos a todas as ela nsulas publi-
cadas pelos Diarius Offeciae.s de 28 e 30 pro-
ximo pa .ha do;

Bar	 , 8 de junho de 1010.-- Cruz 1.j.
Comp.

Illtno. e Esmo. S o . coronel director e presi-
dente do conselho administrativo do Collrgio

O infra assignado, negociante estabelecido
nesta Mode, propõo-se fornecer ao Colleg:o
Militar desta cidade, de accordo coai o exl tal
public;tdo, no 2" sellICStre do cdr:ente anuo,
os generos abaixo, pelos preoos seguintes:
Caine verde com osso, lila 5390, pão, kilh
51.60. llarimeena, 3 de junho de 1916.--.1ft-
goel ()adiei.

Declaro que me sujeito a todas as clausula.;
pablicadas nos eil:taes do Diario (Viciai. Bar-
haedita, 8 do jimbo do 1910.-.1ligvel

Declaro o empato com o proponente Lodi,
vendo pelo preço de $120 o Ido.

Barbacemi, 8 de junho de 1O16.-Migliet
(judia.

-
Ulmo. Sr. coronel lisperidião ilesas, D. D.

director e presidenta do conselho administra-
tivo do Collegio Militar do Barbacena.

Souza Marques& Comp., emmuerciatites, es-
tabelecidos ne.sla cidade, vem propot . ao con-
selho administeativo deste collegio fornecer
manteiga, duran'e o sogundo semestre do
corrente almo, pelo seguinte preço: Manteigt1
mineira de primeira, kilo 35100.

Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-
sulas do edital para a concurrrencia.

Barbacena, 8 de junho de 1916.-Sotizal
Mariptc9

Sr. tenente coronel Espiridião 1los4s, dirdi
etor e presidettle do conselho administrativo
do Colliv.c,io Militar de Barbacena.

Cae.atio Lorl ; , negociante estabelecido corta
padaria á avenida, Rodrigo Silva, nesta eidaes.;
propõe-se forno= a case collegio Urânio
o 24 semestre do corrente atino, pio de trit.1
pelo preço abaixo mencionado, sujeitando-1(1
a todas as condições e clausula. constintes

7	 11Ir. 	 1111
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edital publicado no Dilrio 011irial do dia vinte
oito de mato findo. Pão de trio, kilo 8'it0.

leirbaceee, 8 de junho de 1916. — Caetano
Lodi. Mentenho o pepeo acima declarado.

Rarbaeena, 8 de junho de 1910. — Cal..tado
Lodi.

Illroi. gL'. tenente -coronel director e pre-
s:clewL do conselho adminietrativo do Colleg:o
Militar de Rarbacena.

Picegentilli Piacusi, commerciarites nesta
ceiade, propõem fornecer no 2° semestre. do
corrente armo pão e cerne verde aos seguin-
tes preços: carne verde de vacea ao kiio de
8300; pão de trigo (dando semente urna for-
nada (liaria), ao kilo de 8500, dando duas, for-
nadas, ao kilo de $550.

Os proponentes declaram acceitar as clau-
sul:is do edital de 24 de maio do corrente
anuo. Feita em dupla via, sendo uma sol-
tada.

llarhacene, 8 de junho de 1916.— Piergen-
cí- Piacesi.

Confere.	 O 1° tenente Antera Martins
Leal, sub-secretario.

Quinta Região Militar

SETIMO NUMMI°

tdital de convocação para o alistamento
?naifa),

f) major Nene .° Cimentei° dos Santos
Croà, nomeado presidente da Junta de, Alis-
tamento deste muuicipio, cor subtituiro ao
Sr, coronel Alfredo Fausto de Sampa') lii-

(proibi nomeado para fazer parle da.
Junta de Revisão e Sorteio Militar', etc.:

Faz saber aos que o preselee edital lerem
ou deite tenham conhecimento que contiaua
a realizar-se os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todoe 'os jovens de 20 annos
completos no anuo de 1915 e domiciliedos
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 15 de setembro do corrente armo e, leen
assim, todos aquelles que tendo 21 annos
mais, ainda não estão inseriptoe nos regisieee
ni litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaeees
a Lm de seus direitos, afim de que a junta
pos-a bem orientadada, ficar da verdade e
dar as informações precisas e esclarecer o
jnizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

"A junta funceionará, em todos os d as rifeis
das 11 ás 15 horas, á , rua das Laranje:res
n. 557. E. para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, por tabu feito
e assignado, rubricado pelo presidente o que
será fixado junto ao ediiicio era eue funceiona
esta junta, c publicado no Diario (Vieira,
Jornal do C0/11,711Crei0, O Pai;, Correio da
Manhã e O Imparcial.

Capeai Federal, 14 dc . agosto de 1916.—
Horecio Clementiáo dos Santos Creu, major
Presidente.

Few.e.

Quinta Região Militar

DECIMO MU1CIPIQ (SANT'ANNA)

tdi.tal de convocação- para o alistamento
militar

O major Antero Aprigio Gualberto de
Alattos, presidente da Junta de Alista.
mento Militar:
• Faz saber aos que o - Presente edital

lerem -ou delle tenham conhecimento
que, nesta data. foram instaliados os
trabalhos 4,Sta junta e, portant% Coa.

DIAttly ,Milr !CTAL	 Agosto de 19'.(3

vida a todos os jovens de 20 annos Compreliendem os limites deste municipiocompletos no arme de 1015, e dornici- ás rua Visconde, de Sapue ,div (inclusive) 'da
Irados neste rlistricto, que comprebende rua Frei Caneca ale encontrar a rua \recende
as praças da Republica e 11 de Junho, de Reuna ; stip:n . 11(10	 clx.clusivc), avenida'ergo de Snrit'Ai ea, e ruas V isconde da, do Mangue ,eoclusivo), betilevard de S. Cliris-Ciavea, Mareelio Dias, Nabuen de Freitns,
Joao Caetano, General Pedra, Senador
iteuzebire Visconde de Ita.úna, Benedieto
Aferrolho (parle), S. Leopoldd (Parle),
Frei Cenece, Areal, General Caldwel,
leenrAnna, ,Marquez do Pombal e Ver-
conde de Sapuealiy, a virem se ia.
H . rever até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno e, beei assim, todos aquelles
rue tende 21 nonos nu mais, ainda não
estão inecriptes nos registros militares,
ermo determina o regulamento para a
ex•cueão da lei do alistamentn militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada fi..
eer da verdade e dar as infermacões
precisas a esclarecer o ju i zo da Juntacl E Revisão que tem de apurar este alis_
lernento.	 Sala das seesões da jenta de alistamento

Nris sabbados serão affixados na porta militar, em 1t de, agosto de 1916.—Jorge Joe-principal do edificio em que funcciona quím. da Cantor, tenente secretario.— liaphael
esta junta as relações dos alistados du. Vivissimo Vianna, cletão, presidente.tante a semana.

A Junta 1 tu-lecione -á em todos os dias
vi.eis, das 11 ás 15 hora -:., no quartel ge.	 Quinta Região militar
remei! do Commando Superier da Guarda
Vecional,	 prece da Republica n. 197.

E, para, conhecimento da todos manda
Iterar o presente &Mal, por m)m feito
e assignado. rubricado pelo presidento e
o re será a Meado junto ao erlificio em
nee funeciona esta junta, nos lugares pu-
Ve(19 der, te distcicto e publicado no

¡ar io °Melai
O secretario, eapilrio graduado Antonio

eueetene Viciem? Estigarr:bia.

Ceeit e l Federal, 15 de julho de 1910.
Antero Aprigio Gualberto de Atallos,

feejor, presidente.

Quinta Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12' MUNIC/PIO

he convocae7io para o alistamento -militar
I) capitão Rapliacl Verissimo Vianna, prosi-

deite da. junta de alistamento militar do 12'
mi ide'pM da freguezia do Espirito Santo

Edz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tiverem c onheciinento que foram in-
sta leiloe os trabaleas de ta, junta e, portanto,
cole oca todos os jovens da idade de 20 amem 	 Conve^o Cunhem todos os interessa-
completos em 1915 e donde liados neste mu- dos a apresentarem esclarecimentos ou
iii( do, a ve rem se inscrever a.té o dia le de rcelarnaeõe.-; a bem de seus di
set eubro do corrente anuo c, .bem assim, afim de que a junta possa bem orien-
teeee aquelles que, tendo 21 annos ou mais, toda ficar da verdade e dar as Mor-
ainda não inscriptos nos registros militares, mações precisas a esclarecer o juizo da
como determina o regnla mento para execução Junta de Revisão que tem de apurar
da lei do al . stamento militar,	 este alistamento.

Convoca tambem todos os interessados a A junta fuaceienará em todos os dias
apresentarem esclarecimentos ou reclamações na avenida Manque n. 146, Limpeza
a Leni do seus direitos, fira de que a junta PtiM i ea de S. Christovão.
posei bem orientada ficar da verdade e dar 	 Este municiplo de alistamento é il.,
as informações recisas e esclarecer o juizo mIedo perd fárma seguinte: Limites
dia mnta de ree ,ão, que tom de apurar este Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-i
al is anacnto.	 -clusive),Quinta da 1-1i)a Vista (inclusive).

Faz saber rnai que nos sabbarlos serão aí/l- ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex.
eades na parte encipal do edificio em que clusive), Paula e Silva (exclusive), tia-
funeciona esta ji ita a relação dos alistados 	 'essa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
durante a serena a.	 ria (exclusive), até ao encontro com a

Finalmente, 1 a saber que a junta enleio- rua Matto Grosso; por esta (inclusive),
nará Lodos os di s tileis em uma dependencia até ao firo; deste Opto, em linha recta,
da agencia da 1 efeitura á avenida Salvador até ao alto do morro do Telegrapho;
de Sá n. 101, so'r rado, das 11 ás 15 horas,	 por outra recta até ao fina da 'rua Vis-

E para conhec mento de todos mande lavrar conde de Nictheroy; cro' fim desta, por
o ri esente edita que será afaxatlo na porta outra recta que, atravessando n , leito da,
principal da aliei ida agencia e publicado na Estrada de Ferro Central do Brazil, vâ
imprensa, porm ia feito e assignado -e rubr& ter no cruzamento do rio Joanna, erán
cado pelo presidi :d.e. 	 h_La S. Fpnetsco Xayiep; por está (ex.

taeão encluei n e) ate': o começo ; date pela rua
Haildeck led) ,ieelnee 01 ate a rua Aesedes
Lobo ; contnmando p ,1.. esta (inclusive) ate o
fim e principio da rua do Pien ; deste pomo
sub:ndo a filha divieoria das aguas até encon-
trar a Unha de ferro carril do Snmare: se-
guindo esta ;rotim da rua Llgointrt (ewltrfte);
clald em I nha recta, ao enconteo da travessa
barão de Petrepol,s c" a rna do ineerno
nome; deste ponto por outra linha recta, ate
o encontro da rua Conlart (exclusive) com a
travessa do Nava reo : (les udo por esta (ex-
(lesive) á ima Navarro ; dali por outra linha
recta ati; o ponte term:nál da rua Agre Filho,
seguindo por esta (inclusive), rua d,e, Co-
queiros (inclusive), largo de Catumby (inclu-
sive), rua de Catumby (inclusive) á Ulla
V.scende de &encale' ', ponto - inicial. Confina
este districte com o &e 10 e 14' Oistricto.

VECI.NIU QUATITo MUNI .CIPt0 (ENCENIICI
VELHO)

Edital de convocação para o alistamento

Ingitar

O capitão Epaminontins Teieefra Gut.
triarães, presidente da Junta de Alista,
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram instai:tido:4 os
trabalhos desa junta c, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 munis
tompletos. no armo ele 1915 e domici-
liados neste mnnicipio á virem se in-
screver até o. dia 15 de setembro' do
corrente armo e, bem assim, todos aquel.
les que temio 2t antros ou mais, ain-
da não estão inseriptos nos registros
militares como , determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento

I
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clusivei, rua Iladdock Lobo (inclusive),
rua General Delgado do Carvalho (in-
clusive), rua Barão do Itapagipe (indo.
sive), até a eirontro da rua Feliz da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha divisa-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex.
clusive); datil pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisaria das aguas
p-cir esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); . bOulevard do
S. Christovão (e:rclusive), canal do
Ilangtio até a avenida Pedro W.G, ponto
Inicial..
• Confina esto districto com o 10°. II;
13°, 17°, 15", 16", 6° o 12° districto.,

fl para conhecimento do todos manda
lavrar o presente °ditai por mim feito e
assignadki, rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao artificio era que
funcciona esta junta. das II horas ás 15,
o publicado no Dtario (Mictai.

Capital Federal, 17 de julho de 1916.
— José Moreira da Saca, secretario. --t
Epaminowlas Teisvcira Guiinarcies, capi-
tão presidente.,

Quinta Região Militar
• °teimo orravo muNimmo 	 NIF.YE111

Ds convocação para o atistainento
111 IILt(41

O capitão Ascendia° Homem de Car.
... •alho, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital,
lerem ou deite Loham .conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, coa-
'ida a todos os jovens de 20 armas com.
p!etos no anuo do 1915 o domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anulo e, bem assim, todos aquelles que
temi() 21 nonos ou mais, ainda não

inseriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento

Convoca lambem tcdo3 os interessados
preSentariun esclarecimentos ou re-

clamações a hem de seus direitos, afim
de tino a junta possa bem orientada
lieae da verdade e dar as informações
yuc.'isas a esclarecer o juizo da Junta
de ilevisão, que tern de apurar esta
a1, ;mento.

A junta funccionará cio todos os dias
das 11 ás 15 horas na Agencia da Pre.

• feitura, á rua Dias da Cruz o. 185.
o 18° muncipio tema os seguintes li-

rodes: rua Miguel Angelo (exclusive) a
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as ruas Batdraco (exclusive),
,Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
!Maná, capitão Rozendo (exclusive), Pro-
picia (exclusive), Souza Barros (ex.
clusivei e praça do Engenho Novo; o
desta inclusive em direcção á rua Ela-
alio do Bom Retiro (inclusive) o rua
rVisconde do Santa Cruz (exclusive); e
t;0 encontro desta com a rua Bella Vis-
ta por urna linha recta na direcção
S. E. no alto, da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divisoria das aguas que
-pas:a pela Serra dos Tres Rios e vae
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz pelo contraJorte comprehendido
entre as ruas Camarista Meyer
ONlaranhão.; continuando ?elas ruas Dr.

as da Cruz (inclusive) até á . rua do

Engenho de Dentro; seguindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manoel Victorino
.(exclusive) até ao começo, atravessando
a Estrada do Ferro Central do Brazil
direcção á rua Padilha; por esta (incha-
sive) o Estrada de Santa Cruz (inclu-
sivo) até o encontro da rua Miguel Afl.
falo, ponto inicial.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
o .lissignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta. 4 rua Dias
da Cruz n., 185, e publicado no Diario

Capital Federal, 26 de julho de 1916.,
•-n José Feliciano da Silva Monteiro, se.
eretnrio.- — Ascendino [Untem dg Cat.,
valho, capitão. presidente.,

Quinta Regio

Edital dc convocação para o alistamcntó.
militas

-- idEStmo muNtotmo (DE0D0n0):

O cidadão Francisco Bueno Paes Leme,
presidente da Junta de Alistamento Mili-
tar:

Faz saber aos que o presente edital
li vem eu dello •1.1?nhain conhecimento
que,. nesta data, foram instalkados os
trabalhos desta Junta e-; portanto, con-
vida a todos os jnvens de 20 anos com-
pletos no armo de 1C . 15 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que;
tendo 21 annos ou mais; ainda não es-
tão inscriptos hos registros miLiftares4
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.;

Convoca tambem todos os interessa-
-dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem do seus direitos;
afim de que a junta possa bem orientia-
da ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento

A Junta funccionará em todos os dias
no quartel do cominando da 5° brigada
de infantaria, em Dcodoro.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado. rubricado pelo presidente e
que será affixado junto ao edificio em
que func e iona esta junta, e publicado no
Diario

Capital Federal, 15 de julho de 1910.
— 2° tenente Carbs dc Sousa Reis, secre-
tario. — Francisco Bacilo Paes Leme,
presidente.

Limites:
Estrada de Santa Cruz exclusive a par-

tir do cruzamento com o rio Jacaré; se-
guindo a Estrada da Penha inclusive até
o bituicamento da Estrada do Porto de
Inhailina e caminho da Freguezia; pelo
mesmo caminho inclusive e caminho do
Itararé inclusive até encontrar a linha
divisoria das aguas da serra da Miseri-
cordia por esta divisoria ao alto do mor.
ro do Carice5; deste Alto por uma linha
que seguindo pelo divisor das aguas da
serra da Misericordia vá cortar a Es-
trada da Pavuna na garganta entre as
estações do Engenho do Malte) e Vicente
de Carvalho; dali por uma linha subin-
do ao alto do morro do Juramento em
frente ao campo do Dendê; deste alto

continuando a divisoria das aguas ate', o
cume da serra conhecida pelo no,ne de:
JOSé Maria; deste cume em linha recta
ao cruzamento da rua Iguassú com a rua'
da Estação; por esta exclusive até a Es,
irada de Ferro Central do Brazil, seguin-
do pelo leito da mesma estrada e ramal
de Santa Cruz até á Passagem do rio Pi,
rapoara: dabi em linha recta ao princi,
pio da Estrada cio Engenho Novo pOr;
esta exclusive e Estrada do Cabral exclu-
sive até o rio do mesmo nome; descendo
por este rio, rio Pavuna e rio de S. João
de Merity á balda de Guanabara; con-
tornando pelo lateral e rio Jacaré e ter,
minando no cruzamento deste com a Es-
trada de Santa Cruz ponto inicial.

Confina este districto com os 17°, 19°-;
21° e 22° districtos com o Estado do Rio
de Janeiro e com a bailia de Guanabara:,

Quinta Região Militar

VIGESIMO PRIMEIRO MUNICIpIO
JACAREPAGUÁ

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Flodualdo da Cunha Mar-
tins, presidente da Junta de Alistamen-
to Militar:

Faz „saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que; nesta data, foram installodos
trabalhos desta Junta e, portanto; con-
vida a todos os jovens de 20 anuas com-
pletos no anno de 1915 o domiciliados
neste rnunicipio a virem se inscrever
até o dia 15 - del setembro do corrente
armo e. bem assim; todos aquellen que
tendo 21 annos ou maisi, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares;
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoco tairibeni todos os intrressa:-
dos a apresentarem esclarecimentos
reclamações a bem de sus direitos,
afina de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas, na Estrada da Fre-
guezia n. 70 gJacadoinginia..

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mina feito
e assignada: rubricado pelo presidente o
que será affixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta; e publicado
no Diario

Capital Federal, 15 de julho de 1910.
—Tenente Virailio Lopes Vieira, secre-
tario. — Capitão Flodualdo da Cunha
twartins, presidente.	 (•

O 21° municipio é asse] dividido:
Pr in cipio da rua do Campinho, mor-

ros da Bica; Ignacio Dias, Serra do
Matheus-,- dos Tres Rios até ao pico da
Tijuca e Bico do 'Papagaio, morros dr,
Taquara, Marimbeira, Ilha do Ribeiro
até o Sul e toda a praia até encontrar-se
com o rio Vargem Grande e sumas na-
scentes o mais os morros dos Caboclos;
Pedra Branca; Barata o rio Piraquara
até o ramal da Estrada de Ferro Cerrs
tral do Brazil.

Aos sabbados serão affixados na porta:
principal do edificio em que funcciona a
junta, as relações de todos os alistados;
durante a semana. Confina este distri-&
elo com 15, 160 , 18'; 19°, 20",. 22" e 23'_1
distridos.,
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até n rio Piraquara e por este rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz,
pk1'nto inicial. Confina este minti:aipio
com o 20 0

'
 24". 23' e 21° municipios e com

o Estado do

Quinta Região Militar	 •
v1r:Est:v:0 nuAnro ri Lr NICIPIO Do VIGESTMO

QI:ARTo cIMATO DE SANTA
CRUZ — NO QUARTEL Do DESTACAMENTO;
NA PRAÇA GENERAL DE000110

	O maior Carlos	 presidente da
¡lata de Alistameoto

Faz saber aos quem o presente edita
lerem ou delle 'tenham conhecimento
t ;te, nesta data, foram installados os
Labalhos desta junta e, poriano, ema-

da a todos os jovens de 20 animes com.
jditO 110 anno de 1915 e domiciliados
1 , -40 municipio, a virem se inserevar
lii o dia 15 de setembro do corrente
eno e, hem assim, todos aquelles que

Pildo 21 annos ou mais, ainda não
,nião inseriptos nos registros militares.

aio determina o re,gfflarnento para a
x,• - ução da lei do alistamento militar.
Convoi . a lambem todos os intere.ssados

a apresentarem esclarecimentos OU re.
nações a hena de seu; direitos, atou

te que a junta possa bem orientada
'ar da verdade e dar as informações

• recisas a esclarecer o juizo da Junta
Revisão, que tem do apurar esto

A imita fu e reirinará em tod os os dias
no quartil do destacamento da praça

Deodoro, no Curato de Santa
uz, das II ás 15 horas.
C, para conne,linunto de todos, manda
irar o presente edital, por mim feito
assignado, rubricado pelo presidente',

e	 sara arrixado junto ao edificio
ro que fui-leciona esta junta e oubiioado

n a Dia l-Ui 00.1r:int.
24' districto e 24° municipin são

lotas as praças e ruas comprado-ilididas
umjtas do ponto eia que começa o

,o Itaguay até soa fo". ria !mia de Se.
notam; desta foz pelo littoral até o
rodo em que passa urna linha recta,

exlremos são ,a ilha de Guraque-
zr ia e marco limite na Estrada de Santa
(.111z; deste perito no littoral por	 urna

eta ao referido marco e deste marco

	

outra verta	 ao	 ponto	 inicial.
Eizem parle deste districto as ilhas

Pescaria. do Tatú e (ala
é; lia. Confina este districto com o 22 0 e

districtos, com o Estado rrt, Rio de
Jio miro e com a bailia de Sepetiba.

Canital Federal, IS de julho de 191.G.
llenriciao Fig lho, secretario. — Cor.

l is Pecko tt, major presidente.

Ministerio cia Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral ,dos Correios

Agosto de 1016

Directoria Geral dos Correios

Pelo presen l e,. fica convidado o ex-prati-
cante de 2' classe de . tii. Direetaria Cerírl doi
Cortleios, Cario; Manga beira, a comparecer
liii secção da Sab-directoria de Coutthili-
dade, na praz.) de 30 dias, afim de recolher
ao; cofre- desta repart'ção a importancia da.
respon-ab:lidade que, lhe Ni impo41 pela
portaria o. 1.057, de 4 de julho deste. animo,
do d•rector geral dos Correios.

Sah-dieectoria de Contabitidade cli Divo-
charla, Geral do; Corre',os, -13 de jati» de
1916.-0 sub-directar, &Jena) Aug,fflo
deck.

Pirectoria Geral dos Correios
sua - mu:T(1mA DE CoNTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 14
secção da Sub..directoria de Contabilidade
da Direeloria Geral dos Correios, no
prazo de trinta dias, o ex..estareta Flo-
rirmo Cunha, afim de reinai /ma aos co-
fres publicos a imporlawia de 20$
(vinte mil féis), conforme a responsa_
hilidactn que lhe foi imposta por porta-
ria do Sr. director geral, n. 801, de 3G
de maio ultimo.

Sim b_direetoria do Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, 18 de ju-
lho de 1910. — O sub-director, Eutteiiio
Aitymisto Wmuleck.

Estrada de Ferro Central do Erazil
coNcunnENerv PARA o FORN EGim EN To DE

SLTE CAMIOS DE LUXO E TRANSCOR AÇÃO
DE DOLS CARROS DE PASSAGEIROS, DARA A
QuAnT.s. Divis.",i,), EM tol G.
De ordena da directoria, faço puldlce

que, ás 12 horas do dia 31 .clu corrents
mez, mia intendencia desta estrada. na Ls-
1,ação Central, serão recebidas prOposta9
para o fornecimento de:

euros de luxo, s,rie BEs', confor-
me especiffeações e dcs filhos existentes
na Locomoção.

Transformação de doias carros de pas-
sageir.Os em carros do typo Pullmann,
conforme desaiall'-'s e especificacões exis-
tentes ra Loemanção.

A coneurreiria versará apenas sobre
o preço em réis para os carros a forne-
cer e em reis para os carros a transnir-
mar, entregues na;.: nffieinas da Loarin t o-
ção. em Engenho de Dentro, cabendo a
prderencfa de direito ao autor da pro-
posta mais barata. por minima que s,.ja
a differenca entre ella e qualquer ou-
tra.

A entrega será feita dentro do cor-
rente armo.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadts. riorr,
indicim:ão das respectivas residencias,
serão entregues, era duas ein en-
velurros fi vela-actos com a declaração por
flua do a:sumpto e do honra do propo-
nente.

Eisse envcducro d-ve ser acompanhadiS
de um endro, em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a idoneidade do pro p onente, coniprehen-
dendo-se, entre elles os recihrs de q ui-
tação da ultima vollecta dos impostos •
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
omanta deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, previamente feita na the-
sou'aria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-
ve eii :á 'u . ns cofres da mesma estrada
si o proponente preferido se recu s ar 5
assignar o respectivo cOntracto, dental

VIGES1mo SEut.:ND0 1\11.71Clino

Edital do convocação para o alistamento
militar

O capitai Alfredo Floro Cantalice,
presidcule da Junta de Alistamento Mi-
1: t ar

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
(lima nesta data, foram installadas os
trabalhos desta junta e, portanto, cora-. 	 De convocação para o alistamento
vida a todos os jovens de 20 armas com- 	 militar
pletos no armo de 1915 e dOmleiliados
neste niunicipio a virem se insrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anuo o, bem assim., todos aquelles que,
tendo 21 aflitos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros milita-
res, como determina o rillamento para
a execução da lei do alistamento mihiac.

Convoca lambem todos os interessados
• apresernarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afina
de que a junta possa Dial 01'; uutitlia
ficar da verdade e dar as inferiu açJ.es
precisas a eseiareiier o juizo da Jam:it
de Revisão, que tem de apurar este
alitameuto.

A junta tunccionará em lodos os dias,
no edificio do Tiro n. 102 (Realenao;,
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pilo presid.nde,
e que será altixado junto ao edifieio
cai que funeciona esta junta, e pu
crido nui Dmario Officiat, Jarumul du Cia-
vitelo, Pai;, Correto da dualiCi, e 1):1-
pairari/.

Capital Federal, 15 de julho de 1910.
— 2 0 tenente Arthar Em:imites Ch'i,,,70,.(7„,,,s,
secretario. — Capitao il. E. CaaUilice,
presidente.

Limites do 22° municipio:	 •
Da passagem do ramal de Santa CI'llZ

(I:strada de Ferro Central do Brazil)
sobre o dio Piraquara, em linha rocia,
principio da estrada do Engenho Novo;
por esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite com
o Estado do Rio), dahi, por linhas rectas
successivas, aõ ponto denominado Crua-
celta Preta, na estrada da Agua Branea,
ao alto do morro em frente á Gerei-nó,
na serra do mesmo nome, ai3 alto da
serra do Gerecind, ao alto do morro do
Quaadn, ao cume do morrd de Manoel
Jaze. no pico do Marapaoã, ao no Ti.n,my
ou Gumilú-mirim, ponto em frein e ao
morro do Bandeira; dalti, pelo rifado rio
Tinguy, até o comecii do rio IlaguaY
(firo do limite deste municipio com o
Estado do Rio), deste ultimo pontO, por
unia recta, ao marco limite na estcada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de (Mara-
quessaba ató aJ ponto em frente ao ex-
tremo oceidental da serra do Cantaaatto,
deste ponto, por uma linha recta na di-
recção do (incidente até encontrar a linha
divisaria das aguas da serra do Cana- Pe . ordem do S:. directo: geral, fica mar-
gaito; seguindo esta divisoria do Ilma. e ido o prazo de 10 dias, a contar desta data;
hyba até a parte mais oriental; datai da accôrdo com o § 1° do art. 493 do regala-
por uma linha recta que vac ter Co mar- .n.eido postal eia vigo:, para o prarieante da
c• l imite da estrada do MOnteiro, prosa- at:encia postal de Co mmbá, -no Estado de
mo ao entroncamento das estradas de ai,,,to Grosso, sal ()Minada á Directoria Geral
Magarça e morro alto, deiste MOtra por Jaao Navirm de olheira ju•tiiicar sua au-
uma linha recta ao alto do morro do Ca- suLla da repartição a ene pertence, visto
buctl; dahi, pela divisor das aguas, que co no se ricait inetreaa no n. 8 do a:t. 48ã da
passando pelo alto do morro do Caboclo, mesaio regulamento.
Pedra Branca, serra do Barata, vre ter Sul) )inef,o da do Rpediente, 10 de agosto
á garganta por 'onde passa o caminho do d.' tolo. -- O suh-dixctor, Ernesto Lirio de
Barata; deate ponto, pelo mesmo comi-
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do prazo de seis dips, contados da data
do convite que fúr expedido • para esse
fim.

O contracto só se tornará effertivo de-
Po i s de a PP rovad o definitivamente pelo
Alinkterio	 'ipfil) e Obras Publicas
e regi4rado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e examinada pr(via-
meni o, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
Eido considerailbs idone0s, não serão
abertas.

1/4-pois de jul gada a idoneidade dos
propon e ntes serão annune iados o dia e
lioin para a abertura o leitura das pra-
podas que, anIfs d qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada rrva-se o direit o de nu-
Imitar a vonctirrrneia, cas -d os preços pe-
dida: sejam mudo alto , . declarando, an-
tes de ; I bert as as proposlas, quacs
prn g:ny ITMX . illlO g, acima das quacs não
aec,.ila nenhuma.

proposti 4 s não po41.-, rã,) contor
riu unia fdriiitila de completa submis-
são a todas as ciatisulas deste edital e o
pr,tço PIU réis, pura Os carros a fornecer

p:.ra Os carros a tran.,formar, que li

Prori M e nte offerep er, entregues nas ffi-
da Locomoção, em Engenho de Deu_

tro.
Não se tomarão em consideração

quae ».=quer offevtas de vantagens não
T1I'M [Sia; ll o Ste 1.'111101, 111111 as propostas
fl uo voai ixr.rmo apenas, o ri ffOl'Ol'illIellt0
(le 1 i, redacção sobre a proposta mais
barr ta,

No cas;) de absoluta igualdade entre
dna .: propo e tos. fira a estrada com a (Is-
rol,' de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eoneurrente s flçam sujeitos ao
comiprimento do arl. 26 das insirucções
para o svrx ira conviirrencios. o do-
verão r"4 - 101c0r ,cer na referida Inbuiden-
eia. onde llivs serão preados
fliiIíK,-;11.1 iollein a facilitar a satisfação

de,t O exiacncia.
Td.1:4, 4 4 qualquer proposta mie não es-

ti-e' int , ;ramente d 'd) com este
edita/. será l'Pjeí Latiu.

-'ocre f.aria da E s trada de Ferro Cen-
tral do llrazil. eia 1 de aposto de 1010.
-	 serre tario, José Riardo	 Ali.,-17-
que) .que.	 (•

Ropartiço de Aguas e Obras Pul)lic.as

De ordem do 5 . . director f.n ral, COM HO O;
pro: ) (;o:p,cdto C011-tallteS II itlà,O

asti .0, a r11111prir, dentro do prazo rio 30 dia,
• intimaçõ,. , s que lhes 6,raii, exl;elidas por
esta reportii . ão, par,t colloção de, bydro-
zncli . a 110i referidos iminavels

E .•;traila do Sinta Cruz n. 2.131, barbeiro.
Drac.,it Po.1.1 d'Agna sena	 `.11(!(:05

una ne li nfrEe, n. 73; seceos e inollia.dos.
lhia Gomes Serpa n. 01, c.a:iliba:.
flua Marthis Cosia n. 110, casiiibas
Es-,roda da Freguez . a n.	 batequim.
Te iltO. Cecilia II, 11, esS
1111 II. Mac gcs-1 ii. 21,
Iii.o lati% Vargas ti. 11, ca.-aiihos.
/lua do (_ t't.	 II. 203, c:si:11;1cm.
,Nsenitla	 (h!, bOtetillita.
Nua P. .b)aquinii 11, :11.1, Ca'S1111/115.

Ftha Coronel floria lieis il. 15, hab:tação

lartit ys Lic ii.32, habitação cone-

• flua Marechal	 Ditteneaurt n. GO,
hab. •.oção collectiva.

Rua Marechal Machado Bittencourt n. 70,
hal-anão conectiva.

flua Incidi° Lago n. 6, ramal da palma em
comuna com o n. 238 da rua Dr. Archas
Cor&iro.

flua Ceará n. 29, estalagem.
flua Archias Co-deiro n. 474, pharmacia.
nua Matriz do Engenho Novo n. 107, casi-

nhas.
nua Matriz do Engenho Novo as. :09;111,

casinhas.
nua 21 de Maio n. 287, cinema.
Rua Cardoe n. 71, botequim.
flua Victor Meirelles ri. 16, casinhas.
Bua Pr. Niemeye: n. 18, estalagem.
Estrada da Penha n. 807, duas moradas.
Estrada de Santa Cruz o. 233, habitação

eollectiva.
fina Cachamby n. 172, botequim.
tina Getulio n. 312, estabulo.
Rua Wenceslan n. 16, venda.
E-arada de Santa Cruz n. 365, habiCae,lo

collectiva.
Hutt Braulio Cordeiro n. 39, habitação cal-

lectiva .
lua ..L6 de Maio n. 75, hab:laglo collectiva.
lua Pernambuco n. 118, cocheira.
lua 21 de Maio ti. 231, cinema.
lua 21 de Maio n. 237, cinema.
lua Si titio n. 220, botequiln.
lii Rapirá n. 100, habitação colleetiva.
lua S. Luiz Gonzaga n. 188, clia.cara do

fia .es.
Rua Nora n. 30, habitação conectiva.
Rua Sugipe ns. 98/100, estalagem:
Avenida Coes do Poi . to n. 809, botequim.
nua Coronel F

t'
. nmeira de Mello (junto a0

viaducto) chacarade flores.
RIJA Mal toso fundos do n. 107, e,hacara de

filmes.
Rua Coi•oncl Pedro Alves n. 219, barbeiro.
Rua EAtailo de Sá n. 3, temi:liba.
fina Livramento n. 72, sobrado.
Ibit Smde n. 339, venda.
fluo Campos Sdles n. 190, venda.
flua	 Foi teca a. 2, botequim.
tina Estae.o de SI n.	 pharmacia.
Rua Coronel Pedro Alves n. 105, puma de

sobrado.
flua Coronel Pedro Alves n. 161, poluta do

•
fina Coronel Pedro Alves u. 223, botequim.
Boidei ard 28 de Setembro n. 329, phor-

movia.
nua Rirão de Mesquita n. 610, cinema.
Rua Gonzaga Bastos n. 186, barbeiro.
Rua Coude de foinilin n. 210, penna do

so-irado.
Rua Prado n. 01, cocheira.
flua Barão do Me :11.1ita n. 322, botequnn.
flua florão de Me :quita n. 592, no rallIal

da p011ra.

li g a ILItãO de Mesquita n. 113, botequim.
!lua Dr. Jus t ..,	 n. 106, connnioos.
!Iodes a rd 28 de Settind yfo n. 130, botequim.
Rua Conde de Iltunflin ii. 1.03'2, substi-

tuirão.
Rua Barão de Mc :quita n. 133, casa de

pasfo.
flua Ilad_docic dobo n. 200, pctisão.

Antonio dos Santo: n. 93, substituição.
/lua General Rocco ti. 1, 'Alarmaria.
Rua Visconçe de jtamaraiy ii. 99.

macia.
fluo Barão de S. Francisca Filho n. 313,

ba
lua	 Mauricio ri. 91, botavam.
lua da Miseriro-dia n. 99, hospedaria.
lua da Mi-arivarMa. ri. 61, boe,juitui.
lua da M,serica-iLa ri. 58, conluiados.
lua da Misericordio ti. 913, hospedaria.
lua da Mi:ericordia ti. 31, barbeiro.
lua da M.scrivordia, n. 97, beciequiiui.
Lua da Misericordia n. 83, conuaudos.

Rua João Alvares n. 50, habitação cone,
ativa.

Bua D. Manoel n. 68, botequim.
Bua Sani.Anna n. 75, bótequim.
Avenida Rio Branco n. 129, puma do so:4

brado.
Trave,:sa Costa Velho n. 7, substituiçiio.
Rua do Riaelmelo n. 15, penna da sobrado
Rua do Senado ri. 310, cominados.
flua do Senado n. 187, botequim.
flua do Senado n. 173, comandos.
flua do Senado ri. 101, commolos.
flua do Senado ri. 176, comandos.
Praça Tirétdentes	 caldo de canoa,
Roa Visconde de Itanna n. 123, conamodo!N
Bua da (Bola n. 92, barbeiro.
Rua Santa Christ;n:t ri. 11, commodos.
flua D. Lulu u. 70, commodos.
Lade i ra da Gloria n. 11, comandos.
fina Monto Alegre n. 13, commodos.
flua Marquez de S. Vicente, n. 25, coche'ra:
Rua M.Irquez de S. Vicente u. 00, como

rios.
Praia de Bot 'fogo n. 211, conimodo;.
Rua General Polydoro n. 25, botequim.
flua Gener..I Polydoro n. 27, botequim.
Bua Barata Ribeiro n. 317, botequim.
Pra:a do Botafogo n. 198, commodos.
Secção de Expediente da Repartição (10

Aguas e Obras PulSlica,, 10 de agasto de 1016.
-P. J. da Foilseca Braga, chefe, da seeção. (.

Re. artie'm de Aguas e Obras Pub1i,a9

SECO() DE EXPED1EYTE

De ordem do Sr. director geral, com i.:o cs
interessados, constantes da relação abaixo, a
VICUI elfectua:, dentro do praxo de 39 dia:,
a contar desta data, na Thesonraria des:a
repartição, á rua lliachnelo n. 287, o piga.-
mento das multas que lhes foram impus!as,
por contravenção do art. 19, do reál,lainento
approvado pelo decreto n. 3.036, de 21 do
011tubro de 1898, sem o que, findo aquelle
prazo, serão as referidas multas enviadas
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, park
a respectiva cobrança judicial.

Secção de Expediente da Repartiçio Ur_
Aguas e Obras Publicas, 0 de agosto de 1910.
- P. J. da Fonseca Beaga, chefe de secção

Relação das multas impostas durante o miriti
de 1915, por contravenção ao :ta 19 do
regulamento appro\ trio pelo dect.eto nu-
mero 3.036, de 21 de outubro dc 1898, aos
proprietarios dos !machos abaixo mencio-
nados.

NUIller0 da miá,- Importancia

1. Predio n. (13, rua Smiador Eu-
zebio 	  100500)

2. Predio n. 329, rua do Uru-
guay 	 	 1003000

3. Predio n. 238, rua Torres llo-
1111111 	  1005000

4. Pfedio tt. 13, rua Parah3;ba, Sr 	
Manoel Chrisostomo Borges, 1005000

6. PreWon. 232, rua Santa Luzia,
1). Margarida	 Ferreira
Theis de SOOU, 	  1005000

16. Predio n. 11, rua Duque do
Caxias 	  1005000

18. Predio n. 31, praia dos Frades
( l'aquetá), De. Francisco
Mendes da Rocha 	  10050T,

19. ' , radio n. 250, rua Casaria 	  1,00$00)
21. Predio ri. 77,rua. Amelia, D. Lsa-

bel Carolina Nunes Mala
(casas 1 e H) 	 	  tomo:

22. Prelo n. 81, rua Aruelia,D. Isa-
bel Carolina Nunes. Mala
(casas 1 e ll). 	 . 	  00601V

leserie~-,
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26. Predio ri. 370, rua Dr. Archias
Cordeiro, D. Candida Rodri-
gues de Sauza 	

Predio n. 640, rua Barão de
Mesquita 	

32. Paedio n. 93, rua Club

34. Predio n. 27, rua Itacurassá 	
35. Prealio n. 422, rua Barão de

Mesquita 	
36. Prelo ri. 280, Boulevard 28 de

Sai ombro 	
37. Predio ri. 895, rua Conde cio

Bonifim 	
119. P:edio proximo á estação do

Areal, na Estrada de Ferro
do Rio (Nur°, procurador
Si'. Antonio Boum 	

41. Predio n. 132, rua Domingo;
Ferreira 	

42. Predio ri, 75. rua Uruguayana
43. Prcdio n. 4, largo do Rosario.
49. Predio n. 196,rna Jorge lluclge

(Olaria) 	

51. Predio n. 280, rua Barão de
Petropol:s, Sr. Urbano lio-
dr;gue.s Martinez 	

53. Predio n. 110, rua Primeiro do
Março 	

tiL Predio ii. 93, rua José Domin-
gues 	

07. Predio ri. 181, rua General Pe-
dra 	

00. Predio n. 132, rua 'frase do
Maio, Sr. Manoel Joaquim
da Costa 	

61. Predio n. 60, rua Maria Lopes
62. Predio ri. 48, rua Maria Lopes
63. Predio n. 15, rua Fernandes

Guimarães 	
64. Predio n. 23, rua Angelica 	
63. Preallo n. '78, rua Be:quó 	
68. Predio n. 423, rua João Vi-

cente 	
69. Predio n. 2.077, Estrada de

, Santa Cruz 	
70. Predio n. 2.083, Estrada de

Santa Cruz 	

	

74. 13redio n. 73, rua Laboratorio 	

	

75. Prodio ri. 75, rua Laboratorio 	

	

76. Predio ri. 81, rua Laboratorio 	

	

77. Predio n. 79, rua Laboratorio 	
78. Predios sem numero, (does)

rua Laboratorio 	
79. Predio n. 61, rua Fazenda da

13:ca.
81. Paedio n. 103, rua Machado

Bittencourt 	
82. Predio n. 331, rua Miguel An-

gelo 	
83. Prectio n. 32, rua Maria Ange-

lica 	
85. Predio n.69, rua Flack, Sr. Abel

'	 Domingos Teixeira Valia 	
80. Predio n. 11, rua Silva nego,

com entrada pelo de n. 85,
Sr. Public) Marroig 	

92• Predio n. 56, rua S. Lui Gon-
zaga, D. Maria Espinciola
de Almeida 	

94. Predio n. 56, rua Cabuçú,
Sr. Frederico Bokel 	

99. Predio n. XVI, rua Getulio,
com entrada pelo n. 141,
Sr. Jorge Castriot o Pinheiro.

102. Predio n. 9, rua Nova Sino 	
103. Predio n. 44, rua Costa Lobo,

Srs. Franklin Salles & Comp.
106. Prelo n. 289, rua Barão de

ltapagipe, Sr. Antonio Pi-
nheiro de Azevedo 	

to. Predios na. 15 e 17, rua D. Can-
dida, Sr. Antonio Pereira
l'acbacto. 	   

111. Prcdio n. 135, rua Dr. Archias
Cordeiro, Sr. flazilio C. Co-

1005000	 cibo 	  1005000
112. Predios ris. 137 c 139, rua

2003000	 Dr. Archias Cordeiro 	  2063000
113. Predio ri. 20), rua Uruguay 	  1005000

1005000 115. Predio n. 61, rua Fernandes
1005000	 Guimarães 	 	 1005000

116. Predio n. 548, rua Barão de
1003000	 Mesquita. 	  1005000

117. Predios n. 29 e 31, travessa
1003000	 Bastos, Sr. Antonio de Jesus

Ilenriqfie 	  2005000
1003000 119. Preclio ri. 471, rua das Laran-

geiras	   1005000
121. Predio n. 22, rua Evangeltna,

Sr. Manoel Gonzalez For-
2003000	 limados	   2003000

Sução de Expediente da Ra,partição de1005dua a rauas e Obras Publicas, O do agosto de 1016.100affif0 --P. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.1003000

was000 Tilinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

1005000
	 Directoria Girai de Industila

Conunercio

4005000
	

rnnirinA sEcçÃo

Patentes de invenção1003000
N. 9.325, de Antonio da Silva Néeco :
N. 9.326, do Dr. Silvio Pellico Portella1003000
N. 9.327, de Julio Santanera, e Carlos A.

Piotti;
2003000	 N. 9.328, de Jean Montamert de Saint Balé;
1005000	 N. 8.329, do Antarto Isidro Gonçalves;
1003000	 N..9.330, do mesmo.

Convido os coucia4sionarios acima meneio-
1005000 nadoa a compa mexem nesta Directoria Geral,1005009 na proxima quarta-feira, 16, ás 13 heras, afim
3005000 de assistirem á abertura dos envolucros que

contêm os rclatorios, desenhos c amostras das
100;000 suas invenções.

(003000	 Directoria Garai de Industria e Conluiara.°
da Secretaria de Estado do; Negocios da Agri-

1003000 cultura, Incluslaia c Colmarei°, 14 de agosto
de 1916. -- O directo? geral, R. de Aranjo1005000 Castro.100;000

100;000
fomo	 Serviço de Industria Pastoril

2005000 FISCALIZAÇÃO E DEFESA COMMERCIAL DA mAYTERIA
De o:dem do Sr. mini :tro, constante do

2003)00 aviso n. 35, de 1 do corrente, notifico aos fa-
bricantes de mant&ga, enlatadores ou nego-

1003000 ciantes desse producto, que, estando em pleno
çigor desde 1 de maio ultimo a lei n. 3.070,

2005000 (h; 51 de dezembro do 1015 e o regulamento
annexo ao decreto n. 12.025, de 19 de abril

1003000 do corrente anuo, desde aquella data, nenhum
fabricante pada, sem infracção dos dispositivos

1005000 legaes, produzir e otTerecer á venda manteiga
que não corresponda ás cxigencias constantes
da lei e regulamento supracitados.

1003000	 Outrosim lembro a todos os interessados e
especialmente aos commercianies intermedia-
Laus, .para que se não chamem á ignorancia,

1003000 que o prazo de seis mezes concedido para soe
cansumida a manteiga fabricada e n época

2003000 anterior á vigencia da referida lei o de seu
regulamento termina a 23 de outubro pro-

2003000 ximo futuro.
Faço publico igualmente que mamilos que

fabricarem ou expuzerem á venda manteiga
que não satisfaça as exigenelas da lei incorre-
rão nas penas comminadas no regulamento
em vigor, sendo as multas cobradas dos da-
tentores do produU) condemnado sejam estes
fabricantes, intermediarios ou negociantes.

Bio de Janeiro, 8 de agosto de 19,16.-0 di-
rector do Serviço de Industria Pastoril, Alei-

20)000 des Mirands.	 " (•

Escola Superior de Agricultura o medicina
Vet e  inaria

voarmo, ESTAD.) D) RI) —Es IRMA DE FERRO
CENTRAL D.) EllAZIL

De ordem cla Sta Dr. d:recaor deita escola
e em comprar:nela° do recommendado em offi-
cio rã 1.0:6, do Sr. director geral de Agri-
cultura, polo pra:sente faço scaenta , ao Sr. De.
Arame do Peada, lento em thadratico da ' ca-
deira desta (yfeala que, por acto de 7 do cor-
rente, pubacado no Dirijo (Viciai do 8, foi
cessada a pena fie suspensão applicada por
acto de 10 do junho do coraerne anuo.

Outrosim, seient , tico que o mesmo Sr. lente
devesai vir reaaaannir as suas funeaaes dentro

u . am de t afifa da;, a contar da o:to (8)
do corrente.

E, p:.ra que chague ao seu conhacimante,
pasci o presente edital aos onze dias do me:
de agosto do mil novecentas e daaeaei,a Ei-
cola Superior de Age;culjuira e Medicina ve-
teriva,ria, Pinheiro. —Eu, Maria Justariam()
Quintão, escripturario, servindo do secreta io,
o caerevi. Visto. — afallo Leitão, director da
escola.

Escota de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 25

De ordena do Exmo. Si. Dr. director
da Escola de Atinas de Ouro Preto, es!a
secretaria faz sciente que, de aceardu
com o art. 09, do Coiligo de Ennio ,. fica
espaçada por mais tres mezes a Inseri.
pç,.:() no concur;:u para o provimento
effectivo do legar de setist ilido da oi-
tava secção da referida escola. devendo
terminar este prazo no dia 17 (dezi,;:etel'
de agosto tutoro. ás 11 turras, á vls ta
do disposto no ar?. 55 do citado Codigo.
A oitava secção comp(Se-se das seguin-
tes rnaterias: ecAradas ordinarias e da
ferro (2" cadeira do 2° am.o do ClInSti
especial); pontes e viaduclos (I do 3*
atino do curso especial), navegação in-
terior, portos de mar e pharóes (2' c13

anno do curso especial,: archito-
aura, hygiene dos edificios e sanea-
mento das cidades (3' do mesmo anno)j
de secôrdo com o regulamento appro-
vario pelo decreto a. 8.039, de ?6 da
maio de 11110. Os candidatos deverão
satieifazer ás exigencias dos art.s. 57,
58. 59, 62. 03 e 64 do Godigo de1.°1ezimb
approvado pelo decreto n. 3.890, de t
de janeiro de 1901. Secretaria da Enola.
de Minas, 8 de abril de. 191G. — O se-
cretario, Francisco Antonio Lopes.	 1,

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 80
De ordem do Exmo. Sr. Dr. duro.

etor da Escola de Minas, esta seere.
tona faz seiente que, de acedrdo com
artigo 69 do Ccdign do Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais fies meies
a inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do togar
de substituto da setima secção.
mestra escola, encerrando-se. portanto.
a presente inscripção no dia 18 do
agosto do corrente antro. ás 14 horas.,
A setima secção compõe_se das seg uin-
tes maiorias: Graptm-estatica e resis-
tendia dos tnateriaes; estabilidade das
construcções, e3tnclo dos materiaes do
construcção e determinação experimen.
tal de sua resisteac ia, teehaologia daa

1003000

1093000

1003000
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profissões elementares e de consumi:toe
mecanico; Ilydraulica: liquidos e ga.
zes; machlnas operatrirs, =chinas hy.
draulicas. abastecimento de agua e es.
gotos e hydratilica agricola; thermoOy.
namica e motores tbermicos (I' e 2 do
V; 1' e 3' cadeiras do 20 anno do curso
capecial), do accõrdo com o regula.
mento approvado..pelo decreto ti. 8.039.
de 28 de maio de 1910. Os candidatos
deverão satisfazer RS disposições dos
artigos 57. 58. 59, 62. 63 e 04 do Co.
digo do Ensino, approvado pelo - decreto
n. 3.890. dê i de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Finas, 18
de maio de 1910. O secretario. Fran;
Pisco Antonio Lopes.

IA R Tn. OPRIMA T,

-Escota ati 111110, Ul

mut. N. 81
De ordem do amo. sr. Dr. dire.

ctor da Escola do Minas, esta secre.
teria faz vidente que. de accórdo com o
artigo 09 do Codigo de Ensino. fica no-
vamente espaçada por mais tres metes

inscripção dos candidatos ao concurso
Para o provimento effectivo do Inger
de substituto da segunda secção. da
mesma escola, encerrando-se. portanto.
a dita inscripção a 18 dá agosto do cor..
rente armo. ás 14 horas, A segunda se.
cott compõe-se das seguintes materias:
Geometria deScrIptiva, sombras. este.
reotomia e madeiramento (2' do C; 3"
do 2' e 2" do 3° annos do curso Mn.

• e, ^	 •Q,.0,'1

	!e=
qa..t~,. c ~tittce3ura. cietned10d de
astronomia. topographia superficial e
subterranea. perpectjva. legislação de
terras principtos geraes de coloniza.,
ção, trigonometria espherica, astruno-
mia theorica e prstica e geodh.sia (4'
do 1°. 4' do 2° e 3' do 3' annos de curso
fundamental)., de accordo com o regule..
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
de 26 de maio de 1910. Cs chndidatoe
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58. 59. 62. 83 e 64 do Co.

'digo do Ensino, tipprovado pelo decreto
n. 3.890, do i de janeiro de i9d1.•

Secretaria da Escola de Minas. 18
de maio do 1916: — O secretario. Fran.
cisco Antonio Lopes. 	 10

n•rte.4r,

SOCIEDADES ANONYMB

Companhia Mercantil e Iniustrial, Casa Vivalat
BALLNÇO GrAAL El 30 De JUNHO In 1010

Activo Passivo

• Obrigaçõos a receber :
Valo: desta conta, represalitado pelas obrigações em

	

carteira e em cobrança 	
Bons de raiz

Valor Lies que poSiUlII103.,.....	 • n •N • •4 P

Contas da praça : • .
&tido dosta conta,. 1 	

Idateriaes :	 •	 ,
nesta eonta ****** * • • • 	 • . . • 	

• Contas,correntos :
lJ

	

	 utUtá..•	 ...`•••-"'•••4desta ennti)
uva oxistentos 	 •	 .. ' 1 	 0

• Depositos :
Valor dosta:conta 	

Cauções :
Saldo desta conta.. 	 IG1114 	

Acções cauc:ona,das
Pelas da dircctvia 	

• Juros -a recobor
Saldo desta conta. 	

Consumidores d,c luz :,,
Idem, dito 	

Caixa:
&tis:elida em cofre. 	

4.102:005130

3.877:1595110

67207$130

37:0005310

513: 08.24.300

• 3:1505010
0:4'3900

.4.0065700

31: c,,,t6$000

!;:680j720

102,$000

t .258:7003000

80:0005000

4:702$300

25:0085980

_ -28;092020

Capital :	 •
Repregrizado por 15.000 anões' integradas de

200$000 	
• • Emprestimo por debentures

Idem, por* {3.000 debentui •es do 2005000 	 •••••.„.:-
Obrigni3es a pagar;

Saldo desça conta 	
Depositautes

Saldo desta e-
arme-Ida('
c rio da('

, Titrt

batuco desta conta, ido reclamado..
Pelo a pagar, referente ao seme-stro

boi() lindo..	 120:0005000

• 0:6545380

Titnlos caucionados
Valor representado no /: CUM.

• Cauçào da directoria :
Idem. dito 	  er .7

nhokr.4Nikteon.Fundo do reserva :
SaVo antorior 	

4:025430

Fundo de reserva, couta ene-
ciai :

Saldo desta conta 	
rondo de depreciação

Idem, dito 	
Lucros suspensos

Idem, dito 	 •
Lucros e perdas :

Idem, que passa para o semestre

	

seguinte 	

. Diversas Contas!

Acções e debentares do diversas compaphias .•
Valor das que passuimos 	  3.0V:2115130

Apotices
Idca), d.to 	 	 123:2175000

. Usinas e installações electeicas
Valo: das que possulinos oni fuce:momento 	

. Almoxaritados	 •
Existencia do material . nas, diversars:. sub- ostações e

ustnas•..., • 	 •	
Installaçoei em coustruc.-ao e -obras noVás

Valor destas contas 	 	 '

.....

depositos
- do ele-

.

.......... •.

Trathreride do 4°
dividendo, por
autorizaçào da
assembléa ge-
ral do 31 do•
março p. p....

Levado a esta conta
dos lucrosde,sto
semestre

2(2:3385354.

150:000,5000

388:9103780

_4	 B00:000$000

100:844E080

-c	 511:4335720

Saldo de diversas 	  

3.100:0003000

.3.000:00(4110

35:000000

8:823100

510:000500e'

s':3185)00

120:6515380

14 i7S 7:	 00

	 • 2.2S8700$000

.t 	80:000000

583:0085980 2.045128510

ii.Q89;329i34-0.
GOOMINi

3"...."".."""="~Ria de Janeiro, 15 de julho dó 190.— Viva/di Leite Ribeiro, presidente.. foid Teizeira de Carvalho itutior, pronto.— Artfittè CS;Ldeircla Pinheiro, guarda-livros. •	 - •
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Debito

Gastos geraos :
Pelos des'a semestre, comprehen-

doudo honorarios da directoria
e conselho fiscal 	 ..
Differença do cambio:

Saldo desta"conta
Liquidação :

Idem, dito 	 .4
Juros e descontos :

Idem, dito 	
Fundo de reserva:

Levado a esta conta 	
Fundo do depreciação:

Idoiri, dito 	
• Lucros suspensos

Idem, dito 	  
Lucros o perdas:

Saldo anterior 	
Saldo deste semestre 	

•

..;:

55:12ii110

8425830

6:7105200

107:2545020

4:802$430

23:012$150

4:6025130

652:0095610
13:8075310

Saldo que passa para o amestre seguinte	 •

Credito

163928530

32:2175010

WS:0005930
767:0525540

Lucros o perdas
Saldo do semestre anterior 	 .

Ronda das installaçfies
Renda liquida do semestre 	 	 140:1585060.

Dividendos, =tuins e even-
•	 tuaes :	 •

Lacro nestas contas 	 	 63:701$8'...0

' 552:0995640r

214:0525900

7670325U0

Rio.de Janeiro, IS do julho de 1l6.— Manar de' Lacerda Pinheiro, guarda-livros.
ig~wasismasiows",

MINUNCIOS
,A.	 .

60 afia Anooyma.
. EM LIQUIr

ASSE31.30.3 Orna . 	 • ... n911,.°1

Seuunda .unrocaçao

Lbs. acetado com o art. 159, n. 3,
n. 434, do 1ts.s:,1
convocação os Srs. accionistas paia se roo
rem em assembléa geral extraordinar:a no
da 2i -do correi-de, ás 11 horas, no escriptorio
á rua Visconde de Inhaúma n. 63, sobrado,
afim de tow.reni conhecimento do andamento
da liquidação e actos praticados pelos liqui-
dantes, deliberando o que lhes conv:er a
respeito.

A! mesma assembléa poderão assistir 03

socos segurados.
Rio, do Janeiro, ii de 'agosto de 1916.—

Os liquidantcs.

13anco de Credito Rural . e
Internacional

mamute CEM ORDEÇARIA
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa geral °Minaria, no dia 30 do
agosto corrente, á 1. hora da tarde, á rua
da Alfandega n. 7, sobrado, afim de lhes sor
apresentado o relatorio o parecer do conselho
fiscal, relativos ao anuo social findo em 30 de
junho de 1916, o proceder-se á eleição dos
fiscaes n seus supplentes, na fdrma da /OU Os
possuidores de seções ao portador deverão de-
posital-as até p dia 28 para tomarei:á' parte na
zusembléa geral, sendo na mesma °ocasião
suSpcn.sas as transforencias.

Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1916.—E.
Derla, presidente.	 (1'

Banco de Credito Rural e
Internacional'

assumis. GERÁL Etrasonormata
Convido os Srs. accionistas a se renoirem

cal assembléa geral extraorslinaria no dia 30
dp corrente, em seguida á assembléa geral
prdinaria, convocada para esta data, para
deliberarem sobre a reforma dos estatutos.

Do accbrdo com o art. 18 dos eStatuto-,-..os.
Sra. portadores de acções deverão doposital-as
ra tbosouraria da companhia, pelo menos
com tres dias de antecedencia. 	 .	 •

Acham-se 'á dispos'ção dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do •
dec.-cto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro. .15 de agosto de (016. —
Rodálpho .F. Lahntcycr, d rector-prosidente, -
interino.

Irallenela do Tobçoira, RO.
• • •...drigates I& Comp.

&infiro flodrues & Comp, syndicos da
faltando do Tekeira Rodriguei & Comp.,
avisam que Seus advogados abaixo assigiiados,
attentiorab aos in~ados, todos os das ,"

-15f-ftr,;--kAatEti.'	 :e	 -	 -
Rio do Janeiro, O de agosto dePs16.—Nin(a.

.Ribairo.—	 .e. mai. de Mello.— José liaria
Metano Junior.

• •1Ealleuela da Soçieclade
A.u.nonj'inn, *do recullos 'por •

Diatnoliattae AYJn tvera„..,
Os liquidatarios desta falloncia, do accôrdo -

com a decisão do aierldssimo juiz de direito _
de. ia Vara Civol, conlrmado pala Chrto de
Appellt0e Tfirriniciar amanha, 11 do corroa-.
te, o pagamento do primeiro rateio: na. pro-
porção de 19,61 %, aos credores por pecullOs
constitu:dos.

O pagamento será feito todos 03 dias atol:I -
das 10 as 12 horas á rua Primeiro de Março
n. 143.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1915.—Das
tos Martins 4- Comp.

Companhia Commerolo e
'Navegação -

AMOU& GERAL onrannu
São convidados os Srs. accionistas a se re-

nnirom em assemblés geral, no dia 31 do cor-
rente, ás 15 horas, na séde da companhia, &
avenida Rio Branco n. 37, para leitura do
relatorio e prestação de contas relativos ao
anno social findo em 30 de junho ultimo; e
eleição do director de navegação, bem como
dos mombros* do conselho" fiscal que tecei do
servir no proilmo enrolei°.

Os portadores de acções ao portador deve-
rão deposital-as até o dia 23 do corrente para
tomarem parte na assotob/éa geral, soodo na
Elo ma °ocasião suspensos as transferenclas.

• do Janeiro, 14 do agosto de 1016.—E.
'rosidcre.(.

"Irasil Mercantil
- r áa com ORDINITUA

art. 30 dos estatutos, can-
- desta sociedade, a ro-

. geral ordinaria. no
uar ) futuro, ás 2 horas.da tarde, no eseriptorio na v-msuanhia á ruada Candelaria n. 2, afim do tonikeem 'nabo.

emento do parecer do conselho fise-1 examo
discusoao o deliberação sobre o int,
balanços e contas annuaes dos administrt. s. Y"
re.-3, tudo de accórdo com o art. 143, do de--
creto 434, de 1891, o tambem papaeleição do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1916.— O di-
rector:presidenta Dr. V. Amaral Fontour.a.

Companhia Nruicano
agsm1rn4a GERAL unam:assam

Os Srs. acc.onistas são convidados a se reit,
sair em assombléa geral, no escriptorio da
companhia, á rua General Menna Barreto
n. 72, no dia 17 do corrente, ás 2 horas da..
Ordn, para o fim de deliberarem sobre uma
proposta para compra do accorvo social o
consequente dissolução da companhia.

As acções ao portador deverão ser doposl-
tadas do accbrdo com o disposto no art. 17
dos estatutos da companhia.

Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1916. — A
directoria.	 (-

8. A.. Casa NVelliSoli.
(04—ata crczeid, caueA-100

Convidam-se os Srs. accionistas desta socie-
dade a reunirem-se em assemblúa geral ex-
traordinaria, a realizar-se em 18 do corrente,
á (hora da tarde, na sédc social, á rua Ge-
recai Camara ias. 104.0.106, para o fim do
dolibararem sôbre uma proposta da directoria, .
versando sobro reclueçào dokapital.

Rio 'de Janeiro, 12 do agosto de 1310 -•-• •
directoria.


